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MOMENTO AGROPECUÁRIO

COMERCIALIZACAO COM RECURSOS ESCASSOS E PREÇOS MÍNIMOS

Tabela 01

Produtoi

I  A safra de verão correspondente á tem-
lorada 89/90 entra em fase de colheita na
^gião Centro-Sul do país. A exemplo do
|Corrido durante o plantio, haverá escassez
a oferta de recursos para o crédito rural,
or sua vez. a Política de Garantia de Pre-
jos Mínimos não vai oferecer segurança ao
gricuitor: "os preços mínimos não têm
companhado, em valores reais, a evolução

inflação".
O quadro econômico da agricultura, em

articular, mostra-se preocupante. Depois
o triénio de colheitas recordes na produ

to de cereais e oleaginosas, o Brasil de-
erá sofrer queda na colheita da safra
9/90. Contudo essa menor quantidade
roduzida não terá compensação com pre
os mais remuneradores, diante de um ce
ário de baixos preços mínimos e falta de
édito para comercialização.
Em termos dos preços mínimos, inde-

endentemente do índice que se tome para
feito de comparação, quer seja o IPC. KM
C. IGP e IPA, dentre outros, depara-se
om uma defasagem média na ordem de
0%. A origem dessa diferença vem desde a
esvalorizaçáo sofrida na decretação do
lano Cruzado, em 14 de janeiro de 1989
ue expurgou da inflação 88%. que náo
ram repassados aos preços mínimos. D(
para cá, os preços mínimos náo sofreram

uaiquer correção e náo tém como cumprir
tualmente, o papel de protetor da renda
os agricultores. A tabela 01 apresenta os
reços mínimos em BTN. cujos valores não
3brem os custos de produção.
Quanto ao crédito para comercialização
limitação da oferta é representativa. O

anco do Brasil, de acordo com seu balan

3 em 31 de dezembro último, tinha um

3ldo de recursos do Tesouro Nacional na

rdem de NCz$ 18,7 bilhões. Deste total,
írca de 60% deverá ser aplicado, segundo
itimatica do governo, o que remonta NCzS
1.3 bilhões.

Uma vez descontados os NCzS 3.5 bi-

>ões previstos para o plantio da safra de
iverno e do Nordeste, e somando NCzS
5 bilhão que deve ser entregue pelos
ancos privados para o campo, haverá uma
isponíbiíidade final de NCzS 9.23 bilhões.
>se montante será financiado aos agricul-

res. cooperadores e indústrias, com taxas
5  juros de 12% ao ano mais variação do
C.

O uso de recursos da Caderneta Verde
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para a com

Algodio om Car

Fonio: CFP.
Elaboraçlo: CFP

(7) Corra

TABELA 02

ercialização não é uma opção
vantajosa neste ano. Isso porque a taxa de
juro deverá ficar bem acima de 12% mais
(PC. Essas taxas poderão chegar a 70% no
custeio e 36% na comercialização, nas
operações realizadas pelo Banco do Brasil.
Para o agricultor arcar com tais níveis de
custos financeiros, os preços agrícolas te
riam de subir muito na entressafra, o que
pressionaria ainda mais a inflação. E isso, o
governo não vai aceitar.

Neste contexto, as lideranças rurais,

buscam alternativas de fontes de recursos

para a comercialização. Uma delas consiste

em canalizar parte dos recursos do emprés
timo compulsório dos Bancos, que é reco
lhido no Banco Central, transformando-os
em crédito comercial convencional, que
permitirá fazer um mix operacional com
juros de 12% a.a..

A tabela 02 mostra que em 1989, foi
destinado para a agricultura, o menor vo
lume de recursos para a comercialização. É
bom lembrar que com os NCzS 9.2 bilhões
disponíveis para este ano. apenas 4.6 mi
lhões poderão receber financiamento. Tra
ta-se da segunda menor quantidade, em
termos históricos, só ultrapassando 1974.
quando foi financiado 3.2 milhões de t.

PREÇOS mInIMOS - SAFRA DE VERAO 1B89/90
CENTRO-SUL

Início
do

Operaçlo

ÜIlimo M4s do
Corroçlo polo
Vor.do BTN (1)

oço O)
Alho Nobro o Curado (4)
Amendoim, om casca
Arroz Agulhinha, om casca (5)
Arroz Sequairo, em casca (6)
Batala-Semento
Caslanha-de-Caju
Cera de Carnaúba
Feijão
Girassol
Juta o Malva embonocadas
Mamona om bagat
Mandioca (raiz) (8)
Milho
Samenles da Juia/Malva
Sleal bruto

Soja
Sorgo

ISkg
1 kg
25 kg
50 kg
60 kg
30 kg
1 kg
15 kg
60 kg
40 kg
1 kg
60 kg
1 I

60 kg
1 kg
1 kg
60 kg
60 kg

tev/90
set/e9

dez/69
lev/90

fev/60

dez/89
se1/69
601/69
nov/69
dez/B9

iov/90
abr/90

jan/80
(o v/90
jul/60
601/89
(ov/90
fov/BO

0,363281
0,714903
0.1752S4
0,206702
0,156507
0,527780
0,364648
1,119534
0,527780
0,137282
0,363640
0,216093
0.036648
0,111967
1,089147
0,263690
0.134360
0,076664

iui/60
lov/90
mar/90
iul/90
}uí/90
mar/60
mar/90

(7)
mar/90

mar/90
sal/90
Jul/90
doz/90
iul/90
001/90
(7)
jul/90
lul/90

/OAEP/SUTEC/OtEST.
(*) Preços aprovados pelo Voto CMN 210/89.
OBS.: (1) A parOr do dtlimo m4s do correção pelo variaçlo do BTN o valor dos preços mínimos ficará conslanlo om cruzados no

vos.

(2) Quando om vigor, o valor do preço mínimo, om cruzados novos, á obtido pela muiliplicaçáo do valor do BTN do más
om questão pelo preço mínimo em BTN/kg, abandonando-so as IraçOes de centavo.

(3) Inclui um prámio de 6% oiclusivamenle para a saíra 89/90, como eslimulo de plantio.
(4) Para o Alho Comum o o Seminobre o último más de corraçio peta variação do BTN será dazembro/89.
(5) Preço mínimo válido tambám para a produçáo das áreas irrigadas das Regidas Nordeste e Centro-Oeste, com Início de

opereçôes a partir de 01.09.89.

çio mensal pela variação do BiN durante todo o ano-aaira.
(6) Prtço Mínimo válido para todo o larrilúrio nacional.

 ■ POLÍTICA DE GARANTIA DE PREÇOS MÍNIMOS

EGF AGF

QUANTIDADE

(mil t}

VALOR

(milhões USSl

QUANTIDADE

(mil t)

VALOR

(milhões USS)

1984 7.606 1.015 1.286 389

1985 7.753 2.182 8.766 3.104

1986 10.381 3.220 7.681 2.116

1987 10.334 1,963 12.870 1.678

1988 12.548 1.874 4.183 534

1989 7,181 588 1.918 73



MERCADO DE PRODUTO

BOI GORDO suínos

BRASIL 1988

Cl.000 t)
2247

4

578

1892

1989(*)

(1.0001)
950

60

14

996

1990C**) ERAS L I9S9 -

BALANÇO

DE OFERTA

E DEMANDA

Produção
Importação
Exportação
Consumo Int.

Fonte: IBGE

Produção
Importação
Exportação
Consumo Int

Fonte : IBGE

(*) Preliminar

2262

155

321

2115

24>0
I 3^0

3>0

2245

(*) preliminar (**)Estimativa

MERCADO

—Término das férias dá maior fôlego aos negó
cios.

-Conjuntura atípica com preços firmes em pe
ríodo de safra.

-Dificuldades para o segmento atacadista absor
ver o aumento do custo de produção do animal
para abate.

—Indefinição do quadro econômico faz com
que pecuarista prefira reter boi no pasto, re
duzindo a oferta.

POLÍTICA

INSTITU

CIONAL

—Peso total das carcaças abatidas, no período de
janeiro a novembro de 1989, foi de 646 mil to
neladas, segundo o IBGE.
Em relação ao mesmo período do ano anterior,
há uma queda de 12,5%.

—Peso total das carcaças abatidas, no período
de janeiro a novembro de 1989, foi de 2,4
milhões de toneladas, segundo o IBGE. Em
relação ao mesmo período do ano anterior, há
um crescimento de 2,5%.

í

-ABIPOS prevê crescimento de 5% na produção
brasileira de carne suína, que passará para 1,05
milhão de t.

-Sindicato dos Pecuaristas de Gado de Corte

do Estado de São Paulo prevê:

tendências
relevantes —Preços da arroba entre USS 18/20 na safra

de USS 23/24 na entressafra.

- confinamento de 700 mil bois.

- abale de 19,5 milhões de cabeças.

SP: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES

gráficos

SP: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES

dos criadores
^ ..liz-flCÕes Periódicas: REVISTA DOS CRIADORES. LIVRO DOS CRIADORES (Ex - Agenda),
P" _ e ANUÂRIO DOS CRIADORES.

r»n seleção, Criação de BúfaJos no Brasil, Crescimento e Reprodução em G,.  -igíra. Manual de Controle de Produção Leiteira, Reprodução, Alimentação e Outros.
vRO^' ' Leiteira» Manuai ae controle de Produção Leiteira, Reprodução, AUmentaçao e ouirc. . j-os em branco: Caderno de ContabUidade - para escrituração da empresa rural,

D».,!..,»..:— r.vimpressos Padronizados - Recibos e contratos usados na agropecuária.
Aires, 31, Tels.: (011) . 263-8314 e 871-0317 - Cep 05024 - São Paulo - SP.
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MERCADO DE PRODUTO

FRANGO MILHO

BRASIL 1988 1989(*) 1990(**) EUA-MT 88/89 89/90

(1.0001) (1.0001)
Produção 1954 2079 2170 Est. Inicial 8,2 4,9
Exportação 237 240 280 Produção 42,1 52,4
Cons. Inl. 1717 1839 1890 Consumo 31,0 32,5

Comércio 14,4 15,7
Fonte: APINCO/ABEF Estoque Final 4,9 9,2

(*)Preliminar (**)Estimativa Fonte: USDA

(*)Projeções

BRASIL (MT)

Est. Inicial
Produção
Disponibilidade
Consumo
Est. Final
Fonte: CFP

(Dez/89)

87/88
2,9

25.2
28,1
25.3
2,8

88/89
2,8

26,4
29,2
25,8
3,4

-Demanda retraída em 30% face as férias e ao

calor do verão.

-Normalização dos negócios prevista para o iní
cio do segundo trimestre.

-Condições climáticas adversas (excesso de chu
vas no C.O e NE, com deficiência hídrica no
RS) poderá acarretar quebras na produtividade.

-Defasagem cambial do cruzado novo frente ao
dólar, fortalece preço interno do grão.

-Estiagem durante o período de plantio retarda a
entrada do produto da safra 89/90.

•Vendas da CFP, através de leilões em bolsas,
têm evitado maior aquecimento nos preços in
ternos.

-Agroceres investe US$ 13,5 milhões na produ
ção de galinhas avós no Brasil.

-O investimento inicial foi de USS 7 milhões. A

aquisição e transferência tecnológica custaram
USS 4 milhões. Os gastos com instalações so
maram USS 12,5 milhões.

-Sadia (Mato Grosso) investe USS 1,5 milhão na
construção de armazém com capacidade para
receber 18 mil t. em Rondonópolis.

-A empresa possui em Mato Grosso três arma
zéns com capacidade total de 180 mil t.

-Preço de intervenção por saca de 60 quilos:
10,3887 BTN.

-Desenvolvimento da avicultura de corte nacio
nal na década de oitenta.

-Em 1980, o frango era abatido em 60 dias e
consumia 4,25 quilos de ração.

-Atualmente, o frango é abatido em 42 dias,
com 1,7 quilos de peso e 3,4 quilos de ração.

-Safra sul-americana cresce para 32,5 milhões LEstoque mundial cai na safra 89/90 cerca de
de t. contra 32. i milhões de t. no período ante- ^m 82.1 milhões de t.

-Preços internacionais deverão ficar entre USS
2,10aUS$2,40obushel.

- Estoque apertado para o farelo brasileiro, em
função do aumento da exportação (19%) e do
consumo (20%).

SP: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
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LEITE

Desde o dia 1- já estão vigorando os novos
Dreços para os leites C e B. O produtor de leite C
Dassou a receber NCzS 5,95 por litro. O consu-
Tiidor para NCzS' 10,60 com ICMS ou NCzS 9,75

nos Estados que não cobram estes impostos. O
aumento foi de 29% e o acumulado no ano (pre
ços pagos ao produtor), é de 179,3%. O produtor
de leite B passou a receber NCzS 14,50 o litro.
Para o consumidor o preço é de NCzS 23,00.
O reajuste aos pecuaristas foi de 90,5% e o
acumulado no ano chega a 182,7%. Segundo
Carlos Humberto Mendes de Carvalho., presi
dente do Sindicato da Indústria de l-aticínios e

Produtos Derivados no Estado de São Paulo,
"com uma inflação prevista de 60% a 70% para
este mês, o produtor tem necessidade de rea
justar seus preços quinzenalmente, os quais ain
da registram uma diferença de 7% em relação
aos seus custos". O governo deverá autorizar
a importação de 100 mil toneladas de leite em pó
para abastecer o mercado entre os meses de
março a setembro, período de entressafra.

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE 1990



MERCADO DE BENS E SERVIÇOS
ZJ

POUCO CAMINHÃO E EHETE CAE

A rede rodoviária nacional, soman
do-se as rodovias federais, estaduais e
municipais, pavimentadas ou não, possuia,
cm 1987. uma extensão de 1,5 milhão de
quilômetros, contra apenas 30,1 mil qui
lômetros de ferrovias, segundo dados do
GEIPOT/Departameto Nacional de Es
tradas e Rodagem. Neste mesmo ano,
cerca de 559Í de todo o tranporte de car
ga no Brasil foi feito através de rodovias,
o que denota a fundamental Importância
deste meio para o bom funcionamento da
economia do país.

No setor agrícola, não é diferente. Em
1987, das 13,3 milhões de toneladas de

produtos como soja, milho, farelos, óleos
vegetais e trigo, que chegaram aos princi
pais portos brasileiros, mais de 50% fo
ram transportados através de rodovias, ou
seja, 6,8 milhões de toneladas, totalizando
um gasto com frete de aproximadamente
USS 137 milhões.

A cada ano, a situação do escoamento
da produção de grãos vem se agravando,
principalmente nas regiões de fronteira
agrícola, tendo em vista que a safra colhi
da em 1986 girou em torno de 52 milhões
de toneladas e em, 1989, já foi da ordem
de 72 milhões de toneladas. Contrastando

com esta evolução, em 1986, a prodtição
anual de caminhões foi de 84,5 mil unida

des e as vendas para o mercado interno
somaram 71,8 mil unidades, contra 62 mil
e 48,2 mil unidades, em 1989, ou seja,
.sofreram reduções de 26,6% c 32,9%,
respectivamente. (Quadro 1).
Como saída para a crise que vem aba

tendo o mercado interno, nos últimos três
anos, a indústria de caminhões vem in
crementando as exportações que, de 11,8
mil unidades em 1986, atingiram 17,3 mil
eoi 1987, caindo em 1988 para 15,9 mil e,
praticamente se manteve estável cm 1989,

' apesar da defasagem cambial estar redu
zindo a capacidade de competitividade do
setor no mercado externo.

As dificuldades enfrentadas pelas
montadoras são reflexos da atual dc.ses-
truturação do sistema econômico brasi
leiro e, consequentemente, do setor agrí
cola.

O "Plano Verão", em vigor nos quatro
primeiros meses do ano pa.ssado, quando
se realizou cerca de 75% da comercializa
ção da safra, limitou os ganhos do pro
dutor rural, reduzindo accntuadamcntc

a sua renda líquida. As expectativas gera
das em torno das eleições presidenciais,
somadas às altas taxas de juros do "over-
nigth", desestimularam os investimentos
no setor produtivo.

Ao que tudo indica, as perspectivas de
curto prazo para 1990 não são melhores.
Os recursos destinados ao crédito rural

são Insuficientes para toda as finalidades,
principalmente para investimento, onde
eles praticamente inexistem,
O Imposto sobre Circulação de Mer

cadorias e Serviços - ICMS elevou subs
tancialmente a carga tributária sobre a

produção agropecuária, princ,-
pela incidência desse imposto ^
insumos agrícolas, pois o pax
não possui um livro contábil ni<
mo se beneficiar dos créditos,
O tímido crescimento da frv-

minhões, em relação ao aumcnic
de grãos, somado à descapita!-„
setor agrícola e aos aumentos atv
combustível deverão provocar ur
ção substancial no preço do frc*
prometendo parte do escoanvr»
comercialização da safra 1989/^~

QUADRO I

PRODUÇÃO. VENDAS INTERNAS E EXPORTAÇÃO DE CAIMINHQf.

(em mil unidades)

ÍTENS 1986 1987 1988 1989

iv^i

PRODUÇÃO 84.5 74.2 71,8 62,0 \

VENDAS INTERNAS 71.8 56.4 54.9 48,2

EXPORTAÇÃO 11.8 17,3 15,9 15,6

Fonte: ANFAVEA
%

INDICADORES

■

Preços mínimos (safra 1989/90) - fevereiro

Algodão em caroço (15kg) 93,15

Arroz Aguilhinha em casca (50kg) 176,50

Arroz de sequeiro em casca (60kg) 162,00

Milho Í60kg) 114.60
Soia(60kg) 137,40

Feijão (60kg) 541,20

BTN \
fevereiro ^
março(previsão)

i
Salário mínimo
fevereiro

Maior valor de referência

fevereiro

-inflação

janeiro 56,11%
fevereiro (previsão) 68%

Caderneta de poupança
janeiro
fevereiro (previsão)
(*) Estimativa não oficial

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO
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ECMFICIO "A B C" _ cpmt.,
AGROPECUÁRIA NACIONAL m
50% da construção já está pronta
como as duas garagens no sub-sr,í^""-
capacidade para 250 carros. Já está t
nado todo o serviço de alvenaria eSem '
laje de cobertura com a caixa d'ãn ®
heiiporito. Os 3 elevadores já esiSnT ® °
nando. Ao iado deste edifício vemr^""'"'
prédio da ABC com 3.500 metr^,
dos de area construida. o^e ̂ "'^-
contabilidade, o ceníro de compXS^ ̂
serviço vetennáno, o controie leiM^ ' °
laboratórios, depósitos e ioja paia ̂ ' °®
TOdto dos associados e do grande pTbZ'
Em frente há espaço para estacioníamfo
carros, fora as areas laterais Estas Z
truções e mais auditório formam por^"?:
um centro agropecuário. Locai Z
César de Oliveira, no bairro do Jaauarí
ao iado da Ceagesp. 'Jaguaré e

■ifÜ

ggscs

Séde Regional do Rio de Janeiro, à Rua Monse-
nhor Manoel Gomes, 3 e 3 A, junto a praça da
Igrejinha, São Cristóvão, Rio deJaneiro, RJ.

Atual sede. à rua Jaguaribe, 634



PONTO DE VISTA

AS estatísticas da recuaria de CORTi

i)^l
'Sim

Um país de dimensão continental como
o Brasil apresenta muitos obstáculos para
levar em frente trabalhos de levantamento
da produção agropecuária. Isso explica, em
grande parte, as controvérsias, que nor
malmente ocorrem com respeito aos servi
ços de estatísticas agropecuárias do pais.

©s números relativos ao tamanho do
rebanho e de abate de reses têm sido. por
exemplo, motivo de muita po emica. s
dados do IBGE conflitam com a
melhoria havida nos
rebanho, como resposta aos investimentos
aplicados nos anos pôs-setenta.
Em período recente, no trienio de 1986 a

1988. foi realizado a Pesquisa Anual do
Couro, a nível global do Brasil, com o ob-

levantar o número de couros inteiros

Vreg^tfar°a procedência do couro cru
OU vorde.

r ritítActar ó tipG do curtimcnto.
d regiSrar o destino da carne processa-

da.

Na verdade, a indústria de couro cresceu
e s^cõnsondou rapidamente no mercadoe se CO"SOMO gs jjerspectivas do
nacional, 3 nível internacional,
BrasU. nesse emissoras Dai- a necessi-
Sde^dê um conhecimento mais aprofun
dai dessas

H® Nars®fsentido é fundamental o le-privada. Nesse específicos da produ-
vantamenw de dados esPme. ^
çao de ampresas oe
mo industrial que esta na oa
depende o recursos da Pesqui-

Adicionaltn comparados
sa Nacional do ^^ate
com os dados ibgE. Neste tó-
de Animais, apur^ números consolida-
pico. em pai'®"'"-7„gões dos analistas da
dos 'a','''"'" ou seja. de que a taxa de
pecuária de corte. ^ ,5.^^
desfrute se situaria na taixa o
do rebanho. „„„ciderados. a quantida-

®:?LSos Ia «"■de de P™grl da pesquisa de aba-
'^TnTlsIa alíerença passou de 70%. o
que é bem a'9"!''""^?o estarem totalmenteApesar de a'"^ "jso „gultados
avaliados, aa /epertiusso
da Pesquisa Anual cor-
intensas e variadas do abate de
relacionadas ® „são. com produção e
bovinos e, pof e** Jamais subprodutos,
consumo de carne e d ^

Para terminar, tem-se Quv

dimentos terão de ser tomados. O primeiro,
de uma revisão da metodologia de pesqui
sa de abte de animais no país. O segundo,
da repetição da Pesquisa Anual do Couro

nos próximos anos, tendo em viss,®
aprimoramento e a contribuição pres^—^""
instituições públicas e privadas Üc
coureiro.

Sifi
BRASIL: BOVINOS ABATIDOS E COURO DE BOVINOS CURTIDOS

ANO BOVINOS
ABATIDOS

(MIL)

COUROS CRUS DE
BOVINOS CURTIDOS

(MIL)

DIFERENÇA
%

1986 9.112 15.349 68.44
1987 10.591 16.677 57.46
1988 12.542 21.336 70,11

QUADRO: MERCADO DO COURO

MATÉRIA-PRIMA
NACIONAL

INDÚSTRIAS DE
CURTUME

- frigoríficos.

INDUSTRIA DE ARTEFA
TOS DE CORTE.

CARACTERÍSTICAS

- Baixa qualidade industrial.
- Transtornos técnicos e econômicos

às empresas de curtume.
- Problemas ás indústrias de artefa

tos de couro

- Longa tradição no país.
- Deseja matéria-prima de melhor

qualidade
■ Problemas com a oscilação na

oferta de matéria-prima

- Paga pelo peso da carcaça e não
pela qualidade global (orgânica
e fenotípica),do animal.

- Ganha crescente importância.
- Rápida expansão no setor exportador
- Problemas com a quantidade e
qualidade do couro processado.

- PRODUÇÃO DE COURO - EUA: 38,1 milhões para um reba
nho de 102 milhões de cabeças.

- USA: 41,8 milhões para um reba
nho de 122,4 milhões de cabeças.

• BRASIL: 10,0 milhões para um re
banho de 133,9 milhões de cabeças

- COMÉRCIO DE COURO - Faturamento mundial de US$ 30
bilhões.

■ Cerca de 78% do fjaturamento é de
couro de bovino.

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE



LIVRO PARA

fârado de acordo com as aluais exigências
ifse fazer a contabilidade da parte agrícola
luária da fazenda. A seguir um resumo
fartes de que compõem o livro para
íabilidade.
'I

Título i
iPESAS DO ANO CIVIL

Struções e Instalações,
íoramentos. Formação de culturas
janentes, essenciais florestais
storis.

;,UMO DAS DESPESAS
FORMAÇÃO

ísas com aquisições,
lamentos motorizados,
lamentos a tração animal.

íesas com aquisição de animais
formação e/ou melhoria do
el, reprodutores, etc.

)esas com: Insumos de alta
utividade para todas as explorações
aóvel; sementes e mudas;
izantes e corretivos, etc.

iesas: Diversas sem coeficiente
i custeio; sementes e sais;
>ustível e lubrificantes, etc.

ÍTULO II
:eitas do ano civil

Ia de milho, de leite, de vários, etc.

role sobre o desenvolvimento
banho durante o ano civil,
ferra. Início do ano. Área em
ires.^valor unitário, valor total,
!e ano, etc.

Culturas permanentes,
lenfcitorias: Construções,
ações e melhoramentos.
Máquinas, veículos
ipamenios.
•inimais de produção ou criação.

Reprodutores e de trabalho.
De criação ou produção: terras, vacas,
novilhos, bezerros ou bezerras, etc.
Áreas agrícolas ou agriculturável.
Culturas hortículas ou flores. Culturas
temporárias e permanentes, pastarias.
II - Área florestal.
III — Área edificada.
IV - Área improdutiva.
V - Quantidade, preço médio,
unitário e valor total; animais de
produção; bovinos, bulbalinos, suínos,
animais para recria e engorda, etc.
VI - Animais de trabalho.

F - Produtos e materiais.

Investimentos.

CAPÍTULO IV
RESULTADOS FINANCEIROS
E IMPOSTO DE RENDA

Parte VI

Resultados financeiros apurados
na empresa. Despesa e receita.

Parte VTI

Imposto de renda.
No Uvro de CONTABILIDADE

agropecuária há ainda um anexo
para REGISTRO AUXILIARES
DE ADMINISTRAÇÃO para
anotações sobre:
Cultura do café. registros diversos
por lote ou talhão.
Pastaria, registros diversos por piquetes
ou posto.

Controle da movimentação do gado;
controle de cobertura, parições;
controle de produção e alimentação
das vacas em lactação. Registro diário
e venda do leite. Datas de vacinações,
is aí um resumo do Plano que compõe

o LIVRO PARA CONTABILIDADE
agropecuária.

Pedidos à

EDITORA DOS CRIADORES LTDA.
Rua Venâncio Aires, 31
tel.: 263-8314



o BALANÇO E RECEBID

^  56- Reunião do Conselho Deliberativo da ABC, realizada em sua sede social, á 31 de
I\ :aneiro, teve por objetivo aprovar o balanço do ano passado, a proposta orçamentária e o
1 y plano de trabalho da entidade para 1990.

Para compor a mesa, o presidente do conselho, general Diogo Branco Ribeiro, convi
dou o engenheiro agrônomo Joaquim Barros Alcântara Filho - presidente da diretoria executiva,
Alberto Chap Chap - vice-presidente do conselho e Luiz Rondon Teixeira de Magalhães - con
selheiro, que ficou incumbido de secretariar a Assembléia. Em seguida, deu início á reunião, len
do o edital de convocação.
O secretário leu a ordem do dia e esclareceu aos presentes que a leitura da ata da Assem

bléia anterior havia sido dispensada, por esta ter se configurado numa reunião de confraterniza
ção, mas que se revestia de grande importância, por ser a primeira reunião da diretoria da ABC,
na Av. José César de Oliveira, em sua futura sede, no Bairro do Jaguaré.

Dando continuidade, o general Diogo Branco Ribeiro passou a palavra ao presidente da dire
toria executiva, Joaquim Barros Alcântara Filho, que fez uma exposição do balanço do ano pas
sado, da proposta orçamentária e do plano de trabalho para 1990 cujo teor publicamos ao lado,
na íntegra.

Logo após, os três itens da exposição foram submetidos à votação, simultaneamente, e apro
vados por unanimidade.
O Conselheiro Ruy Calazans cumprimentou os diretores e conselheiros da ABC, pelo excelen

te resultado do balanço apresentado, tendo em vista a atual crise econômica e social do país, e
sugeriu a divulgação maciça deste entre os associados da entidade no que foi apoiado pelos
presentes.

Finalizando, Joaquim Barros Alcântara Filho agradeceu a todos aqueles que, de forma direta
ou indireta, contribuíram para a obtenção destes resultados, ressaltando ainda que acredita que
as novas iniciativas da entidade, a serem implantadas em 1990, como a ampliação do departa
mento comercial, a campanha para o aumento do número de sócios e a dinamização do Serviço
de Controle Leiteiro, assim como outras, também obterão êxito fortalecendo ainda mais a tradi
cional Associação Brasileira dos Criadores.

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO Dt



COM OTIMISMO
•s iiiK^rcs Conselheiros.

qui estamos reunidos para aprovar o Balanço do
1-^ Ano Passado, a proposta orçamentária c o piano Uc
^ ̂ irabaiho para o exercício de 1990.

I  .»'Lu após a posse da atual Diretoria, cm junho passado,
craça.s ao esforço concentrado do nos.so pc.ssoal. con.scgui-
mos atualizar c manter a contabilidade rigorosamente cm
dia. . .

Com os dados .sob inteiro controle foi po.ssível uma drás
tica reduçcão das despesas, bem como, a normalização de to
dos os nossos compromis.sos. Os resultados se traduziram em
significativos lucros men.sai.s e mais o seguinte:
^ Demos andamento normal a obra da .sede nova. compra
mos um veículo novo para o Rio de Janeiro e reformamos
todos os outros: colocamos em funcionamento os laborató
rios de análi.ses. reformamos as geladeiras e a fábrica de ge
lo: ampliamos o Controle Leiteiro e estamos reiniciando o
Procruza: compramos mais um computador que permitiu o
controle do estoque através de Kardex com contagens diá
rias de mais de 100 produtos e.scolhidos ao acaso. Inaugura
mos uma nova Assistência Jurídica e mantivemos uma prc-
.sença constante e bastante ativa na política de defesa dos
interesses da classe, destacando-.se as campanhas de redução
do I.C.M.S., da lei da Política Agrícola e da Frente Ampla
da Agropecuária.

Nesta época que estamos vivendo, com taxas de juros ul-
trapas.sando a absurda cifra de ao dia. a rapidez nas aná
lises e controles dos dados torna-se uma questão de sobrevi
vência para qualquer cmpre.sa.

Por es.sa razão, apre.scntamos aos senhores, para a devida
apreciação, o balanço das contas do exercício findo, já devi
damente auditado.

Acredito que na história da As.sociação esta é a primeira
vez que i.sso ocorre em tão pouco tempo.
A receita bruta da A.s.sociação alcançou, no exercício fin

do. a importância de 19,1 milhão de cruzados novos.
Por outro lado, as despesas atingiram 15,8 milhões, res

tando portanto, um lucro de 3,3 milhões de cruzados novos.
A análise do balanço mostra que 89V( da receita bruta

provem da venda de mercadorias do Departamento Comer
cial. O Departamento Técnico contribui com mais ou menos
5ÇÍ, c outras rendas como anuidades, receitas finaneciras,
etc... com mais 69í.

Com referência as dcspe.sas. verifica-se que os paga
mentos aos fornecedores, acrescidos dos tributos incidentes
sobre as vendas, repre.sentam 51Çf da receita bruta. Os .salá
rios com os encargos sociais custam da receita c as ou
tras despc.sas 177(. O lucro, em termos de porcentagem, re-
pre.sentou ISÇí.

No mês de dezembro passado as vendas não acompanha
ram a inflação. A diferença foi da ordem de I milhão de cru
zados novos. As vendas por cartão de crédito também pro
vocaram, em razão da e.scalada inflacionária ne.sses últimos
me.ses, outra diferença de mais ou menos 800 mil cruzados
novos. As despesas por sua vez tiveram aumentos brutais: só
o pagamento do pessoal, acre.scido do 13- .salário e de dissi-
dios coletivos foi 2,5 vezes maior do que o mês de novem
bro.

Os nossos compromis.sos que estavam ab.solutamente em
dia voltaram novamente a sofrer atrasos, com os inde.scjáveis
acré.scimos dc juros.

Ape.sar desses fatores, temos a satisfação de afirmar que
foi um bom balanço e que essa dificuldade momentânea
acusada em dezembro, deverá ser sanada em poucos meses
pelas providências que estamos tomando para aumento do
volume de vendas e redução das despesas.

As vendas do Departamento Comercial, alcançaram nos
últimos 4 meses do ano uma média de 706 mil BTN. Em de
zembro elas representaram 579 mil BTN.

Para efeito da previsão orçamentária, diante da incerteza
do futuro da nossa economia, adotamos a moeda americana
como referência.

As vendas durante todo o ano passado acu.saram uma
média mensal de 406 mil dólares ao câmbio oficial. Nos úl
timos 4 meses essa média elevou-se para 483 mil dólares.

Considerando que sobre essa média deveremos acres
centar mais ou menos 107r de outras rendas teríamos cerca
de 530 mil dólares por mês.

A proposta orçamentária que submetemos a apreciação
dos senhores, considera uma média mensal de 500 mil dóla
res e. em linhas gerais é então a .seguinte:

PREVISÃO PARA O EXERCÍCIO DE 1990

RECEITA BRUTA
Departamento Comercial e outras rendas 6.000

DESPESAS

Compra de mercadorias mais impostos (5 P/í)
Salários mais encargos .sociais Cl4^/0 ^
Despesas gerais, prestação de .serviços, água.
telefone, etc. (177o
Lucro (187) 1.080

0 plano de trabalho que também deverá ser apreciado
e julgado por este Conselho, foi baseado no lucro previsto de
cerca de 1 milhão e oitenta mil dólares durante o ano.

Não pretendemos descer a detalhes sobre a aplicação
des.sc lucro, porque, por enquanto, tudo .são hipóteses, que
dependendo da situação do país podem alterar .substancial
mente qualquer previsão como esta feita agora.

Sujeito a alterações que neste momento propomos fiquem
a critério da Diretoria Executiva, esse lucro basicamente
.será destinado a .seis itens que entendemos prioritários, a sa
ber:

1 - uso para aumento do capital de giro:
2 - U.SO de parte para a melhoria dos salários do nosso

pessoal:
3 - fixação de uma porcentagem para atendimento da

construção da sede nova:
4 - ampliação do Departamento Comercial com abertura

dc novas linhas de vendas:
5 - campanha efetiva dc aumento do número dc .sócios:
6 - redução dos preços das mercadorias vendidas aos as

sociados.

Esta é então a proposta que submetemos à apreciação e a
provação, entendendo que ela atende os melhores interesses
da nossa A.ssociação no sentido do seu cngrandecimeiito.

São Paulo, 31 dc janeiro dc 1990

JOAQUIM BARROS ALCÂNTARA FILHO
Presidente

Revista dos criadores - fevereiro de 1990 11



Defeitos Congênitos em Bovinos Wm

WALTER C. BATTISTON

Gerente Técnico da ABC

iü

São chamados "congênitos" os defeitos
que "nascem" com o animal, isto é. que se
apresentam desde o estado fetal. Na prática
eles se confundem com as "más-forma-
ções que nem sempre constituem verda
deiramente defeitos, mas sim imperfeições
ou faltas, nem sempre congênitas. As im
portações de sêmen feitas sem os devidos
cuidados ou náo avalizadas pelas entidades
responsáveis pela raça e. também Os aca-
saiamentos entre os reprodutores nacionais
para a obtenção dos chamados "mestiços"
ou "cruzados", sem a devida atenção, têm
propiciado o aparecimento dessas anoma
lias.

Diversos desses defeitos ou más-forma-
çóes levam obrigatoriamente à tmpossíblii-
cÊade éãí reprodttção. o que é benéfico, pois
impedem sua "transmissão" aos descen
dentes, isso por que, sendo congênitos,
eles serão hereditários. Além disso, quando
o fato ocorre com os machos em geral se-
guir-se-á a castração e ai para o problema,
A questão se prende, porém, ás fêmeas,
que normalmente são mantidas no rebanho
para aproveitamento futuro da "carne" ou
do "leite", com o correr do tempo e, por
descuido do criador, poderá haver a pre-
nhez Ô a espera para..-dar cria e. aí novo
exemplar defeituoso no plantei.

Vamos classificar, para melhor disserta

ção e compreensão do leitor, os vários de
feitos 'e ou más-formações encontráveis
entre os bovinos

A - Na cabeça
a- na boca:

1- Lábio leporino (queiluschise) - o lá
bio superior se apresenta com uma
fissura (corte) por não ter havido
a junção (fusão) entre o maxilar su
perior e complexo nasal interno,
durante a vida fetal. os cascos de
fissura no lábio inferior podem
ocorrer, mas. são mais raros.

2- Fenda do maxilar (quina toschise)
nestes casos os ossos (um par para
cada maxilar) náo se "soldam", e,
em geral o lábio correspon*dente
também apresenta-se "fendido",

3- Prognatismo - (braquichinaquitia) -
maxilar inferior projetado além do
superior.

4- Torsão do maxilar • focinho torto.

em gerai é a parte superior do foci
nho. juntamente com o osso nasal.
que se apresenta torcido (campilo
chinaquitia). havendo dificuldade na

apreensáo dos alimentos.
5- Boca larga - abertura exagerada do

"canto" da boca (rima bucal). de
nominada cientificamente "ma-

crostomia". os casos em contrário

(boca pequena) chama-se "micros-
tomia".

6- Lábios exageradamente desenvolvi
dos (macroqueilia).

7- Ausência da abertura bucal (asto-

mia) muito rara.

8- Lingua bipartida (bifida) - por falta
de soldadura da linha mediana, a

lingua está dividida em duas partes
(como as cobras).

c- Nos olhos e anexos.
1- Atrofia (agenesia) ou ausência (a-

noftalmia) do globo ocular. sendo
o  local preenchido por massa fi-
brosa podendo ocorrer com um ou
ambos os olhos*

2- Fusão dos' olhos no centro da ca
beça (ciclo pi a).

3- Olho escondido (criptoftalmia).
4- Iris branca (albinismo) ou com fis

sura Icolaboma):
5- íris de coloração diferente (hetero-

cromia) em cada olho*
6- Abaixamento ou queda da pálpe-

bra superior (blefaroptose), ocor
rendo quase sempre em um só
olho:

7- Membrana (tecido conjuntivo)
adenda a córnea (pterigio).

8- Rev.ramento dos cilios em direção
ao globo ocular (triquíase) poden
do causar lesões no globo, por es
tar em contato com a córnea.

9- Falta de cilios (atriquíase);
10- Fechamento das pálpebras (atre-

sia);

11- Fissura nas margens das pálpebras
(coloboma palpebral), em formato
de "V".

12- Presença de "quistos" de tecido
conjuntivo com pêlos aderidos á
superfície da córnea e, às vezes, da
conjuntiva (cistos dermóides).

D- Dos dentes

Podem variar de número é défi
ou de direção, e, mais frequentesií;*
de erupção (nascimento).

b- Nos Chifres

Os chifres, cornos ou aspas, podem se
apresentar com deformações, com posições
diferentes da normal na raça (atipia) ou-em
maior número do que um par (chifres su-
pranumerários).

Essa má-formaçáo tem pouco valor co
mercialmente.

E- Do cordão umbelical vSm
O "cordão do umbigo ' que lig^S

mãe servindo para as trocas alime^
de excreção, passa por um orificl^
que deve se fechar logo após o hasa
Mas podem ocorrer as seguintes:;|iÍÍ
cações"-

1- Persistência do úraco - é eijâ
da urina por eVe:

2- Insuficiente soldadura dos

abdominais da região, déj>ç
nía umbilical que o leig^
"rendidura" (bezerro rendi»

F- Dos membros

1- Nos membros anterioresv^;^^^!^
mento dos tendões flexcíê^
traindo as articulações tf)íis|Í
cular);

2- Nos membros posterioreSjJ^
mento dos tendões dos ljí^p
flexores dificultando o

animal devido a fadiga
musculares- os membros fiS
tos (duros) e os músculig^J
(paresia espãtica).

G-Da cauda

1- Falta (agenesia) do rabo:
cola- (íiip

2- Encurtamento.

H- Dos órgãos genitais eanéxl
1  Ausência da vulva 8c:óin|S

geralmente, por falta ^
vagina:

2- Ausência de um (mono)i,:â
os testículos (criptorquidisS

3- Atrofia (agenesia) ou aLii^
útero (anometría) ou vagji^
mente ocorrendo com airifc

4- Hérnias no período de prOi^S
5- Prolapso vaginal (mais

ou uterino, quase sempre i>,.j
xamento dos ligamentOs;

Abertura irregular da uret^||í
cho. podendo ser na face-v^j^lJ
penis (hipospadia) ou
cima (epispasia);

7- Ureta fechada (atresia).
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animal, enquanto que outras são passíveis
de serem corrigidas pela cirurgia.

Em certas situações, tais como aprovei
tamento do leite numa lactaçáo (vacas que
"não dáo leite" sem bezerros) ou como cu
riosidade, tais animais podem ser conser
vados no rebanho e, com o correr do tem
po e o conseqüente descuido ou "esqueci
mento", virem a se reproduzir, especial
mente em se tratando de fêmeas.

Por outro lado. certas raças zebuínas
parecem ter maiores predisposições para o
aparecimento dos defeitos congênitos e
más-formações embrionárias talvez por
maior difusão ou quantidade dos animais
Gir, muito usados nos cruzamentos com os

exemplares de origem européia, nessa raça

Sáo diversas as anomalias apresentadas
pelos bovinos, tanto quanto á localização
como o formato, a importância do órgão ou
região atingida e disso resulta serem algu-

I  Do ânus e anexos,

1- Imperfuraçáo do ânus;
2- Presença de fístulas no ânus ou no

reto;

J- Dos tetos e glândulas mamárias:
1- Tetos suplementares:
2- Tetos não funcionais;
3- Glândulas mamárias ausentes ou

náo funcionais.

ANOMALIAS

aparecem, com alguma frequénci,
que se enquadram no assunto que <
tratando.

Há que se assinalar que desacertos
programas alimentares e choques
neos nos cruzamentos, também
ser a causa de tais predisposições. De
quer forma convém estar atento à
güinidade e escolha dos reprodutor
ao bom arraçoamento para evitar
mas futuros.

CUIDADOS PROFILÁTICos

Para se evitar que surjam ou se repitam
os casos de defeitos e ou anomali
comentadas, seria interessante tom,

os seguintes cuidados;
1- Retirar do rebanho e se possivel. cas

trar. qualquer animal que apresente
defeitos congênitos ou anomalias su
postamente de origem hereditária;

2- Estar atento na escolha, compra ou im
portação dos reprodutores, estudando
suas origens, para náo "introduzir" no
rebanho animais com deformidades
pouco evidenciáveis ou que tenham
problemas posteriores na reprodução
(bezerras nascidas de parto gemeiar
por exemplo).

3- Efetivar acasalamento, principalmente,
nos cruzamentos, com a orientação de
um técnico capacitado, de preferência
médico-veterinário ou zootecnista;

4- Tanto quanto possivel. fazer acasala
mento com animais de origem diferente

larem-se

6 nao aparentados quanto rnaib estreita
^or a consangüinidade maior possibili
dade haverá do surgimento dos defei
tos. taras etc. É o que acontece entre pai
® filha, mãe e filho, filhos de mesmos
P3Ís etc. chegando a atingir a 50%;

5- Manter alimentação adequada também
para o lado da mineralização, espe

cialmente das fêmeas prenhes e dos
animais em crescimento;

6- Dar atenção à adubaçáo dos terrenos,
pois daí sairá a maior parte (verde e
grãos) dos alimentos para o animal,
Que, se a terra tiver carência de alguns

elementos essênciais, também irão
apresentar tais deficiências;
Evitar a compra de animais sempre dos
mesmos rebanhos, quando" houver
qualquer dúvida a respeito;

8- Para "testar" a origem do defeito, en-
xertar a vaca com filho defeituoso com
outro touro; se houver nascimento de

novo bezerro com anomalias ou defei
tos. retirar a vaca da reprodução:

9- Alguns animais podem ter obtido "re
gistro oficial", e seu sêmen ser comer
cializado, sem que o técnico que o vis
toriou tenha se apercebido do proble
ma; animal com pedigree náo significa
que não possa ter filhos (as) defeituo
sos;

10- Recomenda-se ao médico-veterinário

convidado a realizar alguma cirurgia
corretiva, que preste atenção á possibi
lidade do defeito ser hereditário e,
portanto, possivel de ser transmitido
aos descendentes.
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REPRODUTIVOS LIGADOS A

*are°a°reDrort"l° P®'» cumpi,, sua
leve receber maneira satisfatória.

qualitativ^rnl equilibrada tanto_ ativa como quantitativamente.

eessidade ̂ ®'b®'u®Ç3o da espécie, há ne-
cebam os"'®."® ^"'"'eis re-
em os nutrientes na sua dieta e

Simp^es^dim^n®-®"®^"®"®®' verdade.' a
ciai ou i^L ®''®° nutriente essen-
Dorio a sua exclusão da dieta
taxa d^r''°®®' diminuição ná
de p?oducírií®"'° ®" Petâmetro
é sronihr'! e reprodução
raro „ fn!"'®'i"®"'® ®'e»eda. levando não
pela infertilidLí repouso sexual

aue°o f®"r í® ^m mostrado
em om? ° energia, e as deficiênciasproteína, minerais e vitamina A são os

Í^Silor"""®'"®" ''®'° »-"e'P-°s
A hiponutrição ocasiona a chamada

pseudohipofisectomia. provavelmente por
distúrbios do mecanismo de secreção de
n aríS - ^'P°"®®■ ■^'ém do STH. também

rí afetado pela nutrição deficiente.Os bovinos, ovinos e suínos reagem
ante a hiponutrição com desenvolvimento
precário dos órgãos sexuais, retardo do
primeiro estro e idade mais avançada por
ocasião da primeira ovulação. Ainda, os
machos mostram desenvolvimento tardio
dos testículos além de uma espermatozêne-
se inibida. Este fato se atribui ã falta de es-
tírnulos adequados para produção de an-
drógenos, porém não a insuficiência se-
cretora do testiculo.

Nas fêmeas, o estado de subnutrição
diminui a secreção de esteróides e portan
to. induz a uma atrofia do trato reprodutor,
particularmente dos ovários. onde somente
alguns folículos se desenvolvem.

Sabe-se que tanto a hipo como a hiper-
nutrição são responsáveis pela diminuição
da libido. Quando se trata de hiponutrição
o problema se deve á diminuição da secre
ção hormonal e o mal desenvolvimento dos
órgãos sexuais. Por outro lado. na hiper-
nutrição a libido é diminuída, em virtude
dos hormônios da esfera reprodutiva serem
seqüestrados pelo tecido adiposo.

AMfVIOND observou que uma das pos
síveis razões para a baixa capacidade re
produtiva de alguns machos com excesso
de gordura podia ser o acúmulo de gordura
no escroto. BALL et alii encontraram maior
incidência de vesiculite seminal, caracteri
zada por alargamento dos vesículos semi
nais e pus no sêmen de touros jovens ali
mentados com altos níveis de concentrado.
FLIPSE e ALMOUlST consluíram. de um
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OTTO MACK JUNQUEIRA
Médico-Veterinário, MS. e
Nutrição Anunal da FCAW-

experimento coin louios Holslein íil inu t : >
dos do nascimento até os 4 anos de idade
em diferentes níveis de energia, que. quan
do esses níveis representaram 130% das
exigências, apareciam problemas nos pés e
nas pernas e decréscimo na atividade se
xual. bem como uma redução da vida útil
dos animais. Com relação ao volume do
sêmen, os autores não encontraram dife
renças. quando níveis de NDT de 70 a 130%
foram usados.

O fornecimento de concentrado com al
tos teores energéticos, à vontade, resultou
em maior motilidade de espermatozóides e
maior concentração, bem como puberdade
mais precoce. Por outro lado. a taxa de in
flamação das vesiculas seminais foi maior
em touros que receberam o arraçoamento
com maior teor energético.

A deficiência de proteína, tanto no as
pecto qualitativo como no quantitativo, di
minui a taxa de STH circulante, nos machos
e fêmeas. A diminuição do conteúdo de
proteína da dieta parece inibir a secreção

de STH. porém, não a sua síni^|
nível hipofisário desse hori^cã
mentado.

Nas fêmeas. a  insuficiência ■
■fif

sulta no subdesenvolvimentòJ;(i^
sexuais e. como conseqüéncisfl
puberdade. Nos machos ocorré)^
no crescimento das glândulas
sórias e dos testículos.

A retenção protéica no fetcíjá
função exponencial e a demãrid^
se origina no último terço da gir'^
sim, parece que a insuficiénctlj
exerce pouca influência sobréj^í
ção do ovo. porém resulta èrii|Í|
aborto, redução do peso fetal é/í|i
de crias fracas. Ocorre tambèrhí^
ção as glândulas mamárias antèsi,.
mento, com conseqüente dimi^
produção leiteira após o nascimeí|

O Quadro I mostra a influénc|
veis de alimentação sobre algüm|
rísticas reprodutivas.

QUADRO 1 - Influência da alimentação sobre alguns parâmetros
redutivos.

1

Características
Aporte de nutriente Grupo 1;

Antes do parto: Muito alto
Depois do parto: Subalimen-

tado

Grupo II:
S u ba 1 i mentado ; í|:

Dentro do
requerimento

Involução
uterina 4 se
manas depois
do parto 46% 83%

Inflamação da
mucosa uteri
na (endome-
trite) 71% 27%

Inflamação
catarral (vagi-
na) pós-parto 55%

ií'/Í!í
23% II

Cistos ovári-
cos 45% 19% l;:;;:
Prenhez na 1-
inseminaçáo 36%

íil
52% |Í

Traustomos
metabólicos 10% 3% '1
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Com relação às vitaminas, os dados da
jteratura têm mostrado que a vitamina A e
que se reveste de maior importância,

^nto para os jovens como para os adultos.
Muito embora a vitamina A, como tam-

,ém outras lipossolúveis (D. E. K) se acu
mulem no tecido adiposo e principalmente
,0 fígado, foram diagnosticados inúmercs
A3SOS de sua deficiência, quando animais

tratados com dietas a base de feno,
jprragem desidratada e concentrado.
^ A particular importância da vitamina A

reprodução é explicada pelo esquema
j,roposto por Tagwerker:

Lesões

^pteliais

Carência de Vit. A

Susceptibilidade
á Infecção

\
diretamente

Transtornos

endócrinos

Transtornos da Reprodução/

Os estudos desenvolvidos na Escola de

Veterinária de Hannover, mostraram que na
(jeficiência de Caroteno ocorre uma di-
,ninuiçâo do corpo amarelo, menor forma-
(áo de progesterona e ruptura folicular re
tardada. De acordo com esses estudos, as
taçôes das vacas devem conter um mínimo
(le 200 mg/kg de Caroteno.

De acordo com DIEDRICH, a deficiência
Me vitamina A nos machos leva a um sub-
(tesenvolvimento dos órgãos sexuais e re
tardo do período de serviço do animal,
ilém da perda da libido. degeneraçáo do
(ípitélio germinativo do testículo, redução
tia quantidade e qualidade de espermato-
^óides e até mesmo â esterilidade.

O Quadro II mostra os resultados de um

experimento desenvolvido por SWANSON
(»t alii, onde um grupo de vacas Holstein
foram tratadas com dietas â base de feno e

Concentrado, com diferentes níveis de vita
mina A na forma de palmitato.

Os resultados desse experimento deno-
am a grande influência da vitamina A so-
pre o período compreendido entre o parto
o primeiro cio fértil, bem como a sua in-

Liência sobre a produção leiteira, muito
embora tenhamos que considerar que essas
vacas receberam dieta deficiente em vita

mina A durante seis meses, antes do início

(jo período experimental.
Pouco se sabe sobre os efeitos dos

Compostos carotenóides na nutrição, a não
$er como um precursor da vitamina A. Por
outro lado. os relatos da literatura têm

mostrado que o caroteno é essencial âs va-
r-n\ porinrlo rio roprodiirno

QUADRO II - Efeito da vitamina A sobre os
parâmetros reprodutivos de
vacas leiteiras

Período de serviço leite kg/dia
Quantidade (dias) c/60 dias

diária de lactaçáo

Ausente

5.000 U.l

10.000 U.l

15.000 U.l

20.000 U.l

50.000 U.l

183

112

56

60

59

66

12,0

13.8

23,2

24,0

23,8

22,7

Os dados são bastante escassos no que
oncerne â essencialidade de Vit. D nos

.•arâmetros reprodutivos, e parece que o
ou único papel é na absorção de cálcio
fósforo. O primeiro sintoma observado é

1 má formação óssea, o que caracteriza o
•oquitismo. Nas regióes tropicais, onde os
mimais estão expostos â luz solar por um
ninimo de 2 horas, é muito difícil ocorrer a

leficiência de vitamina D. Por outro lado.

M!comenda-se a sua adição nas dietas de
mimais reprodutores que se mantêm em
•ogime exclusivo de estabulação.

Muito embora a vitamina E receba o

nome de vitamina anti-esterilidade, esta

denominação se presta somente aos roe-
dores. mas há evidência de que o nível de
vitamina E só pode ser estabelecido quan
do os níveis de selênio na dieta sáo ade

quados.

Os principais transtornos causados pela
deficiência de Vit. E são"

TRANSTORNOS ESPÉCIE ANIMAL
Degeneração testicular
e aborto

Distrofia muscular

Diátese exudativa

Necrose hepática
Encefalomalacea

homem, rato,

cobaia, macaco

cordeiro, bezerro,

suíno, pinto e rato
pintos e cordeiros
suínos e ratos

pintos

Com relação â vitamina K. a flora intes
tinal sintetiza quantidades suficientes para
suprir a exigência dos animais em fase de
gestação e mesmo de lactação.

As vitaminas do complexo B se reves
tem de pouca importância prática em virtu
de das mesmas serem largamente sintetiza
das pela flora microbiana e ainda por esta
rem presentes em quantidades satisfatórias,
nas forragens. Por outro lado, há que se
ressaltar o seu papel nos processos meta-
bólicos, da mesma maneira como ocorre

em todos os seres vivos superiores.
Dentre os minerais, considera-se que

todos aqueles fisiologicamente essenciais,
exercem um papel sobre algum parâmetro
reprodutivo. No entanto, tem-se dado
maior atenção àqueles que são carentes nas
nossas pastagens naturais, e aqui deve-se
ressaltar o papel preponderante do fósforo,
cobre, cobalto zinco, iodo e selenio.
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Tudo para Jardins • Hortas

Sítios e Fazendas

JARDINS

POMARES

IMPLEMENTOS

SEMENTES

HORTAS

APICULTURA

SELARIA

VETERINÁRIA

laticínios

FERRAMENTAS

pastagens

R. da Consolação 208. T. (011) 231 -5599
R. Cristóvão Colombo 2. T. (011) 36-3667

grodora
^^/nprnuL

E receba em casa novidades,
dicas e técnicas agropecuárias

para orientar seu trabalho
no sítio chácara, jardins,

ecom animais.

Peça GRÁTIS um exemplar do
Jornal Agrodora Informa,
R. da Consolação 208.
CEP 01302. São Paulo. SP.
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Dr. Jens Bootsma é um veterinário bolara
dés com 20 anos de experiência de cl»n»c
onde ele se especializou em reprodução ci
bovinos. Passou seis semanas ern noss<

meio a convite do DEBOV - Departameof^
de Bovinocultura para aconselhar os nosso
veterinários a respeito deste assunto.

Acompanhamento em fertilida*

bovina pelo Dr. Jens Bootsm

Tal como 10 a 15 anos atrás na Holanda,
descobrimos aqui que demais vacas sáo
descartadas porque elas náo emprenham

mais.

Na Holanda, está se fazendo a vários

anos um acompanhamento veterinário so
bre o lema- Cada dia que uma vaca está

prenha mais cedo. economiza para o pro
dutor NCzS 500.00

A meta tem que ser de ter um intervalo
entre partos médio de 365 dias em todas as
propriedades. O que deve acontecer numa
granja onde o intervalo é maior?

a. Emprenhar mais cedo as vacas que ti
veram um parto normal

b. As vacas problemáticas devem rece
ber um tratamento mais cedo e diri
gido para emprenhá-Ias.

c. Iniciar mais cedo um tratamento em
caso de endomeírite.

Conseguindo uma prenhez na hora cer
ta menos vacas seráo descartadas por um
valor reduzido, e menos vacas prectsam ser
compradas ou criadas a custos altos.

A importância de um acompanhamento
veterinário náo deve ser subestimado. O re
sultado porém depende da colaboração
entre o veterinário e o produtor^ Ambos
devem se impor para T acomoa-

Anos de experienc.a com o acompa
nhamento nos ensinou que o resultado de-

tfo cie três fatores

Identificação.
Registros.
Visitas de rotina.
A identificação do gado é muito im

portante. De longe o proprietário ou res
ponsável tem que ser capaz de determinar
qual é vaca que está em cio. Normalmente
conhece-se as vacas mas nem sempre 100%
e náo adianta culpar o veterinário quando
os dados sáo marcados na vaca errada ou

quando o animal errado está sendo exami
nado.

Uma maneira simples e barata de iden-
tificaçáo é uma corda de nylon com um
núrnero bem legivel no pescoço.

E claro que o registro de todos é de
suma importância. A melhor maneira de fa
zer isto é numa ficha de fertilidade e doen
ças Nesta ficha os dados de umas 50 vacas
sáo registrados em ordem cronológica
conforme a data do parto. Este registro for
nece uma impressáo rápida da situaçáo.

Numero e nome da vaca estáo na pri
meira coluna e em seguida vem todos os
dados importantes Deve-se marcar tudo
que é importante, mas nada mais. Quando
por exemplo, o parto for normal náo marca
nada. Apenas quando tiver problemas com
parto difícil ou cesariana.

Tendo assim os dados de 50 animais
numa ficha, pode-se observar num instante
por exemplo

- Quais vacas náo estáo prenhas ainda.
- Quais vacas náo entrnrnm em cio apôs

o parto.

- Quais vacas precisam de
pois retornaram mais j

Junto com o veterinário dev^
melhor uso possivel da ficha. |

A visita de rotina normair*-^
terminada em comum acordo

das visitas depende do númervk 4
mas e pode ser uma vez por 2 3 ̂
nas.

No início as visitas

tempo tanto para o produtor

veterinário, a fim de iniciar o "3
anotar todos os dados básicos. ^

Na primeira visita deve-se
paipações para determinar a |3k3
animais. Em seguida produtor % ̂
devem estudar a ficha e deternttf^^
que precisam de um exame. ^

De preferência sempre teri>
mesmo veterinário que faz o
mente, para que ele fique mais
dos problemas que ocorrem na 3^1

Quando o horário da visíta ^ ̂
cumprido, o tempo que as vacas *
sas náo é muito.

Uma visita de rotina inclui _

itens:

a. Palpaçáo das vacas que
minadas a oito semanas 0*4

b. Exame e eventual tratamento#
que náo foram observa^i,. ̂
flnntrn de seis semanas

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO



TABAPUÃ
Dr. ALBERTO ORTENBLAd

HARAS E ESTABULO
SERRA DE BAIXO

José Roberto Viviam

Criação e Alta Seleção
PO/POI

Fazenda Água Milagrosa
Cx.Postal 23Tel.:PABX(0175) 62-1117

15880 - Tabapuã - SP

RUSTICIDADE,

FERTILIDADE E GRANDE

GANHO DE PESO.

TABAPUÂ. A RAÇA FEITA
PARA O BRASIL

Escritúrio no Rio:

Rua da Assembléia, 92, 10- and.

CEP 20011 - Rio de Janeiro, RJ

Tels.:(021) 242-0297 e 222-1818

Longevidade
Utilidade e Beleza

Prop.: Bairro da Serra de Baixo -

Serra Negra - SP
Tei: (0192) 92.3566

Com.: Rua Indiana, 95 apfi 121
Cep: 04562 - São Pauto - SP
Tei.: (011} 496.1200/542.7780

visite-nos

FAZER BEM FEITO

NAO E UM PRIVILEGIO

APENAS DESTA MARCA...

/ MANGALARGA
... E, TAMBÉM, UM DEVER

J.C.DOSOL APRESENTA

ESQUADRÃO de Ibirá

Quem cria Mangaiarga não pode deixar
.de ler o sangue deste garanhão.

AGROPASTOflIL J.C.

DO SOL

Tietê - SP

Celso Luiz Durce

José Al Makul

f^r\ (011) 864.5689
br 672.4583

(0152) 82 3011

Adm.: Waldir P. Qodol

WIsKy

Gigante JO

DE TODAS AS OUTRAS.

JOSÉ FREDERICO MEÍNBERG

FAZENDA SÃO JOSÉ DO PIRAGIBU

Nabado da Nata

ilha Bala da Nata

Aguardamos sua visita paru conhecer e
comprovar a exceiente produção de Es-
ifuadrõo.



Dicas ao Produtor

Estamos usando

quantidade certa de ração?
INTRODUÇÃO

O uso de ração para gado de leite, re
presenta grande parte do custo de leite.
Vários produtores pensam que usam a
quantidade certa, mas eles não controlam.

Mesíe artvgo. «iaremo-s umas civcas sobre
controlar o consumo de ração.

LEITE DE FORRAGEIRAS:

Para ter uma base da quantidade de ra
ção que cada vaca precisa.' deve-se fazer
um cálculo aproximado quanto a energia e
proteína que a vaca consome em forma de
forrageiras, ou seja, pasto, silagem, feno
etc.

Com isto. pode-se calcular a quantidade
de leite que vem da forrageira e o resto
vem da ração. Usando 1 kg de ração para 2
litros de leite, sabe-se a ração por vaca/dia
e multiplicando pelo número de vacas o
total por dia.

Todos os produtores podem fazer este
cálculo, ou se preferirem chamem um téc
nico de DEZOO para fazé-lo.

sacos de ração se pucU,- gastar por dia.
Mas aquele que usa ração a granel?

Não é difícil. Suponhamos que entre
uma chegada e outra tem 10 dias e a com
pra cada vez é de 2.Q0Q kg imas olba na
nota quanto to\ exalartiente).

Se não há mais resto no silo e gastou-sr
200 kg por dia.

Compara esta quantidade com a que vo
cê deveria gastar por dia. Está certo ou tem
diferença?

Quanto é a diferença?
Por que a diferença?
Esta última pergunta é muito importan-

Agora, quanto vai por dia
grupo?

Está de acordo com a quartt^
você c\vj=

CONTROLE:

Como posso saber se estou usando a ra
ção corretamente^

Quando se tem a ração ensacada é fácil.

Cada saco tem 30 kg e com a quantidade
quo SC devo usar por dia sahe se quantos

Quando se usa mais ração que o pre
visto deve-se descobrir para onde foi esta
ração. Para as vacas?

O empregado deu a mais que o dono
falou? Ou a medida é maior que se pensou?
Já mediu a medida?

Olha bem o peso específico, se é por
volume pode variar de um caminhão para
outro, por Isso em cada partida deve-se pe
sar a medida que se usou.

Em casos de alimentação na sala de lei
te, deve-se controlar nos alimentaclores,
quanto cai na realidade. Muitas vezes é
mais do que se quer.

Outra diferença que pode ocorrer é pela
quantidade de ração dada para o gado jo
vem, vacas secas, bezerros e novilhas.

Após o cálculo desta quantidade, pode-
se calcular o resto para o parlo cie íoiio

: r "''vr ou mais?
Qusl u Cúerença por dia"'
Você sabe que é o gasxo ^

erro de meio kg por vaca por c
rebaniio de 50 vacas de leite e
de NCzS 50,ü0/kg? 20 kq por
20 kg X NCzS 50,00/kg= NCzS ■%
dias. por mes x 30= NCzS 3q
mês. '

Com preço do leite de NC23 ©4
isto significa 500 litros por

gasta a mais para pagar a
mais ou menos a produção de rr».

CONCLUSÃO:

Muitos produtores gastam
do que necessário, sem saber.

- Isto aumenta o custo mais do

- Pesando a ração de cada parti
sário.

- Deve-se controlar muito bem c
çáo. Isto economiza dinheiro ç
custo do leite.

Joseph H. Kramer - DEZOO
mente de Zootecnia. Jornal
Set/Out 1988 - Caraml>ui Castro 1

' UNGUENTO FRIEZOL
Para trataiMirto «fativo da frisirai daeorrentas de

febra aftoaa, benraa a podridio da catcos.

FRIEZOL
ESTANKASANGU

Frleira e bicheira? É danado!
Pega o gado e maltraia,
mas se a gente logo trata
inda salva o bichinho.

Use Unguento Friezol
que cura cicatrizando
os cascos vão melhorando
e o boi sara, sem demora.

DESiNFETANTE E CICATRIZANTE

Friazol Estankasangue
pro umbigo do bezerro
pra descarna e castração,
facilita o trabalho

e o bicho não sofre n,i.
Desinfeta e cicatriza
logo seca o ferimerit^..
sem causar judiação

ml
■

A VENOA NAS BOAS CASAS DO RAM



BR 201
HIIRIDO DUPLO DE MILHO

Arfiges Técnicos

Excelente adaptação às condições de cerrado, melhor aproveitamento de t ■ t
menor risco em períodos de veranico. alta produtividade também em solos fé'rtèis''

A presença do aluniínio tóxico no solo
prejudica o dcscnvolvinienlo da cultura
do milho cm extensas áreas agricultáveis
do território brasileiro, principaltncntc
naquelas denominadas de Cerrado c que
representam cerca de ISO milhões de
hectares.

A correção dessa acidez provocada
pelo alumínio é feita sotnentc tia parte do
solo onde os equipamentos atualmente no
niercado são capazes de incorporar o cal
cário. As raízes das plantas .sensi'vcis fi
cam. portanto, limitadas ao volutne do
solo onde foi feita a ealagem.
Em períodos de veranico. as raízes tião

conseguem penetrar de forma eficiente na
camada não corrigida para retirar água c
nutrientes.

Assitn. a produção dc milho no cerra
do fica .sctnprc comprotnctida.

A combinação dc práticas de correção
da camada arável com a utilização dc
plantas tolerantes ao alumínio constitui
utna importante alternativa que a pesquisa
agropecuária tem buscado para reduzir o
risco de exploração da cultura do milho
nessas áreas.

Em trabalho piotieiro para as regiões
tropicais, o Centro Nacional dc Pcsqui.sa
de Milho c Sorgo. da Hmbrapa. tem de-
.scnvolvido. há onze anos. pc.squi.sas bási
cas para adaptação de milho aos solos áci
dos.

Inicialmente, foram analisadas cente
nas de tnateriais de milho do Brasil e dc
diferentes partes do mundo. Os mais
adaptados .serviram de fonte para o de
senvolvimento de linhagens mais toleran
tes ao alutnínio tóxico.

O Híbrido BR 201. lançado pelo Cen
tro Nacional de Pesqui.sa de Milho e Sor
go. da Embrapa dc Sete L-agoas. MG. e
resultado des.sc trabalho, sendo o primeiro
hilarido brasileiro adaptado às condições
dc cerrado e com alta produtividade.

De.senvolvido através de intensos tra

balhos em solos ácidos e férteis. a.ssocia-

dos a modernos métodos de seleção cm
laboratório, o BR 201 apre.scnta tolerân
cia ao alumínio tóxico, acentuado desen

volvimento dc raízes, plantas dc porte
baixo, produtivas, c adaptadas à colheita
niccãnica.

l-.slc híbrido apre.scnta anida grãos
amarelos semi-dentados, excelente em-

palhamcnto. prolificidadc, boa sanidade c
resistência ao acabamento.

A produçcão do BR 201 pelas empresas
de sementes e muito facilitada pelas ca
racterísticas modernas dos materiais bási

cos utlli/ailos. Os dois híbridos simples do
BR 201. por exemplo, .são extremamente
produtivos. O despcndoamento do híbrido
simples fêmea e facilitado ainda pelo .seu
porte baixo. Seus grãos dentados origi
nam tambe'm maiores, que são os preferi
das pelos agricultores.

Maiores informações com a:

O BR 201 ê um híbrido precoce c de
ampla adaptação, podendo ser utilizado
com vantagem tanto em solos ferieis

quanto em .solos sob vegetação de cerra
do.

Em 20 experimentos realizados nas re
giões Sudeste, Centro-Oeste e Sul este
híbrido produziu uma media dc 8.500
quilos por hectare.

Agricultores que mantiverem em torno
de 50 mil plantas por hectare, adubação
correta e bom manejo cultural podem
também obter produtividades semelhantes
às alcançadas pelas pesquisa.

EMBRAPA

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA
CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE MILHO E SORGO
CGC 00.348.003/0029-1! - PR 672/0291
KM 45 da Rodovia EstaduaQ MG 424 - Caixa Postal !5H - 285
TELEX (03!) 2099 - EBPA BR
FONES: PABX (031) 921-5644 - 921-5431 - 921-5466 - 921-5673 - 921-5161
35.700 - SETE I.AGOAS - MINAS GERAIS
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A AGRICULTURA NO SÉCULO XXI

Antônio Cabrera Mano

Médico Veterinário e Presidente
■■Aí.>a

Associação Brasileira de Criadores, ií

Antes de lançarmos uma visão fu-
turística sobre a atividade rural, é ne
cessário esclarecer o que representa
mos na atualidade. O agribusiness, ou
o complexo agroindustrial é "apenas"
o maior negócio do país: somos 35%
dó PiB, 45% das exportações, 30% da
mão-de-obra e 70% do saldo comer
cial. Reforçando, geramos quase a to
talidade dos alimentos e matéria-pri
ma consumidos no país, além de con
tribuirmos com a substituição de 260
mil barris de petróleò/dia ou, para os
que gostam de números, 23% do con
sumo energético nacional. Ê como avi
so aos senhores políticos, somamos
decisivos 18 milhões de votos.

Outrora urna atividade que viveu
milênios com o uso da foice, enxada e
arado, a agricultura exibiu uma notá
vel transformação entre 1820 e 1850.
Foi a "era fabulosa" da agricultura
com a invenção da maior parte das
máquinas de que hoje dependemos
(coíheitadeiras, segadeiras, debulha-
deiras,...). É apoiado nestes avanços
tecnológicos que descortinamos o
nosso futuro: o alimento deste próxi
mo século será produzido na América
Latina, pois 2/3 das terras que serão
cultivadas estão neste continente.

Se a terra que nossos filhos irão
cultivar está abaixo de nossos pés, isto
jpnplica em enorme responsabilidade
para com a humanidade, já que se
gundo projeção da ONU (Organização
das Nações Unidas), a terra terá no
ano 2.000 cerca de 6,2 bilhões de pes-
soaS/ sendo que 685 milhões serão
desnutridas. E mais, compete a nós
minimizar um quadro grotesco em
suas dimensões: as regiões tropicais e
sub-tropicais possuem 74% da popu
lação mundial e produzem apenas

36,33% de toda a carne comestível,
embora tenhamos 65,98% da popula
ção de animais domésticos. Melhor,
observe os índices de disponibilidade
de produtos cárneos nas distintas re
giões:

Regiões Tropicais 15,89 kg/habi
tante/ano

Regiões Temperadas 77,78 kg/ha
bitante/ano

culo XXI estaremos com
menos de nossos solos agricu^#>

A despeito de que o ma'rc>^'.-
do atual governo seja as 3 s
super-safras, o mesmo ès
dos problemas básicos. ;ç|
produzir num país coritif|^
uma infra-estrutura de séfíjíi;

si ^nhada. Os números poí A^i ,
sentam a nossa eficiência: r

Mesmo diante da necessidade ur
gente de alterarmos esta situação, o
homem parece esquecer de que tudo
que ele consome vem do solo. Pode-
se afirmar atualmente que o ser hu
mano abusa sem produzir: destroem-
se no mundo 50 acres de matas por
minuto. Em solo tupiniquim, e é bom
lembrar que o Brasil é o único país no
mundo com nome de árvore, o desca
so com a natureza é irritante e inexpli
cável. Perde-se no "país do samba"
mais de 600 milhões de toneladas de
solo agrícola em cada safra, o que
corresponde ao "continente" de 300
mil hectares por ano que são desper
diçados por erosão ou mau uso. Re
sultado: para cada quilo de grão pro
duzido o Brasil perde 10 quilos de so
lo. A nível mundial o desastre sobe
para 5 a 7 milhões de ha/ano, adicio-
nando-se que o mundo (é até irônico
chamar este planeta de Terra) tem 952
milhões de hectares afetados pela sali-
nização e 544 milhões de hectares que
já foram férteis e hoje estão em pro
cesso acelerado de desertificação. Por
derradeiro, o setor urbano impõe ao
globo uma perda anual de 3.000 km^
de terras cultiváveis pela proliferação
de suas construções civis, o que per
mite-nos afirmar que no final do sé-

seleção canarinho perdè^s«i
grãos e 30% das hortaliçasí^
zenda e a mesa do consu^^^S
nas como lembrete, ou
vais, teremos que aliment^^^
Ihões de brasileiros na viina
culo.

Se desejamos uma ágrii^|g
derna abrindo as portas dp|s^
é imprescindível o retornò|ij^
sos ao setor rural, que out|:â
destinados a industrialiia^i'
país. Sabe-se hoje que a
pita da população rural é
na, fator estimulante
mento do êxodo rural.
os menores investimentòs|^'^
ção foram na área rural.
natural obstáculo à mode'r|jl^
nossa agricultura,
repetir de que a tecnologiàJ^S
ferramenta para solucionar;;||fe

Qualquer outra área
(saúde, educação,...)
ção, mas a fome exige
pois trata-se de fator de
social e é importante à
tica das instituições demoç'|i^3
se pode educar uma crian^^,i^|S
vazia. É fácil entender dè
ção de a limentos e o
teci mento dos mercado^.|^J
acessíveis constituem
prioridade nacional.

20 REVISTA DOS CRIADORES - FEVERç||^



Dl/ uni diiaciü de tiue a lecnoloyia é
loje a medida do poder de um pais.
siada mais verdadeiro, mormente na
irea rural. Segundo os padrões inter-
íiacionais deveríamos aplicar 3% do
roduto da agricultura na pesquisa
grícola, ou USS 900 milhões. No en-
nto, destinamos apenas USS 200
ilhões a esta nobre atividade.

Não é possível imaginar no próxi-
ho século a letal relação de subordi-
|ação existente entre Governo e a
gricultura. O que necessitamos é de
ma economia de mercado, sem os ia-
s estatizantes. Ou de maneira clara,

iamamos por mais Brasil, e menos Brasília.

Para alimentar adequadamente
80 milhões de novos consumidores
que o mundo recebe anualmente a
agricultura precisa de autonomia de
decisões. Autonomia para desenvolver
e descobrir no limiar desta nova era
armas para a eliminação da miséria e
da fome. São as tecnologias que pou
pam a terra {fertilizantes, irrigação,.. )
poupam o trabalho (máquinas, tecno
logias biológicas,...) e poupam o pro
duto (evitam o desperdício seja na fa
zenda ou na residência) que encherão
o prato de amanhã. Não há mais tem
po a perder. Hoje 1/5 da população
mundial é composta por jovens, e

bestes cerca de 5Ü0 milhões vivem em
áreas rurais. E crescendo rapidamente
como estão, no ano 2.000 a Ásia, a
África e a América Latina terão um
contingente juvenil 2 vezes maior que
o de 1976. Já o Terceiro Mundo hos
pedará sozinho mais de um bilhão de
jovens, o que representará cerca de
80% da população desta faixa etária no
mundo. E são jovens que devem ser
educados, empregados, e principal
mente. bem alimentados.

Mãos à obra! Precisamos de traba
lho e honestidade. A terra nós já te-

Maple Lawn Duncan Dreamy - ET POI

JERSEY -
POI-PO-PC i

Venda permanente de ^
reprodutores e matrizes

com a garantia "HUENTALA"

fíizenda do Cervo
CAR^NHA HUENTALA

P\ZKM>\ Ü0C I:R\0 £^rxloHéctorPénieF,lhOi
fíod. Pouso Aleçrt/A/feoas Km 93

Pouso Ahgm- MG
Fonas (01IJ 228.8366* lOjSj 421.4131

<J^
àP

kcoJto®"
ADOLPHO DE SOUZA NAVES

JR.

á' p Pedreira - SP

Esc.; Rua São Bento, 470
CEP.:01010 -

São Paulo - SP

Tel.: (011) 35.2031

VISTA ÜÜS CRIAüOi-'t-.S i K T KhiKU üt. ivyu
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DESENVOLVIMENTO

GIR VAR. MOCHA 1975 ■

Antonio do Nascimento'^^
Paulo Roberto Costa

Luiz Antonio JosahkLar%,

Çonsiderando-se apenas o regime de
pasto, a raça GIr e sua variedade mocha
apresentararn, no período de 1975 a 1986.
21.981 animais controlados ao nascer, pro
venientes de 173 fazendas, cuja distribuição
pelos estados da Federação encontra-se na
Tabela 1.

Com relação à última edição do controle
ponderál da raça Gir (Mattos et al.. 1985)
verificoy-se que, no período de dois anos.
houve o ingresso de 76 novos rebanhos no
CDP da raça Gir, aumentando de 12 para 17
o número de unidades da Federação. As
novas unidades que passararh a executar o
ÇDP. neste período, foram: Bahia, Distrito
Federal. Mato Grosso. Piauí e Rio Grande
do Sul. Em termos absolutos, os maiores
crescimentos foram observados em Minas
Gerais, São Paulo. Alagoas è Pernambuco.
Em 1985 è 1986 registrou-se o ingresso

de 6.398 novos produtos, com uma taxa de
crescimento de 41%. Minas Gerais, São
Paulo, Goiás e Ceará continuam se desta
cando com, respectivamente. 54. 22. 9 e 3%
do total de animais com registro genealógi-
co de nascimento, inscritos no CDP.

As médias gerais dos pesos ao nascer e
ás idades-padrão de 205. 365 e 550 dias
foram, respectivamente, 24. 123. 171 e 221

fcg-

Na Tabela 2 são apresentadas as médias
de peso de acordo com o sexo. enquanto
que na Tabela 3 se encontram as médias
em função do regime alimentar,
O tipo de regime alimentar (Brasil. s,d,)

a que os animais são submetidos no decur
so do CDP é muito importante. Haja vista a
possibilidade dó desempenho animal em
determinado regime não refletir, necessa
riamente, seu desempenho futuro caso ele
se/a transferido para outro regime alimen
tar. Por isto, na elaboração da Tabela 3. só
foram considerados aqueles animais que
permaneceram sob o mesmo tratamento
durante todo o período do controle pon
derai.

Como era de se esperar, animais sub
metidos aos regimes semi-estabulados e
estabulado apresentaram pesos superiores
aos de regime de pasto, em todas as ida
des. No entanto, as diferenças entre os pri
meiros foram mínimas, talvez como conse
qüência do tamanho mais reduzido do lote
de animais nestes dois regimes.

TABEI_A 1. Número de animais (N), médias de peso (kg) ao nascer^
idades-padrão e número de fazendas (NF) envolvidas]:;
Estado (regime de pasto).

Idade

Estado Ao nascer 205 dias 365 dias 550 dias I
N Peso N Peso N Peso N PesoÍI3

Í!Íí;|
Alagoas 208 26 77 130 43 181 16 242

'  í ''
Bahia 45 25 28 130 15 183 - -

Ceará 662 23 356 119 227 171 126 224

Distrito Federal 148 25 29 124 17 173 10 208 III
Espirito Santo 53 24 49 122 18 195 5 261

Goiás 1.905 23 890 138 580 197 317 272

Mato Grosso 31 23 16 117 8 165 4 218

Mato Grosso do Sul 382 28 227 134 146 194 90 258

Minas Gerais 11.875 24 6.862 118 4.402 162 2.967 208

Paraná 375 28 200 131 100 211 50 275

Pernambuco 539 26 141 143 79 210 45 277

Piauí 14 25 - - - - -

Rio de Janeiro 378 23 285 143 189 179 86 217 iví,4!!!
Rio Grande do Norte 455 21 233 114 142 172 81 219

Rio Grande do Sul 22 25 9 148 7 212 4 315

Santa Catarina 32 27 11 158 9 249 8 349

São Paulo 4.857 23 2.284 126 920 187 470 249

TOTAL 21 981 24 11.697 123 6.902 172 -4.279 221 Si
®NF= número de fazendas com animais inscritos no CDP, ao nascèf':;^

TABELA 2. Número de animais (N) e mé

dias dos pesos (kg) ao nascer e
as idades-padrão, de acordo
com o sexo - Brasil (regime de
pasto)

Os efeitos do ano de

os pesos dos animais reflpfe
no clima, manejo. alimenta|;.^
nético do plantei. Assim
se criteriosa do ano. bem C|í|è
de nascimento, deveria serilH
cialmente a nível de fazenda-|g

Sexo

Idade Machos Fêmeas

N Peso N Peso

Ao nascer 11.168 25 10.813 23

205 dias 5.661 127 6.036 118

365 dias 2.893 179 4.009 167

550 dias 1.538 236 2.741 212

cimento de todo o históriçojitj|g
No entanto, para fins ihifâ

apresentados na Tabela 4
Figura 1. os pesos ao nasc^lg
padrão de animais Gir "asóíS
1986. criados em regime dê

O peso ao nascer manitjQ^
mente constante, no decorr^il|
apresentando a média de II
dias. a maior média (127
em animais de 1982 a 1984.',^»
clara de crescimento foi
aos 365 dias. com média
1975. e 171 kg em 1985. tend^

REVISTA DOS CRIADORES - FEVERÇi;



Técnicos

tabela 3. Número de animais (N) e médias
dos pesos (kg) as idades-padrào.
de acordo com o regime alimentar
. Brasil

4. Número de animais (N) e médias de peso (kg)
ao nascer e as idades-padráo de acordo com o
ano de nascimento • Brasil (regime de pasto)

Regime alimentar

Semi-

Pasto estabulado Estabulado

[SI Peso N Peso N Peso

Ano Ao nascer 205 dias

205 dias 2.978 120
365 dias 2 978 168
550 dias 2,978 214

48 158

48 243

48 338

75 T6 rr 78 79

Ano de nascimento

Hü. 1 Evolução dos pesos ao nascer e as ida
des-padráo. de acordo com o ano de

nascimento de animais da raça Gir e Gir
var. mocha.

N Peso N Peso N Peso N Peso

1975 175 24 148 120 152 164 136 225

1976 834 24 667 119 498 , 165 390 220

1977 1.035 23 771 115 543 166 332 209

1978 1.412 23 863 118 470 165 315 209

1979 1.916 24 1.193 124 590 170 333 214

1980 2.409 24 1.503 122 895 170 527 216

1981 2.271 24 1.416 123 780 177 466 232

1982 2.423 24 1.281 127 824 180 600 231

1983 2.406 24 1.364 124 948 175 681 230

1984 2.511 24 1.567 127 989 173 497 212

1985 2.670 25 917 119 213 171 2 340

1986 1.915 25 7 129

o máximo para animais nascidos em 1982 (180 kg). O peso

aos 550 dias teve variação bastante desuniforme. no pe

ríodo analisado, tendo sido verificados pesos de 209 kg.

em 1977 e 1978, e peso de 232 kg, para animais de 1981.
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pendico Garcia Mangalarga—
A  destilaria de campeões

^ «tro- casado com do-Geraldo Santos Ca® castro, fazendeiro
.L Viima Bueno San^s^^^pre do! apaixo

ír^jidicado em Garça.
gdo por cavalos. ^.-ras de café. e daAlem de suas 1^^ je elite, iniciou-se

eíiaçao de gado Nelo^ ggiarga nos dias
da crtaçao pp Cavalo se

r cavai tinha amor verdadeiroar "valos quem •' ipj mangaiarqa
ai coisas rurais, e criar " ^ 9a.
Bbr enxergar nele o andamento muitci
cirn rusticidade. beiez® -aq/^!

Tlntâo Ilgumas éguas (Casta-
d  remriir'-
Nlpocrisia. Aiteza) e um h ho 00 velho Pen-
mento. de nome Simbolo,
Em 1956 tornou-se ° ba
BCCRMANGALABC3A, recebendo o n?

^^Símbolo deixou ""."ioCA DE^ r "
nda. égua mãe de TABOCA DE G e de

- DBAÇA de G, expoentes na Raça Man-
íliarga. ambas filhas de

Das éguas iniciais,
4 capitei, uma. ALTEZA. era filha de
â jrURÚ-capitfl e. outra, HIPOCRISIA,

filha de DAMASCO-SURURU-CAPITEL.
ALTEZA produziu EMBOLADA (por Hi-4crita. sang^^ufde INVASOR), GRAVURA

pUr Prelúdio Flori, filh° MAXIXE), e
•ípRA (filha de Blac, sangue de ASTUTO e

INVASOR).
HIPOCRISIA produziu FANTA. por R©-

3 Flori, sangue de maxixe.
HERA FLORI outra égua inicial, era fi-
de LEGítimÒ-COLORADO. produzindo

IanDAIA e a já referida CIRANDA (por
inbolo). ciranda, além das outras já
eridas, produziu com Blac, LINDA DE G.
e com Paladino, foi mãe de PANDA DE
. por sua vez mãe de XUXA DE G.. ex-
ente da RAÇA, filha de DENDICO.
Depois de Símbolo. Geraldo comprou

ÜAC RN. registro 1588, nascido em 1962,
IO de SULTÀO. por BAZAR E IMBIRA, e
FADA, por GALANTE e SONATA. Bazar
3alante vinham de ASTUTO e de seu ir-

lúo próprio SULAMERICANO. IMBIRA era
Oisangüinea de INVASOR, tendo sido
láe também de ENIGMA RN e avó de
OmANCHE RN Sonata era irmá própria
R BALUARTE e praticamente de MAXIXE.

DR. ARTUR PAGLIUSI GONZAGA,
(Criador em Getulina - SP.)
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R.Ar RN serviu no plantei de GeraldoBLAC RN se oe]^ou HORA. KA-

Ta""u7a entre outras excelentes
Merece destaque KAVA DE G. registro

7012 nascida em 1970. aiaza manchada,
ainda viva. sempre reproduzindo qualida
de. já com CATORZE crias nomeadamente
ORTiGA DE G. por ''te'"bio. QUERENCiA
DE G. por Pavão da Nata. RELVA DE G. por
Dendico. SELVA DE G. por Dendico
UVAIA DE G por Barbante, VIOLETA DE
G por Turbaníe JO. XAIREL DE G por
r^ -7AIA DE G por Dendico. ALFA-

ZEMa'°DE G por Eimo JO. BAUNILHA DE
G pt Eimo JO. CAMOMILA DE G. por
VERMUTE DÁLIA DE G. por VERMUTE,
ERVA De'g, por VERMUTE, e em 1989,
outra fêmea, por Rei R.P - ,. oADOAM-rt-

Em 1973, comprou Geraldo BARBANTE,
registro 202'8. nascido em 1970 consangüi-
neo de DURANGO, filho de MAXIXE, mais
sangue de ABSINTHO.

BARBANTE deixou brilhante produção,
especialmente URNA DE G regisUo 14.673,
preço record em concorrido ieiiao de que
participou, deixando para o plantei de Ge
raldo. com Dendico. o grande potro Cem-
oeáo e também preço record em leilão.
CORSÁRIO DE G.. hoje em CONDOMÍNIO
na Centrai Mangalarga. DAiArMM<-\
Em 1974 Geraldo trouxe PALADINO

FM registro 1221. Grande Campeão Nacio
nal. por empréstimo, tirando brnhante pro
dução da letra P: Providência. Panda. Plu-
ma Pinha. Petúnia. Prenda. Pintura. Pa
poula. Palma. Paloma, destacando-se as
que ficaram no plantei '
registro 8954 (filha de FANTA-HiPOCRi-SIA-DAMASCO-SURURU-CAPITEL). que

foi mãe de UACUMÀ DE G. classificação
ÓTIMA, e VALÉRIA DE G. classificação
MUITO BOA, ambas por DENDICO, além
de BADALADA DE G. preço record em lei
lão. por VERMUTE. PANDA DE G (filha de
LINDA-CIRANDA-HERA-LEGITIMO-CO-
LORADO), que foi mãe de XUXA DE G.
e PINHA DE G (EMBOLADA-ALTEZA-SU-
RURÜ-CAPITEL). mãe de ZOADA DE G,
classificação muito boa. do GRANDE CAM
PEÃO NACIONAL. VERMUTE DE G. classi
ficação ÓTIMA.

Em 1975. GERALDO, em companhia de
seus filhos GERALDO FILHO (GEREBA),
ALFREDO (FREDÁO) e ROBERTO (BETO),

foi ao I LEILÃO OFICIAL DA RAÇA MAN
GALARGA, em 09.11.75, e adquiriu DEN
DICO GARCIA MANGALARGA, registro
2343, nascido em 27.11-73. então, com qu©.
se dois anos de idade, alazão, bonito, filho
do GRANDE CAMPEÃO CHAPÉU JO. filho
de SHEIK ASTUTO, com égua de sangu©
de ABSINTHO. e de SIRIEMA, filha de
SHEIKiASTUTO. com égua de sangue de
ABSINTHO também.

DENDICO tinha tudo para ser grande
reprodutor, pois tinha mãe. tinha pai, teve
criador, passando a ter dono, e podendo
trabalhar em plantei já de rara qualidade. É
de se relembrar que CHAPÉU, registro
1371, fez época na Raça. Era o "cavalo 40
anos na frente". Usado intensamente na
tropa JO. refrescou aquele sangue, deixan
do grandes filhos, como Guarani JO. Sam
ba JO. Bugre JO, Tropical JO, Ardente JQ.
etc, e grandes filhas, como Trigueira JQ.
TOUCA JO, Vermelha JO. GAZELA JO. Vi-
sagem JO, Sonora JO. etc. E por outro la
do. SIRIEMA, registro 4285, uma das éguas
mais lindas da Raça, fez "cabeceira" na R©-
ça Mangalarga, e ainda faz. com seu san
gue presente no melhor de hoje. Deixou iq
produtos, entre eles: Saracura. mãe de Cu
rió JO, a melhor linhagem de Gigante JQ.
em andamento típico da Raça; e ainda
TRÊS EXCEPCIONAIS REPRODUTORES,
que foram RIGONI. LEGUIZAMO e o objeto
de nossa pesquisa, que é DENDICO. Este
foi usado na tropa de Geraldo e de seus fi-
lhos. DE G ou DA LUPA. desde 1976. até
sua morte em outubro de 1986.

Enquanto DENDICO reinava no plantei
da Fazenda Santa Maria, de Garça, foram
adquiridas também grandes éguas, tais
como"

Lembrança VA, e Juçara VA. duas irmãs
próprias, filhas de Garimpo e Queréncia.
obtendo Juçara vários campeonatos e ten
do sido mãe de duas filhas de DENDICO.
com classificação muito boa. que foram
VALSA DE G e TALHADA DE G.

Camurça, filha de Cipó-Maragato-Capi-
tel. que foi mãe de VANÃDIO DE G, classi
ficação muito boa.

Brigitte filha de Flamengo-Maxixe. que
deixou duas filhas de DENDICO, com clas
sificação muito boa, e que foram TORRA
DA DE G e CACHUCHA DE G.

Aurora do Monte Belo, filha de Ziloric-
QUELUZ-Skeik com égua de Absintho. qu©

25
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deixou, com DENDICO. CABROCHA. clas-
sificaçào muito boa Campeã Nacional de
Marcha em 1988 e que vem produzindo
rhuito bem com VERMUTE. como. espe-
cialnnente. HARMONIA DE G. linda potra
alazã manchada.

Derrubada FS. filha de Zinabre-Duran
do. produzindo com VERMUTE DOÇURA
de G e o lindo potro, grande promessa de
reprodutor. ESTEIO DE G. desmamado.

E ainda, e principalmente, a égua SOTA
II. por Abará e Sota-por INVASOR, que
deixou no plantei só produtos com classifi
cação muito boa. com DENDICO. nomea
damente: TAPERA DE G, UNIDADE DE G,
e AR açaí de G. três éguas para fazer in
veja para qualquer criador,

Com a morte de DENDICO. seu filho
VERMUTE. consangüineo de PALADINO
FM, tornou-se o chefe do grande plantei de
G e DA LUPA. ladeado atualmente, por
outros reprodutores, de Geraldo Filho e de
Alfredo, em condomínio com outros cria
dores. e que são Corante OB, registro 6671.
filho de Cotorado-FOGO e Palman MJ. re
gistro 6886. filho de Parâmetro JO-Tur-
bante JO.

Assim, está alinhada a história do cafei-
cultor e nelorista que sempre acreditou na
Raça Mangalarga. na sua opinião de ho
mem da terra, que precisa usar o cavalo em
suas lides diárias, usando UVAS diversas,
de grande qualidade, fazendo seu VINHO,
adicionando ERVAS ARGMÁTICAS. desti
lando com DENDICO GARCIA MANGA
LARGA o seu grande VERMUTE. que é o
excepcional VERMUTE DE G. grande, bo
nito. forte, de marcha trotada, com sangue
aberto para a atualidade, já que carrega o
sangue de SHEIK-ASTUTO. ABSINTHO
PALADINO. INVASOR e ainda com uma
pitada de CAPITEL. em sua última linha
baixa, devendo também fazer época na Ra
ça Mangalarga. expandindo suas qualida
des de exterior, de andamento e de linha
gem nobre.

II - PRODUÇÃO DE DENDICO

Como já alinhavamos anteriormente,
para se conhecer bem o plantei DE G e DA
LUPA. e a produção de DENDICO. é preciso
ter presente as grandes éguas KAVA DE G
PLUMA DE G. PINHA DE G. SOTA 11 e
AURORA DO MONTE BELO. já referidas,
ao lado da grande participação de PALA
DINO FM. do mesmo sangue de DENDICO.
e que formam o arcabouço da tropa da Fa
zenda Santa Maria, que pulou para o su
cesso com DENDICO e aparece disparando
na frente com VERMUTE.

Mas. falando só de DENDICO, temos
que foi usado na tropa em 1976. tendo nas
cido seu primeiro filho em 8.1.77. Quilate
de G. e seu último filho em 23.8 87. Ébano
Star. Foram registrados em provisório 140
produtos de DENDICO. sendo 72 fêmeas e
68 machos. Até fevereiro de 1989. encon
tramos na ABCCRM. já com registro defini
tivo 16 machos e 54 fêmeas, e só estes se
rão estatisticamente considerados, para cál
culo de médias de produção, pois. como
sempre, só queremos fazer história da raça.

III - MACHOS DE DENDICO.

1 - RAJÁ DE G, registro 3579;

2 - RENO DE G, registro 3397;

3- RESUMO DE G, registro 4198;

5- URCO DE G, registro 4874;

7- ÚNICO DE G, registro 4846. classi
ficação muito boa;

8- URAÇU DE G, registro 4885. filho
de ORTIGA DE G, filha de KAVA DE G.
classificação muito boa. reprodutor de
Mauro iv.aximiano Junqueira, de Ribeirão
Preto-

9- URÂNIO DE G, registro 4482;

10- BEDUINO AS, registro 6241;

11 - VERMUTE DE G, registro 5534.
alazão. 1.59m. de altura. 1.72m. PT.
0,20m.PC. classificação ÓTIMA. GRANDE
CAMPEÃO NACIONAL EM SAQ PAULO
EM 1987. de que adiante mais se falará;

12 - VANÁDIO DE G, registro 5036.
classificação muito boa;

13 - VALETE DE G, registro 5052, clas
sificação muito boa. Campeão Cavalo em
Londrina*

14 - GLAMOUR DA JOSILMAR, re
gistro 6881;

15- CELO DO JRF, registro 7001;

16- egípcio da APARECIDA, regis
tro 7013;

Considenrado estes 16 machos de DEN
DICO temos as seguintes médias-:

Altura média de cernelha- 1,54.5m. sen
do o maior VERMUTE DE G.

PT médio - 1.75m.. apresentando maior
perímetro toráxico REMO DE G. com
1.88m,

PC médio-0.19m.. apresentando maior
perímetro de canela VERMUTE DE G. com
0.20m.

pelagem 100% alazões.
Classificação zootécnica - 6.25%-òtimos

(VERMUTE). 25% muito bom (ÚNICO,
URAÇU. VANADIO e VALETE). 68.75%
bom (os demais).

IV - FÊMEAS DE DENDICO.

3 - ANA CAROLÀ|Í3í||
11.737; T||Í||

4 - RELVA DE G, registi^j|
de KAVA DE G. classifiçaç^
1.57m. de cernelha;

4 - ARPÃO MMJJ, registro 4401. irmão
materno de Pluma de G. por FANTA. e ir
mão próprio de Censurra MMMJJ;

1 - BAMBINA DO IRONDÉ, registro
11.298;

2- PRIMEIRA DO JRF, registro 11.325;

5 - RUBRA DE G, regí^t^
materna de PLUMA DE G;

6-RÚBIADEG, registro||^3

7 - RÁFIA DE G, registro "íjS

6 - DURANGO DE MORUNGABA,

registro 4728;
8 - PRIMAVERA DA MAfg|i

registro 11.865;

9 - SOMBRA DE G, regis?rd

10 — SELVA DE G, regâstr^|||
sifícação muito boa. filha
1.53m. de cernelha;

11 - GRAÚNADOFAfM.i

12-DUaUESADOJRF.fè^^

13-MARQUESADOJRF,t

14 - '.oLA DA SÃO ;j:gíg
17.038:

15 - TORRADA DA
11.775, classificação muito '
cernelha:

16 - TAÇA DE G, registr^t^j^

17 - CABOCLA DA
registro 14.589;

18 - TAPERA DE G.
classificação muito boa, l-SS^aâ
filha de SOLA II. irmã P»"òpí|||3
de G e de Araçaí de G;

19 - TABOCADEG, regjistv

20 - TALHADA DE G,

filha de Juçara VA. irmã
de G. e premiada em diversasfè

21 - TANGERINA DÇ
14.367. filha de Pluma de G j.
de UACUMA DE G e de VALÉl

22 - EMBOLADA DO IR;<
tro 14.665;

m

23 - ESBELTA DO IR.ÕISlf
14.667;

24 - SANTA CRUZA^^
registro 12.975. classificaçãp,|^
1.51m. de cernelha. filha de GÍ
Curió JO e Dracena. por PrelèíS

25 - UNIDADE DE G,
irmã própria de Tapera de G
G; 1

26 - ESTRELIZIA PAULlSi
13.779:
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27-AIAJPS, registro 15.332;

28- avelã as, registro 14.933;

29 - dama de CANAÃ, registro
694:

30 - UACUMÃ DE G, registro ,14-675.
ha de Pluma de G. classificação OTIM -
'56m. de cernelha. irmã própria de
erina de G, e de Valéria de G, tendo si
remiada em diversas Exposições
ampeã Potra em Bauru e Campeã cgo
íP Dracena"

31 - CENSURA DE MMJJ, registro
.693. classificação muito boa. 1.54rn_oe
rnelha, irmã materna de Pluma de G. e
á própria de Arpáo de MMJJ;

32- VIDRAÇADE G, regist"> 17.645:

33 - AFRODIT RG2

ssíficaçáo muito bo?

34 - VALSA D

ssificaçáo muito I
a de Juçara VA.

35 - VALERIa.

ssificaçáo muitc
filha de Plum.

ngerina de G e de

i6 - ACÁCIA
71-

18-676.

je cerne-

,tro 15.690.
de cernelha.

ia de Talhada

.egistro 17.465.
i75m. de cerne-

irmá própria de
Tiá de G"

LUPA, registro

17 - XUXA DO CERRADO, registro
724. classificação muito boa. 1.515m. de
eiha'

38 - XUXA DE G, registro 16.720, cias-
caçáo muito boa. 1.585m. de cernelha.
a de Panda de G, por Paladino'

39 - CARUZA DO JARAMO, registro
300. classificação muito boa. 1.56m. de
eiha:

40- ALFA RRF, registro 17.416:

41 - CACKUCHA DA LUPA, registro
003. classificação muito boa. 1-52m. de

cernelha:

42- ZOEIRA DE G, registro 19.812'

43 - ZOADA DE G, registro 21.014,
classifidsçáo muito boa. 1.505m. de cerne
lha fillt4 de Pinha de G, por Paladino:

44 - CIRANDA DO RADIANTE, regis

tro 19-215:

45 _ GAL da MORUNGABA, registro
19.108:

46 - ZAIA DE G, registro 19.811, classi
ficação muito boa. 1.49m. de cernelha. filha
aq KAVA de G. irmã própria de RELVA.
SELVA e de XAIREL DE G, tendo sido
Campeã Potra Londrina e em Ourinhos:

47 - CABROCHA DA LUPA, registro

19 814. classificação muito boa. 1,54m. de
cernelha. filha de Aurora do Monte Belo-

48 - r^AIRA DE G, registro 19.813. clas
sificação muito boa. 1,505m. de cernelha.
doa frente, bem aprumada, boa garupa, ex
celente matriz;

49- BETA RRF, registro 22.473;

50 - ARAÇAÍ DE G, registro 22.206.
classificação muito boa. 1.53m. de cernelha.
irmã PRÓPRIA de Unidade e de Tapera de
G:

51 - DÁDIVA DA LUPA, registro

52 - EVA DA APARECIDA, registro
22.214;

53 - ACÁCIA DE G, registro 22.207.
classificação muito boa. filha de Ortiga de
G. neta de KAVA DE G;

54 - IRACEMA M, registro 21.598;

Considerando as 54 filhas de DENDICO,
obtivemos as seguintes médias

CERNELHA - altura média - 1.49.1m..
sendo as maiores RELVA. com 1.57m.. VA
LÉRIA. com 1.575m.. XUXA. com 1.585m.,
e UNIDADE, com 1.59m,
PELAGEM ■ 77.77% alazás. 16.66%

casinhas e zainas. e 5.57% de outras pela-

CLASSIFICAÇÂO ZOOTFrM...
-1.85% ótima, com UACUMÃ' 35'
muito boa. com Relva. Selva, Torrada Ta
pera, s.ngapura. Censura, Jandaia. Valsa"
Valeria, Xuxa do Cerrado. Xuxa de G r
ruza, Cachucha, Zoada, Zaia, Cabrocha
Zaira, Araçai e Acácia: 29.00% boas
9.25% regulares, com Primavera, Loia Es"
beba. Aia e Quica. "■

VI-CONCLüSÃO.
DENDICO tem ainda inúmeros filhos e

filhas para serem apresentados para reais
tro definitivo, por causa da idade princi"
palmente as gerações 84 até 87. quando
certamente outros expoentes aparecerão e
passarão para o registro de elite da ABCCR
MANGALARGA. como por exemplo COR.
SARIO DE G. já Campeão Potro em várias
Exposições, com tudo para ser mais um
grande reprodutor da Raça. podendo até se
ombrear a VERMUTE DE G. Campeáo Na-
cional e já grande reprodutor, consagran-
do-se com 2- Prêmio Progenie de Pai na
Maior Exposição Mangaiarga do Pais, que
foi BAURlj-89. com 270 animais Mangalar-
ga inscritos.

CORSÁRIO DE G foi o Grande Campeão
Potro de Baurú-89.

E, VERMUTE DE G apresentou Cam
peões em todas as suas gerações, com BAI
LE, BADALADA, COMPLETO. DINASTIA.
DALIA. até entre os mais novos, da geração
de 1988, com ERVA DE G (Vermute e Kava
de G). 2- Prêmio, e ELDORADO DE G
(Vermute e Violeta de G. filha de Kava de
G). que foi Res. Campeão Potro Júnior,
sempre em Baurú-89.

Como se vé a produção de DENDICO
melhorou a cada geração. Seu filho VER
MUTE já destilou, de geração a geração,
produtos melhores.

Assim também é na Raça Mangaiarga
toda.

A cada geração vai evoluindo, cada vez
melhor, mais ágil. mais bonito, mais es
truturado, mantendo sua MARCHA TRO
TADA. firmando-se o CAVALO MANGA
LARGA como o mais completo CAVALO
DE SELA do BRASIL, além de ser BRASI
LEIRO

MARCHIGIANA
A opçào pelo íucro

Prop. Sérgio Fischer
Venda de reprodutores e matrizes

PO.e CRUZADOS
Transferência de embriões com

Couros importados
END.: FAZ. SANTA GERTRUDES

Bairro das An tas ■ /tapetininga■ S. P
Tei: S.P(011}8313939 832-2405



o Preparo

do solo para

pastagens

Engr-.AgrS Gastâo Moraes da Silveira

Grade pesada no preparo do sola

Foi o tempo em Que a formação de uma
pastagem era considerada coisa supérflua e
desnecessária. bastando simplesmente
plantar o capim e nada mais. Os tempos
mudaram e hoje já se admite que se deve
dedicar a ela os mesmos cuidados dispen
sados a uma cultura anual ou perene. Se
bem formada pode receber mais animais
por área.

Nestas condições, a exploração pecuária
deixa de ser uma atividade meramente ex-
trativa. para se transformar em um ramo de
negócios altamente tecnifícado. Na im
plantação de uma pastagem os primeiros
cuidados dizem respeito ao correto preparo
do solo. quer o plantio seja feito através de
sementes ou mudas.

Os procedimentos adotados variam de
acordo com a cobertura do terreno, e o
preparo do solo poderá ser inicial ou pe
riódico. O preparo inicial inclui o desbra-
vamento e a destoca quando o terreno é
coberto por mata.O periódico inclui a ara-
çao e a gradagem. quando se vai instalar
ou reformar a pastagem.

Em terrenos recém-desbravados indica-
se o preparo do solo com o uso de grades
pesadas, tipo aradoras. providas de discos
recortados que tém grande poder de corte,
e arrancamento de tocos e raízes.

Atualmente, este tipo de equipamento
em muitas regiões, praticamente aposentou
o arado Devido á sua maior largura de

corte, a grade aradora dá um maior rendi
mento ao trabalho, embora em certos ca
sos, com menor profundidade. A possibili
dade de trabalhar uma maior área, em me
nor tempo, concorreu para a maior prefe
rência do agropecuarista pela grade em re
lação ao arado, principalmente quando
possuir trator, com potência acima de 70 cv.
Depois da passagem da grade aradora, a
mobilização superficial do solo. visando o
destorroamento e uniformização do mi-
crorrelevo do terreno, é feito pela grade de
disco leve ou niveladora.

As grades aradoras apresentam três
modelos" as médias, pesadas e superpesa-
das. com discos que variam de 24 a 36' . As
grades aradoras médias com espaçamento
de 24 cm entre discos, profundidade de tra
balho 22 cm, são indicadas para preparo do
solo para cultivo de cereais, reforma de
pastagem e como grade destorroadora para
segunda passagem nas culturas de cana-
de- açúcar e também na aeraçao e mistura
dos materiais em boras de terraplenagem.

As grades aradoras pesadas com espa
çamento de 37 cm, profundidade de traba
lho 25 cm, são indicadas para primeira pas
sagem em solos virgens, com vegetação de
porte arbóreo e ou arbustivo. em solos pe^
sados para culturas que exijam mobilização
mais profunda do solo. reforma de cana
viais e no desbravamento em solos de cer
rado leve.

As grades superpesadas sà
para uso industrial na construç
das. terraplenagem e preparo
tensas, quando se possui tratores
principalmente de esteiras.

Definida a grade, se média
superpesada, o número de discos '
tro vão variar de acordo com a

disponível do trator. Assim, um lí
290 com tração traseira, traciona vm,
de 16 discos de 26": este mesmo aij
tração dianteira assistida traciona \
de de 18 x 26". Já um trator Vi
com tração traseira seria indicado í
grade de 20 x 26" considerada <«
dia. Entretanto o mesmo trator, pii
tração nas quatro rodas seria suf4(|
uma grade média 24 x 26 ou
30.

Qualquer que seja o tipo de
teressante que apresente as s

racterísticas: Mancais com rolarri

COS de lubrificaçáo á graxa ou
óleo; estrutura de alta resistência
pa dobrada; raspadores reforça^t^
táveis; ampla gama de regula
controle da profundidade nas di
dições de solo.

Nas grades aradoras de arre^
tle de abertura e fechamento^trole de abertura e fechamento %

meio de trava, acionada por ca
mente do trator. Toda vez-qua
namento for transportado, devp

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIF^q



Arado de discos de arrasto

Arado no preparo do solo.

.  para isto a trava deve ser acionada

ndo-se a seguir marcha á ré no trator,
ta operação é demorada e exige bastante
ãtica do operador. Tal equipamento não
de cruzar rodovia pavimentada, prejudi-
ndo também estrada de terra, se trans-

rtada nestas condições.
As grades de arrasto com pneus para

transporte, acionadas manualmente através
de alavanca existente no seu corpo, não

apresentam os inconvenientes do caso an
terior. No deslocamento de uma gleba para
outra, basta o tratorista descer do trator e

acionar a manivela. Com isto as rodas le

vantam a grade permitindo o seu transporte
sem qualquer problema.

No preparo períodico, o terreno deve
ser suficientemente trabalhado para receber
as sementes ou as mudas, através de

quantas gradagens ou araçòes forem neces
sárias. Deve-se evitar o inconveniente de

gradagem ou araçáo próxima ao plantio,
por não haver tempo para a decomposição
da massa verde incorporada ao solo, o que
poderá prejudicar a operação de plantio e o
desenvolvimento inicial da forrageira. É in
dispensável. também, proceder-se a grada
gem pré-plantio para eliminar sementeiras
de ervas daninhas.

As operações de preparo do solo. em
terrenos erodiveis. devem ser realizadas

depois que a gleba estiver protegida contra
3 erosão. As gradagens ou araçòes são
efetuadas de agosto em diante, na depen
dência da estensáo dos trabalhos e da ma

quinaria disponível.
O arado é outra máquina agrícola utili

zada na operação de preparo.do solo e ba

sicamente corta, eleva, esboroa e inverte a

camada de terra, trabalhando norrhalmente,

a profundidades superiores ás das grades.
Existem dois tipos fundamentais: o arado
de aivecas e o de discos.

Os arados de aivecas não são muito

usados nas nossas condições, por exigirem
terrenos já trabalhados, livres de pedras,
raizes e tocos. O arado de discos é o mais
usado entre nós, mesmo em condições ad
versas, caso de solos secos e duros, pedre
gosos. com raizes ou pegajosos. O órgão
ativo é constituído por uma calota esférica
(disco) de bordos afiados que gira em con
tato com a terra promovendo a sua inver
são. A penetração dos discos no solo é de
vida ao peso do arado e à inclinação dos
discos.

A inclinação dos discos é dada por dois
ângulos: o vertical ou de penetração que
varia de 15- a 25- e o horizontal ou de corte
que oscila entre 42^ a 45?. Com relação ao
seu contorno os discos podem ser* lisos ou
recortados. Os recortados possuem saliên
cias que permitem o corte e a incorporação
ao solo. de detritos vegetais existentes na
superfície. Isto evita os "embuchamentos"
que impedem a penetração e o bom fun
cionamento da máquina.

Os arados de discos podem ser: de ar

rasto. semimontados e montados. Os de

arrasto ficam apoiados no solo. sendo su

portados por três rodas e traci^ados pela
barra de tração Os semimontados tém
parte dianteira apoiada na barra de tração

do trator, e a traseira suportada por uma

roda de sulco.

't Y/

I I \

\
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Prop.: ISRAEL SVERNER
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Em 1918 apareceu na região de Boa
Vista (Roraima), duas espécies de moscas
chamada Haematobia Irritans que causam
imensos prejuízos nos Estados Unidos e na
Austrália. Elas sáo da mesma espécie da
Haematobia Hominis - que é o berne e sáo
chamadas de Mosca-do-Chifre.

Só nos Estados Unidos - escreveu

M.R.Honer PHD da EMBRAPA - estas mos
cas são responsáveis por perda de 130 mi
lhões de dólares anuais. Sáo atualmente as
maiores pragas para os bovinos do mundo
e causam mais prejuízo que o berne e que
o Tsé tsé.

Infelizmente estas moscas que começa
ram na regiáo da Boa Vista, onde se espa

lharam muito, já atravessaram o Rio Ama
zonas e estão se espalhando agora no
Norte do Brasil, já tendo sido bastante
constatada no Estado de Tocantins e Norte
de Goiás. Voce já viu o que nos espera?
Não é?

A MOSCA-DO-CHIFRE - pelos cálculos
técnicos • apareceriam na região do cerra
do. até a metade da década de noventa mas
já apareceram, e é justamente as condições
ambientais dos cerrados que fornecem ex
cepcionais condições para proliferação da
rnosca-do-chifre e é principalmente no pe
ríodo chuvoso que elas se desenvolvem.

Segundo o Epidemiologista PHD da
EMBRAPA. M.R.Honer. o gado que resis
tirá nas regiões de cerrados aos seus ata
ques será o Zebu ou os azebuados de COR

CLARA (ou seja" o Nelore. o Nelorado. In-
dubrasil. e o Indubrasilado). É muito é im
portante que saibamos disso desde já. para
que possamos nos previnir.

Todos os métodos adotados de combate
as estas moscas já fracassaram inclusive a
utilização de Brincos impregnados com Pi-

retrõides. qua já falhou nos t
dos. e estes Brincos já estão p
Austrália e devem ser proibidos,

A EMBRAPA já está trat>

controle da mosca com distril>»J
souros. A expansão dela é devi
cia de besouros que se existi roi
os estercos dos ruminantes pard
dos bovinos. É isto que a emi
fazendo: Espalhando besouro^
troem os estercos que se nàol
dão vida a praga.

Telefonei para o Dr. Honer «
centemente do Estado de Toca
disse que a mosca-do chifre ^
atacando os cavalos. violentarí>^

Para controlar as Haematobn,
a náo ser o besouro pouco ou

fazer de modo que você pod^
azebuando seu gado para no a*l
todo claro. É o conselho qu© ^
bim Honer - PHD da EMBR^c^^
nos dá desde já. i

É por motivos como esteai '
ambientes, que Gabriel Andra^
cionando Nelore para Leite,
seja selecionando urna raça
se adapta bem e agüenta conx,^^
rados com moscas Haematoj
Estamos nos preparando pa
contra a mosca, com a seletacontra a mosca, com a selec^tj
leiteiro. Você já pensou o
gado cruzado quando a

aqui?
Agora estamos trazendo ^ '

Colonial uma cabeceira, para '
mos aqui na Serrtnha em
também para Calciolándia cq-.
de acelerar o melhoramento
Nelore para leite sabe POrqo?
contar outro dia... ^
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NOTICIÁRIO ABCCA

por Alberto James Reynaud
VVoodward - ABCCA

m Convocado pela Federação Paulista de Tra
rão Gaúcha para representar o Estado de São
mulo no 1- Rodeio Crioulo de Campeões, Nel-
yp Gardenal e seus cavalos Árabes não decep-
wpnaram conquistando os títulos de Campeão de
Rédeas, montando o mestiço Árabe Gipsy Fah'l
£LS, e o Campeão Nacional Individual de Sele
ção, com a Anglo-Árabe Viziane na prova de
«aço de Chifre, este último, segundo o próprio
aárdenal, foi um dos mais importantes títulos de
ua vida.

As provas foram disputadas na segunda se-
^na de janeiro, no município de Guarapuava
p) nas dependências do recinto CGT Fogo de
não, contando com a participação dos melho-
i laçadores de todo Sul e Sudeste do país.
ara fazer parte deste grupo seleto Nelson teve
se classificar em três eliminatórias, conse-

l^lndo uma vaga entre os 28 integrantes do se-
âsionado paulista. Ao todo foram 112 conjuntos
|jÍ)resentando os estados de Santa Catarina.
Iraná, Rio Grande do Sul e São Paulo, que in-
|ram a recém-fundada Confederação Brasi-
l^a de Tradições Gaúchas, órgão criado com
linalidade de organizar torneios de laço e ro
cios de caráter nacional em todo o país, oficlali-
pndo um calendário nacional. Estes detalhes fi-
|ram a diferença deste torneio com relação aosImais que por aí acontecem, pois foi conside-
lo o primeiro Campeonato Nacional de Laço,
inindo apenas laçadores selecionados.
Vencer a competição foi de fato um grande
o, que chegou a surpreender até o próprio
rdenal, que no final humildemente comentou:
j nem acredito que tinha ganhado o torneio,
e foi um dos títulos mais Importantes da minha
a". Para conseguir esta proeza Nelson teve
disputar durante dois dias conseguindo um
oveitamento de 100% nas dez laçadas que ti-
1 direito, superando até o famoso laçador Neri
ipe, considerado o Ayrton Senna das provas
laço. Nelson fez questão de frizar ainda que a

Dcidade da sua égua anglo-Árabe foi decisiva
ante a prova.

Reza o dito popular que "filho de peixe, pei-
no é". Esta frase está muito bem aplicada com

CAVALO ARABE DOMINA

RODEIO CRIOULO DOS CAMPEÕES

relação à família Gardenal. pois o maior desta
que entre os laçadores juniores foi o filho de Nel
son, Nilson Gardenal, que no dorso do mestiço
Árabe, Gipsy Fah'l ELS.r mesmo montado por
seu pai na prova de Rédeas, foi agraciado com
os títulos de Campeão do Laço de Chifre e Cam
peão de Rédeas na sua categoria, coincidente
mente os mesmos prêmios conseguidos por seu
pai. Mas Nilson conseguiu ainda, muitos adimi-
radores na região, não só pela sua destreza mas
também pelo fato de que seu cavalo, Gipsy, um
castanho de cauda branca com características
acentuadas do seu lado Puro Sangue Árabe,
chamou bem a atenção do público, pouco acos
tumado com o cavalo Árabe, cuja informação que
tinham da raça era a de um cavalo que não ser
via como montaria. Ver um animal tipicamente

Árabe, galopando com a cauda levantada como
se fosse uma bandeira branca, competindo e
vencendo uma prova de Laço, surpreendeu a to
dos e o conjunto logo virou a atração do local
ganhando a simpatia das cinco mil pessoas ore'
sentes, média de público estimada pelos oroani
zadores, ^

As atrações de Nelson e Nilson Gardenal
com seus cavalos Árabes foram mesmo cativan
tes, deixando uma imagem muito boa da raca
Árabe no Paraná, tanto que muitos laçadores lo
cais já comentavam a possibilidade de adquiri
rem urn cavalo Árabe para participarem das pró
ximas disputas, No fim de tudo Nelson Gardenal
acabou ficando tão conhecido e respeitado no
Laço na região Sul, como é conhecido dentro do
Hipismo Rural em São Paulo.
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ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE MARCHI^l

Preparação para a festa de
Londrina começa agora

Se depender da Associação Brasileira de
Criadores de Machigiana a 30- Exposição
Agropecuária de Londrina. PR, vai conti
nuar mantendo a tradição de posicionar
a raça como a de maior destaque de sua
mostra. E os criadores tém feito a sua parte:
tradicionalmente, exibe-se no parque Íon-
drinense o que o Marchigiana tem de me
lhor em sua seleção no Pais, o julgamento
é acompanhado vivamente, pois a premia-
çaò confere prestígio, e a seleção prévia é
rigorosa, assim como cuidadoso o preparo
dos animais. Á parte a disputa pelos títulos
em jogo. o leilão também constitui o mo
mento forte da exposição, a raça Marchi
giana fazendo, habitualmente, os melhores
preços de venda e, quase sempre, o recorde
individual da mostra.

Para a exposição deste ano. estão reser
vadas para o Marchigiana dois galpões com
130 argolas. devendo os animais serem
submetidos a julgamento, no dia 11 de
abril, a partir das 8 horas, por Arnaldo
Borges, juiz oficial da Associação Brasileira
de Criadores de Zebu, de Uberaba. MG.
O leilão tem seu início marcado para o dia
12. a partir das 19 horas, no recinto da pró
pria exposição, que se iniciará no dia 8 de
abril, encerrando-se no dia 15.

No passado, julgada por Paulo Eduardo
Angerami. a raça Marchigiana se apresen
tou com 120 animais, em Londrina, e fez o
melhor resultado de seus diversos leilões,
com um total de vendas de NCzS 252,200
mil. equivalentes, em moeda de janeiro
deste ano. medida pela variação do BTN
pleno, a NCzS 2.513 milhões. As médias
para os 39 machos PO vendidos eqüivale
riam. agora, a NCzS 33.266 mil, e as das 20
fêmeas então licitadas, a NCzS 60,782 mil.

Marca de destaque, no leilão do ano

, jssado. foi obtida por uma fêmea pura de
.rigem importada. Agip Zula Soffione, de
58 meses, com um macho ao pé. da C.V.A.
Zootecnia Ltda.. de Pirassununga, SP. que
alcançou, na época, o valor de NCzS 16.400
mil. equivalentes em moeda de janeiro
deste (com base no BTN pleno do
mês), a NCzS 163.415 mil.

Para o leilão deste ano. devem ser apre
sentados 55 animais, entre machos e fê
meas. sempre puros de origem, sendo dis
posição do Conselho Técnico da ABCIVI
realizar a seleção prévia com todo o rigor,
visando fazer chegar á pista, para venda,
apenas animais de excelente nível.

Antes da mostra de Londrina, oficializa
da pela ABCM como exposição nacional,
uma outra exposição paranaense também
deverá atrair os interessados na raça; será a
mostra de Paranavai. centro de uma região
cada vez mais se firmando como polo sele
cionador de Marchigiana, marcada para o
período de 2 a 11 de abril. 'A mostra de
Paranavai tem o apoio da Associação Bra
sileira de Criadores de Marchigiana e, pela
primeira vez. abrigará oficialmente a repre
sentação de Marchigiana.

A ABCM alerta os criadores para as exi
gências a serem atendidas em relação aos

kêí "- ir •

Julgamento dos animais, em Londrina, confere pres
tigio pela premiação. pois a exposição tem caráter
nacional.

O leilão Marchigiana é dos mais concha
tra paranaense a atrai sempre as «(snu
País.

animais levados ás expôs

pesos mínimos estabeleci
mente e aos atestados de

aftosa. testes negativos d
bercuíose. exames androl

lógicos habituais. Para os
tado andrológico é obrigatório ̂
idade superior a 24 meses.
meas acima dessa idade dey^,.
atestado de prenhez ou. na
çáo, com cria ao pé.

A Associação Brasileira de ç
Marchigiana temsuasedeents
Pavilhão das Associações, nc
Água branca (av. Francisco
fonelOn) 62-2279, CEP 0503,
manentemente à disposição do>
ciados e interessados na raça,
ções e orientação.
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ii ^OMO OUTROS PECUARISTAS PARTICIPE, TAMBÉM, DO PROGRAMA DE VITRINES DA SUPERGA.
PIêMONTGS X NGLORG

GANHO DE PESO, MAIOR RENTABILIDADE, PRECOCIDADE NO ABATE, RESISTÊNCIA AOS DESAFIOS DO CAMPO.'

'CA

ÍF^ROGRABtí EU ANDAMENTO RODOLFO GlOflG

FAZ. STA UNA-MUNDONOVO
: PROGRAMAS EM IMPIANTAÇAO

mA
O PROGRAMA DE VITRINES da SUPERGA foi implantado há cerca de 1 ano e já
conta com parlicipantes que resolveram comprovar os resultados do cruzamento
do PIEMONTÉS com vacas ZEBUÍNAS. Agora eles poderão ver e comprovar - em
suas próprias fazendas ■ que a heterose resultante desse cruzamento gera um
produto nitidamente mais vantajoso do que o cruzamento do Nelore com outras
raças, produzindo aumento do rendimento da carcaça, qualidade da carne,
precccidade no abate e resistência aos desafios do campo.

O PROGRAMA DE VITRINES contempla as propriedades participantes com ampla
assistência dos técnicos da SUPERGA, que periodicamente visitam as fazendas
accmpantiando o desenvolvimento ponderai dos produtos cruzados nascidos,
reprodulividade, fornecem informações estatísticas computadorizadas que
permitem aos pecuaristas compararem o desempenho dos produtos cruzados
nascidos durante o programa com o do seu rebanho original etc.

CONSULTE A SUPERGA E IMPLANTE, TAMBÉM, O PROGRAMA DE VITRINES EM SUA PROPRIEDADE.

^víPERGA V,/OMÉRCIO E MgROPECUÁRIA _
HUUSTA, 453 - CONJ. 132 ■ CEP 01311 • SÃO PAUEO - SP
U : |OII| 283.3100 TELEX: II 31299 LCIS-BR-BRASIl

TELEFAX: I0n| 289.3680

AGROPECUÁRIA CANAAITDA,
FAZ CANAÂ
ARAGUAIANA

MT

LÜIZZACAR!
FAZ mmm

BARRA DO GARÇAS
MI

RELAÇÃO DAS VITRINES JÁ IMPLANTADAS

w: condomínio JOS

ANTÔNIO LAEFORIRLHO
FAZ SÂOCAETAfiC
MORRINHOS-GO

MARIO M!'lAN'

E FRANCISCO GAll

RANCHO AMARUZA
BARRA DO GARÇAS

MT

LINDO I
^  I

J
5AISIÜ/

SAO CARLOS
SP

r NILSON FERREIRA
WZ. RANCHO ALVORADA J
BARRA DO GARÇAS >.

—' Z I

BALANÇAS E
TRONCOS

OI lAI iOAni: Oi IF PF«A FYATniQUAUDADE QUE PESA EXATO*
BALANÇAS
Bovinas, Suínas,

Eqüinas, Rodoviárias
e Comerciais

Fundada em 1951

' Tiradentes, 327/369
*X fone 10188)21 -2555 tx 182637
ACENA-SP -Cep. 17900

Avista dos criadores - fevereiro de 1990

TRONCOS (Bretes)

De Contenção Bovina,

DUCHAS CARRAPATICIDAS

(Chuveiro)

CARRINHO DE TRAÇÃO
ANIMAL (Carroça)
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TEM QUE SER
m \í,nEmo
o produtor de leite nos trópicos quer leite.

Que seja bastante leite e de custo baixo.

O Gir Leiteiro atende a isso. POR QUE?

— E apto ao clima tropical.

— E resistente aos parasitas.

— Assimila melhor as forrageiras tropicais.

— Tem saúde.

— É dócil.

— Tem touros provados.

— Produz leite, muito leite.

As características próprias da Raça Gir, aliadas a um trabcJho de seleçãi
mais de 10 gerações e comprovadas por longos anos de controle oficial
confiabilidade absoluta ao Gir Leiteiro.

A Associação Brasileira dos Criadores de Gir Leiteiro — ABCGIL, rricr
convênio com a EMBRAPA (CNPGL) para acompanhamento técnico ciei~
do melhoramento da raça.
Por tudo isso, para produzir leite nos trópicos, TEM QUE SER GIR LEFr
científica e economicamente provado.

Número de animais em controle Leiteiro Oficial 1241

Produção média por Lactação 2.908.6kg
Média de Gordura 132,Okg

Dados fornecidos pela
Associação Brasileira dos Criadores



MAPA DO GIR LEriHRO
Casa Branca

Uberaba

MG
6 e 15

Santa Cmz das Palmeiras

SP

I

o Joio da Boa Sete Lagoas

hr
rortale/a

Maiosinsos

MG

to

São Migael do Passo Oualro

São Pedro dos Ferros
MG

16

Jeqnitibá

iHr
Rio dfls Flores

RJ

<) e 18

Mococa

Antônio José Lúcio de Oliveira Costa — Sta.

iz das Palmeiras — SP — Tel: (01%) 1104
' Arthur Sonto Maior Filizzola — Jequitibá —
; — Tel: (031) 227-4200
■ Amadeu Duarte Lana — Bonsucesso — PR
Tel: (011) 260-8442
Gabriel Douato de Andrade — Calciolândia

Hos — MG — Tel: (031) 295-4100
Lduardo de Almeida Pinto — Esmeralda —
— Tel: (031) 273-6499
Heraldo Gomes Cniviuel — Uberaba —• MG
rei: (034) 333-0926

7 — João Gabriel da Costa Noronha — Casa
Branca — SP — Tel: (01%) 22-2427
8 — José Eduardo Costa Mancini — São João da
Boa Vista - SP - Tel: (0196) 22-2363
9 — Manuel e José João S. R. dos Reis — Fazen

das no RJ e MG ~ Tel: (011) 211-8282
10 — José Lúcio Resende — Malosinhos — MG
- Tel: (031) 212-5011
11 — José Eustáquio Mesquita — Sete Lagoas —
MG - Tel: (031) 273-6565
12 — Kênia Agrícola e Pecuária Ltda. — Moco
ca - SP — Tel: (0196) 55-0085
13 — José Francisco Junqueira Reis — Lins —
SP - Tel: (0145) 22-2247

14 — Tasso Assunção Costa — Arcos — MG —
Tel: (031) 226-4056
15 — Vva. Randolpho de Mello Resende (Condo
mínio) - Uberaba — MC - Tel: (034) 333-5893
16 — Faz. Brasília Agrop. Ltda. — S. Pedro dos
Ferros - MG - Tcls. (031) 335-9954 - 335-9509
17 — Múcio Borges de Freitas — São Miguel do
Passo Quatro - GO - Tel: (062) 233-5000
18 — Wilson Lemos de Morais Júnior — Rio das
Flores - R I — Tel: (021) 291-2060
19 — Artbnr Enéias Vieira — Tel: (085) 224-4844
— Fortaleza Ceará

Associação Brasileira dos Criadores de Gir Leiteiro - ABCGIL '
Avenida Prudente de Morais, 44/ 1.202 - Cidade Jardim - CEP 30380 - Belo Horizonte

Tels.: (031) 335-9954 e 335-9509

MG



Faca o controle total de sua ío«

"ANUÀRIO DOS CRlADOB,£S £ ̂

REGISTROS E ANOTAÇÕES
PESSOAIS

Notas pessoais. Endereços e telefones.
Registro de fatos importantes e de em
pregados. Compromissos a solver e ha-
veres a receber.

CUSTOS DE PRODUÇÃO
Com máquinas e implementos à tração

mecanizada e animal. Custo em OTN de 1

alq. de soja, de feijão das águas, de café,
de milho. Para produção de 1 litro de leite
"B" e "C" para formação de 1 Ha de
pastagem de Brachiaria, Colonião e Na-
pier.

índices de produtividade

Registro de: uso de insumos, máquinas
e mão de obra nas diversas culturas. Re

gistro de chuvas e intempéries. índices de
produtividade. O que é investimento e o
que é custeio.

CALENDÁRIOS

das Grandes Culturas, das
Hortaliças, das Flores e da
safra de Horti-Granjeiros.
Orientação semanal dos tra
balhos de rotina, de mane

jo e técnico da fazenda.

',=1

'I.

\

OBRIGAÇÕES SOC) .
ICM. Operações cw

bovina. Pauta fiscal, p

Salário mmimo.

I
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jTORES"

Sg E MANEJO

ps em leilões. Venda
Controle leiteiro,
dos eqninos e bo-

i^ÇÕES
■à e parição de;
irca. Controle de
;o de bovinos e
introle mensal de

^ara anotações DIÁ-
branco para anotações diá-

'ita e despesa e de assuntos
^umo acumulativo das des-
'tas do mês. Resumo das des-
^stimento do ^o. Balanço da

do ano e seu inventário.

ÍÇOS;
Io da Agricultura, da Indústria

^ e da Fazenda. Secretarias da
Confederação e Federações

^dicatos Rurais. Cooperativas
^s. Associações de Registro

Empresas de leilões. Postos
^ sementes.

Es!a é a décima quinta edição
da AGENDA DOS CRIADORES E
agricultores e que por ques-
tõGS leçais passa a denominw-se o
ANUÁRIO DOS CRIADORES E
agricultores

Esta edição do ANUARIO trás
inovações para melhor. Assim, logo
em seu início, peia primeira vêz,
aparece uma série de artigos sob a
denominação de ECONOI\/IIA e
nos quais procura-se registrar o
que aconteceu e as perspectivas
da agropecuária. Publica-se as ma
térias: 'A agropecuária abre as por
tas dos anos 90": "Pecuária Leiteira
1980/90 - Um olhar crítico sobre os
anos 80", "Recursos para o plantio
da safra 89/90" e "Valor básico de
custeio da safra das águas 89/90".
Outra alteração deu-se nas páginas
com as extremidades amarelas pa
ra anotações. Aqui, os verbetes de
orientação diária sobre os trabalhos
da fazenda, foram transferidos para
a págima anterior e seu espaço foi
ocupado por anúncios. Com essa
mudança, a seção tomou-se mais
dinâmica e ganhou mais uma fonte
de informações.

Ainda nesta seção aparecem
páginas em branco para serem
preenchidas com os resultados dos
leilões. Com essas matérias publi
cadas sobre mercados e mais ano
tações pessoais, o ANUÁRIO fir
ma-se como uma insuperável fonte
de consultas e com as anotações
ali feitas, torna-se o companheiro
inseparável do empresário rural.

OC
O
I-
u

o
(C
(D
<
Ul
(fí
Ul
flC
o

s.g
c BC

q.3
3 Z
O <

•ê

m
cá
O
H

D
U •
s
o
<

Üi
eá
O
Q
<
oí
U

cá

D
Z
<

Co, -§

Cá d
u J
CO D
Q <Q o. «
< «.§
a  aO  aH o 8
M in eD o gCü g- 8
^ O <

■1
S
to

"  1
ca

15
u
z

ê

&
a

I ^o z
z u

Oú

u

8
Q



ÂGROPECUÁRÍA

íTAPEMIRIM s.a.

CAMILO COLA

y

na esa. p/ direita: Come^ador Bruna Harry — P.O.N.; Wind Acress Tina I Hi.
P O.I-f Manions Teistar Donna — P.O.l — 3 excelentes doadoras — animais de |



Agropecuária Itapcmirim
Tecnologia de Raça

Criar um plantei de elite é, antes de tudo, unia prova
de confiança no futuro do país. Mas não e so isso.
Um plantei de elite se faz com muita garra,
determinação e tecnologia.
Todos esses ingredientes estão presentes no trabalho

^ de seleção do Pardo Suíço da Agropecuária
! Itapcmirim. O pioneirismo de CAMILO COLA, sua
crença no Brasil, sua garra e determinação somaram-
se ao uso intensivo da alta tecnologia, através da
importação de animais de alto valor genético, da^
inseminação artificial e da transferência de embriões.
É por essas e outras que a Agropecuária Itapcmirim

i virou sinônimo de Pardo Suíço. Sinônimo de
I Tecnologia e Raça.

IT\PEMfRIlVÍ S/A
Venda permanente de Reprodutores e Matrizes

Fazenda Pindobas V.G. Fazenda Água Preta
Rodovia Pedro Cola, Km 8 Presidente Kennedy (ES)
Venda Nova do Imigrante (ES) - CEP 29375 CEP 29375
Tel.: (027) 546-1240 - 546-1110 - 546-1287 Tel.: (027) 522-1944 R-324

Telex 27.8000 Fax (027) 522-9859 ^



o grande negócio
da década

vacas pandas, ^ ̂ raçadof.
ganotes. no''' ^,.qo ̂oram

Em 1974, após observar e estudar
3s qualidades e aptidões das diversas
taças zebumas, o empresário OSCTrIO
DINIZ optou pela raça GIR e iniciou
seu trabalho de criação e seleção.

Foram adquiridos animais
provenientes dos mais diversos plantéis
brasileiros, procurando possuir o que
de melhor havia em reserva genética
tias linhagens KRISHNA, E VA e R.

Seguindo o critério de trabalhar
com cruzamentos entre linhagens, foi

utilizada a I.A. até 1977, quando foi
adquirido o touro CHAVE DE
PRATA, reprodutor que se destacou
pelas qualidades econômicas e raciais
transmitidas a seus descendentes.
Sobre as filhas deste touro, o criador
OSÓRIO DINIZ utilizou o touro

"  representando
Geraldo , JLe Martins, quando
pai, -ntrato da aquisiÇ^°-esinatura do contrato

BANJO, que logo foi substituído por
seu filho ESCOCÊS-OD.

Durante todos estes anos, o

criador OSÓRIO DINIZ participou
das principais exposições da raça Gir
no Brasil, e em 1982, em sua primeira
participação em Uberaba, conquistou
com apenas 6 animais filhos de

n

Dr. Gemido M. Martins recebendo das
^Sos do Sr. Osório Diniz a marca O.D.

\

AS DIVERSAS GERAÇÕES DE GADO DE GRANDE PORTE (PESO .
leite E RAÇA) AGORA NAS FAZENDAS REUNIDAS JAIME
MARTINS, COMPLEMENTAM COM MATRIZES DE ALTA
EXPRESSÃO RACIAL, ORIUNDAS DO PLANTEL DE

OSÓRIO DINIZ.

CHAVE DE PRATA, o rpaior número
de pontos da raça Gir. Estava aberto o
caminho para a difusão e consagração
nacional e internacional da marca OD.

Entre 1983 e 1986 a marca OD
esteve sempre entre as 5 mais

premiadas na Exposição Nacional de
Gado Zebu, em Uberaba, Em 1987,
obteve a 2.® classificação em n.o de
pontos, perdendo para o 1 colocado
por uma diferença de apenas 6 pontos;
em 1988 e 1989 obteve a maior
pontuação da raça.

De 1985 a 1989 a marca OD
conquistou 34 campeonatos nacionais,
destacando-se o fato inédito de
conquirtar em 1988, o Grande
Campeão e Grande Campeã Nacional,
simultaneamente, com animais filhos
de um único touro, ESCOCéS-OD.

Vale destacar na história da marca
OD a irmortância do touro
ESCOCES-OD, que depois de fazer
uma excelente carreira nas pistas (foi •
Reservado Campeão Nacional - 1984);
se revelou como um dos maiores
raçadores da Raça Gir, em todos os
tempos. Seus filhos são sempre os mais
pesados em suas categorias de idade, e
freqüentemente obtém as melhores
classificações. Nos Leilões, os melhores
preços são pagos pelos filhos deste
touro, e recentemente, na Exposição
Nacional da Raça Gir, em Belo
Horizonte, seu filho IDOLO-OD
estabeleceu um recorde nacional de
preço (NCz$ 122.400,00, o
equivalente a 350 bezerros dç corte).

A comunidade girista reconheceu
o valor e a importância deste touro, e

hoje no Brasil, 70 criadores já ut
seu sêmen; no México, este nún-
supera 120 criadores, além de vá
outros criadores em toda a Amér
Latina, Estados Unidos e África i
Sul.

f?;

Presença de inúmeros criadores,
recepcionando o rebanho Gir na
Fazenda Lagoinha.

ESCOCÉS-OD obteve a 3.^
colocação entre mais de 300 tourz
avaliados pelo Ministério da
Agricultura para transmissão de pv
â progênie, sendo que foram ava!..-i
apenas seus primeiros 8 filhos, e
esta avaliação o desempenho dos
produtos foi superior.

Em 06.10.89, num negócio o,
vulto se uniram o desprendimento
um criador e a audácia e visão de
prazo de outro, o Sr. JAIME
MARTINS DO ESPIRITO SAN^^-
adquiriu do Sr. OSÓRIO DINIZ
o rebanho e a marça "OD",
transferindo para o oeste de MG ̂
dos melhores e mais premiados
plantéis da raçalGir no Brasil.

Fazendas
ReunidasJUMEMiRTINS

Rua Ipatinga, 597 - Tel (037) 221 9151
Fax (037) 221 5321 - Divinópolis - MG

i
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FAZENDA JANDAIA

Prop.: Willian Koury
Tel.:(0144) 61-1825
Garça - SP

Reg. 4595 - Fêmea
339 dias 381 kg

4.' L E I L h p

Indústria de Campeões

&

Nasc.: 29.06.87
RGN. N9 6087
Pai: DUMÚ
Mãe: AÇAÍ - 2031

PARIDA EM 05.10.89 de uma bezerra RGN 7006,
Citenigar POI da Zebulandia HR

5^
Nasc.: 20.01.88
RGN. N9 6365

Pai: DUMÚ
Mãe: LOHARU - 3879 do RO

CIA AGRÍCOLA LUIZ ZILLO E SOBRINHOS
Fazenda Santo Antonio do Rio Claro

Tel.;(0142) 63-0903/Lençóis Paulista - SP

SUPLEMENTO DA EUTE DO KEBANHO NACIONAL

TÉCNICA EM MINERAUZAÇÃO

8ioPlH*)-linilt1S«311
Plw. PiudMiia - teie 3M2D

EMrocWo Pnins ■ (SK) 7C-1411

\pm
COMSVMLIZACAO n

TEL.:(011)8;4j



10 MESES

Cont: 1380

Pai; DUMÚ
Mãe: NÉLICE

25 meses

Cont: 1342

Pai: DUMÚ
Mãe: VAGAÇÃO

4.- L E I L À /O

"Indústria de Campeões'

FAZENDA SÃO JOSÉ DO PALMITAL

Prop.: Luiz Vieira de Carvalho

Mesquita e irmãos

Tet: (OI T) 266-4614

cU/

Mãe:

»asc.r Zt.0S-.88

CoBt.: 6038 PO»
Pak DUMÚ

KUSHEtVA Vn DCtPRAJ

Nasc.: 11.11.87

RGN 5598

Pai: DUMÚ
Mãe: GDDICA DA FAZ.

Está coberta por Savart da

Fazendinha em 05/01/90 I
CARPA CIA AGROP RIO PARDO

Fazenda da Pedra

Prop.: Eduardo Díagí (DUDA)
Tel.: (016) 687-1211

ilfaiW SUPLEMENTO OA EUTT DO REBANHO NACIONAl ^¥20
IpCNICA EM MINERALIZAÇÃO
í

sioPido-iiniinsaii
Prat. Piudanto - imta 3M2r

PMndrao - lOIt) 7«-1411

COfceOSUZACAO oe AW4AB IJTVL

TEL.;(011)825-6222



Nasc.: 01.01.88

RGN N5. 5217

Pai.: DUMÚ
Mãe.: PASTILHA AJ P-3871

Nasc.: 14.01.88

RGN NS. 5234
Pai.: DUMÚ
Mãe: NEFRÍTA AJ P-3053

FAZENDA ZEBU

Prop.; Jamil Janene
Tel.;(0432) 23-0010

4.- L E I L À ,0

"Indústria de Campeões

Nasc.: 20.11.87
RGN N5. 44
Pai.: DUMU

Mãe.: LACTOSE DA LAC.

FAZENDA JAMAICA

Prop.: Roberto P. Kujawski
Tel.. (011)35-6181

Nasc.: 02.10.88
RGN N9. 697
Pai.: DUMÚ

Mãe: EKAPATALÃ 8. D'A.

suplemento da elite do mebanho nacional

TÉOtICA EM MINERALIZAÇÃ)

8iolWo-M11)t1»011
Mm.9ntáam-ma»Ma

MkMd P«*(i - ftM) 7C-M11

PBom'
oombcmlsacao cc

TEL.:(011)8J



o c|iiG vcií p©lo Coiifrol© l©ít©ífo
RELATÓRIO n°- 540 MÊS DE NOVEMBRO DE 1989

ANO XLV

Eng- Agrônomo Rny Cassio Toledo Zatiardi

PLACAR DAS RECORDISTAS
DIVISÃO I - 305 dias com nova parição em até 427 dias

RAÇA GIROLANDA

LEITE E GORDURA - P.T.B. CARPET - Pauío de Tharso Bittencourt
CJ - 2)í - 3.234 kg de leite e 147,3 kg de gordura

RAÇA JERSEY

leite E gordura - HOLLAND TOP BRASS SYLVIA - Antonio Carlos Pinheiro Machado
BS - 2x - 7.180 kg de leite e 358,0 kg de gordura

DIVISÃO II - 3S5 dias

RAÇA HOLANDESA - PRETA E BRANCA

LEITE - RUANN MEMORIAL MUSIC 60720 E.T. - João Carlos Camolesi e Outros

AS - 3x - 14.014 kg de leite.

Criador, faça sua vacinaçao
trimestral contra aftosa.

A aftosa só causa prejuízo ao
seu bolso e a economia

nacional, combata-a.
Precisamos erradicar a aftosa

para podermos pensar em
exportar carne.

Serviço de Controle Leiteiro
RELATÓRIO Nü 539 - OUTUBRO DE 1989 - ANO XLV

A.B.C./S.C.L. - I.Z./C.P.D.

LACTACÕES ATÉ 305 DIAS
I DIVISÃO

í ColoborQçõo do EJiloni fins Criiiiiores Llfla.

Idade Dias Produções (kg) %
Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário'

Raça: HOLANDESA ■ PRETO £ BRANCO Ôrds.s 2*

CLfiâSE AA - Ate Z ânos
P. PAINEL MAMKASKA 19M PO l.'li 254 4374
AÍIABELA VflLIAMT FONT 6C2 1/11 305 4025

CLASSE W - de 2 â 2 1/2 anos
CALDAS SIHON ESTRELA PO 2/ J 305 9389
CALDAS JOE CDLOÍIDINA PO 2/ 3 300 7535
CALDAS ACHILLE3 CALABRIA PO 2/ 5 305 7507
FfiAHCJS KITTV SÔNIA 20AK T. TE 473 PO 2/ 5 305 5711
TlOtUNHA CHRIS «.L. • SCl 2.' 5 299 6557
ROSARDEN REY WONNE 85 PO 2/ 2 305 5941
TEERASfi lilDORC URRLU lUlíA 2115 PC 2/3 305 5907

HIPE6 SELEZA VALIANT TE 499 PD 2' O 305 5684
JOSEFjNA SAO GLURINO 66 6H6 2/ 5 305 5427

SS QUCINIA 3TEWRT PO V 2 291 5290

FA2EÍIDA PARAÍSO S/A
RAUL OSOftlQ K OLIVEIRA

6UILHERHE ». SOARES CALDAS
GUILHERME H. SOARES CALDAS
GUILHERME H. SOARES CALDAS
CARLOS ALBERTO 7. LOHMAW
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
GABRIEL E SER8I0 SINAO
ROSÁRIO A6ROPASTORIL LTDA.
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
30A0 FIGUEIREDO FROTA

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE 1990



nota da redação

S\LAGEM DE MILHO

Trabalho publicado na REVISTA
DOS CRIADORES (Novembro de
1 -989, páginas 10,11 e 12). No trabalho
acima intitulado por um lapso deixa
mos de publicar sua bibliografia, o que

fazemos agora.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

JARDIM, W.R. Alimentos e Ali
mentação de Gado Bovino.
_  r- 1Q-7C

mentaçau ut=

Editora Agríc. Geres, 1976.
VASCONCELOS, P.M.B.. GUIA

PRÁTICO PARA O FAZEN
DEIRO Livraria e Editora
Nobei 2<í Edição - 8? impres-
são, 1.983.

SEMENTES AGROCERES S.A..
Sorgo-Híbridos Forrageiros
para Süagem. Boletim de Divulgação Técnica. 1.989.

ZAGO C P , DA CRUZ, M.E., GO-
MIDE J.A.. Avaliação do De-
sempenho de Vacas Leiteiras
Alimentadas com SHagem de
Milho e de Sorgo. Sementes
Agroceres S.A.. Boletim de
Divulgação Técnica.

.A Ciianem é Melhor. De-

^ °^TmbroflS (pgs.24/26,

SEU POTENCIAL

"  Chamando a atem
Úebmosi""--

chamando a atenç

Nome do animal

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %
Leite Gordura Gord. PropneLír

Coloborocôo do Editora dos Criadores Lii

5S C-LWESfi ACüCEKft AGEHOFl
59 0AR8A FOftCfiSTEft HABITA
ÇS JUKA HABITADO CAHft;
T. L1S£ fiCHILLES LUCIBAftA TE
«ElISIO HICElft KI8IA SAHBLER
58 JATAIBA TEflEHCE EDITORA
JABCRANtJ SSO QUIfilHO
Xfiíft FCHT
S3 EF^viOLA OAK STAR
S? SRACIANA ASTROKAüT
5S JL^lITA HABITASC HALOGRAFIA
VA ARIAHA RCCKT
JAHfiíCA EAD QUIRDíO
SFECIAL HlftçSEL I im SHEIF
PETROHEIA DA RJPA
SPECIAL DIANA 11 CAVALIER
LERITA BUTTERFLY HELOISE FGUR

SAD ODIRINO
COHSOELO DYNArO HDeUES
30 iLMIilA LAHIE HELEHISTA

IElISSA HILESTCNE VIDCHECA
30 JWU BAHl Ft.AvlARA
F ODAi.ISlA C-UARAH7
SPtCIAL IVAKA :• OÜSFIK

ao

interior p3^'f gigum tempo pelo seu pert.l
rio país há iàveis números em to-apontando o sul de São
séqmentos da ® ^ gs,a tendência e ja
náo veiP '"9'"sos proietos nas áreas da

■  . com larcio. mineração e agri-
indústria. „pste último segmento'"®Hestcando-se ne^ ^esenvol-
n à citricolídta. ^agropecuária, Indus-intivo a Expos'Çf oqa, gs,á sendo am-

His«a ® ̂ ,al de ltape''"'7^XPO-AGRO 90,Dod"®' ,ormando-s , g prÇpna

^ ® l^níunto de igiiões de eqüinos e
á o lei'®'I 'profissional e provas
® 'í^.niunw .Oiro leüôes de eqüinos e
°  torneio led®'' 'profissional e provas

l1..A5s£ A3 - Èe 2 1'2 a o an:
«ARTVELO cRllKE THUNDER
:'jdilIdsa 5to auiftiHO

tSwe. Nacional de l^águi-
'• t^iém da ' gricolas (Fenaquipa), quefmentos de lodo o pais e
íf reoni^ ptencial do município de Itapet,-
griodoop ,

.•cOülTlíiú 5n9 oui^iri:. " "
FDKT tCACIA B!lES'l!(E VALÍAMT
ftCIAi FABv.os; i J'J5Ti«
vJ:T.rIlA:í.a íftS SLIRISD
r-.-.^l.A CCFCEL VA
-'■-IELE TüBANDA
DAHI-LA AG
AlTIVA HCSEí HAKEP. VA
DOR I ANA AG
•:rvENTJD£ 5fi[' CUISIWD
«"«íitlRA 8A0 eUIRINO
pPLEFE SDSERA-iS EiEVATJOH
SPtuAl LIRA 2 JUSTIH
nçVOKADA NARS AKÍY FOHT

STAREH ArtOPEIRA APOLLO TRiN
laitdba «EAÍCLAFE ALBANY
HUEfES CElINA JDSTIíi
SPECIAl rOHTAfi-riA 3 JETSTAR
sPECIAl ATJE 2 FRIEND
RIBEr".EH= t;ri«ba RDYAKSÍAR
y- 5ANGADA ELASTRO
5PÊCIAI HARUJA 2 «ISTV

468 PD 2/ 3 305. 5230 181.3 LM
710 PD 2/ 3 305 526S 169.2 LM
717 PO 2/ 4 305 5144 161.8 LM

210: PO 2/ 5 305 5113 162.5 LM
792 PO 2/ 1 305 5112 185.3 LM
747 PO 2/ 4 305 5111 166.2 LM
120 GCl 2/ 3 305 4910 1:3.3 LM

PC 2/ 2 305 4869 154.7 LH
PC 2! 3 305. 4854 171.2 LM
P3 2/ 4 305 4732 160.2 LM

75(1 PO 2/ 5 305 4391 149.4
2''.'v PO 2-' 1 305 4235 137.1

79 GHfi 2' 5 305 4086 141.6
579 PO 2/ 5 305 4038 117.9

GC2 2/ 0 261 3940 153,4
j"' PC 2/ 5 279 3936 128.8

54 PE 2' 0 305. 3929 123.9
! 6HB 2/ 3 297 3724 123.0
69A SC.2 2/ 5 304 3608 131.2
678 PC 21 2 305 3526 123.0

ssu GHB 2/ 5 31x5 3474 120.4
935 GC2 2' 5 305 3351 114.1
12'> PO 2' 4 295 3010 100.8

1927 PO 2/ 2 305 2824 93.4
616 PO 2/ 3 260 2463 76.5

PO 2/11 301 6276 242.6 LM
72 6C2 2/ 3 305 6162 205.1 LM

T PO 2/10 305 6023 181.7 LM
97 8H6 2/ 3 305 5970 187.8 LM

PO 2/10 305 5382 179.7 LM
546 PO 2/ 7 290 5166 159.5 LM

38 8KB 2/11 305 5152 168.4 LM
209 8C2 21 7 305 5090 171.1 LM

GCl 2' B 305 5033 170.3 LM
6HB 2/ 6 305 5032 179.8 LM

180 SC2 2/10 305 4880 163.8 LM
GHB 2/ 8 305 4607 175.2

95 GHB 2/íO 295 4560 148.1
57 GHB 2/ 8 305 4415 146.5

PC 21 9 305 4312 144.4
511 PO 2/11 305 4239 135.4

8C6 2/ 7 305 4211 139.7
560 PO 2/ 6 300 4C.74 130.3
440 PO 2/10 295. 3710 125.8
103 6C2 2/ 8 207 3567 117.2

142V PO 21 7 269 3345 125.6
537 PO 2/ 8 305 3231 97.5
512 PO 2/tf, 305 3033 101.3
610 PO 2l'i 249 2902 102.4

PO 2/ 9 305 2674 102.3
566 PO 2/ 6 280 2352 75.1

KftftCIO HESSülTA SER'v2
RECUARIA ANHÜHAS LTIi.
RECUARIA ANHÜKAS LTIA.
GABRIEL E SEREIO
HELISIO ENPREENDIHEKT^ fta
RECUARIA ANHURAS LTDA.
RECUARIA ANHUNAS LTI-A
RAUL OSORIO DE «.IVEUU
JOÃO FIGUEIREDO FROTA
JOÃO FIGUEIREDO FROTft
RECUARIA ANHIRIAS in-.
NOSSA TERRA A6R0P. I¥2 . i.'
RECUARIA AHHURAS LTt-A.
PRODUTOS RERATEL LT?^
H0LAH8RA-SIHDN NIC0LA.=3 P
PRODUTOS RERATEL LTEi
JDSE WARECIDO COSTA
RECUARIA ANKUnAS LT:a.
HU6UES JOSEPH LAítSERT
RECUARIA ANHUNAS LTE«.
ALEXANDRE HUSEBAWé CA
HAYDEE KEUTENEDJIAN
RECUARIA ANHUNAS LTSA.
FAZENDA paraíso 5/A
PRODUTOS REHATEL LTW

ÍÍALTES HANTOVANINl
RECUARIA ANHÜHAS LT».
RAUL OSORIO DE CLlV^TW.
RECUARIA AHHÜHAS L^^A.
RAUL OSORIO DE C-lVtl^
PR'DDUTOS RENATEL LTI *
RECUARIA ANHUNAS LTíA.
NOSSA TERRA ASR3P. tIC .
HDLAKBRA-il. DO»WC?
SENENTES AGROCERES S- S
NOSSA TERRA ASROP. lllj .
SEHENTES AGROCERES S s
RECUARIA ANHUNAS LTÍA.
RECUARIA ANHUNAS LT»^.
TSUNEHIKO HIBÜCH!
PRODUTOS RERATEL LT^A
RAUL OSORIO K
PRODUTOS RERATEL lTM
MÁRCIO MESQUITA 5EA,.a
LUIZ ROBERTO NCS^tlSS
HÜGUES JOSEPH LAN?£?'
PRODUTOS RENATEL LTS i
PRODUTOS RENATEL LT?i.a
IRMÃOS RIBEIRO A&RICaL*
CELSO ARMANDO ISSA
PRODUTOS REMATEI LT^A

lUíSc ój • Of Z i 3 1/2 anos
•fn.cL íflDSIE JETREAK ANGEl ANGELA
PASEM JOe GALE
leila nignan
NELISIO KAY ENA JETSTAR 761
YDMR CREST TRIPLE POILY 07
NIHON VAllANT FONT
NMIEJA JANAIHA H. do MELISID 209
NnrtGüESA VALIANT FONT
W 08EBA LABIRINTO AM
sFtClAl POLLY 1 HILLTOP 415

SAD OUIRINO 242
IfiRADIACAO 3A0 BUIRINO 243
FALESIA FONT
TM.Í^ < N00RD3TER DA PIPA^IHA VALIANT FONT
NICE PICCHI
IPRAHTINA sylvan da holambra
ALBANY COGUITA LESTER 88
jriCA cuíca JASPER LUKENA
DnLlLh KASHET ALBANY 93
gazela MASNET ALBANY 101
eONlHA PERCIVAL DO CAPITÓLIO
PUVlfi ADRIAN ALBANY 97

, "«CINA niLESTONE VALIANT
WGUEí ELANEHS P. C0LUNBU3 TE 176V

NALTER MANTOVANINI
KELSON HANCINI NIC«Ljí|.
HOLAMBRA-ARKALMfi H..;
NELISIO EMPR5N®INt*~-,
SABRIEL E SER6I0
RAUL OSORIO DE DLlVÇ - -
HELISIO EHPREENDllç^-
RAUL OSORIO DE OLIV^
HÉLIO MOREIRA SALLÇ5
PRODUTOS RÊMATEL
PECUARIA ANHLWAS
RECUARIA AlfiTUHftS LT>a.
RAUL OSORIO DE OL!'w^HOLAHBRA-SIKDN NlCtlLíS
RAUL OSORIO BE
JOSE DYONISIO PICCm' ^
HOLAMBRA-THEDDKl^S
LUIZ ROBERTO MONTE
CELSO ARMANDO ISSA
LUIZ ROBERTO MOI^TE^s^.
LUIZ ROBERTO «oms: ç"
harüldo viANNA f::?
LUIZ ROBERTO N»'; :
RAUL OSORIO DE Ci:.-,
HUeUES JÜSEF^

CLASSE B3 - da 3 1/2 a 4 anos
;  PE^CHES ANIHOHY 2011  39 INPECAO fiCHILLES CAMINHA 372

«ILLYS brigue 9
CORONA NABY ROSE PETE
dCICE PlCCHI
inveja VALIANT FONT
SPclIAL SLORY 1 BElL 448
PENIX VALIANT FONT
«íCA ÍO CfiPlTOllO

VALIANT TE 434CW119L1D BAfilfi PERCIVAL
XENIA FONT
BOTILHA DD CAP!T0L'0
ÇftPhOUO BEZITA PROVALE FOND
WGUEE3 BABALU TOP NDTCH 171V
flHOSA RANDAL 9D CAPITÓLIO
PEWOASSU ITALIA ARLIHDAPSL HILES
jPECIAL lüISKE JETSTAR 422
NIRANTE LYH GALICIA TE
ISfl TRAXSMJTTER 8UTT0N PEDRGASSU
ESALO CLAUDIA TOP NOTCH
HILLA OA SANTA ONDINA

MlTUAKl SHiSUcWO
PECUARIA ANHUMAS
hdlambra-nillubsd^^
AMILCAR FARI2 ^
JOSE DYONISIO PÍCT*»
RAUL OSORIO PE ÍXl.tr _
PRODUTOS REMATEI
RAUL OSORIO H
HAROLDO VIAHNA
ROSÁRIO ASROPAsTíRtHAROLDO ViANí^
HAROLDO VIANNA
HAROLDO
HUGUES JOSEFH Lft^^ *
HAROLDO VIANNA
ALEXANDRE HU5í»Sl%
PRODUTOS HENATEv . 2 -
JOSE CPARECirS
ALEXANDRE ^
ESCOLA SUP. K
CELSO ARNANM 1?^'

Slínín 4 a 4 1/2 anosCALDAS IDALIA IXXIV TE GUILHERME *•

REVISTA DOS CRIADORES - FEVERç ,
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Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

ESMERALDA VALIANT FONT 6C2 4/ Ô 305 6632 242,4 LM 3.66
SÊVILHA VftLIÍNT FONT 6C2 4/ 5 305 6564 217.2 LM 3.31
SABRINA ELEVATION FDNT SC2 4/ 5 305 6446 217.5 LM 3.37

GLENSTARL TEREZA 107 IBH GHB 4/ 5 305 6372 203.1 LM 3.19
SD HABITACAO OAX STAR BISCA 4B3 PO 4/ 5 305 6304 203,7 LM 3.23
RUBIA HARRY MIL 6C1 4/ 1 297 5940 197.8 LM 3.33
HOMBRIDADE SAO OUIRINO 90 PO 4/ 1 305 5559 183.2 LM 3.30
J. N. C. TAMANA PO 4/ 1 305 5494 190.7 LM 3.29
RÚSSIA NIS APOLLO ML GCl 4/ 5 291 5397 173.8 LM 3.31
MASUSKA PICCHI PC 4/ 2 305 5198 188.1 3.62
BFF FONTE DESEJADA DA DAIRYNAN 424 PO 4/ 2 305 5168 195,6 3.78
paraíso MULATA IDEAL PO 4/ 1 305 5060 192.7 3.81
BAM CRISTINA ELEVATION 129V PO 4/ 4 305 5053 174.7 3.46
FATURA FONT PC 4/ 0 292 5037 194,6 3.86
HELISIO LIRA BALINTIA 727 PO 4/ 4 265 4942 165.7 3.35
NOSTALGIA R. V. JACOIA BRASIL 189 GCl 4/ 5 305 4860 167.9 3.45
ALVORADA 6HS PC 4/ 4 292 4159 159.2 3.80
FREE VALIANT FONT GCl 4/ 0 270 3738 126.8 3.39
BAM OORIANA MILESTONE 123V PO 4/ J 247 3666 112.9 3.08
ALUSA PERCIVAL DO CAPITÓLIO GCl 4/ 3 252 3410 120.9 3.55
HITA DA SANTA ONDINA M4 4/ 0 305 3287 146.2 4.45
FUTURA 362 ÍCARO SJR - 362 BC2 4/ 2 305 3095 121.4 3.92

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
BACANA TRIST/^ P.H.A.
SO. HEBETA CfiVALIER BI60RNA
ARATJNGA IPEUHA 4 KILLDW
F.L. ODILA EIEVATION NUG6ET
HELO STAfi FDNT
HELENICA SAD QUíftJNCI
CR KlRAEEn 1NE3 ADONIS
VIÍlODECA LAMELIA GUARANY
SALU VALIANT FORT
HIORA BDOTflfiKER FROSTY PEDRDASSU
VINA HILE3T0NE DO CARITOLID
SOLDECA WISEflAN SANTA ONDINA
BüIflERh DE VIRACOPOS HONRADA
flIRJH ERCaiA 2 fiOYALIV

CLAScE D - de D s 6 ariO'
JDHAHHA f- CAPITAO DA P5PA
GLEHSTARL fllRPNDA 79 I6H
HALEYANDPA DIFTA &UKE TEBRASA '
HOIAHPRA VANOSA HAC
ROTATIVA R. HAflE FDNT
HAB ELEVATION ESFERA TE

1  AGt.£ flkA ElEVATIOH HJLESTCNS
'■ csALO HAlL

1  AVELA HAPCLIS P.n.fi.
■  J. R. A. REUADA "
,  VAHDí APCLLO CO EAPrOLT'
!  EFf FABIOLA VALIANT TE i
]  LL':.E'i ro «OírPC [•: vÊN'0
]  ARTEI?; lAAOVlS F.'t.A.
I  C-^ECIA. ANNA I ílKB 3
j  C.ASSE Ê - de 5 â 7 é.-ios
I  'íVCRITA kEVATICN FtCFOASSli

3E?li OUKE PE FF-ANCIS 3
!  fS CLAIfi ir Dl-»E A
'  ARCCFiNpA APF
:  - valian: heeak

■ : AHIGA TEéFASA i
•  iÊM5RAN:!KHA dg «íGlSrtO DE VEHTQ

, , uOANr NEVER F-EST APHlNA - Tjg
I  0R3:VLS P:c>'i.Af,T DO CAPITÓLIO
I C.MG"- fiLFAH'
!  k F. GOcFENDOHA jO

CPPIT3LIC UARLA !DEA, FRIENP
HEBE DE STA ONCIMA

CLASSE F. - de ? 8 3 ános
•íELiSIO HlLESTOW HARPA t;
TEIA HElEíiITA BODEGA DO 80H JE^OS
CCHPc JhNET f.CT 1
TAHA
ElIínA HI6H S^Aft r-EDROASSU
CONCEICAO ALINE :i
IMiRA FICCHl
TOCANE .'SJIDRô FOND TOfl T'
7EwC-A HCoiípNC DO CAPITÓLIO
TJHGA SUPERIOR SARPOSA 19
HftRIAH fiUeUSTA 36(1 15

PElOTS LINS
ERVILHA uINS
A5ULHA IIHS
FOLIONA LINS
PINHA LJN3
FRANCESA LiN3
VETERANA LINS
SOflPRA LIN?

CLASSE C- - de 3 a 10 ano«
AFLATA è3; OEftijM CHRISTNflS RICCA
BELA NÜNESDALE POLITICIAN 4
SUÉCIA BAVDALE DO CAPITÓLIO
TRÊS IRHAOS DIANA STAR 1 7|
SS ÍELftNDIA 2IDN
REME .
CU^E H - tais de 10 anos
MRTft C.A.H. 101
6IDC0NDA PICCHI . 371

CAPITÓLIO OUIBOA BOOTNAKER

6C2 4/10 305 6943 219.2 LM 3.16

475 PO 4/ 6 305 6665 208.8 LM 3.13
PO 4/ 9 286 6620 212.4 LM 3.21
PO 4/11 305 6044 196.7 LM 3.25

30
6C2 4/ 9 305 5973 205.8 LM 3.45
GH9 4/ 6 303 5863 177.2 LM 3.02

09 PO 4.' ? 305 5366 167.6 3.12
832 PO 4/ 7 305 5150 177.5 3.45

6C! 4/ 9 305 4846 206.4 4.26
1 GC2 4/ 8 305 4589 156.8 3.42

3.44GC2 4/11 256 4141
419 GHB 4/ 6 305 4038 Í50Í3 3.68
420 PO 4/ 6 305 135,6
421 PO 4.' 7 24"* Í99: 75.fí 1'79

i515
305 642à
:S2 60ó4
3(.5 6057

PP h 2 '05
PO 5/ 3 3C»5
Gc: 5-' 1 305
PO 5/ 9 243
GCl 5/11 251
PO ' ■■ 3 305
PC 5/ 8 3'* 5
GCl 5/ 6 2^
PC 5-IO 262

ê'l 6.-I0 30:
8CÍ 6 -' 7 29-
PD 6/ 6 3>ó5
PC 6/ 6 2'"*
NP 6. 11 305
PC 5/11 '0*
PC f 5
GCl 6.' 1 "•99
Gii b' 6 252
8C2 6'10 305
PO fi /Jl: 24]
PO 5/ 8
NA 6/11

PO 7' 6 293
NF. 7.' C 3'v
PC 7/ 5 3Õ5
NR 1 283
GCl 7' 3#:
PO S 293
GCl 7/ ■" «60
PO 7/ 0
GHB i: 2 -flc

PO 7/ 3 . 259
PO 7/l{- 274
NR 7/ 1 265
NP 7/ 0 290
NR 7/ 0 305
NR 7/ 0 705
NR 7/ 0 305
NP 71 0 305
NR 7' 0 305
NR 7/ 0 305
NR 7/ 0 294

BCl 8-' ? 305
PO 8/ 8 305
GC2 8/ 7 302
PO 8/ 1 260
PO 9/ 0 291
NR 9/ 0 295

PC 10/ 0 263
GCl 10/ 2 265
GCl 10/ 3 305
PO 10/ 6 254

RAUL OSORJO DE OLIVEIRA
RAUL OSORID DE OLIVEIRA
RAUL OSÜRIO DE OLIVEIRA
HOLfiHBRA-SERAROUS N. 6R00T
PECÜARIA AMHUHAS LTDA.
NARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
RECUARIA ANHUHAS LTDA.
«I8UEL ANTDNIO HASTOPIETRO
HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
JOSE OYONISiO PICCHI
ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA.
NOSSA TERRA ASROP. IHD. LTDA.
HUGIJES JOSEPH LAflBERT
RAUL OSGRIO DE OLIVEIRA
HELISID EHPREENDINENTOS RURAIS LTDA
HÉLIO nORElRA SALLES
HOLARBRA-M. DGHHOF
RAUL OSORID DE OLIVEIRA
HUBUES JOSEPH LAHBERT
HAROLDO VIANNA RDDRISUES
CELSO ARHANDD ISSA
CLEONENES HARIO DIAS 6APTISTA

AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A

RECUARIA ANHUHAS LTDA.
LUn BUILHERHE S.PITABUAfiV HA2ZILLI
ANTONlO RE61S FERREIRA
RAUL OSOfilO DE OLIVEIRA
PECUARIA AHHUNAS LTDA.
CLÁUDIO VENANZOKI fiOBERTI
HAYPEE KEUTENEDJIAN
RAUL OSORID DE OLIVEIRA
ALE7SNDRE HUSEHANN DA SILVA
HARCLDO VIANNA RCDRiSLiES
fíRCiO Í1ES0ÜITA SERVA
HARCIO 1ES3UITA SERVA
HARCIO HE3GUITA SERVA

HDLAMBRA-S5H0H NICOLAAS 8R00T
HOLAflBRA-SERARDUS N. 6ROOT
SABFIE.. £ 3ER610 SINAO
hOLAHBRA-THECDORUS NIEHS
RAUl GSORIO BE OLIVEIRA
MARIA APARECIDA PACHECO BORBA
COSE AGHALDO LELLIS
ESCOLA SUf^. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ
fiSRCPECUAPIA BATATAIS S.'A
HU&LES ICScFH LAMBERI
hardid: vianua rccrisues
ROSÁRIO ASFOPASTCRIL LTDA.
ANTONi; REDIS FERREIRA
ABRCFECUARIA 3ATATAIS Ç/A
FRODUTOS RCí«í'El LTDA

ALEíANDFE HliSEMf.M PA SILVA
CARLOS FIBEFTO LZHMANN
MIGUEl ANTCNID «A;TC=-!£TfiO
ANTGNIB PE3ÍS FERREIRA
FAUL CSOPi:- DE OLIVEIRA
GABRIEL E SEPSIO 3I«0
ANTONID RE5IS FERREI'^a
APLiNA abr:' pêcjar:; e coh. cída
HAF:Ci.3G .-JANHA RCDrIC-UES
LUIZ ROSERTO lONTEíPC. FOfilO
HUGIES :03EFy LARI-ERT
HíRC-LDO VIANNA ROPPIGUES

MELiSk chepeenoi-^ent:? fi-fais iTa
;.3' LUIZ GUILHEF1E S.PlTASUASt HAIIlLLl
3.B'' PRLTLirrS fematel ltc;
«•.T RAUL DSORiO PE OLkElAA
3.37 ALEíAHDRE "USEMAHN DA SitVA
r.95 PROEUTOS «ENATEL LTDA
4.y; JOSE DYCiISIO PIICHI
3.25 HUBUEG JOSEPR LfiMPEPT
:-.A7 HAPOir: viamna rderigues
3.31 PRODUTOS REHA7EL c.'Efi
:..2è PRODUTOS rSIATE. L'DA
Z.-JO CElSC AU-SVSTC «PNTEIFC de MORAES
3.63 MLDJR JÜKCUEISA DE AVEFAEt
Z.V NALPIR TJNQUEifiA CE AISFíPE
4.P? NAIOIR lUNSUEIRA DE ANDRADE
<.:-3 NALDIR lUNOJEIPA DE ANDRADE
3.73 NAlDIR J'JN8UEIRA DE ANERADE
5.59 NAlDIP JUNDUEIRA DE iHÍPAOE
3.3R WALOIR JUNDUEIRA DE ANDRADE
3.9f HAlDIfi JUNQUEIRA EE ANDPADE

3.79 FAZENDA ALVOFADA A5RC PASTORIL L^DA
3.09 PRODUTOS REPiTEL LTDA
J.26 HARDLE: VIANNA ROERIBUES
3.00 PRODUTOS REMATEL LTDA
3.8J AHTCNJO PEGIS FERREIRA
Í.09 NELSON HANCINÍ HICOlAU

3.12 CELSO AUGuaiO NONTEIRO K HORAES
3.49 JOSE OYONISIO PICCHI
3.84 JOSE DYDHISIO PICCHI
3.57 HAROLDO VIANNA ROWÍBUES

ColQbofQCQo do Editoru lios Criadores Ltda. FAZ.: Av. Primo Segatto s/n ■ Bairro Guarapiranga
Iperó - SP ■ Tel,: (0152) 66-1376
ESCR. . S. Paulo ■ Tel (011) 885-3111
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ninga e toda região sul do Estado", como afirmou
o prefeito José Carlos Tardelll.

A EXPO-rAGra 90 acontecerá de 21 a 29 de
abril próximo, no Recinto de Exposições "Acásio
Moraes Terra", em Itapetinínga (158 km da Ca-

A promoção é da Secretaría da Agricultura
(DIRa de Sorocaba e Delegacia local). Sindicato
Rural e Prefeitura Municipal, com apoio de várias
entidades da cidade e empresas locais, além da
Câmara Municipal e mídia local. O recinto ofere
cerá uma série de atrações a visitantes e empre
sários.

Leilões em Janeiro

O Remate de Gado Geral de Bagé, RS, rea
lizado pela Pampeiro Leilões dia 12, atingiu o
total de vendas de NGz$ 1.859.110,00, com mé
dia geral de NCz$ 2.770,65 pela venda de 671
animais. As médias, por categoria, foram: 27 no
vilhos de 4 anos CNCz$ 4.533,33); 92 vacas pre
paradas (NCzS3.944,02); 131 novilhos de 3
anos (NGz$3.346,56): 12 vacas com cria
(NGz$3, 136,76); 52 vacas de invernar
(NGz$3.074,42); 220 temeiros (NGz$2.083,00);
73 yaquilhonas de 2 anos (NGz$2.036,98) e 49
novilhos de 2 anos (NGe$ 1.246,93).'Foram ar
rematados ainda dois bois gordos (NCz$
7.500,00 cada); duas vaquilhonas de 3 anos
(NGz$ 2.200,00 cada) e um cavalo de serviço
por 2.000 cruzados novós.

A Ubermates, dia 13. no 38- Leilão Misto de
MontB Garmelo, MG, arrecadou NGz$
1.928.950,00, com média geral de NGzS
2,261,37. m venda de 853 animais. Foram ven
didos 602 fêmeas. 246 machos e cinco touros,
com médias respectivas de 2,317,10, 1.988,00 e
9.000 cruzados novos.

O 245 Leilão Misto de João Pinheiro, MG,
promovido dia 13 pela Trajano Silva, rendeu
para os criadores NGzS 2.602.050,00. Foram
vendidos 949 animais com média geral de NGzS
2.741,88. Destaque para os machos de 14 a 18
meses com média dé NGz$ 2.574,28 e fêmeas
de 20 a 24 meses corri média de 2.717,77.

Movimento dê NGzS2.475.350,00 e média
geral de NGzS2.g93,l6. na venda de 827 ani
mais. Ets o resultado dO 1^ Leilão de Gado Geral
de Paraguaçú Paulista, SP, realizado dia 13 pela
Leiloeste. As médias, por categoria foram: NGzS
2.673,83 (machos nelore de 10 a 12 meses);
3.940,37 (machos nelore de 18 a 20 meses);
5.375,00 (machos nelore de 20 a 28 meses);
5.950,00 (machos nelore áe 36 meses);
8,100,00 (machos nelore de 48 a 60 meses);
2.^0,23 (machos mestiços de 12 a 14 meses);
2.774.59 (machos cruzados de 14 a 18 meses);
5.500 (machos holandeses de 72 meses);
4.900,00 (machos flamengo de 60 meses):
4.700,00 (machos gír de 60 meses); 1.723,17
(fêmeas nelore de 10 a 12 meses); 2.900.00 (fê
meas nelore de 20 a 22 meses); 4.100,00 Õê
meas girolandas de 48 meses); 4.041,17 (fé
meas girolandas de 60 meses); 5.150,00 (fê

^Nõmejdpanlriial' ms.

Idade

A/M

Dias

Lac.

Produções (kg)
Leite Gordura

%

Gord,

'Q0) ColobofQcõo do' Editara dos Criadores

Raça: HOLANDESA -PRETO E BRANCO Nro. Ords.: 3x

- Ale 2 anos
BRACIKKA HALTA HARSS TULIPA 77

528

923

AJ - de 2 a 2 1/2 anos
PANORAMA 30E KUHA
CINEDIA AGRINDUS
ARETA A8R1NDUS
ATIBAIHHA
REBIKA KARVIN XANELLY STA. ESP. 24Õ
S8 HATIDIA TURQUESA KORTHCROFT 469
6RA60ATA ACHILLES SS
CaOR PABST 6ALILEIA 289S
AKC PARASDN 600. BOOTI«U(ER NARS
ATISAINHA 920
COLOR VALIANT SALATtCA 2839
ZERAIBE ftSRlKOUS
AKC.PARA60N 6LAH0UR HILKHAID FALCON
COLOR 3USTIN 6IRICALA
JPR URSA
ALTANIRA VA
DITADURA ASRINDUS
ARATIH6A SQLINOES VA
ARBa VA
AHC PARASON B1N6ER BOOTMAKER
ANDALUZA S8L1M0ES VA

2827
37
232

227
249

aASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
5RUANN TDNY NOLLY 3236 25
514

534
631
549
534

RUANN TRADITION LULU 60990 ET
QlIUffRHIKA RUFFIAR SS
KAKDVER HILL M TONY SUXI 3287
EH AKOREIRA STEVART RITA5A6E
RUAIOI JAX DAISY 61159 TMIM
lOUlNHA HARS SANTA ONDINA
CELULOSE ASRIKDUS
ItUANN KIRX BOY RTIUNE 60167
RUANN LOVE LADY N SILK 86073
SPECIAL LAIKA 11 HA61C
mm siHQN aAiNA 86035
ASTRimAUTA ASRINDUS
S. ONDIHA ISTEFANY MATADOR MARS 543
PMITIVA AeilKDUS
BRA6ANCA CARLA 3ASPER
CATANDUVA ASRINDUS
FRISTA AKOI^IRA HARCONATQ
AHC PARASON 61SELE MATADOR
EH MttraElI» GfiUJffiT BUBER8YS
SS 61UtA ASTRQHAUT
MEC. PARASON 6RANA0A JÚPITER 8AY
SUAREI FABIANA KHI8HT SHANROCK 179

581
573
551
542

419

623

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
?5^8^.f!_??TTY JARA6UA TE 446

RUANN 6LEN FRENE 7963
RUANN TRADITION FLO 8950 ET
RUAI8I TONY BELINDA 9046
PANORAMA H. KTTY JOACABA TE
FAIR HILL TRADITION FRDLIO
MIANN PACO RHODA 9041 ET
AVENTURA ASRINDUS
SiNNYBEND KANDY HARKONY
A.H.C.PARA60N FIDEIA T. SIHON
CANPBELL RUM SE6IS KOPE
COLOR DYHAKO FINA
PANORAMA j: BANK JEAN
^IA'S l^CMA DA»ÕI CAVALIER
^-DHi CHAIWWN ROBERTA

CHAIRMAN FELIZARDA
KJW PRI^. A.H.C. PARASON
BONECA TaiPA
COLOR OAK STAR DENSA

579
507
521
449

319

5206
2406
438

TE120

394
49

1823

— — - de 3 1/2 a 4 anos
i^!A-S DAXIBA STENART 83
P0L1T1C1AN RITA 2 DE DEHIC 469

CAVALIER
MIÇ® brabancaC^NA LÚCIA CAVALIER

FftSBÜEIRA 2264
DAH ESBaTA FURNA FROSTY 31
FARPA OAKSTAR A.H.C. PARASON ^
SmÍiimiSSí'
fJfJgft^ÇAVALIER JANAÜBA 123
COLOS OfAlAMAH FORTUNA 2377

JPfl TETEIA 69
OUSaiESA ASRINDUS
SUAREI ENSINE NEO 173
fABLY PAIHEIRA «EDALIDH ERNEST. 764

170 OA CONDESSA 602
^Kia. reTTY 2 PABST 442
COLOR HSNEY HAKER FLAVIA 2278
ÍHWA PRATA

dJISSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
aORlDSA ASRINDUS
6REVISTA ASRINDUS
MIRANTE RORAE FLORA TE 728
806 ATIBAIHHA
COLOR JASON EDKJNOA 2162
eôIK3íô ÔSRlffBUS

EC5 1/ 9 305 4892 116.0

PO 2/ 3 277 7722 229.2 LM
6HB 2/ 3 305 7588 231.3 LM
6HB 2/ 3 305 7385 242.2 LM
6C2 2/ 2 305 7012 233.0 LM

m 2/ 4 305 6872 229.2 LM
PO 2/ 2 305 6697 223.7 LM
6HB 2/ 3 292 6538 176.8 LM
PO 2/ 0 305 6264 204.4 LM
PD 2/ 4 305 6174 217.5 LM
6C2 2/ 2 305 6009 202.9 LM
PO 2/ 3 305 5840 189.9 LM
BHB 2/ 2 305 5579 178.2 LM
PO 2/ 3 305 5533 190.2
PO 2/ 3 305 5275 173.8
PO 2/ 1 305 4946 185.1
6C1 2/ 3 295 4548 156.0

6C5 2/ 2 305 4366 136.9

6C1 2/ 4 279 4125 146.4

6C1 2/ 1 304 3742 126.9

PO 2/ 3 259 3372 119.3
8C2 2/ 2 260 3138 97.2

PD 2/11 305 9264 235.0 LM
PO 2/ B 305 9086 308.0 LM
BHB 2/ 7 305 8591 215.5 LM
PO 2/10 305 8049 267.1 LM
PO 2/ 9 305 8021 267.2 LM

PO 2/ 8 305 7929 234.0 LM

6HB 2/ 8 305 7268 233.8 LM
BCi 2/ 9 305 7235 229.4 LM

PD 2/11 305 6988 269.3 LM

PO 2/10 305 6760 250.1 LM

PD 2/ 6 305 6703 191.1 LM
PO 2/10 305 6694 203.5 LM
6HB 2/ 8 305 6591 211.7 LM

PO 2/ 7 305 6572 237.6 LM
8C3 2/ 6 304 6492 204.5 LM

PO 2/11 305 6448 221.8 LM
6C1 2/ 8 305 6315 207.6 LM

21 B 305 5942 190.4 LM
PO 21 6 305 5806 206.8
PO 2/11 253 5258 184.2
PD 2/ 6 305 5256 174.8

PO 2/11 254 5186 170.2

PO 2/ 9 255 4527 165.2

PO 3/ 5 305 9521 274.1 LM
6HB 3/ 4 305 9375 305.4 LM
PO 3/ 5 305 9315 218.7 LM
PO 3/ 2 305 9258 256.2 LM
PO 3/ 1 305 9169 272.3 LM
PO 3/ 4 305 8834 263.4 LM
PO 3/ 1 305 8636 249.7 LM
PO 3/ 1 305 8439 269.6 LM
SC3 3/ 5 305 8218 265.4 LM

PO 3/ 5 305 8172 256.8 LM

PO 3/ 2 290 8060 284.1 LM
PO 3/ 3 285 7072 234.7 LM

PO 3/ 5 305 7005 223.5 LM
PO 3/ 5 300 6790 233.8 LM

PO 3/ 2 255 6466 211.5 LM
PO 3/ 3 305 6106 209.0 LM
PO 3/ 5 304 5671 176.6
PO 3/ 3 305 4701 173.2
PC 3/ 5 305 4489 101.5
PO 3/ 5 305 4367 148.8

PO 3/ 8 305 9523 283.8 LM
6C3 3/li 305 9132 293.4 LM
PO 3/ 7 305 8702 256.4 LM
6C3 3/ 7 305 9447 258.2 LM
PO 3/ 6 305 8147 265.3 LM
PO 3/10 305 7497 259.0 LM
PO 3/10 305 7382 237.0 LM
PO 3/ 7 300 7375 229.5 LM
6C2 3/ 7 288 7240 237.0 LM
PO 3/ 8 273 7152 242.4 LM
PC 3/11 305 7149 204.9 LH
PO 3/ 6 300 7093 226.0 LM
PO 3/ 7 305 6965 230.6 LM
PO 3/ 6 305 •  6850 250.6 LH
6HB .  3/ 7 299 6752 226.8 LM
PO 3/11 305 6562 220.7 LM
BC2 3/10 305 6404 213.9 LM

PO 3/11 278 5782 201.9
ecl 3/ 8 305 5635 197.5
SC4 3/10 257 5336 175.2
PO 3/ a 270 4827 102.8
PO 3/10 305 4823 151.4
PC 3/11 282 4538 153.8

e<B 4/ 5 305 8260 281.2 LM
6C3
PO

4/ 2 305 7041 263.5 LM
4/ 4 305 7604 237.7 LM

6C2 4/ 3 305 7541 216.3 LM
PO 4/ 3 305 7430 258.0 LM
6£1 4/ 5 273 7320 242.9 LH

2.37 JÜA8UIH DE «

2.97
3.05
3.28
3.32
3.34
3.34
2.70
3.26
3.52
3.38
3.25
3.19
3.44

3.29
3.74
3.43
3.14
3.55
3.39
3.54
3.10

DONALD ERABER
ASRINDUS S.A.
ASRINDUS S.A. EMES 1
RENATO RRPPA
LAZARO DE ISUO Ê
MÁRCIO MESQUITA
JDAO FISliEIREHJ
LAIR ANTONIO BE «rn:.
PARASON AatOPECUABKjt:!
DCUATCl D&OOA 'RENATO RAPPA
LAIR ANTONIO BE
ASRINDUS S.A.
PARASON ASROPEGUfiSIA)PI
LAIR ANTONIO BE SSIi?,í
SABIMD FERREIRA 0t F~
NOSSA TERRA ASíQP:. H
ASRINDUS S.A. EMESSltí
NOSSA TERRA Aa^op.';ia
NOSSA TERRA ABBOPJ ̂ nS
PARASON ASHQPECOU :!
NOSSA TERRA ASiltP. ie

2.54
3.39
2.51
3.32
3.33
2.95
3.22
3.17
3.85
3.70
2.85
3.04
3.21
3.62
3.15
3.44
3.29
3.20
3.56
3.50
3.33
3.28
3.65

JOÃO CAaOS CAIOPSlfl,
JOÃO CARLOS CAffiniSl .fí
JOÃO FI6UEIRED0 FESli ^
JOÃO CARLOS GAKQIESI E J
NILSON OSLIS SA^tÜESiíf
JOÃO CARLOS CAtnSlStJli
ARNALDO IffiHBES PEia^
ASRINDUS S.A.
JDAO CARLOS CAimESIJif^
JOÃO CARLOS CMOBiSlIíL
PRODUTOS REMATa iT^jl;
JDAO CARLOS GAHDLESIftlf
ASRINDUS S.A. EMíES|-
ARNALDO MENDES re aii
ASRINDUS S.A. EKPRM
OLYMPID A. S. AéSra
ASRINDUS S.A. EHPEEa.]^
SANTO HARGPIATO

NILSON 0SL1S»ÍI^|™
JOÃO FlSaiREWí
PARASON
MARIA DO CEU R(Q£>S

w
2.88
3.26
2.35
2.77
2.97
2.98
2.89
3.19
3.23
3.14
3.52
3.32
3.19
3.44

DONALD SRABER
ASRINDUS S.A.
JOAD CAaOS CAMKli
JÜAO CARLOS CRMfSi:|:
JOAD CARLOS CAISHJBliíf
DONALD 6RABER ̂
JOÃO FIBUEIREBOF^íè
JOÃO CARLOS GAIBLEStgif
ABRIMDUS S.A.

. ARNALDO MENDES DE

LAIR ANTONIO g
LAIR wrroNio K
DONALD KIAB® í,;;

3.27
3.42
3.11
3.68
2.26
3.41

MARIA 00 CEU I _
PARASON A&ROPeOJARI&i
LAIR ANTONIO BE S
MÁRCIO NESOUITA E_
JOAQUIM DE MlRtlSft I—„
LAIR ANTONIO DE

3.10
2.95
3.06
3.26
3.45
3.21
3.11
3.27
3.39
2.87
3.19
3.31
3.65
3.36
3.36
3.34
3.49

3.50
3.28
2.13
3.14
3.39

MARIA DO CEU RlSaS' ̂
JOÃO CARLOS CAM^l i
FAZ.S.MARIA DA PCiSSF -
OLYMPIO A. S. A. iSTW
AMILCAft FARID YASIil(,^
ASRINDUS S.A.
LAIR ANTONIO BE L.
DDRVAL ANTONIO

RENATO RAPPA
FAZENDA E HARAS
LAIR ANTONIO DE
PARASON A6RQPECUAR!í:;â!*
ASRINDUS S.A.
SABINO FERRElRAD^:if;!^a
ASRINDUS S.A.
NARIA DO CEU RD5A5
JOSE FERREIRA DA
JOÃO CARLOS CAMae?!;;;;ffla
PRODUTOS REMATa
LAIR ANTONIO DE
H. HORAcio

3.40
3.36
3.13
2.87
3.47
3.32

S.A.
ASRINDUS S.A^EMPí^'#
FAZENDAS IHTERA^:'t|^
RENATO RAPPA
LAIR ANTONIO .
asrindus<í.a,
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Nome do animal

iaíe iiãs
A/M' !Lac. líeíte^ ©ordyfai %rd.

eERONlWft A6R1NDUS
S6 AHEIXA DIVA NADAKASKA 102
ATIBAINHA 799
SS ESCRAVA BDEniO
COROMA PATSY PABST TE
AF FORATLEZA DITADURA „101
COLOR HILESTOKE ESBALDA 2iU
COLOR HILESTOHE EHEHSARDA 2230

CLASSE CS - de ^ 112 a i anos
PAÍIORAKA VALIANT SARDEL 320
SENTIL ASRINDUS
OPR SINFONIA 0^
japonesa ASRINDUS
JANEL ASRINDUS
COLOR KARS EPITANIA 2042
SS DELICADA PITAN6A STRONBOLI 25
COLOR JASON ENZA 2036
SALA ASRINDUS
COLOR ECLIPSE ENERSA 2070
S.E. EXCELLON HINI ZILDA 7'
SJT BUTERFLY 2 BENDY 827 108
COLOR JASON ELISIA 2012

CLASSE D - de 5 a 6 anos
VARIACAD DUKE SEARA DO PAU D'ALHO
OUIRERA DE VIRACOPOS TAITIAKA TE
MURALHA ASRINDUS
HANS LÚCIA 89 <37
COLOR NAJESTIC DIDA «
COLOR VISO DIDA 1847
MIRANTE ATLAS ERNESTINA 642
S. J. T. INKA 4 E. ROSAMONO 799 75
BORBOLETA DO SAO 60THARD0 1583 9
SAORIWA 2 CAVALIER DE J S 439
PRETINHA 85 DE MANE 605

CAVILHA COPACABANA FGREST ERN. 622
COLOR ACE DELEBADA 1854
HARCQNATO CARACA MILESTONE 315
SJT INKA S EHPRESS 796 68

CLASSE E - de 6 a 7 anos
ALBERTINA'S MN UMARINA-TE
ALBERTIHA'S HSH UVAL-TE
RELATIVA ASRINDUS
PANORAMA MARVEX FAHAl
ROSINHA ASRINDUS
ROSALIA ASRINDUS
6LEBA DA PRATA
MIRANTE STARLITE DONATA
SJT SUNBEAN SHEILA 734 TE
ACASSIA DA PRATA
BANCA ALBANA MEDALION ERNESTINA 644
COLOR VALIANT CLEMENTINA 1588
MARCONATO BANDEIRA MILESTONE 278
AVENTURINA ROMANCE V. A.

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
SAQ RENATO CARABINA SUPERIOR 105
AGUIA B. MARCONATO 207
SERTANEJA AERINDUS
5TA. ANSELA PRINCE MARY 7091
SUELY ABRINBÜS
VANIA HERCULAHDIA 213
PAULA DA PRATA
AF FORTALEZA GABARCLA 188
SALANIA ASTROCHIEF DE ANA BARBARA
ANA BARBARA OOHINIQUE ASTROCHIEF

CLASSE S - de 8 a 10 anos
JPR OCEANIA 678
PAVOROSA AGRINDUS
PINTURA DA PRATA
CHITA DA PRATA
CORONA HEIDI M-NED TE
ERNESTINA CLEQPATRA DAMA URANA «2
COLOSSAL AZEM I. S. ERNESTINA 6?9

CLASSE H - sais de 10 anos
SPREUSUIEH Z. YVONNE 5065

191

570
590

8C1 4/ 3 305 6786
PO 4/ 4 305 6676

PD 4/ 5 309 6465
PO 4/ 2 305 6255
PO 4/ 5 305 6191

PO 4/ 3 266 5799
PO 4/ 5 305 5701
PO 4/ 1 305 5644

PO 4/11 244 9958
6C1 4/ 7 305 9650

PO 4/ 6 305 9318

GCl 4/ 9 305 8779

6C2 4/10 305 7535

PO 4/ 7 305 7341

PO 4/ 7 305 7116
PO 4/ 7 305 7016

K3 4/ 8 305 6749

PO 4/ 6 305 6514
PO 47 7 267 6232
PO 4/ 8 278 4863

PO 4/ 9 260 2562

6HB 6/ 0 305 9534
PO 5/ & 305 8171

GCl 5/ 7 305 7661

PO 5/ 0 305 7578

PO 5/ 9 305 7502
PO 5/ 4 305 7347
PO 5/ 4 305 7212

PO 57 2 305 7170
PO 57 4 305 6419
GC4 57 6 296 6111
PC 57 3 305 6052

GCl 57 7 253 5576
PO 57 3 305 5536
PO 5/ I 275 5510
PO 5/ 4 246 4319

PO 67 4 305 10730
PO 6/11 305 10350
BCl 6/ 9 305 10087
PO 6/10 305 9071
6C2 67 1 305 9730
6C3 6/10 305 8997
6C3 6/ 7 305 7694
PO 6/ 1 304 7676
PO 6/ 1 298 7388
GC2 6/10 257 6868
GCl 6/ 4 257 5583
PO 6/ 3 28? 5407
PO 6/ 1 274 5319
6C1 6/ 2 259 4683

PO 7/ 7 305 S352
GC3 7/ 8 305 7023
GCl 7/10 245 6749
PO 7/ 8 305 6450
8C2 7/ 3 295 6386
PC 1 •270 5085
GC2 7/ 0 251 4830
NR 7/ 2 241 4597
RR 7,' 264 2900
NR 7' Õ 261 2615

PO 8.' 7 305 10798
GCl s; 4 305 9084
GCl 8/ a 305 7614
8C2 3/ 9 305 •/fror
PO 8/ 5 ;o6 6408
PO 9/ 8 302 5972
NR 9/ 1 258 5626

PO 12/ 4 305 3252

228.0 Lli
219.7 LM
209.7 LM
189.5
192.8
180.9
177.2
184.2

258.9 LM
313.9 LM
255.7 LM
276.5 LM
237.5 LM
246.3 LM
239.9 LM
237.4 LM
226.4 LM
212.4
199.8
194.4
83.7

296.7 LM
246.0 LM
257.1 LM
279.2 LM
248.9 LM
238.1 LM
221.0 LU
248.4 LM
221.9
199.6
226.0

109.6
178.1
189.5
118.1

3.36
3.29
3.24
3.03
3.11
3.12
3.11
3.26

2.60
3.25
2.74
3.15
3.15
3.36
3.37
3.38
3.35
3.26
3.21
4.00
3.27

ASRINDUS S.A. EMPRFRa t r
ARNALDO MENDES DE POSTORll
RENATO RAPPA ""'LHO E qÍt
JOÃO FISUEIREDO FROTft
AMILCAR FARID YAHINFAZENDA E HARAS SAO FRft»:r,. '
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA

DONALD SRABER
ASRINDUS S.A. EMPRESA &
SABIMD ferreira DE FARii
ASRINDUS S.A. EMPRESA Í
ASRINDUS S.A. EhSesa 5*
LAIR ANTONIO DE SOUZA
ARNALDO MENDES BETlv
LAIR ANTONIO DE SoSÁ
ASRINDUS S.A. EmSeS a
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAZARD DE MELLO BRANDAn
MARIA DO CEÜ ROSAS Sn
LAIR ANTONIO DE SWZA

l pastoril
E pastoril

pilho e out

E pastoril

3.11
3.01
3.36
3.68
3.32
3.24
3.06
3.46
3.46
3.27
3.73

3.40
3.22
3.44
2.73

326.3 LM
305.4 LM
329.1 LM
327.4 LM
328.8 LM
292.9 LM
236.4 LM
241.4 LM
214.7 LM
198.1 LM
193.1
179.9
186.5
160.2

255.1 LM
229.1 LM
230.9 ■

214.4
212.7
174.9
152,6
156.8
95.0
84.4

325.9 LM
291.2 LM
225.9 LM
236.2 LM
21B.2
■^'•5. 3
I93.7

FAZENDAS INTERA6R0 LTDA
FAZENDA E HARAS SAO FRAttClsrnARNALDO MENDES DE ^IV f l5J 1:JOÍO CMIOS cuniiLESi e'iiui»S ' ""JOÃO CMItlIS cSalll E S
JOSE ferreira da costa JUüTnD
LAIR ANTONIO DE SOUZA
PARA60N ASROPECüARIA LTDAfazenda E HARAS SAO FRANCISCO

PEDRO CONDE
PEDRO CONDE

H. HORACIO CHERKASSKY PASTORIL
FAZENDAS INTERABRO LTDAFAZENDAS JNTERASRO uS'.
H. HDRACT8 CHERKASSXY
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
LAIR ANTONIO DE SOUZA
SANTO MARCONATONOSSA TERRA ABROP. IHD. LTDA.

3.05 LAZARO DE MELLO BRANDAO
3.26 SANTO MARCONATO
3.42 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORll
3.32 LAIR ANTONIO DE SOUZA
3.33 ASRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTDRII
3.44 MÁRCIO MESOUITA SERVA ■
3.16 H. HORACIO CHERKASSXY
3.41 SABIKO FERREIRA DE FARIA NETO
3.28 JOSE P. VICTOR DOS SANTOS
3.23 JOSE P. VICTOR DOS SANTOS

3.04
2.95
3.26
3.32
3.38
3.26
3.07
3.14
2.91
2.68
3.46
3.33
3.51
3.42

3.02 JOA0 CARLOS CAHOLESI E (HITROS
3.21 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
2.97 H. HORACIO CHERKASSKY
3.11 ». HORACIO CHERKASSKY
3.41 AMILCAR FARID YANIN
3.44 JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
3.44 JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR

266.6 LM 3.23 LAIR ANTONIO DE SOUZA

Raça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO Nrc, Ords.; 2<
CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anos
BUELDRIA GÊNIOSA FAKCY
ALBERT!NA'S ARA CABELUDA

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
BARONESA DANNY
SAO CLEMENTE 80U00N FULVIA

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anos
FARRISTA JASPER DA BUELDRIA
CALIGRAFIA NICO
CAMILA ROYAL ALBANY
MELINA LINS
BAIXADA DO MORRO VERDE

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
CORONA NEVA JADE^
AL8ERTINA'S RJR BARBATA
BUELDRIA FLORIDA JASPER TE
CHERRY RE6AL VAN DE 6R0ES
108-GNH KAFRA ROVAL MADü
JOARA EVA CREEK SCOT RED TE
JOARA ERA CREEK SCOT RED TE

PO 2/ 4 305 6347 248. TLM ■3.91 KOLAKBRA-HEKRICUS A. NDPEREIS
PD 2/ 4 305 4715 170.0 LM 3.61 PEDRO CONDE

110 GC6 2/ 7 305 3874 138.7 3.58 DANIEL FIGUEIRA CHAVES
12 PO 2/ 9 305 3596 97.9 2.72 JOSE APARECIDO COSTA CLARO

6C6 3/ 3 305 5491 205.3 LM 3.74 HQIAM8RA-HEKR1CUS A, «OPEREIS
225 GCl 3/ 5 305 4746 155.9 3.28 ANTONIO BASSOLI

91 GC3 3/ 3 268 4578 147.4 3.22 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
6C2 3/ 4 305 2843 120.0 4.22 UALDIR JUNSUEIRA DE ANDRADE

57 6C5 3/ 4 305 2780 108.8 3.91 FERNANDO DE ^ZA TOLEDO

PO 3/ 6 305 8352 257.6 LM 3.08 AMILCAR FARIO YAflIN
PO 3/ 8 305 7502 257.6 LM 3.43 PEDRO CONDE
PO 3/ 8 305 6633 228.3 LM 3.44 HDLAMBRA-HENRICUS A. KOPEREIS
6C2 3/ 6 305 6615 257.0 LM 3.89 HDLAHBRA-KEKRICUS A. UOPEREIS
PO 3/ B 305 4905 193.2 3.94 6ERALDIN0 NATAL MADUREIRA
PO 3/II 305 4659 150.1 3.22 JOAS RAPOSO DOS SEIS
NR 3/11 305 4616 144.7. 3.13 JOiO, RAPOSO DOS REIS

C<30/ ColQbOfQÇÒO do Editora , dos Criadores Ltda.

Revista dos criadores - fevereiro de isso

g«pole8lões

meas girolandas de 72 meses); 2-605.7 <
meas mesHças de 12. a 14 meses), 3-566.0" I
^eas cruzadas de 30 a 38 (*&.
(fêmeas cruzadas de 60 meses); 4-600,00 (
"leas pardo-suíças de 72 meses); 4.250,uu
meas holandesas de 30 meses) e S.buu.uu v
meas holandesas de 60 meses).

O Leilão Misto de Celar. MG. promovido dia
13 pela Plantei Leilões,
2.269.345,00 na venda de 1026
média geral de NCzS 2.211,83. Os machos c
zados tiveram médias de: NCz$ 1.537,0 {
a 12 meses); 2.482.00 (de 12 a 1? ®
2.783,00 (de 18 a 24 meses); e as femeas cru
zadas de: 1.236,00 (de 10 a 12 mes í.
1-487,00 (de 12 a 15 meses); 1.583.00 (de 15 a
18 meses), 2.654,00 ( de 18 a 24 mes )
2.988,00 (de 24 a 30 meses). Femeas .nelo
foram arrematadas, em média, por
2.770,00 (de 24 a 30 meses), 2.023,00 (de
18 meses) e 1.778,00 (de 12 a 15 meses).

O Sindicato Rural de Mogi Mirim, .
cializou dia 13, no Leilão de ® g
animais meio-sangue, num total
179.550,00, alcançando média de
7.481,25.

Ainda no dia 13, no ««0 animais
Vazante, MG. a comercialização de . . '
promovida pela Leilopec, rendeu aosNCz$ 876.750.00. com média 9®^®'f,
2.259.66. Os machos e ^^meas nelore timédias de NCzS 2.343.22 e 2-650.00 r^pe<A
vãmente, as fêmeas cruzadas, 2.420, •
fêmeas mestiças 1.537,73. ee
também três éguas, com média de 1.37b,bo, e
um burro por 1.100 cruzados novos.

Fonte: Suplemento Agrícola
O Estado de São Paulo.

Preço da arroba ajuda gado de corte

O Leilão Gado de Corte de Araçatuba.
SP, promovido dia 20 de janeiro pela Pro
grama. rendeu NCz$5.977.760.00 aos cria
dores. com média geral de Ngz$ 3.023.00. A
oferta está crescendo e não houve proble
mas de liquidação nos negócios.

O padrão dos animais foi bom e o gado
de corte acompanhou o preço da arroba,
com o mercado se normalizando nova
mente. As médias dos machos nelores de
20 a 24 meses foram de NCzS 5.200,00. Nas
outras faixas as médias foram; de 24 a 30
meses (5.180,00): dos machos cruzados de
30 a 36 meses (4.206.00); dos machos cha-
roleses de 15 meses (2.175.00). de 15 a 18
meses (2.620,00). de 20 a 24 meses
(2.700.00) e de mais de 36 meses (4.393.00):
machos nelore de 5 a 8 meses (2.644.00), de
10 a 12 meses (2.926.00). de 12 a 15 môses
(3.020.00). de 20 a 24 meses (4.421.00). de



IxpoleilÔes

24 a 30 meses (4.937.00) e de 30 a 36 meses

(5.250.00): machos mestiços de 20 a 24 me
ses (3.750 00). de 24 a 30 meses (4.380.00) e
de 30 a 36 meses (5.540.00)- búfalos machos

de 8 a 10 meses (2.650.00) e de 10 a 12 me
ses (3.500.00). (OESP)

Prograrr» arrecada mais de 6
nóPaxanã

Leilão em Prudente
satisfaz leiloei ra

G.S.

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) ®/o

Leite Gordura Gord.

NADIR PICCHl PC 3/ 6 303 4482 176.6 3.94 JOSE DYONISIO PICC:-;
BFF BLENDA VENUS VALIANT TE 451 PO 3/ 7 277 3029 99,8 3.29 ROSÁRIO ABROPASia^;; M

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
CQRONA NICE JASPER PD 4/ 5 305 6128 212.1 LH 3.46 AHILCAR FARIP YMUli

CORiatA BRI6IDA KEADQLAKE TE PO 4/ 3 305 6027 197.3 LH 3.27 AHILCAR FARID YÁni.
UILAIBRA RtSTY LÜCIA PO 4/ 2 305 5955 189.1 LP 3.18 HOLANBRA-ALBERT SKES ■
CQRONA CANTI6A II HEADOLAXE PD 4/ 2 305 4444 153.0 3.44 AHILCAR FARID YABU'
CQRONA 6IN8ER TlffiEAT PO 4/ 5 292 4052 149.6 3.69 AHILCAR FARID TARII?.
ABARCIA DO KQRRO VERDE 30 ec3 4/ 3 305 2819 103.0 3.65 FERNANDO DE SOUZA TIBO

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
SAO SIHAO DE RICOTA PO 4/ 9 305 4958 162.0 3.27 ANTONIO DE TOLEDO itShXn
SAO SIHAO DE ROSALIA PO 4/11 281 4360 140.8 3.23 ANTONIO DE TQLEBO UB KH

CLASSE D - de 5 a 6 anos
SAO SIHAO DE PLANÍCIE PO 5/ 2 297 6794 239.6 LH 3.53 ANTONID BE TQLESO^LIBI^
JQSEFA PESaSSSS fiLBA» 46 OCl 5/ 5 305 5424 110.6 2.19 UIIZ ROBERTO KKTEnO rai
EFF ESBCeS EUTA SETStm U 354 PO 5/ 9 305 5097 163.6 3.21 Rosiitio Msiznsm LTUí
sai Sn&Q K GANANIA PO 5/10 274 4389 140.4 3.30 ANTta\0t£1tBJ^l«€l
\mm9Si V. D. OCl 5/ 0 270 3540 113.6 3.21 FAZENDA DA TDSNLTb.

A Programa, de Londrina, leiloou, para
3 Sociedade Rural do Paraná. 1.584 ani-
rriais. recorde do Estado no setor de bovi
nos de corte O pregão, realizado dia 20 de
janeiro arrecadou NCzS 5.213.710.00. com
média geral de NCzS 3.290,00 por animal.
Artur Nonino. da Programa, calcula que os
compradores fizeram a reposição na base
de tres garrotes por boi gordo e que o boi
magro foi arrematado pelo peso. Por cate
goria. as médias foram: machos nelore de 8
a 10 meses (NCzS 3.484.00) de 10 a 12 me
ses (2.856.00). de 12 a 15 meses (3.140.00)
de 15 a 18 meses (4.027,00). de 18 a 20 me
ses (3.700.00), de 20 a 24 meses (6.950.00):

mestiços charolés/nelore de 8 a 10 meses
(2.770.00). de 10 a 12 (3 284.00). de 12 a 15
meses (3.368.00). de 15 a 18 meses

(3.831.00). de 18 a 20 meses (4.700,00)
mestiços simental/nelore de 12 a 15 meses
(3.520.001. de 15 a 18 meses (3.200.00):
mestiços marchigíana/nelore de 15 a 18
meses (4.200 00). de 18 a 20 meses
(5.050 00) e de 24 a 30 meses (5.250.00).
Com exceção dos machos nelore de 20 a 24
meses, os novilhos cruzados com raças
européias de corte foram os mais valoriza
dos, pela possibilidade de maior ganho de
peso em menor tempo, avalia Nonino. Ele
lembra também que os leilões, agora reali
zados semanalmente, facilitam a vida de

compradores e vendedores (OESP)

Leilão de Perdizes
vendeu 625 animais

£ E - de & a 7 anos
m K eSSES FftVQRITA SPR1K6 FAim

Organizado e realizado pela Raça Em
preendimentos, o Leilão de Gado Geral
ocorrido nos dias 22 e 23. em Presidente
Prudente, satisfez aos organizadores e
compradores. Foram vendidos 882 animais.
A média foi de NCzS 3.789.40 e a arrecada

ção total de NCzS3 .839.188.99. (OESP)

iKOHft CHALHA VAN 1E
jARASM V. D.
r*.; VA IKACY JASFER RED
mtm SEVILHA JASPER
CQRQ»A CYBELLE tl.'PSOEN TE

CLASK F. - de 7 3 B anos
RESTRITA
SAO SIHAO DE SAHAKBAIA
FILIPIKA UNICBLOR ALBANY

33
23

CLASSE 8 - de 8 a 10 anos
PLEHA DO raiRRO VERDE
LUCI JÜND PEREIRA
M9 CQR8NA 6RACE 3ASPER
COROKA IRANI XIOTO

169

18

CLASSE H - «ais de 10 anos
nakhraoa de sao sikao
NYEROSE ACE CLAUDIA RED
C. LEEBROOX GLASSIC RHODA RED
CRISTINA SAO RAFAEL 273

aASSE A7 - de 2 a 2 l/i anos
BRASASCA DANV CAVALIER
ERASANCA DINA JASPER
BRASANCA DILETA JASPER
B.RASANCA DIAKAHTIRA JASPER
3dm 163 HELVA KDNARCH KMOTT REDTE
BRA6AHGA DANADA S»T

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
BRASANCA DANILA JADE
BRA6ANCA DONDOCA JADE

LLAS^ BJ - de 3 a 3 1/2 ant»
^ASAIÍCA CORÉIA JASPER4

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
ALB£RT1HA'S RIR ARJffitA TE
BRASAKbl BALADA JAS>ER
CSSaXA GRA21ELA ISAOOLAXE TE

CLASSE CS - de 4 1/2 a S anos
AL^IHA-S RJR AKALIA TE
COROHA KA^E RQBARQN TE
PEREIRA MienFER SÓCRATES

CU^ D - de 5 a 6 anos
CtnOXA HILEIA JASPER TE
CARdtA cai 9>II0ER TE

CU^ E - de 6 a 7 anos
ALBERTIMA-S IH UVIWA TE

6. A. J. SmA» CITAIIOM RED
ALBERTlltA'S KH USSARA
E. S. BAILA MISTER SAO SEBASTIÃO
6. A. J. ANALIDft CITATlIBi RED

PO 6/ 0 305 4V?Ó 183.1 3.66
6C3 6/ 2 296 4941 162.0 3.2a
PÜ VIO 305 4404 166.3 3.78
PO 6/11 302 4251 149.8 3.52
PO 6/ 2 305 3474 124.0 3.57

PO 7/ 0 287 4400 149.2 3.39
PO 7/ 9 248 3218 109.9 3.41
6C1 7/10 260 3161 63.2 2.00

BC2 8/ 4 305 4418 145.5 3.29
BHB 9/ 3 305 4066 161.8 3.98
PO 8/10 305 4054 107.8 2.66
PO 8/ 9 293 4042 151.3 3.74

PO 10/ 0 305 6299 203.9 LH 3.24
PO 12/ 2 305 5603 262.9 LH 4.69
PD 11/ 1 305 5404 193.4 LH 3.58
PC 13/11 305 5055 166.4 LH 3.29

lOEBRANCO Nro. Ords 3x

PD 2/ 3 305 7840 254.8 LH 3.25
PO 2/ 2 305 7386 218.7 LH 2.96
PO 2/ 1 305 7176 226.3 LH 3.15

PO 2/ 2 305 6222 211.6 LH 3.40

PD 2/ 3 305 5398 146.7 2.72

PO 2/ 0 305 5059 202.8 4.01

PD 2/ 9 305 7341 226.6 LH 3.09

PO 2/ 9 305 6994 209.8 LM 3.00

PO 3/ 5 305 8544 270.3 LH 3.16

PO 4/ 1 305 9484 347.7 LM 3.67

PO 4/ 0 305 9409 309.9 LH 3.29

PO 4/ 3 305 7692 270.6 LH 3.52

PO 4/ 7 305 9227 274.9 LH 2.98
PO 4/ 8 305 6743 242.1 LH 3.59

PO 4/ 6 305 4536 160.6 3.54

PO 5/ 0 305 6584 211.6 3.21

PO 5/10 305 5568 207.6 3.73

PO 6/ 9 305 9256 310.9 LH 3.36

LUIZ SHEHiSa
AHILCAR FARID TARlR
FAZENDA DA tüCA LTEA,:
LUIZ SHEHTHAH ii, ,; „
COND. BABRia «
AHILCAR FARID TeRIR iv:

AKTONIO DE TOLEDO: LARAlN
ANTONlO DE TQLE^ UQIf
LUIZ ROBERTO HONTElBir

FERNANDO DE SOUZArL
COND. BABRia DIAS F.
JOSE APARECIDO OfiTA t
AHILCAR FARID YAIUN

ANTONID DE TaEDD
GERALDINO NATAL
ANTONID DE TaEDO
JOSEF PFULB

DLYHPIO A. S. A. SK^l
OLYHPIÜ A. S. A. Simi
OLYHPIO A. S. A. STEDffi^
JOSE ROBERTO VIVIASIil ^i S^^^^
JOÃO RAPOSO DOS REIS
JOSE ROBERTO VIVIA]U(

aYNPio A. s. A. srm^;
JOSE ROBERTO VIVlMIí^i^:: ,

OLYHPIO A. S. A. STÇ

PEDRO CONDE
OLYHPIO A. S. A. S _ ,
JOSE ROBERTO VIVISBI jí..

AHILCAR FARID TfiBIN,COND. BABRia KASPé^

AHILCAR FARID YMmi
AHILCAR FARID YAHn i!|

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
E. S. ABATIHA CRESCENTKEAO 8. S.
PEREIRA mVIHA JiWO

CUSSE 6 - de 8 a 10 anos
PIPERS-VORLD DIPLORAT REO-ET
BAHELEIRA JASPER PEREIRA

CLASSE H - oais de 10 anos
CAffiD VERDE TRIUHE UZAKNE

PO 6/11 305 9205 297.1 LH 3.23 OLYHPIO A. S.> A*
PD 6/ 6 301 8977 291.2 LH 3.24 PEDRO CONSE
PO 6/11 305 7717 246.9 LH 3.20 OLYHPIO A. S<' A' St©"
PO 6/ 5 305 5900 216.9 3.68 JOSE ROBERTO mitif

PO 7/ 0 305 9237 295.3 LH 3.20 OLYHPIO A. Si. A.
PO 7/ 7 305 6126 199.8 3.26 COND. BABRia OlftS ^

PO 9/ 5 305 11178 321.8 LM 2.88 PEDRO dNBIE
BHB 9/ 2 305 6085 200.8 3.30 COND. BABRIG

PO 10/ 1 305 7874 298.8 LH 3.79 OLYHPIO A. S

R^a: JERSEY Nro. Ords.: 2x

O Leilão Misto de Perdizes. MG. realiza
do dia 17 pela Plantei Leilões, apresentou
média geral de NCzS 2.003.00. Vendeu 625
animais. O movimento total foi de NCzS
1 252.380.00. As médias dos machos cruza
dos foram as seguintes; de dez a 12 meses
(NCzS 1 454,70) de 12 a 15 meses
(1 544.00); de 15 a 18 meses (2.152.00) de
20 a 24 meses (2 764.00). (OESP)

CLtôSE AA - Ate 2 anos
SlãJlR 111 JAN
6ELLAMY KAJ ZAKPA

ÇU4SE AJ - de 2 a 2 1/2 anos

ELKA DA BEFRA
aj RYOIA aORlA VEDEAS
BAHAHA SLEEPIN6 ZAHPA

PO 1/ 9 305 4169 172.9 LH 4.15
109 PO 1/10 278 1455 81.S 5.60

19 PO 2/ 2 305 4404 200.8 LH 4.56
PC 2/ 0 297 2467 117.0 4.74
PO 2/ 5 305 1540 70.0 4.55

99 PO 2/ 1 254 1299 62.8 4.83

4.15 SUELI AL«6 BA
5 Aft CARLOS EDUARfiO

SUELI^ALVES.»^^!
HOLAHBRA-FRANCl^a
BRANJA SIKHA ÍGMíÍN
CARLOS EDÜftiaSí

CôlQbofocQo do Editora. dos Criadores lü

REVISTA DOS CRIADORES - FEVERÊIFll



Nome do animal G.ã

Idade iDiãs^

Ã/iyii (Lac.
rPíi^.y^ès (kg)/ %
iLiêlte Gdrdyfãi '^õrdl jl^ügpe^o

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
ESALO DORA AAROK
CALIANDRA I CRUZADOR DA S. BOCAINA
HADAHE NARINA GREAT FLORA
BAUNILHA 1 CRUZADOR BOCCINA 145

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anos
FLÍNT TOPSV 7
OH NATALINA TOP BRASS STO. ANTONIO
ON BRASILEIRA TOP BRASS DA S. ANT.
SRALHA VALENTINO REV 116

CLASSE DS - de 3 1/2 a 4 anos
FAFA S N1DN16HT DA REGINA 739
ZAX 2ZiT 1325
CAROLA RENAN DA KüENTALA
6AIV0TA NILESTONE DA CANINO

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
FDXLAND SAINT DO BUTIA 388

CLASSE.CS - de 4 1/2 a 5 anos
DEFESA DANA ADVANCER
ESTRELINHA DE QUATRO BARRAS 21

CLASSE D - de 5 a & anos
DULCE DANA V SPOT DA N OUERENCIA 74
KATI ROSENBUD LUDOVICO DO BUTIA

CLASSE E - de 6 a 7 anos
CATINBAU ESTRELA JB4 CATITA NASTER
BU CHALITA DO SANTO ANTONIO 23
NARV I LDUND DA SERRA DA BOCAINA
CATARINA DA DADA
B.N. LETICIA DE SANTO ANTONIO
SERPENTINA DE 6AICAN

de 8 a 10 anosCLASSE 6
NORA
NlttEIRA

CLASSE H - oais de 10 anos
LLOLYN 6. F. RITA
SANTANA XELVIA 14 HISENAN

PD 2/ 8 305 3355 140.0 4.17 ESCOLA SUP. DE A8R. LUIZ DE EHlEIROZ
PO 2/11 289 2832 119.5 4.22 0RIZA8A S/A AGROPECUÁRIA
6C2 2/ h 289 2514 119.5 4.75 KARCELO CHAHHA
PO 2/ 8 251 1840 84.5 4.59 JULIA HACCAFANI BOHANHO

POI 3/ 0 305 5638 253.8 LN 4.50 SEHENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
PO 3/ 4 252 3304. 150.9 LH 4.57 ROBERTO VICBITE LOPES
PD 3/ 3 292 3092 142.5 4.61 OSCAR EHILIO HELXER JONIOR
Pü 3/ 2 305 2896 138.7 4.79 CLEONENES KARID DIAS BAPTISTA

PD 3/ 6 273 3491 191.5 LN 5.49 RONALDO HIRA8AIA
PD 3/ 7 305 3301 148.5 4.50 PEDRO DE BARRDS HOTT
PD 3/ 7 305 2315 86.0 3.71 EDGARDD HECTOR PEREZ
PO 3/11 279 2290 91.7 4.00 KARCELO CHAHHA

PD 4/ 2 305 5947 321.2 LH 5.4v SEHENTES E CABANHA BUTIA LTDA.

PD 4/ 9 305 2431 117.1 4.84 GRANJA SINHA KARIA
PO 4/10 264 1481 67.5 4.56 JÜLIO DE SOUSA 8UIHARAES

PD 5/ 1 305 3084 119.1 3.86 LEIF RASNAR TDRSTEN 6RQNSTED1
PD 5/10 305 2872 458.8 5.53 ENRICO NISASI

PD 6/11 305 5701 285.4 LH 5.01 SEHENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
PD 6/10 298 4151 231.6 LH 5.58 RINtALDO HIRA6AIA
PD 6/ 1 298 3505 156.8 4.47 ORIZABA S/A AGROPECUÁRIA
6C1 6/ 6 241 3415 159.0 4.66 HDLAHBRA-ARNALDUS H.J. HI6NAN E OU
PD 6/ 6 285 3293 158.0 4.80 OSCAR EHILIO KELKER JÚNIOR
PO 6/ 5 301 2414 106.4 4.41 EDUARDO DE ALKEIDA FOUX

NR 8/11 304 2888 121.5 4.21 FAZENDA STO. ANTONIO DO JARDIH LTDA
NR 9/ 0 270 2872 120.8 4.21 JULIA HACCAFANI BIUiANNO

PD 11/10 305 3686 190.6 LH 5.17 SISNTES E CASANHA BUTIA LTDA.
PD 12/10 289 2604 108.5 4.17 ORIZABA S/A AGROPECUÁRIA

Coloborocoo do Edílora das Criadores Ltda.

Raça: PARDO SUÍÇO Nro. Ords.: 2x

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
TOP ACRES STERLING SUEZY PO 2/ 5 305 3115 ,.  113.4 3.64 ALBERTE VILELA

ESALO CONSTANCE. KIK6 PO 2/ 5 291 2582 94.8 3.67 ESCOLA SUP. DE HSR. LUIZ DE «EIROZ

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
SANTO ISIDORO lAHARA L 247
GRETNA ACRESS HASTER ALOHA
ESALO DOHINIOUE IHPROVER
CORONA ARGENTINA JOHNNY D

PO
PO
PO
PO

2/ 6
2/11
2/ 8
2/ 7

290
305
305
246

ilii 168.7 LH
190.1 LH
114.3
111.4

3.65
4.12
3.65
3.68

JOSEF PFIA.8
AGRiPEaiARIA IT/U>EH1R1N S/A
ESCOLA DE Affit. LUIZ DE BUEIROZ
A6R0VIA CONST. E EHP.KRAIS LTDA

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
CORONA BELLA HENRY TE
R HART SADIE S SALLY

466 PO
POI

3/ 5
3/ 1

305
305

4154
2448

157.8 LH
92.6

3.80
3.78

AHILCAR FARID YAHIN
ALBERTE VILaA

CLASSE 8S - de 3 1/2 a 4 anos
NE. BOTTA JUBILATION BLINDA PO 3/10 305 3653 152.0 LH 4.16 ANTONIO CARDO^ LEKOS

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
UEST LANN TAHAS LUCIANA
VIÇOSA DA JACUTIN6A
CORONA SARA HENRY

213 PO
BC2
PO

4/ 4
4/ 0
4/ 1

305
305
298

6909
3427
3112

261.4 LN
134.2
129.4

3.78
3.92
4.16

JOSEF PFUL6
SEBASTIÃO HARINffil DA SILVA
SEBASTIÃO HARIWIO DA SILVA

CLASSE D - de 5 a 6 anos
SONATA DA BELA VISTA
COMENDADOR ARIZONA

BCl
PD

5/11
5/ 0

296
305

5590
4987

212.2 LH
203.4 LH

3.80
4.08

ALBERTE VILELA
ANTimiO CARDOSO LEHOS

CLASSE E - de 6 a 7 anos
CORONA BIANCA H STRETCH PD 6/ 6 305 4392 182.6 LH 4.16 ALKRTE VILELA

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
CORONA JOLLY IHPROVER PD 7/ 7 305 4822 197.6 LH 4.10 ANILCAR FARID YAHIN

CLASSE G - de 8 a 10 anos
SAD CARLOS LATA PERFDRHER
CORONA EHILY TUIN
RUPLIN6ER HAE ANN
CABRITA DE SAN REHD

PO
PO
NR
NR

9/ 0
8/ 3
8/11
9/ 1

305
290
305
285

5976
5114
3919
3671

239.3 LH
203.4 LH
148.9
136.8

4.00
4.02

■ 3.80
3.73

ALBERTE VILELA
NELSON HAKCIHI HICQLAU
SEBASTIÃO KARIKHO DA SILVA
6UID0 HOREIRA E FILHOS

CLASSE H - oais de 10 aoos
P.S.CURLY PO 11/ 1 305 5491 216.0 LH 3.93 AHILCAR FARID YANIN

Raça: PARDO SUÍÇO Nro. Ords.: 3x

CLASSE AS - de 21/2 a 3 anos
BC RITA XING 11 PO 2/ 6 305 4161 152.1 3.66 FERNANDO PRADO REI6Í0

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
CORONA PAPOULA PROUND 56 PO 3/ 0 305 6199 248.3 LH 4.01 AHILCAR FARID YAHIN

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
REKNO DELTA TELSTAR PO 3/ 7 244 3576 124.6 3.48 . FRANCISCO PRASO RENNO

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
CORONA SUZY MEDALIST PO 4/ 5 305 7014 279.8 LH 3.99 AHILCAR FARID YAHIN

CLASSE 6 - de 8 a 10 anos
BC FRANCESA EVILD II PD 9/ 2 305 9143 . 303.6 LH 3.32 FERNANDO PRADO REXNO

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE 1990

Expoleilõe^

Mococa vende bem
e mostra resultados

Atendendo um público crescente na
Média Mogiana e Sul de Minas Gerais, re
giões sem muita tradição leiloeira. o Grupo
Mococa está conseguindo médias muito
hoas, conforme análise do diretor Manoel
Camargo. Ele iniciou as atividades no setor
em junho de 1989. com pregões mensais.
Agõra está realizando dois por més.

Seus planos incluem, em março, ingres
sar no segmento de leilões de eqüinos em
conjunto com o núcleo local de criadores
lie cavalo mangalarga. Um exemplo de
bom resultado; dia 21. o Leilão de Leite e
Corte de Mococa arrecadou NCzS
2 827.500.00. Vendeu 796 animais. A média
geral foi de NCzS 3,552.00. (OESP)

Média em Bauru

foideNCz$ 4.06':,00

A Programa vendeu 1.116 animais no
leilão realizado dia 27 de janeiro em Bauru.
A média por animal foi de NCzS 4.061.00.
Por faixas, as médias foram as seguintes:
femeas nelore de cinco a oito meses NCzS

2 100.00; de oito a dez meses. NCzS
2.243.00: de dez a 12 meses NCzS 2.373.00:

de 12 a 20 meses. NCzS 2.900.00: de 20 a 24

meses. NCzS 3.300.00: e as com mais de 36

meses alcançaram NCzS 4.926.00.
Já os machos nelore geraram as se

guintes médias de cinco a oito meses.
NCzS 3.571.00: de oito a dez meses.-NCzS

3.655 00- de 12 a 15 meses. NCzS 3.908.00-

de 15 a 18 meses. NCzS 4 360.00; de 20 a 24
meses NCzS 5 150.00: de 30 a 36 meses.
NCzS 6.749.00. As fêmeas mestiças com
mais de 36 meses renderam NCzS 4.400.00
de média por animal. Para os machos ane-
lorados. a média, para animais de 30 a 36
meses, foi de NCzS 5 050.00

Na categoria de machos mestiços, as
médias por animal foram as seguintes de
oito a dez meses. NCzS 2.200.00 de 12 a 15
meses. NCzS 2.600.00: de 15 a 18 mesfi<;
NC2$ 3.250,00; de 18 a 20 meses NC.s
3 467,00: de 24 a 30 meses, NCaS 5 750 00 !
de 30 a 36 meses NCz$ 6.050 00 (OESPÍ

Leiloeste vende mil
cabeças de Rancharia

A Leiloeste vendeu mil
nelote e mestiço no leilão realiaaL
27 de janeiro em Rencharia A X
foi de NCí$ 4 006,40 para ^ 9®'®'
total de NCzS 4.006.400.00 ^'■''®cadaçáo

Os machos nelore .
guintes médias: de oito a ,5" s®
3.455.33- de 16 a 18 meses. NCz$de 20 a 24 meses, NCzS Tlso o^n
ses. NCzS 15.625 00 Pa-_ ^8 me-
médias loram aa se9uintes°°riT®®-^°®'
meses NCzS 2 600.00 de ia ® ^2
NCzS3.184.90: de 16a i» meses3.894.17- de 20 a 24 meses NC?<fa®t

As fêmeas nelore mereri
guintes médias; de oito a Ho, se-
2.357 69; de 18 meses. NCzS 3 48??!

^ '♦oo. J6- do 94

51



Expoleilões

meses, NCzS 4.236.97: de 36 a 48 meses,
NCzS 4.300.00 e de 60 a 72 meses. NCzS
6-000 00. As mestiças de 36 a 48 meses ob
tiveram NCzS 5 98"\.8"\ e as de 60 a 72 me
ses. NCzS 4 t07.63

Também em PenápoUs a Leiloeste reari-
zou leilão mas no dia 28 de janeiro. Ven
deu 243 animais, entre tabapuà. anelorado,
QTolanda. gir e holandês. Uma fêmea cru
zada de 36 meses com cria ao pé foi vendi
da por NCzS 7.000.00. (OESP).

Tanagro leiloa gado criado em floresta

A empresa gaúcha Tanagro S.A. vendeu
742 cabeças de gado de corte do seu plantei
inteiramente engordado em floresta de acá
cia negra. Faturou NCzS 220.000,00. Se
gundo comunicação oficial da empresa, foi
3 primeira iniciativa nessa área que mos
trou o potencial da atividade múltipla, que
associa floresta e pecuária. O rebanho da
Tanagro foi iniciado em 1987 com 3 960 ca
beças. O leilão também apresentou uma
novidade para os gaúchos" foi o sistema
brete cash' , ou seja. pagamento a vista

com verificação do gado nos bretes a céu
aberto Iniciado o leilão, os interessados fa
zem os lances. Essa sistemática, contudo,

requer maior tempo de realização, por isso
os três dias de atividade.

O diretor-superintendente da empresa.
João Carlos Manteufel. explicou: " o brete
cash' propicia mais agilidade aos negócios
e permite que o comprador de gado esteja
com a mercadoria na mão o mais depressa

possível. Deu bom resultado "e vamos
continuar a adotá-lo.' ÍOESP)

MOTORES MARÍTIMOS
PERKINS:

UMA FAMÍLIA. MUITAS
APLICAÇÕES.

Confiabilidade, durabilidade, integrida
de do produto, baixo custo de propriedade,
rede se assistência técnica e total suporte
técnico são algumas das vantagens da nova
família de motores marítimos Perkins que a
Maxion está introduzindo no promissor
mercado brasileiro. Afinal, são mais -de
8 000 quilômetros de costa navegável, sem
contar o potencial de hidrovias e de lagos
artificiais em barragens.

O motor básico é o 3HD46. de três cilin
dros e 50CV. batizado de HO Power. que
tem excelente reputação conseguida afaves
de mais de um milhão de ""'"adaa P °du
zidas em nive, mundial
culo de expenencia da rerKm:>
cao de motores diesel marítimos para aten-

Nome do animal

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %
Leite Gordura Gord.

Raça: GUERNSEY Nro. Ord&.i '2ii

CL»£Sc & - de 6 a 10 anos
tSALS TfelTM 6/ B

llrB. Ords.i Is

ESCOU Slé. BE I

CLnES W - de 3 a S 1/2 anos
lOíBlfi IP.lüKFD
TB EHFElHADEIRA TAIAO
FB EHEONADA AZDTO
CHITIKKA DA FAROESTE

aASSE BS - de 3 1/2 ft 4 iOO%
imm HAXIXE CAL
CA 6IN6A
CA FABOLA
FB ENROLA 0E6AS
F.B, EHPAHADA ISüATU

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
IILODIA RAPOSO DA CAL
F6 DESFADI6A HUNUS
ANOROSA DA FAROESTE

CLASSE CS de 4 1/2 a 5 anos
HARAVILHA ROSEIRA BAILE
UBA DA CAL
ZENITE TRIUNFO CAL

CLASSE D - de 5 a 6 anos
S. C. OÜARESHA ILHÉUS
BA6UNCA K KtASILIA
BE80HIA DE BRASÍLIA
BAVIERA DE BRASÍLIA
SANADA STD HUNBERTO
SERENA RAY
ENTEADA

CLASSE E - de 6 a 7 anos
FISURA STD. HUNBERTO
JAVA DA FAROESTE

CLASSE F - aais de 7 anos
OIANA DOS PDCOES
UBATUBA DE BRASÍLIA
VOSAL DE BRASÍLIA
CORONA DE BRASÍLIA
DEHENCIA STD YMWNBERTO
C. A. NAVALHA
C A BORDADA
RADIOSA
VAREA6EN
VERACIDADE DA ZEBULANDIA
RANHETA DA CAL

Produtos

e Serviços

AFITA DA FAROESTE
NOVATA
C A LA605TA
DELICIA DA FAROESTE
ABALADA DA FAROESTE
AR6ENTINA
ERICA DA FAROESTE
DUNA DA FAROESTE
FIBRA

PO 3/ 4 305 3198 167.3 LH
NR 3/ 5 305 2640 103.3
PC 3/ 5 301 2134 99.1
PC 3/ 1 264 1500 65.3

PO 3/ 6 305 2552 129.8
PO 3/ 8 305 2474 103.7

PC 3/ 6 - 305 2186 88.2

NR 3/ 6 285 1753 73.9

NR 3/ 7 261 1591 75.2

PO 4/ 2 305 2540 119.5
Nft 4/ 4 298 2340 110.4
PC 4/ 4 267 1504 61.1

PO 4/ 7 305 3681 190.9 LH
PC 4/ 6 305 2110 105.0
PO 4/ 7 305 1949 77.8

PO 5/ 7 305 4043 207.0 LN
PO 5/ a 305 4002 213.6 LN
PO 5/ 3 305 3665 171.5 LH
PO 5/ 2 305 3366 164.3 LH
8C1 5/ 7 305 3128 145.2 LH
PO 5/ 4 274 22B5 99.9
PO 5/ 1 243 2070 97.3

PO 6/ 0 305 3493 148.0 LH
PC 6/ 4 305 1735 69.4 .

PD 7/ 6 305 4672 213.1 LN
PO 8/10 305 4216 226.7 LN
PD 7/ 6 305 3516 160.0 LH
PO 9/ 0 305 3235 169.3 LH
6C1 8/ 7 305 3121 125.2
PO 12/ 3 305 2752 107.3
BCl 8/ S 305 2739 109.7
NR 12/11 305 2724 121.0
PC 8/ 6 282 2464 96.2
PO 7/ 2 267 2348 106.6
PO 8/ 6 290 2262 108.8
NR 12/ 8 286 2256 81.0
PC 9/ 7 275 2236 77.6
6C1 15/ 1 284 2203 89.5
PO 14/ 8 259 2090 82.3
PC 8/ 9 305 2085 100.1
PO 9/ 4 300 1954 83.5
PO 10/ 6 280 1772 88.2
PC 7/ 9 305 1661 61.9
NR 9/ 0 305 1408 58.4
PO 12/ 0 305 1297 46.0

SABRia tFíiAn ̂  *5'
KEHlfi ASRlCOLi i
XENIA ASRICOLA
TASSO ASSUNCAO CC5 *•

GABRIEL DOKATO Pg ̂
JDAO 6ABRIEL PA CSS
ANTONID JOSE LÜC18 Ç
NENIA AGRÍCOLA S
KENIA ASRICOLA E F--

6ABR1EL MNATO BE
KENIA ASRICOLA E Pí.
TASSO ASSUNCAO

HANUEL E JOSE J. S. <
GABRIEL MWATO K A«
GABRIEL DOMATO K AM

NANUEL E JOSE J. S. í
FAZENDA BRASÍLIA AâRI
FAZENDA BRASÍLIA
FAZENDA BRASÍLIA A£V
30SE FRANCISCO
DOSE EUSTASUIO .
JOSE EUSTASUIO HESOt:

DOSE FRANCISCO J
TASSO ASSUNCAO CeSTY

ARTHUR SOUTO HAIB» F'
FAZENDA BRASÍLIA ASaC
FAZENDA BRASÍLIA
FAZENDA BRASÍLIA «c»-'
JOSE FRANCISCO
ANTONIO JOSE LUCI : .-
JOÃO GABRIEL DA CTS*
KENIA AGRÍCOLA E F£.-
KENIA agrícola E P« :
ARTHUR SOUTO MIO» -
JOSE EUSTAOUIO
KENIA A6RICCM.A E F£ -
TASSO ASSUNCAO COS* ã
KENIA agrícola E
JOÃO GABRIEL M
TASSO ASSUNCAO TCS-i
TASSO ASSUNCAO COS' 1
ANADEU DUARTE LAMu
TASSO ASSUNCAO Ctl$T «
TASSO ASSUNCAO nST«
ORSANIZACAO BRASK

Raça: GIR X HOL. (GIROLANDO) Nro. Ords.

CIASSE A - Ate 3 anos
PTB RiBERlWA 4.09 PAULO DE THAR^ BlTlVi

CLASSE 8J - de 3 a 3 1/2 anos
PlNTlffiA *
ANERICA

3154 110.3
2912 94.4

3.50 A6R0VIA CONST. E C» 1
3.24 AGROVIA CONST. E

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
PTB ANOREIRA 11558 PAULO DE THAftSO ÍI~

CLASSE D - de 5 a D anos
PTB FLONER r lUTP
PTB ANARILIS 88-2I2d
PTB ANEIXA 21206
PTB ISN LIFE 346P

PAULO DE THARSO l]>—e
PAULO DE TH/»SO 81'--"*
PAULO DE THAftSO
PAULO DE THAftSO

CLASSE E - óe 6 ã 7 anos
ESMERALDA DO NANEJO
EVELINA DO NANEJO

4.06 LILY N0NI8UE DE I
4.30 LILY NONIfiUE DE I

Raça: PROCRUZA

CLASSE D - de 5 s 6 anos
NANEJO FATA H0R6ANA

CLASSE F - tais de 7 anos
CELINA HMEJO

NI 5/ B 305 4355 189.9 LH 4.36 LILY KONIOUE B€

NR S/11 305 3372 150.0 LN 4.45 LÍLY NONIOUE DE t

Raça: NELORE

CLASSE A - Ate 3 anos
AGITA PO 2/ B 305 1495 68,0 4.55 8A8ftIEL D.MBRAK-C^;^

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
ATA CIH.
AHAftA

PC 3/ O 305 1461 61.4 4.20 GABRIEL D.AXDRABe-Cb >
PC 3/ 1 305 1455 78.5 LH 5.40 GABRIEL O.AKDRAOe.^ ̂  ,

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
AJEMA PO 3/10 240 1255 59.8 4.76 BIttflIEL D.AKD8Mg>CHL.,

ColQbOfQCQO Editora das Eriadoros

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREl



Nome do animal

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %
Leite Gordura Gord.

Produtos e Serviços

Proprietário

CLASSE CJ - de 4 â 4 i/2 anos
VES6UCNA PC 4/ 4 253 1731 76.3 4.41 GABRIEL D.AHDRADE-COLOHIAL A6R0PEC.
VEENANCIA PC 4/ 1 305 1471 76.4 5.19 GABRIEL D.ANDRADE-COLONIAL A6R0PEC.
VIRA PC 4/ 3 262 1242 44.9 3.62 GABRIEL D.ANDRADE-COLONIAL AGROPEC.

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
VERCAO PC 4/11 305 2543 114.2 LH 4.49 GABRIEL D.ANDRADE-COLONIAL AGROPEC.
VILLANE PO 4/10 305 2160 119.6 LH 5.52 GABRIEL D.ANDRADE-CQLQNIAL AGROPEC.
VAPRACA PC 4/ 8 305 1915 77.7 4.06 GABRIEL D.ANDRADE-COLONIAL AGROPEC.

CLASSE D - de S ã i anos

VISARSA PO 5/ 0 266 1456 73.2 5.03 GABRIEL D.ANDRADE-COLONIAL AGROPEC.
URBINADA PO 5/10 262 1339 55.3 4.13 GABRIEL D.ANDRADE-COLONIAL AGROPEC.

CLASSE E - de 6 a ? anos

. TIRANA PD 6/11 305 2476 122.1 LH 4.93 GABRIEL D.ANDRADE-COLDNIAL AGROPEC.
1 VALENCINA PO 6/ 0 278 2044 89.0 LH 4.35 GABRIEL D.ANDRADE-COLONIAL AGROPEC.
FUTURA BCl 6/ 1 305 1692 83.6 4.94 GABRIEL D.ANDRADE-COLONIAL AGROPEC.

; TOADA DA CDLONIAL NR 6/ 8 252 1661 74.3 4.47 GABRIEL D.ANDRADE-COLONIAL AGROPEC.
TAPlCfll PO 6/10 290 1436 71.9 4.84 GABRIEL D.ANDRADE-COLONIAL AGROPEC.

CLASSE F - tais de 7 anos

VONTADE PO 9/ 0 305 2552 122.3 LH 4.79 GABRIEL D.ANDRADE-COLDNIAL AGROPEC.
VABA&UEIRA PO 9/ 0 305 2075 103.9 LH 5.01 GABRIEL D.ANDRADE-COLONIAL AGROPEC.
ANDORINHA PD 16/ 3 305 1573 "0.8 4.50 GABRIEL D.ANDRADE-COLONIAL AGROPEC.

Raça: MESTIÇA Nro. Drds.i; 2t

PIPOCA R-5. 0065 NR 9/ 0 305 4278 200.6 LH 4.69 PELERSON SOARES PENIDO
PINTA SIL6A R-6 21B NR 9/ 0 305 3997 150.4 LH 3.76 PELERSON SOARES PENIDO
FAVELA HR 9/ 0 305 3939 142.2 3.61 PELERSON SOARES PENIDO

DOBRADA R-1 328 NR 9/ 0 247 3794 91.8 2.42 PELERSON SOARES PENIDO
CABANA NR 8/10 305 3633 135.9 3.74 PELERSON SOARES PENIDO

FRONTEIRA R-i 602 NR 9/ 0 247 3346 127.3 3.80 PELERSON SOARES PENIDO
SANFONA R-3 271 NR 8/10 301 3209 126.0 3.93 PELERSON SOARES PENIDO
CHALANA 1 HR 9/ 0 251 3093 122.0 3.94 PELERSON SOARES PENIDO
ALEGRIA R-1 266 NR ?/ 0 248 307? 136.2 4.42 PELERSON SOARES PENIDO
CANTINA-141 NR 8/11 283 3021 107.0 3.57 PELERSON SOARES PENIDO
DUOUESA R-1 327 NR 9/ 0 249 2979 119.6 4.01 PELERSON SOARES PENIDO
VALENCA R-3 670 NR 9/ 0 245 2930 112.0 3.82 PELERSON SOARES PENIDO
DEn VINDA R-1 156 NR 9/ 0 247 2851 118.9 4.17 PELERSON SOARES PENIDO
VISITA R-4 NR 8/11 305 2246 78.5 3.50 PELERSON SOARES PENIOO

Raça: BUFALO MURRAH Nro. Ords.: 2*

CLASSE F - tais de 7 anns
BANDEIRA DO INGAI PC 8/11 248 2138 112.9 5.28 HANDERLEY BERNARDES

NASCARADA 314 NR 9/ 0 267 2109 116.5 5.52 NANDERLEY BERNARDES

HOLANDA 547 NR 7/10 259 1882 106.7 5.67 NANDERLEY BERNARDES .

FARHACIA 445 NR 9/10 251 1850 99.2 5.36 NANDERLEY BERNARDES

LACTACOE5 ATE 3ó5 DIAS

II DIVI5AO

aça: hOLANDisiSA PRETO E BRANCO

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anoe
CALDAS TRADITION IDALIfi LEE TE PO 21 365 8766 264.4
TEBRASA ETILDINHA CAV. LAILA 2114 PO 21 365 8644 234.5
KS TERRA FERNELL GLÈNDELL TE 195 PO 2/ 365 8019 238.5
SPECIAL PALHADA 2 OAK STAR 564 PD 2/ 336 7097 193.7
?. OLGUITA CASCADE 1914 PO 21 365 7044 235.7
CALDAS GAY IDEAL FLORINA PO 2/ 361 6995 208.0

FRANCIS Kl PRECIOSA INPAfi HARK 510 PO 2/ 365 6723 224,9
SO JUNTA NATADOR FIDALGA 680 PO 21 365 6662 218.2
GFF HONDURAS EURECA VALIANT 485 PO 2/ 365 6611 255.6
P. OFEGOSA CASCADE 1913 PO 2/ 363 6576 220.7

SEI JIRftU ATOn AEROPOLE 727 PO 21 365 6550 204.9
SO JURA STANDO GRANJA 731 PO 2/ 365 6343 210.2
S3 JOVIAL ATON EPOPEIA 724 PO 2/ 365 6336 209.0
30 JACANA BANK KAN5A 647 PO 2/ 365 6249 213.5

TEBRASA KINA COLÜHBUS LIBRA 2097 PO 2/ 365 6220 198.1

P. OCTANA CASCADE 1911 PO 2/ 365 6163 206.4

SO JUPIA ATDN FIFI 772 PO 2/ 365 6069 192.7

TEBRASA-N1D6E LANIE LEIA 2109 PO 2/ 365 6020 187.3

ITEGRASAS HA6IC DANUBIA LABIA 2094 PO 2/ 365 5996 199.8

P OFENSIVA CASCAPE 1916 PO 2/ 365 5946 202.5

HIPER BELEZA VALIANT TE 499 PO 2/ 315 5834 194.7

SO JUL2A ACHILLES GARGENIA 786 PO 2/ 337 5688 180.2

ESAL8 DDROTEIA BOB PO 2/ 365 5462 158.9

PITANGA DA HOLAHBRA .
ESALO DINORAH CELEBRJTY

PC 2/ 322 5332 236.6

PO 2/ 365 5264 170.6

TEBRASA IZABELA LANIE LAURINDA 2101 PO 2/ 365 5125 162.0

JOGADORA SAO OUIRINO 74 BC2 2/ 326 5037 167.6

SS 6RAV10LA OAK STAR PO 2/ 315 4996 176.0

KAIA FONT PC 21 309 4926 156.B

SS 6RACIANA ASTRQNAUT PO 2/ 311 4834 162.2
ANTARTlDA CORCEL VA NR 2/ 365 4280 144.4

KUGUES CATARINA BURK60N DEHAND 180V PO 2/ 351 3864 141.7

SPECIAL AiTEZA I POLITICIAN 562 PO 2/ 334 3728 96.5

HElISSA H1LE5T0NE VIDOHECA 935 8C2 2/ 310 3384 115.2

eUlLHERKE V. SOARES CALDAS
SABRIEL E SÉRGIO SIHAO
nnmi SHIGUENO
PRODUTOS REIfATEL LTDA
FAZENDA PARAÍSO S/A
6UILHERNE H. SOARES CALDAS
CARLOS ALBERTO LDHHANN
RECUARIA ANHUNAS LÍCA.
ROSÁRIO ABRCPASTORIL LTDA.
FAZENDA paraíso S/A
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
PECUARIA ANNUNAS LTDA.
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
GABRIEL c SÉRGIO SIHAO
FAZENDA paraíso S/A
PECUARIA ANHUKAS LTDA.
GABRIEL E SERSID SIKAO
GABRIEL E SER610 SINAD
FAZENDA paraíso S/A
ROSÁRIO A6R0PAST0R1L LTDA.
RECUARIA ANHUKAS LTDA.
ESCOLA SUP. DE A8R. LUIZ DE OÜEIRO!
HOLAMBfiA'M. DONHOF
ESCOLA SUP. DE A6R. LUIZ DE SUEIROZ
GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
PECUARIA ANWIHAS LTDA.
JOÃO FIGUEIREDO FROTA
RAUL OSORIO DE OLIVEIRA
JOAD FIGUEIREDO FROTA
NOSSA TERRA A6R0P. IHD. LTDA.
HUGÜES JOSEPN LAKBERT
PRODUTOS REHATEL LTDA
HAVOEE KEUTENEDJIAN

Colobofocòo Edilnni ilns [irliiiiariís Ltda.

der as exigentes especificações de constru
tores e operadores de embarcações. Uma
de suas aplicações típicas é a pesca costei
ra. mas também pode ser utilizado em ve
leiros, barcos de passageiros e outros.

A gama Range 4 inclui outras três op-
coes. Começando com o IVI90, de 85 cv de
potência, um conjunto marítimo especial
mente projetado para operações econômi
cas e eficientes, livre de vibrações e ótimo
desempenho na partida a frio. Trata-se de
um motor adequado para tarefas continuas,
seja de recreio {veleiros, barcos fluviais,
pesca esportiva) ou comercial {lanchas
aduaneiras, barcos de transporte de passa
geiros. etc.). As especificações de manufa
tura da série Range 4. da Perkins. atendem
os rigorosos requisitos das normas AQAO-
1. da OTAN. e das mais importantes socie
dades classificadoras internacionais, Maio
res Informações poderáo ser conseguidas
pelo telefone: (011) 815-6644.

Guia de controle dos parasi
tas internos nos animais de

interesse zootécnico

Relatar sobre as principais helmintiases
fios animais de interesse zootécnico. enfo
cando os parasitas sob uma multiplicidade
de aspectos, certamente é uma tarefa árdua
e difícil se lavermos em conta o grande
elenco de helmintos que parasitam cada
espécie animal. Assim sendo, o autor de
Guia de controle dos parasitas internos

nos animais de interesse zootécnico", Ivo
Kohek Jr, utilizou de recurso mais didádico

e mais prático, ao discorrer sobre o tema
proposto de maneira singela, porém objeti
va. segundo o prefaciador da obra, Marcelo
de Campos Pereira, do Departamento de
Parasitologia do ICB/USP O presente guia
contém em seu texto informações relevan-
les a respeito do controle dos parasitas in
ternos de importância econõmico-sanitária
para o Brasil Trata-se. antes de mais nada.
de um instrumento de consulta e de escla

recimento do pecuarista e do veterinário
em sua luta diária contra as parasitas que
afetam nosso plantei. Ivo Kohek Jr é médi-
co-veterinário formado pela Faculdade de
Medicina Veterinária da Universidade Fe
deral do Rio Grande do Sul. em 1979.
Atualmente atuando na área de Desenvol
vimento de Produtos em Indústria Farma
cêutica e Veterinária.
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Dicas ao

Produtor

O parasita que custa dinheiro

Joseph H. Kramer
DEZOO - Departamenlo de Zootecnia
(Jornal do Dirat - Set/Out 1988. Carambui •

Castro Pr.)

Importante para a vaca na
época de calor

No período mais quente do verão as vacas fi
cam mais confortáveis se oferecermos água fria
para elas.

No Texas (EUA), foi posto água de 10-C para
o Gado Holandês, durante as 8 horas mais
quentes do dia, no período mais quente do ve
rão.

Estas vacas comeram mais. produziram mais
e ficaram menos exaustas do que as vacas que
receberam água com 30-C.

Segundo os pesquisadores, dar água frie
para as vacas, pode ser mais eficaz do que res-
friar as vacas com o uso de chuveiros em cima
dos animais para baixar a temperatura.

Segundo eles, os chuveiros que umedecem
as vacas devem ser mais eficientes nas áreas de
climas secos.

Quando lemos esta observação no Hoard's
Dairyman, fizemos a seguinte pergunta:

Será que nossas vacas que muitas vezes
estão no pasto sem água, náo poderiam produzir
melhor no verão tendo água nos potreiros e náo
só quando vão para os estábulos. ou pior ainda,
quando elas serão ordenhadas, nem falando em
água fria ainda?

Sena importante no verão, sombra e água
fresca.

Fonte: Hoard's Dairyman
25 de maio 1988

Joseph H. Kramer

DEZOO - Departamento de Zootecnia )Jor-

nal do Dirat - Set/Out 1988 - Carambui - Castro
Pr »

Nome do animal

Idade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite Gordura ' Gord.

ColQbofQCQo cIq Editora dos Criadores l
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CLASSE AS - de 2 1/2 e 3 anos
P

Os vermes causam muitas perdas no cresci
mento de bezerros, novilhas e vacas.

Há bastante pro.dutores que tratam os ani
mais contra este mal, mas outros "esquecem"
este tratamento ou acham este trabalho muito
complicado. Existem várias maneiras de desver-
mínar, entre outras, injeção e oral.

No sistema de fornecer oral, as fábricas de
ração podem ajudar o produtor, fazendo uma ra
ção com um vermífuQO, o qual se dá um dia re
petindo depois um mês o tratamento.

A quantidade de ração que se deve dar para
o animal depende do peso.

Para maiores informações entre em contato
com o gerente de sua fábrica de ração, mas não
esqueça de desverminar seu gado, principal
mente os bezerros e novilhas.

Para controle da situação dos vermes faça
regularmente exames de fezes do seu gado.

. HAUOCA DEM
KIRANTE HARDEN HELEN TE
êüARA GARELA
SPECIAL CHRtS I! HASIC
50 tKCA CRES7 COGKA
r.AfiTOLA índio DE FRANCIS
SQ JUBA FOftCASTER CARAVELA
SFECIAL EDITH 2 CAX STAR
JAUBEIRA 5A0 OUIRINO

.ALVORADA NARS ANDY FONT
niRANTE NARDEN GUITARRA
HIDRA LINS

CLASSE PJ - de 3 a 3 1/2 anos
P.HILDETE NAXE RITE I
LIE3JÊ LESTER DE JFD
F. NOTINHA ROYALSTAR 3
ÍF.RADIACAO 5A0 QUIRIIIO
SO ISARATA GASADD 2ELSNA
EW AHOfiEIRA APOLLO WLA.SIE
IKOVACAC SfiO OUIRINO
ROSA ENFAN».
sRACIOSn LINS

CLASSE P3 - de 3 1/2 a A anos
SECRETA ms APOLLO «.L.
SO IKPAS CAVAlIER A&RARIA 4ô3
ERHESTINA EARTHÜARE JDSE S 139
P. flALHISfi ROSAFÊ JÚNIOR TE 1674
FRAKCIS JENMFER PARTIRA DENSO 428
aiLLYS USTACHA I

ERNESTISA ELLEN DIANA HEDALION 134
COINBRA NARQUIS P.H.A.
FABÜLA FONT
NORA 13 ASTRONAUT CHIEF RICCA
HDNOFGNIA SAO OUIRINO 67
SPECIAL DÜOUESA 1 ROYALTY 414
BAN DOROTY SINNISSIPPI 126V
ESALO CLAUDIA TOP NOTCH

365 10120
365 8514

CLASSE CJ • de 4 a 4 J/2 anos
SS ESTEFAMiA PAPST
SEVILHA VALIANT FONT
SUARA ELI ANA
CORONA ORCA JETSTAR
ARLETE NARCIANA ELEVATIDN 84
HOHBRIBADE SAO OUIRINO
ARLETE PEPE6R1NA ELEVATION
8ARLA OSCAR ALBANY
FUTURA 342 ÍCARO S3R

CLASSE CS - de 4 i/2 a 5 anos
FOFOCA IDEOGRAPH BH5
GNH IRENITA STARTER flADü
P. IITE.RATURA CHECKNATE 1536
ELCA CANÍLA NILLOH FARN 160
HIDRA BOOTNftXER FROSTY PEDRDôSSü

CLASSE O - de 5 a 6 anos
5ELASIA SAO OUIRINO
HAVAIANA VISO DE FRANCIS
CHERFV CREUHl
Br UAI JUVITA STARLITE
6FF ESFICA ALVORADA JETSTAR
VERA NORTHCROFT 00 CAPITÓLIO
CAFAC ALTO ENSElTSE 92

ALBANV SURINAHS JETSTAR

CLASSE E - de 6 3 7 anos
ORBITA NIS APCLLÜ «L
OSTRA FRCSTr M, L.
«LISID IHDIRAG
P. JAXÊL CENTAURO
XARiHA DE SANTANA
6LEKSTARL CORA 5 ISH
caldas ElEVATION CRIS BAIELA
N3 CLAIA -JET DUXE
HENINA HERCULANDIA

LA60A ELEVATION CLIHAÍ RV
ALBANY TOCA STARTER
CACHOPA ALBANY

I  CLASSE F. - de 7 a 8 anos
SB ESCUNA LEADER IILOSRAFIA 6
IRECE 129 EBPEfiOR CR 2<
JPR FALHADA
FADA ITAC-UERREIRO 1^
TRES IftHAOS JDPI SHEIX 1 1
m PAULA 152 PEELS SELENY FRIEND

CLASSE 6 - de 8 a 10 anos
DOWADINHA SAO OUIRINO
CARWBClA ELE2E

3.31 FfilEM-A

3.54 FA2EHDA PARAI53 S
3.39 H0LA«BfiA^cliAir>5
3.92 ANTDNID CCffUC £•
2.66 PRODUTOS .
3.18 PECUARIA l
3.71 CARLOS ALBERTO í.
3.33 PECUARIA AKHUI-AS ».
2.86 PRODUTOS REWrr- .
3.32 PECUARIA .
3.33 RAUL 0S0.9IO DE Cl'

NIBUEL ANTCNi:
NALDIR JUNOÜEIFA ^

3.45 FA7ENDA PAFAIS: S -
3.34 ARLIHA A5R0 P£:,5*.
3.52 FA2ENDA PAf.AISO S '
3.25 PECUARIA AfUWlAS . *
3.24 PECUARIA «fHUftiS 4."
3.69 MÁRCIO «ESBLITA Sc^
3.21 PECUARIA MfHIAAS
3.44 CELSO ARMAX90 ISSS
3.93 VALDIR JUNSUEIEA K

MARIA LÚCIA
PECUARIA AKK.9U5
JOSE FERREIFA
FA2ENDA PARAÍSO = *.
CARLOS ALBERTO .*. ^
H0LAHBRA-VILL!E??3IB

JOSE FERREIRA r-4 C" '
AGROPECUÁRIA

RAUL OSORIO DE a - C
FAZENDA ALV>QRA8A
PECUARIA AIHÍMAS l'-
PfiODUTOS REMATEI k~*'
HUGUES JOSEPH
ESCOLA SUP. D€ Aê»

JOÃO FIGUEIREDO
RflUL OSORIO CE CL'*-
ANTONIO COELHO
AMILCAR FARID YA»-*
TSÜNEHIKO HISLO-:
PECUARIA ANHUíUS .
TSUNEHIKO HIG-OC>r '
LUIZ ROBERTO MDMT- «
CLEOMENES HARIC Ce

HOLANBRA-N. E-jSKF
6ERALDIN0 NAT^
FAZENDA parais: s í
MÁRCIO HESQUlTft çrr ,
ALEIANDRE HUSEMA» m

287 GHB 5/ 9 333 8094 234.4 2.90
381 ecl 5/ 1 333 7455 235.4 3.16
221 PO 5/ 8 342 6716 218.4 3.25

PO 5/ 7 344 6458 231.0 3.58
344 PQ 5/ 9 365 6438 229.1 3.56

GHB 5/ 6 358 5772 188.9 3.27
230 PO 5/ 1 365 5532 162.8 2.94

lON PO 5/ 5 344 5474 175.4 3.20
45 PO 5/ 9 365 4509 159,2 3.53.

:  359 PO 5/ 8 309 4078 141.9 3.48

GHB 6/ 3 365 11055 ■383,7 3.47
6C1 6/ 4 365 9297 318.5 3.43

652 PO 6/ 6 365 8196 297.8 3.63
1314 PO 6/ 3 365 6865 224.7 3.27

35 GCl 6/11 365 6775 197.2 2.91
GC3 6/ 9 334 6353 220.8 3.48

07 PD 6/ 6 337 6014 185.8 3.09
419 PO 6/ 6 329 5753 219.1 3.81

NR 6/10 365 4706 176.8 3.76
NR 6/10 365 4658 161.3 3.46

150 GCl 6/ 5 365 4632 161.8 3.49
61 PO 6/ 4 351 4132 124.7 3.02
41 6C2 6/10 306 3856 117.1 3.04

679 PO 7/ 0 365 8084 259.1 3.21
201 GHB 7/ 3 365 7842 242.6 3.09

36 PO 7/ 7 365 6921 212.8 3.07
110 PC 7/ 7 365 6025 193.4 3.21

71 PO 7/ 1 353 4548 182.6 4.01
;nd PO 7/ 2 343 3954 152,4 3.85

89 GHB 8/ 2 365 9954 273.3 3.05
170 PC 8/ 6 365 8430 261.5 3.10

PECUARIA ANHU-MA*: -■í
CARLOS ALBERTC j " *
PRODUTOS REMATEI," i
LUIZ GUILHERME S í-
ROSÁRIO AGRCPASrv-
HAROLDO VIANNA
PRODUTOS REMATEl
LUIZ GUILHERME g í
LUIZ ROBERTO MC*'*»
ROSÁRIO AGfiOPftSTíi'

MARIA LÚCIA FER«cr%,. u
MARIA LÚCIA PERS»-*! '
MELISIO ÉHFREEMC^J
FAZENDA paraíso
LUIZ ROBERTO IÇ-MTÇ'* «
HOLAHBRA -GEPAKX'S ^ m
CELSO AUGUSTO
MIGUEL ANTONIO
CELSO ARMANDO ISSí
CELSO AUGUSTO MOMU-m
HÉLIO MOREIRA SAtir,
LUIZ ROBERTO «
LUIZ ROBERTO ^

PECUARIA ANHUMAS r-
CLAuoio venam:q«j í
PRODUTOS REMATEI
CELSO AUGUSTO
PRODUTOS REMATEI. , •
BELCHIOR FERNAIC^ ;

PECUARIA Am9!A5 Ltht
CELSO AUGUSTO

RAUL OSORIO DE

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO Hro. Ords. j 3*

CLASSE AA - Ate 2 anos
BARONESA LLASXE 122 JOÃO CARLOS CAMQtES:! ,

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREij^



Nõmêdõ animal' G.Si

lâaâé #iãs

iUac. íUeilã

%

' Gp^. PropfiétáHô'

505
2813
508

2751
30
20

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
RUANNA VALDfi KHAHSIN 80212

POSSE AITE2A BUCXY CAVALIER
POSSE AKSENTINA RA6UEIRA BA81C
ARETA A6RINBUS
rUAMÍ JAl VICTDRIA 01405
^SE ARANDELA VIDRAÇA LANIE
panorara joe kikai te
color CHIEFTAIN 6ABARDA
AUARN valor CHIFFON 80203
CORÉIA ASRIROUS
COLOR sih:essor BILHAka
0A6 FLORENCA HAR8UIS EflIC
TULIPA FLAHE VIC DEVERLY
AKC. PARA88N 6I6I JURACI
rEOINA RARVIN XAffiLLY STA. ESP. 240
COLOR 60LD 6RACADA 2850
aldeia foro A.H.C. PARASOR
A.H.C.PARA6DN 6ABARRA LANNIE
POSSE ARC^A TOSCARA BRAVD
ATIBAIRHA 919
ATIBAINHA 922
AKC.PARA60R OLAKOUR NILKNAID FALCDR
CDLUHBIA A6R»ffiOS
TÜLIPA BOOTHAKER VIC SARARTA 17
MIBAIRHA 912
tALPURNIA DD SAO 60TKARD0 143
IEBBIE RALTA HARS TULIPA 58

:LASSE as - de 2 1/2 a 3 anos
IMH KHORIAL KUSIC 00720 ET 571
JKN COUMT SASSY 01333
jARN TDNY HARRIE 00425 TRIR
jARR CEDRIC LIRORE 00171

,  'UARR TONY CYMDIE 80005
f âuAHR TORY DERDROP 92M
SUARR JAX LORI 9020

■M AROREIRA 8ALLANT SRIATA

582
532
559
528
524
540
014

ÍAHOVER HILL R SIHOR RAE 80105 M4
i TORY RELERA 9512

...1 MEMORIAL 6LAM0UR 00827
,._.1RM TORY JURE 00307
iiUANR RAMSES LUCILE 00020
)Í)UAMM TRADITIOR LUCY 00919 ET 512

IRR TORY BETSY 01117 535
tOA A6RINDUS

_JOVER HILL R IVAR HAJA 3281 554
IAROLA A6RIMDUS

IR BERARJO RARDA 01204 550
...JVER HILL R SRD BAB 9154 ET 501
ITRDNAUTA A8R1RDUS

PARA60R 6ALAXIA JURACI PEBSTAR
,.„.JiR TORY DA2ZLE 00593 533
feUARH VALOR 8EASHELL 9235 ET 507(fIVE BROOKS CHAIRMAR HAVIS 2441
FRISTA AMOREIRA MARCÜRATO 419
'COLDP JUSTIR FELIPIRA 2520
CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
AHC.PARABDR FABULOSA CaESTEMIRE M.
RÜARM IVAR REVE 8352 552
RUARR PETE SUSAR 7471 ET 500
rUARN SIMON BARBIE 85404 588
RUARR TORY aEE 8594 519
RUARR TORY A66IE 8044 520
AF F0RTAU2A ERCOBERTA 821
COLOR PETE FRORTEIRA TE 2423
RUARR TORY JARETTE 7543 ET 00
BICOCA A6R1RDUS
RUARR TORY MAÜD 8401 518
HAROVER WLL H LACE 3128 577
RUARR TORY JARA 8074 510
RUARR JEREUWKER LISA 8320 580
ALBERT1M;S MR BARCA-TE
COLin MILÜ FARQFIRA 2470
KORREnE TORY ELIAIS 594
RUARR PACO RKIDA 9041 ET 589
BLOfi MARS FARTASTir^ 2417

I IDVQSADA A8RIM0US
I tUPPLYMN HILMOR OTTER 1441
fô;S.!í?'?LK!F»'''«OTA 2400'ÍRTOLDI cascata 049
'Tft- TOPSY TATA te 124•asem ACE RAmWA 2501

LASSE BS -de 3 1/2 a 4 anos
FERICIA PROSPECT PARASON
ftOLYAT LADY LILAC ET 502

AIIELA A6RIRBUS
SEIVA ELEVATIOR MARS 30

á31 ATIBAINHA
BALDAS CHAIRMAR ADELIA 121
santa ORDIRA HIETJE VALIAHT 407
BOLOR JASON FAN6UEIRA 2204
is FATlMA PABST
|3S ATIBAINHA
IRMESTIRA ERA CASCALHO IffiDALION 123
36 SANDRA RDYALTY 894
BATUCADA A6RINBUS
ENEVIA FREDISA SHANDO ERKESTIHA 750

BLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
782 ATIBAINHA
3L0RI0SA A6RINDÜ5

EVISTA ABRIMOUS

9  PD 2/ 5  365 10616
PO 2/ 5 365 9596
PO 2/ 0 365 9286
m 2/ 3 365 8601
PO 2/ 4 365 8529
PO 2/ 2 365 8386
PO 2/ 4 365 8376
PO 2/ 2 365 8097
PO 27 5 365 8015
6C3 2/ 3 365 7892
PO 2/ 4 365 7836
PO 2/ 3 365 7611
PO 2/ 0 365 7060
PO 2/ 3 365 6965
aiB 2/ 4 308 6914
PO 2/ 1 365 6724
6C1 2/ 1 352 6710
PO 2/ 3 365 6467
PO 2/ 1 365 6417
ec3 2/ 1 365 6274
ec4 2/ 0 365 6175
PO 2/ 3 361 6135
6C2 2/ 4 365 6090
PO 2/ 2 365 5548
6C2 2/ 3 365 5318
ecl 2/ 2 330 5107
605 2/ 5 365 4534

PD 2/ 7 365 14017
PO 2/ 6 365 11314
PO 2/ 9 365 10912
PO
PO

2/ 8 365 10718
2/ 9 365 10293

PO 2/11 365 10287
PO 2/10 365 10144
PO 2/ 7 365 10048
PO 2/ 6 365 9676
PO 2/10 365 2223
PO 2/ 6 365 9283
PO 2/ 8 365 9203
PO 2/ 7 365 9194
PO 2/ 7 359 8927
PO 2/ 6 365 8894
61:2 2/ 8 365 8808
PO 2/ 7 365 8581
6C2 2/ 6 365 8488

8472PO 2/ 6 365
PO 2/11 365 8078
6HD 2/ 8 365 7639
PO 2/ 6 365 7306
PO 2/ 9 328 6557
PO 2/11 365 6131
POI 2/11 365 6028
6C1 2/ 8 310 5989
PO 2/11 359 4719

PO 3/ 3 365 11460
PO 3/ 5 358 11085
PO 3/ 4 365 10912
PO 3/ 2 365 10814
PO 3/ 0 365 10789
PO 3/ 0 365 10413
PO 3/ 2 365 10331
PO 3/ 3 365 10274
PO 3/ 5 365 10075
6C2 3/ 5 365 9753
PO 3/ 2 365 9412
PO 3/ 2 344 9332
PO 3/ 2 365 9118
PO 3/ 2 365 8969
PO 3/ 5 365 8965
PO 3/ 2 353 8584
PO 3/ 0 365 8515
PO 3/ 1 307 8476

PO 3/ 4 365 8104
GC2 3/ 3 354 7774
PO 3/ 1 365 7538
PO 3/ 2 365 7360
PO 3/ 5 365 7330
PO 3/ 2 365 7145
POI 3/ 1 365 7143

6HB 3/ 7 365 11602
PO 3/ 6 365 11146
8C3 3/ 6 365 9409
PO 3/ 6 365 9005
PC 3/ 9 365 8433
PO 3/ 9 334 8418
PD 3/ 6 365 8342
PO 3/10 317 7593
PO 3/ 8 365 7510
PC 3/ 9 338 6608
PO 3/10 361 6603
PO 3/ 6 344 6138
6C2 3/ 9 356 5733
6C1 3/ 9 361 5730

PC 4/ 5 365 8505
6HB 4/ 5 314 8354
6C3 4/ 2 307 7871

2

311.0

288.4
280.4
280.1
254.1
250.0
305.2
202.0
270.2
248.4
254.2
240.9
218.4
242.0
230.7
221.0
221.0
239.8
220.8
215.0
201.1
210.2
193.8
102.2
189.8
160.2
139.2

353.1
345.9
332.7
284.0
291.9
292.8
205.1
344.3
330.0
289.0
314.2
208.0
273.8
330.9
273.7
294.5
257.5
272.1
224.9
298.0
252.2
251.1
234.5
231.8
217.3
192.3
150.8

401.8
302.9
331.2
334.9
351.7
310.7
340.0
320.8
310.0
318.7
345.0
274.9
278.7
203.0
309.8
292.9
201.7
271.1

208.7
245.8
203.9
240.7
253.0
224.9
232.0

403.0
344.2
288.9
302.2
250.9
200.2
287.9
244.4
300.1
209.1
230.2
210.4
197.2
210.2

09.4
284.8
204.0

2.93 JOÃO CARLOS CAMAESl E OUTROS
3.01
3.08
3.33
2.98
3.05
3.04
3.24
3.45
3.15
3.27
3.24
3.09
3.47
3.34
3.29
3.30
3.71
3.53
3.43
3.20
3.43
3.18
2.92
3.57
3.53
3.07

2.52
3.00
3.05
2.00
2.84
2.85
2.01
3.43
3.47
3.11
3.38
2.91
2.98
3.77
3.08
3.34
3.00
3.21
2.05
3.09
3.30
3.44
3.58
3.78
3.00
3.21
3.32

3.51
3.27
3.04
3.10
3.20
2.98
3.29
3.12
3.14
3.27
3.07
2.95
3.00
2.93
3.40
3.41
3.07
3.20

3.32
3.10
3.50
3.27
3.40
3.15
3.20

FAZ.8;RARIA M PiSSE A6. E PAST. LT
FAI.S.HARIA 08 PBSSE AS. E PAST. LT
AfflinKJS S.A. A. E PASTNIL3% CARLOS CMÕbsi E-OUTROS
FAZ.S.I^ÍAM PBSSE AS. E PAST. LT
DORALO SRAKR
LAIR ANT»I0 de SOUZA
JOÃO mm CAffilLES! E fflmtos

LAIR ANT0IIO BE SOUZA
OORVAL ARTORIO BAIOnO
JOAfiUIM DE ARRUDA CAffi>DS
PARAOIN ASROPECUARIA LTDA.
LAZARO de ISLLO BRAMNS)
LAIR ARTORIO DE SOUZA
PARA«» A6RCPECUARIA LTBA.
PARA60N ASROPECUARIA LTBA.
FAZ.S.MARIA DA POSSE AS. E PAST. LT
RENATO RAPPA
RENATO RAPPA
PARA60R AQHIPECUARIA LTDA.
A6R1KDUS S.A. EK^SESA A. E PASTORIL
JOAQUIM DE ARRUDA CAMPOS
RENATO RAPPA
ARNALDO MENDES DE OLIV. FILHO E OUT
JOABUIH DE ARRUDA CAMPOS

JOÃO CARLOS CAMOLESl E OUTROS
JOÃO CARLOS CAMOLESl E OUTROS
JOÃO CARLOS CAMOLESl E OUTROS
JOÃO CARLOS CAWRJESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CAMOLESl E OUTROS
JOÃO CARLOS CAMOLESl E OUTROSJ^ CARLOS CAMOLESl E OUTROS
NILSON OSLIS SANCHES LUCAS
JDAOCARLOS CAlffiLESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CAMOLESl E OUTROSJ^ CARLOS CAMOLESl E OUTROS
JOÃO CARLOS CAMOLESl E OUTROS
JOÃO CAaOS CAMaESl E OUTROS
JOÃO CARLOS CAMOLESl E OUTROS
JOÃO CARLOS CAiffiLESI E OUTROS
AERIRDUS S.A. Effi>RESA A. E PASTORIL
JOÃO CARLOS CAMOLESl E. OUTROS
AMINDUS S.A. E»>RESA A. E PASTffillL
JDAO CARLOS CAMOLESl E OUTROS
JOÃO CARLOS CAMOLESl E OUTROS
AaiIRBUS S.A. Effi>RE8A A. E PASTORIL
PARA68N ASROPECUARIA LTDA.
JOÃO CARLOS CAMOLESl E OUTROS
JOÃO CARLOS CAMOLESl E OUTROS
márcio HE^UITA aRVA
SANTO NARCONATO
LAIR ANTONID BE SOUZA

PARASON ASROPECUARIA LTDA.
JDAO CARLOS CAMaESI E OUTRtS
JOÃO CARLOS CAMOLESl E OUTROS
JOÃO CARLOS CAMOLESl E OUTROS
J0A8 CARLOS CAMOLESl E OUTROS
JOAO CARLI» CAMOLESl E OUTROS
FAZENDA FORTALEZA LTDA.
LAIfl ARTORIO DE SOUZA
karia do ceu rosas ALONSOHindus s.a. empresa pi^orilJ^ CARLOS CAMOLESl E OUTROS
JOÃO CARLOS CAMOLESl E OUTRt»J^ CARLOS CAMOLESl E OUTROS
J^ CARLOS CAMOLESl E OUTROS
PEDRO CONDE
LAIR ANTQNIO DE SOUZA
JSM CARLOS CAMOLESl E OUTROSJ^ CARLOS CAKaESl E OUTROS
LAIR ANTONID BE SOUZA
mvm S.A. BV8ESA A. E PASTiniL
SANTO MANGSHATD
LAIR ANTQNIO DE SOUZA
jOM cAia.os ttmjEsi e outrcb
LAZARO de MaLO BRANBAO
SANTO MARCONATO

3.48 PARASON ASROPECUARIA LTDA.
3.09 MARIA 00 CEU R8^ ALffitSO
3.07 ASRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
3.36 OORVAL ANTQNIO SAIOnO
3.05 RENATO RAPPA
3.16 FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
3.45 ARNALDO KNDES DE OLIV. FILHO E OUT
3.22 LAIR ANTONIO DE SOUZA
4.79 JOftO FIQtEIREDD FROTA
3.16 RENATO RAPPA
3.49 JD5E FERREIRA DA COSTA JÚNIOR3.43 NILSON 03.13 SA^S LUCAS
3.44 ASRINDUS S.A. EI^SA A. E PASTORIL
3.67 JOSE FERfSIRA DA COSTA JÚNIOR

3.17 REKATO RAPPA
3.41 ASRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
3.36 ASRINDUS S.A. ElffRESA A. E PASTORIL

Colabofocôo da EdMora dos Criadores Lida.

sjvisTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE 1990

CODORWS DOMÉSTICA - MUITO OVO,
ÓTIMA CARNE, BASTANTE LUCRO, de Mário
Infante Vieira. A obra tem 110 páginas e apre
senta as origens da codorna doméstica, sua cria
ção e os objetivos que devem dirigi-Ia, o que
esta ave produz, a influência dos alimentos sobre
08 ovos, came. esterco e detritos. Trata da ana
tomia e fisiologia da ave, seus órgãos do sentido
e quais os tipos de criação. Analisa o local da
cnação, os métodos, os ovos de cordona e a re
produção da codorna doméstica. Apresenta um
estudo sobre a recria e engorda desta ave, a
criação de reprodutores, como alimentar as co-
domas, as instalações e os acessórios para a
criação, abate e preparo das codomas para o
consumo. Apresenta as principais doenças, suas
causas e métodos de cura. O livro pode ser ad
quirido à Editora Nobel. Rua da Balsa 559, São
Paulo/SP Cep 02910, fone: (011 )857-9444.

ADUBAÇÃO VERDE NOS
CERRADOS

O cultivo do adubo verde na época seca, na
região dos cerrados, é uma altemativa que vem
sendo estudada por pesquisadores do Centro de
Pesquisa Agropecuária dos Cerrados (EMBRA-
PA-CPAC). Atualmente, tem se notado uma ele
vação na prática da adubação verde por parte
dos produtores rurais desta e de mais regiões.
Além de fornecer parte, ou, em alguns casos, to
do o nitrogênio necessário para a produção de
algumas culturas, a adubação verde com certas
leguminosas, traz, entre outros benefícios, a
proteção do solo contra a erosão, controle de
nematóides e aumento da produção.

O cultivo do adubo verde na seca seria uma
das altemativas para controlar o problema de
manejo de leguminosa quanto à época de seu
plantio. De acordo com informações da pesqui
sadora Marflia L. Burle, "a maioria das terras cul
tivadas no cerrados, ainda, não é utilizada nessa
época. Além de permanecerem ociosas, geral
mente, ficam expostas à erosão, causada pelo
vento, e chuvas Intensas, estas comuns no início
da estação chuvosa. Assim, além de ser cultiva
do num período em que normalmente as terras
estão em "descanso", o adubo verde cobriria o
solo, protegendo-o da erosão", justifica.

Uma opção dentro dessa alternativa, seria
plantar a leguminosa no final do período chuvo
so, imediatamente após a colheita da cultura co
mercial. "Dessa forma - explica Marflia - o adubo
verde poderia ainda aproveitar a umidade do
solo para a sua fixação". A pesquisadora acres
centa que no CPAC está sendo conduzido um
trabalho que visa a Identificação das legumino
sas de rápido estabelecimento, que sobrevivam
durante a seca e de maior contribuição como
adubação verde para a cultura anual sucessiva.

Numa etapa preliminar, foram avaliadas 52
leguminosas, observando-se sobrevivência,
produção de matéria seca e ciclo reprodutivo
destes vegetais. As leguminosas que se desta
caram são; feijão bravo do Ceará; Mucuna preta;
Stylosanthes guianenses e Tephrosla cândi
da.

Marflia conclui que serão escolhidas seis le
guminosas entre as mais promissoras e poste
riormente cultivadas em rotação com milho. Além
de outras avaliações, se constatará o forneci
mento, de nitrogênio das leguminosas para a
cultura do milho.
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Ornas e Outras.

FELIZ decaída

NOV>

Esla é a primeira edi»,*ão de Umas e Outras a
circular na década de 90. Esta coluna deseja a
todos os seus leitores uma "Feliz Nova Década"

WORLD SERIES NO HARAvS

CrNCO IRMÃOS

o Campeão Polro de Scottsdale Worid Se
ries, niho de "Strike" e "Lovesong By Bask".
foi recentemente adquirido pelo Haras Cinco
Irmãos, de Crestes Prata Tibcry Júnior, junto a
Ventura Farm, dos EUA.

"World Series" vem juntamente com três
potrancas puras polonesas e mais o garanhfio
puro polonês "REPUBLIK", que trabalhou no
plantei da Ventura Farms c foi TOP TEN em
Scottsdale e Slar World.

"World Series" ficará seis meses no Brasil c

voltará para os EUA, devendo participar da pró
xima Nacional -Americana da Catecoria Futu-

wri"'P S^^IES. o to-'em qafanHao ara e

Oresttnho foi '••uscar em Scotts^ate - EUA.

HARASJ C DO SOL

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO
NA ESPA.NHA

O Hanis e Estáhulo Serra Bai.xo, propriedade
do Dr Jo^ Roberto Viviam, um dos mais im
portantes criatóríos do cavalo AndaJuz do Brasil,
acaba de rccel>cr de volta de um estágio dc espe
cialização na Espanha, o seu encarregado de
adestramento Fabio Lombardo, que esteve por
período le 3 meses recebendo aulas na Escola do
nicstrc .Soriiucl Lopcz Omz. "Cavalo Espanho
les". em Alhacctc. Espanha

Nome do animal

Idade Oías

A/M Lac.

Produções (kg) %
Leite Gordura Gord. Proprietário*

ColobofQCQo üiiilDra lios CriiiilDres I.filii.
DORGTRY lOODE HANS 609 ec4 4/ 3 365 7008 248,9 3.55 JOAQ CARLOS CAMOLESI E OUTROS
GERDNIHA AERIKDÜ3 6C1 4/ 3 314 6901 232.0 3.36 ABRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL

aASSE cs - de 4 1/2 a 5 anos
LEILA ACRIHOUS 6H6 4/ 9 365 10422 329.0 3.16 AGRINDÜS S.A. EMPRESA A. E PASTOSIL
COLOR ECLIPSE EMERSA 2070 PO 4/ 6 309 6574 214.3 3.26 lAIR ANTONIO DE SOUZA

CLASSE D - de 9 a 6 anos
S. ONDINA FALI6A MARS 406 PO 5/ 0 365 11042 310.0 2.81 ARNALDO MENDES DE OLTV. FILHO E
COLOR FORD OANCA 1841 PO 5/ 2 347 7938 239.7 3.02 LAIR ANTONIO DE SOUZA
6ÜIRERA DE VIRACDPOS ORNADA 79 PO 5/10 347 7725 214.7 2.78 FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
1699-COLOR MARS DEJANIRA PO 5/ 8 365 7556 247.1 3.27 LAIR ANTONIO DE SOUZA
S6 MABEL ROSA ROYALTY 898 PO 5/ 4 365 6527 200.7 3.07 NILSON OSLIS SANCHES LUCAS
COLOR VALIANT DALVINHA 1746 PO 5/ 6 349 6174 218.2 3.53 LAIR ANTONIO DE SOUZA

CLASSE E - de 6 a 7 anos
ROSINHA A5RINDU5 6C2 6/ 1 365 10729 363.4 3.39 AGRlNDUS S.A. EMPRESA A. E PASTCRIl
MARILU 3 DE OENIC 463 PO 6/ 9 365 7876 260.1 3.30 JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
JANELA DA PRATA GCl 6/ 0 343 7538 253.8 3.37 K. HORACIO CHERKASSNV

ADMIRAL DALVA 4 DE DENIC 467 PO 6/ 9 365 7028 298.5 4.25 JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
HENNIE 66 DA C0NDE3SA 601 PC 6/ 0 365 6965 242.6 3.48 JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS

CLASSE f. - de 7 a 8 anos
JPR. PARADA 55 PO 7/ 6 365 12854 357.2 2.78 J0A8UIH PEIIOTD ROCHA

CW-Ofi PERFORMER ALIPIA 1037 PO 7/11 365 9607 310.6 3.23 LAIR ANTONIO DE SOUZA

ROKNTREE TELMATT VALERIE 242 PO 7/ 4 365 9115 299.7 3.29 FAZENDAS INTERAGRD LTDA.

STA. ANOELA PRINCE NARY 7091 PO 7/ 8 310 6485 215.7 3.33 LAIR ANTONIO DE SOUZA

Raça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO Nro. Ords.: 2*

CLASSE AA - Ate 2 anos
SAO SIHAG DE SCRANDl PO 1/10 365 6960 224.8 3.23 ANTONIO «. TOLEDO LARA NETO

MALVA MARA INCA ELEVATION RED 276 PO 1/ 6 323 2796 121.2 4.33 LUIZ SHEHTMAN

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
HDLAHBRA-ALBERT SLEUTJESCARLA CITATION DA HDLAHBRA PC 2/ 3 365 6686 251.4 3.76

AKNEYE KADDLAKE DA PIPA 6C2 2/ 5 327 6269 244.2 3.90 HOLAMBRA-SIHON NICOLAAS GROBT
HALVA LANÇA JASPER RED PO 2/ 3 356 4658 183.4 3.94 LUIZ SHEHTMAN

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
HDLAHBRA-HEHRICUS A. tfOPEREISCISILA 22 YURSDEK VAN DE 6R0ES 8C2 2/ 6 365 6157 219.1 3.56

SAO CLEMENTE BOUDDN FULVIA 12 PO 2/ 9 310 3632 99.0 2.73 OOSE APARECIDO COSTA CLARO

CLASSE 6J - de 3 a 3 1/2 anos
HOLAKBRft-HEKRICUS A. HOPEREIS8UELDRTA FLDRADA STRICKLER PO 3/ 3 365 7010 253.7 3.62

DIRLENE JASPER PEREIRA GHB 3/ 5 344 4917 182.0 3.70 COND. GABRIEL DIAS PEREIRA
CORQNA SONATA UNIVERSE 535 PO 3/ 3 365 4776 183.2 3.84 AMILCAR FARID YAMIN

aiâSt BS - de 3 1/2 a 4 anos
6.N.N. JURA ROYAL MDU PO 3/ 8 353 6323 273.9 4.33 BERALBINO MATAI HADUREIRA
GALA LINS &C2 3/ 8 365 4214 159.2 3.78 MALBIR JUMBUEIRA DE ANDM9E
Ü.S.C. SUICA PO 3/ 9 349 4185 157.5 3.76 A6BIC&A E PASTORIL SAMTA CRUZ & A

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 laos
CERESTA LINS GC3 4/ 5 365 5329 205.1 3.85 «M.DIB JUMBUEIRA DE MâR»E

CLASSE t - ãe S a 6 uos
MtS BAtmiA lItSPER

mftS» RIB»l£tS
PETUHIA «ISTER RED RIBERLERE
6FF EHOCflO Mnft «tSTftfi TE
RlBERLEIí PftiftVlRA HISTER RIB

CIASSE E - de 6 a 7 anos
5AD SIKAO BE fiOTlKA

S, 5/ 2 3i56C7 5/ í J43
gí. 5/ O J6S
ro 5/ 9 512
PO 5M 357

11490 422.5
ttOOè 209.3
5t92 207.9
5156 165.8

3.68 HOLIAWHENRICIS A.
3.47 IRHADS RIBEIRO A6R1C0LA U0&.
3.65 IRHAOS RIBEIRO ABRICaA LTBA,
3.22 ROSÁRIO A6RÜPAST0RIL LTDA,
3.36 IRHftOS RIBEIRO ftSRICOLft ITIA

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
NICD UBERIANBIA FABJAKA RED

PO 6/ 3 354 3.59 AHTONIO DE TOLEDO LARA I^TO

Visitamos, agora em dezembro, o Haras J C
do Sol. em Tietê- SP. dos mangalarguistas e
amigos Celso Luiz Durcc e José Al Makul. Além
do excelente {ilanicl dc matrizes e dos garanhõcs
Esquadrão de Ibirá e Lapidado dc Careltí, fica
mos impressionados com a beleza de Dinamite
RK. um potro filho de Bergantim J.O. que, cer
tamente. dará muitas alegrias ao Haras.

Aproveitamos a oportunidade para conhecer,
também, a bela tropa dc Jumento Pega do Haras.

CLASSE 6 - de 8 a 10 anos
COROKA DODDIE JASPER
PRINCESA ALBANY
LUCI JUNO PEREIRA

ro 7/ O 353 3.64 KOLANBRA-HENRICUS A. ifiS>ERE]S

£2 8/ 9 365
5  354

SHB 9/ 3 308

0548 279.0
4544 141.1

CLASSE H - tais de 10 anos
NYfiOSE SUPERIOR POILY REDBtHWt bWtKlüK fülLY RED

3.26 ANILCAR FARID YAHIN
3.11 LUIZ ROBERTO BOMTEIRO PORTO
3.98 COKD. 6ABR1EL DIAS PERElRft

PO jj/ Q

Raça: HOLANDESA - VERMELHO E BRaÍ^~"
3.72 NALDIR JUN8UEIRA DE ANDRADE

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
JOARA 160 HIEDA MNARCH K. RED TE
BRA8ANCA DIAMANTINA JASPER

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
JOARA 6RETTA 8ALVART RENOVN RED

aASSE 8J - de 5 a 3 1/2 anos
BRA6AHCA CHINESA JASPER

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
ALBERTINA S RJR ALZIRA TE
CDROM 6RAZIELA MEADOLAKE TE

CIASSE CS • de 4.1/2 a 5 anos
6RA6ANCA BANY JASPER RED
M.BERTINA'S RJR ANALIA TE

CLASSE D - de 9 a 6 anos
NATIVA DE BRASANCA

CLASSE E - de 6 a 7 «nos
RI6A JASPER DE 3ANT-ANA

Raça: jnSRSEY

aASSE AA - Ate 2 anos
SOLAR 111 JAN

3  2/ 2
J  2/ 2

365
307

6585
6242

205.2
212.4

3.12
3.40

JOÃO RAPOSO DOS REIS
JOSE ROBERTO VIVIAM!

)  2/ 7 365 6124 167.8 2.74 JDAO RAPOSO DOS REIS

I  3/ 3 365 7557 243.4 3.22 DLYHPIO A. S. A. STOCNLER

1  " <
1  4/ 3

363
310

11449
7754

361.6
272.9

3.16
3.52

PEDRO CWDE
JOSE ROBERTO VIVIANI

4/ 8
4/ 7

338
310

10695
9302

302.9
277.4

2.83
2.90

DLYHPIO A. S. A. STOCKLER
PEDRO CONDE

2  5/ 8 332 8096 247.5 3.06 OLYMPIO A. S. A. STOCKLER

1  6/10
•Bsaaiusrssi

Nro. Ordi.i

365

1 2*

5816 229,2 3.94 COND. GABRIEL DIAS PEREIRA

1/ 9 309 4210 174.6 4.15 SUELI ALVES DA SILVA

revista dos criadores - FEVEREIRO DE igs.- !



Nome do animai

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %

Leite Gordura "Gord. Proprietário

Ornas effuttof

CIASSE ftJ - te 2 8 2 1/2 8no5
RAKSOUD YANKEE DD UIRAPURU

RUIA 9-84 PETE LUANA 9-64
PO
PO

2/ 4
2/ 4

328
345

4272
3740

203.4
177.2

4.77
4.74

SUELI ALVES DA SILVA
SENENTES E CABANHA 6UTIA LTDA.

aASSE SJ - te 3 8 3 1/2 snos
m ELLE HHCJ LYNNN 51
ir 18T 1328

POI
PO

3/ 0
3/ 2

345
330

5198
3549

244.6
144.5

4.74
4.69

SENENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
PEDRO DE SARROS NOTT

OASSE BS - te 3 1/2 a 4 anos
Wm SOID BDY DE SAU FRANCISCO 28
CATIHBAU HAYA J. 123 N. VALENTINO

PO
PO

3/ 4
3/ 9

331
345

4454
3476

213.0
154.8

4.57
4.45

SUELI ALVES DA SILVA
OSCAR ENILIO NELKER JÚNIOR

CLASSE CJ - de 4 8 4 1/2 snos
FOILAND SAINT DO 6UTIA ' 388 PO 4/ 2 320 4224 335.1 5.38 SENENTES E CABANHA BUTIA LTDA.

I &Ja (íRriLIO M FlLIPPl 21
dASSE i - áeia b snos
MTl PSSaSUC LUDOVIEO DO BUTIA
ilKA SaiA MILESTOKE 247

l  - de 6 a 7 snos
MTJtíÃ'J ESTRELA J84 CATITfi HASTER
HARKDSIOSA I LÜND DA S. DA BOCAINA
PMIEPA SEíDIER DE SAO FRANCISCO

OASSE 6 - de 8 a 10 anos
CCNA 13 DO BAIRRO
1AF157ELA
:í?£í)IA

4/ 3 327 3510 125.1

PD 5/10 310 2890 140.3
PO 5/11 345 2808 124.8

PD 6/11 310 5784 289.0
PO 6/ 5 345 1424 206.9
PD 4/ 8 321 4034 180.9

571 PO 8/ 3 345 5103 229.8
PO 8/10 345 4274 173.7

2952 NR 8/10 340 3693 176.3

3.54 LEIF RA6NAR TORSTEN BfiONSTEDT

5.55 ENRICO niSASI
4.44 6RANJA SINHA NARIA

5.01 SEHENIES E CAPANHA PUTIA LTDA.
4.47 0RIZA6A S/A AEROPECUARIA
4.48 OSCAR EniLlO HELKEfi JÚNIOR

4.50 VITTORIO ASINARI Dl SAN HAR2AN0
4.04 FAZENDA 570. ANTDNIO DD JARDIN LTDA
4.77 FAZENDA STD. AHTDNID DO JARDIB LTDA

Raça: PARDO SUÍÇO

Bi - de 3 a 3 1/2 anos
KIÍA TELSTAR HAZE
i H»T SAOIE S SALLY

I  CLASSE PS de 3 1/2 a 4 anos
'  SMTTC ISIDORO ISLENA

LÍCIRA SILV 6ALISDN
PRÍie LANE N. P. FLORA

CUSSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
CDKENKSOR KATRIZ THALES
CteSW INGRID TELSTAR TE
VIUSA DA JACUTIHGA

QJISSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
CSaOM HATTY PERFDRHER T. E.
LISIM míti AfllCO

COi^ E - de 6 a 7 »»
FATIW M iaA aiSTA
CaSM liaCA B STRETCH

l  OJÇx - te 7 a 8 »o5I laem hmci imsvi
\ Q^S 6 - de 8 a 10 anos
I KSMLE RE8M. JEB
I QiSSE H * tais de 10 anos
I  COROKA ÍNDIA KARRY

Raça: PARDO SUÍÇO

CIASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
R»A) E3KRALDA TELSTAR lU

XASSE D - de 5 a 4 anos
K lUíANA NATTNEN III

PO 2/ 4 345 3274 124.8 3.81 NILTON DIAS FILHO

POI 3/ 5 345 5852 233.7 3.99 ALBERTE VILELA
POI 3/ 1 318 2532 96.1 3.80 ALBERTE VILELA

PO 3/10 344 4338 239.5 3.78 JOSEF PFULG
PO 3/11 352 5208 235.1 4.51 SIOVANI 6RAHBU1NK0 fflOSSI
PD 3/ 8 345 3944 149.2 3.78 ANTONID CARDOSO LENOS

PO 4/ 3 345 4091 154.1 3.77 ANTONIO CARDOSO LEHDG
PO 4/ 1 345 3877 116.6 3.01 SEBASTIÃO MARINHO DA SILVA
6C2 4/ 0 317 3509 138.4 3.94 SEBASTIÃO NARINHD M SILVA

PO 4/U 345 5346 218.3 4.07 ANILCAR FARID YAHIH
PO 4/ 7 328 4950 193.1 3.90 JQSEF PFUL5

PC 4/ 3 345 7448 313.5 4.20 MÈERTO slKStS
PQ 6/ 4 317 4444 185.5 4.15 ALBERTE VliaA

PO li 7 345 5286 214.3 4.05 NELSON HANC1NI NICOLW

PO 8/ 9 344 3520 138,6 3.94 JD5E APARECIDO COSTA CLARO

PO 10/ 2 334 3908 141.4 3.42 ANILCAR FARID YANIN

Kro. Drds.: 3x

PO 2/ 5 345 6909 256.9 3.72 FRANCISCO PRADO RENNO

PO 5/ 0 345 9901 369.3 3.73 FERNANDO PRADO RENNO

AASSE A - Ate 3 anos
iman DOS PocoES
A9^ DA CAL

CIASSE b; ' de 3 a 3 1/2 anos
MLAS DE BRASÍLIA
SM DOS POCOES
Fl EflAIlADA 7ALA0
Fl EKLISE

(XtSSt 8S - de 3 1/2 a 4 anos
Z£IE DA CAL
UnaiSENCIA SANTO HUNDERTO

I  a,tS9í CJ - de 4 a 4 1/2 anos
tJNCTA BRASÍLIA
CiWPKSA DE BRASÍLIA

ClttSÍ CS - te 4 1/2 a 5 anos
MHWIA
IIWRAM DA CAL
BAtJZA M FAROESTE

QASSE D - de 5 a 4 anos
0UEKNCIA DOS POCOES
lAMEIRA DE BRASÍLIA
Í.A. ETIflPlA
OUIRIIA DOS POCOES
t.A. EICHADA

Nro. Ords.: 2j<

PO 2/ 9 358 3284 149.8
PO 2/ 8 345 2727 104.0

PC 3/ 0 340 3490 145.2
PO 3/ 3 345 3158 145.7
PC 3/ 5 345 2945 123.2
NR 3/ 2 345 2542 120.4

PC 3/ 6 345 3298 134.3
PC 3/ 7 345 2748 120.4

PD 4/ 3 345 3961 195,4
PO 4/ 2 334 2959 130.7

PO 4/ 8 345 4037 147.4
PC 4/ 8 345 3588 181.4
PC 4/11 344 2044 97.4

PO 5/ 4 365 4428 222.3
PO 5/ 3 345 3743 215.2
NR 5/ 5 345 3671 169.0
PO 5/ 2 357 3480 148.9
NR 5/ 4 345 2770 111.8

4.54 ARTNUR SOUTO NAIOR FILIZZOLA
3.81 6ABR1EL DONATO DE ANDRADE

4.73 FAZENDA BRASÍLIA ASROPECUARIA LTDA
4.61 ARTNUR SOUTO NAIOR FILIZZOLA
4.18 KENIA A8RIC0LA E RECUARIA LTDA.
4.70 KENIA AfiflICOLA E RECUARIA LTDA.

4.13 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
4.38 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS

4.93 FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA
4.42 FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA

4.15 KENIA agrícola E RECUARIA LTDA.
5.04 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
4.72 TASSO ASSUNCAD COSTA

4.90 ARTHin SOUTO NAIOR FILIZZOLA
5.75 FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA
4.40 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
4.28 ARTHUR SOUTO NAIOR FILIZZOLA
4.04 JOAD GABRIEL DA COSTA NORONHA

<30 [ColobofoçQo do Lilitnrii ilus l.riiiilnrüs Lliiii.

Dí josf Koherio Viviam - grande eriaoo: ae /índaiuz e
OtTdo Holandês Vermelho e Branco. Faz controle lei
teiro na ABC.

mangalarga !•: andallz na rc

Celso Luiz Durcc e José Roherio Viviani
cultivam uma estreita amizade há mais de 16
anos. A partir desta edição de RC os dois estão
apoiando a Revista com aniíncios de seus prcsii-
ciados planteis de Mangalarga e Andaluz, res
pectivamente.

1990: 30 ANOS DA IMPORTAÇÃO DE
CELSO GARCIA CID

Nesta primeira edição da década, "L mas e
(Jutras" faz questão de homenagear os 30 anos
da importação dc Nelore do pioneiro Celso Gar
cia Cid.

O seu pioneirismo é honrado, hoie. pelo pre
cioso trabalho de D. Trancisca Campmha («areia
c de Moacir N SsarioiK, que colocaram a marca
2C na vanguarda do Nelore Nacional

r- LEIL.AO NOITE DO
NELORE NACIONAL

Jaime Nogueira Miranda e demais partici
pantes do Noite do Nelore Nacional estão pre
parando com muito esmero a segunda edição do
evento /Xguardem. na Nacional dc L'beraba.

ELEIÇÃO PARA CÂMARA FEDERAL
JÁ TEM CANDIDATO DA

a(;ropeclãria

O nelorisia .Abelardo Lupion dc .Melo é um
dos primeiros candidatos da agropecuária à câ
mara {-"cderai. Ele vai disputar uma vaga dc De
putado pelo Esiailo do Paraná Abelardo c o
iVcsidente da LDR dc Curitiba, PR

StPROVn AM LANÇA NOVO
PRODUTO .NO MERCADO

.A tradicional indústria de rações para eqüi
nos. Suproviiam, recentemente a dquirida por
I ernando Calfat, trouxe de Kentuchy (EUA) a
nova fórmula "Super A" apropriada aos animais
que são extremamente exigidos, como nos casos
dc tiirfe, hipismo, potência, cross, etc

Esta nova ração tr.az as necessidades que o
"cavalo atleta"" exige para a execução de uma
alta performance, ofcreccndo-ihc energia extra
para o desempenho dc sua tiiividadc

GADO HOLANDÊS
VERMELHO E BRANCO

O Haras c Estábulo da Serra dc Baixo, muni
cípio dc Serra Negra. SP , propriedade do Dr.
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Nome do animal

Idade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite Gordura ' Gord. Proprietário*

José Roberio \-'iviani, lendo iniciado sua ativi
dade em 88, comunica como foram suas partici
pações nas exposições regionais de gado Holan
dês: Bragança Paulista, SP. -6- expositor: São
João da Boa \'ista, SP. -2- expositor. Jacutinga,

• MG expositor e Santa Rita do Passa Quatro.
SP. -1- expositor.

ANDIRÃ POI O T SERÁ
SINDICALIZADO NA NACIONAL

DE LlíERABA

oitando a falar do amigo Orcslinho, aqui
vai nuiis uttia: o reprodutor Andirã POI OT..
Campeão .Uinitu e Rc.servado Grande Campeão
Nacional/8V \ai >ci Miulicali/ado durante o J
Leilão OT, no dia 2 dv aiuil ilo em Ube
raba.

E Orestinho avisa que os no\o.s snti.is .f
Andirã já terão participação no estoque dc semc:'
{Andirã está em coleta na Pccplan) e nas e.xpoi
lações para os E.U.A.

Como se tudo isso não bastasse, o criador
avisa, ainda, que Andirã estará concorrendo na
pista da NacionaI/90.

FAZENDA CACHOEIRA: MARCA 2C

EM LEILÃO

A agenda de leilões do seleto criatõrio de
Dona 1'rancisca Campinha Garcia, Londrina
PR., Já está programada para o 1- Semestre de
1990.

Dia 4 dc abril, a marca 2C estará presente no
2- Leilonei, durante a L.XPOINLL - Londrina.
No dia seguinte, 05 de abril, é a vez do já tradi
cional Nelore Máxi. Finalmente em 27 de abril,
durante a Exposição de Uberaba, a marca 2C
participa do 4- Leilão OT.

Quem está precisando de Nelore de categoria
não pode marcar outro compromisso nestas da
tas, afinal, é uma oportunidade para adquirir

, produtos com 30 anos de seleção da Fazenda Ca
choeira e do saudoso Celso (jarcia Cid.

JERSEY NO BRASIL DESDE ̂ 834

Vitlório I")i San .\farzano mostrou-me. agora
em dezembro, parte de sua coleção dc literatura
sobre o gado Jersey. Traia-sc de livros histórico.s
c tão importantes quanto antigos. Viiiório o.s
descobriu cm Londres.

Um deles me chamou atenção cm particular
"Catilc and Dairy Farminy", parte II Nesse li
vro, o Cônsul Geral dos EUA no Brasil.
MK.C C Andrews relata a presença do gado
Jersey no Brasil desde 1884 Segundo o relató
rio, de 7 de junho de 1884. "o gado Jersey já era
criado, principalmente para uso familiar".

PAKDO-SLIÍÇO E CAVALO ÁRABE i

I^csiaco, nesta edição, o trabalho de Adoilo j
Naves dc Sou/a Jr da Fazenda Jaguari. Belo i
plantei tlc covalo.s árnl>c.s e gado Pardo-Suíço,

CobborQCQo do Editara dos Criadores Lida.,

CLASSE r - «ais de 7 eoos

AKCGRIHHA
PD 12/ 2
PD 16/ 3

4.94 GABRIEL D.flNDRADE-COLQKiAL

5.12 SABRIEL B.ANBfiABE-CaOMlftL f
4.52 8ABR1EL D.ANDRADE-CQLDMIflL I

Raça: INDUBRASIL

Raça: MESTIÇA

CLfiSSE F - êais de 7 anos

4.53 SABRIEL D.AMDRADE-C

3.46 PELER5DM SOARES PENIBO
6ELE3INHA-R-3 423 NR 8/ 9 339 4830 175.8 3.64 PaERSQN SOARES PENIDO
SfiUGftDE 517 R-2 NR 8/ 9 345 3860 124.8 3.23 PELERSON SOARES PENIDO

Raça: PUANGUEIRAS X GIR Nro. Ords.: 2x

CLASSE BJ • de 3 ã 3 1/2 anos
BAILARINA BO KORRO VERBE 76 BC2 3/ 3 342^ 3277 119.3 3.64 FERNANDO DE SOUZA TOLEDO

CLASSE £ - de 6 a 7 anos
fLAIIKA DOS POCOES PO 6/ 7 347 4232 183.0 4.32 ARTHÜR SOUTO MAIOR FILIZICtA
BALSAHITA PC 6/ 4 365 3000 170.5 5.68 HENRIQUE LAHBERTI JÚNIOR
JftVA DA FAROESTE PC 6/ 4 311 1753 70.0 3.99 TASSD ASSUNCAD COSTA

CLASSE F - tais de 7 anos
LIBERDADE 6C1 0/10 365 5581 254.4 4.56 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIIZOLA
PÉROLA DOS PCHIOES PO 7/10 359 5284 242.4 4.59 ARTHIW SOUTO MAIOR FILI12C-LA
HALOA DOS POCOES PD 10/ 5 365 5196 244.8 4.71 ARTHUR SOUTO MAIOR FlLlZIDlfl
DESPEITADA DE SANTO HUMBERTO 6C1 8/ 4 365 4995 213.7 4.28 JÜSE FRANCISCO JUNOUEIRA REIS
PRATA K BRASÍLIA PO 12/ 4 365 4448 193,2 4.34 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZas
VARSA NR 8/ 3 365 3867 162.0 4.19 KENIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LT».
PÉRSIA DOS POCOES PD 7/ 4 365 3800 176.0 4.63 JOSE EU5TA0UI0 HESSUITA
TAREFA RAY PO 7/ 9 365 3632 183.7 5.06 JOSE EUSTA8U10 MESOUITA
JAVAHEZA PO 11/ 0 365 3624 148.4 4.09 JDSE EUSTA8UI0 MESBüITA
ESTRELA D'ALVA PO 14/ 8 360 3389 123.9 3.66 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
RORAIMA BRASÍLIA PO 11/ 6 362 3336 154.7 4.64 FAZENDA BRASÍLIA A6RDPECUARIA \.m
SERENATA DE BRASÍLIA PO 10/ 3 365 3053 142.2 4.66 ANTONIO CÉSAR MANZOHI
SABIDA NR 11/10 340 2996 134.5 4.49 KENIA AGRÍCOLA E PECINWIA ITIA.
UREMIA 6Ci 8/11 365 2902 131.6 4.53 KENIA agrícola E RECUARIA LTN.
C A NANA PC 12/ 5 345 2834 112.5 3.97 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORtiM
CA AVENCA PC 9/ 4 348 2680 115.4 4.29 JOAD GABRIEL DA COSIA H0RCJ6»
C A MACA PC 12/11 329 2538 106.9 4.21 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORCfW
C A MUSA GCl 13/ 8 342 2533 95.7 3.70 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
C.A. MACA NR 9/ 4 331 2520 102.1 4.05 JDSE EDUARDO COSTA KANCINI
CAIANA U ST HUMBERTO PO 15/ 0 363 2342 103.8 4.43 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
LACRIA DA FAROESTE PO 11/ 7 351 2099 84.5 4.03 TASSD ASSUNCAO COSTA
SülANiTA IIV PO 14/ 5 349 1937 60.8 3.14 ORGANlZACAO BRASIL VILELA LTN

Raça: GIR Nro. Ords.;; Zx

CLASSE F - tais de 7 anos
UB.ARAKADA CU. PO B/11 348 4223 155.9 3.69 GABRIEL DORATD DE ANDRADE

Raça: GIR X HOL. (GIROLANDO)

ClPlüf CJ • d» T a « V? lios
PTB DRAttt S3eP 2M 4/ 5 4488 181.0 4.03 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

CLASSE F - tais de 7 anos
SAftBOÇA DO WNtM H1 8/ 2 344 4877 217.2 4.45 LILY MDNIOUE DE CARVALHO

Raça: NELORE Nro. Ords.::  2X

CLASSE A - Ate 3 anos
A6UEPA PC 1/11 347 2105 110.1 5.23 GABRIEL D.ANDRADE-CDLONIM.

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
ALTAHIRA PO 3/ 1 326 2910 144.7 4.97 GABRIEL D.ANDRADE-CDLONIAl AGNNt
ATA COL PC 3/ 0 317 1490 62.5 4.19 GABRIEL D.ANDRADE-COLQNIAI AMPCZ

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
VEEMANCIA PC 4/ 1 320 1498 77.6 5.18 GABRIEL D.ANDRADE-CDLONIAL

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
VILLAME PO 4/10 337 2290 127.4 5.56 GABRIEL D.ANDRADE-COLONIAL AOM
VAPRACA PC 4/ 8 335 2004 82.7 4.13 GABRIEL D.ANDRADE-COLONIAL A8IMC-

aASSE E - de 6 a 7 anos
TORA PO 6/ 3 348 2545 131.1 5.15 6ABRIEL D.ANDRADE-COLONIAL MAME

A  iouzA J: « o ps . Uma tamiUa um-

«ta 'x> -rtatono 4c C Aratw « Panto-Sutço.

Vi Or. Jamil Janene. presidente da AN6L,
a ■ que de NCzS i.000.00 ao peão Ferrei^in^a. 041^

da 1" EXPOANEL.

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE



livro de EôCOL
Produtoras que, no SCXi da ABC, tiveram seus nomes inscritos
no Livro de Esccd, ou sejam, as produtoras que aJcançaram LM
em 305 dias com uma nova parição dentro de 427 dias.

Umas e Outras...

Data do Data de

Controle Parição
Inten/aio

entre partos

! U Noíe rebanho; FAZENDA PARAÍSO S/A
955731 P LESfiDft 6LEN
909324 P. lAKaflÃ CEHTALIR3
9f'('3à6 P. NIRACENA E>£AN

Í028JÍ21 P. ODESIA SUARANV

Codioo; ÔÔ396
B-86231 06/11/89
B-34393 06/11/89
B-96400 06/11/89
B-Í03716 06/11/89

II N&®e rebanho; AGRINDOS S.A. EhPRESA A. £ PASTORIL Codico; 00418
.  965529 ALUNA AGRINDüS HB-SP-206690 06/11/89

959685 BATUTA ASRINDUS SP-Í3S711 06/11/89
9595SS JOVELINA AGRINDüS SP-178402 06/11/89
959651 LUCELIA ASRINDUS SP-17540f> 06/11/89
873829 nítida ASRINDUS SP-147499 06/11/89
SÔ2930 RDSITA ASRINDUS SP/165345 06/11/89

tl Nose rebanho; PECURRIA ANHÜHAS LTDA.
1026730 OATJÜCA SAO 8UIRIN0
064331 SO GALERIA HARVEX ENCDSTA
904503 E3 HARPA ERIC ESPARTA

Codioo; 00442
RAJ-5010 04/11/39
B-03694 04/11/89
B-S1049 04/11/89

11 Nose rebanho; KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA. Codioc; 0*333
8451/5 ANTOLOGIA C-952 21/11/89
8Bi66i BASSORíNHA 21/11/89

II No*e rebanho; PEDRO CONDE
910822 ALBERTINA'S HTR ARARAS TE
Í023063 ALB£RT1NA'S RJR VILA

II Ncae rebanho; LAIR ANTONIO DE SOUZA
993735 COLOR NONEY HAKER FOFINHA
1027786 COLOR SUCESSOR 6AV1NA

II Note rebanho; JDAOUIN PEIXOTC ROCHA
937363 JPR TELA

Codioo; 01678
BB-12063 ■ 15/11/89
B&-8737 15/11/89

Codioc; 01759
B-92299 22/11/89
B-102410 22/11/89

Codioo;
B-92759

11 Ncse rebanho; HANUEL E JDSE J. S. R. DOS REIS Codioo'
953512 «ARftVILHA QUIRONANTE ORIENTE ' R-3658
391428 S. [:. PRENDA FAISAO R-3637

II No»e rebanho; ANTONIO CARLOS PINHEIRO «ACHADO Codioo;
1020951 HOLLANO TOP BRASS SYLVIA 22337-C

02623
21/11/89

02941
03/11/89
03/11/39

03069
17/11/39

03964
21/11/39
21/11/89
21/11/39
21/11/89

Codioo; 04741
12/11/8

Codioo; 08346
3-79168 ■ 16/11/89

II No«e rebanho; ANILCAR FARID YAHIN Codioo; 03964
724564 CORDNA CAUA 3ASPER BB-6568 21/11/39 25/10/8?
1018353 CORONA JO hcNRY TE 474 210028 21/11/89 13/10/8?
959162 CORONA NfihV PETE-TE 21/11/39 08/10/8?
906841 CORONA SGNDIE JETSTAR BF-9813 21/11/89 05/10/89

II Koie rebanho; 6I0VAN1 BRANQUIHHD 6R0SSI Codioo; 04741
660884 LIBERDADE DA LINEIRA ' 12/11/89 20/10/89

11 Note rebanho; ROSÁRIO A6R0PAST0RIL LTDA. Codioo; 08346
832801 6FF ÊXINA ANITA JETSTAR 360 3-79168 ' 16/11/89 24/10/89

II Noie rebanho; CARLOS ALBERTO J. LOHNANN Codioo: 08370
835447 FRANCIS HOrlOGENEA N. CHIEF TE 350 B-80584 19/11/89 14/10/89
956546 FRANCIS JABDTJCABA BAHBI ATDH 437 B-91970 19/11/89 02/10/89
956503 FRANCIS JUSTA HARHDNIA FORD 440 0-93882 19/11/89 13/10/89
1032976 FRANCIS Kl INCERTEZA IN6RATA C. 505 B-104030 19/11/89 14/10/89

« Noie rebanho; GERALDIND NATAL HADUREIRA Codioo; 08631
852643 70-GNH INÜBIA RDYAL HADU BB-9087 ' 04/11/89 22/09/89
852660 GNH HENRIETTE OSCAR HADU 616 B-75768 04/11/89 16/09/89

II Note rebanho; HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS Codioo; 08729
789526 NORA HODIERNO H. L. 1R-14252J ' 10/11/u^ io/iO/89
356099 RAV-O-VAC HILESTONE HL SP-197Í41 10/11/89 26/08/89

U Note rebanho; JOSEF PFÜL8 Codioo; 08771
?52842 SANTO ISIDORO GUILHERHINA 8170 209610 15/11/89- 23/09/89
1013001 SANTO ISIDORO IARA 1221 210311 15/11/89 04/11/89

tt Note rebanho; ALEXANDRE HUSEHANN DA SILVA Codioo: 03796

706639 CAIPIRA FIRST MILLION PEDROASSU SP-i52i93 25/11/89 09/11/89
Codioo:

SP-i52i93

15/11/89- 23/09/89
15/11/89 04/11/89

25/11/89 09/11/89

IColabofocoo do Editora dos Criadores Ltila.

12 EXPOANEL ELEGE O MELKOR PEÃO

Fiz parle da comissão julgadora do Melhor
Peão durante a Exposição Estadual de Nelore
do Paraná, realizada no início de novembro. O
primeiro lugar ficou com "Ferreirinha", peão
da Fazenda Cachoeira, que faturou NCzS
1.000,00, da ANEL-Associação dos Neloristas
do Paraná.

Iniciativas como estas devem ser seguidas,
pois contribuem para o aprimoramento dos pro
fissionais do cabresto.

JÁSEO OJC; ÍC 000 DÓLARES PARA
FICAR MO HARAS

TRÊS FRONTEIRAS

O premiado garanhão JÁSEO OJC agora
pertence exclusivamente ao criatdrio de Jaffer
Felício Jorge, de Paranavaí PR.
O garanhão, que ganhou todas as exposições

que participou. Campeão Poiro em Curitiba,
Campeão Cavalo Jovem Londrina e Paranavaí,
pertencia aos criaiórios de Jaffer (Três Frontei
ras) e Liaras Brasil Sul. Para ficar com 100?^ do
garanhão, Dr. Jaffer leve que desembolsar nada
mais nada menos que 30.000 dólares (50?f) no
câmbio paralelo e a vista. É sem diívida, o ca-
\ alo mais caro da raça.

JASEO OJC: Garanhão de 60.000 dólares do ria-

ras Três Fronteiras.

Não é a toa, que o criatório de Dr. Jaffer é
um dos melhores do país. Coberturas do gara
nhão podem ser reservadas pelos telefones:
(0444)22.Í420e22.l 195.

Jáseo OJC é filho de Leguizamo Mangalarga
cm Fama OJC (.Adônis JO x Casquete J.O.) e está
com 4 anos.

mangalarga da
FAZENDA CACHOEIRA

Moacir Sgarione, da Fazenda Cachoeira,
confidcnciou-me o propósito de realizar em
1990 o 1'-* Leilão Mangalarga da Cachoeira e
convidados. Aguardem.

MANGALARGA EM PORTO FELIZ

J^oi realizado no ultimo dia 25 de novembro
a 1- E.xposição Oficial de Mangalarga de Porto
l'cliz. O evento foi realizado no Hotel Fazenda
( astelo Branco e contou com a maciça participa-
são dos criadores do Niíclco Mangalarea de Ta-
luí. O julgamento esteve a cargo do Dr. Pedro
Grasso. O Cirande Campeão fofo cavalo Esqua
drão de Ibirá. dos criadores Celso Durce e José
Al Makul, da Agropasioril J.C do Sol. O prê
mio de Reservado Grande Campeão foi concedi
do ao cavalo üuzam MS. do criatório de C^hávio
:\. C orrcia c José Barreiro Neto.

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE 1990



Noticias

CRIADORES DE GOIÁS E DE
OBERABA SELECIONAM GADO

PÉ-DURO

O gado Pé-Duro, a raça tradicional
na época em que o Piauí era um gran
de exportador de carne, vem ganhan
do novos defensores, preocupados em
preservar este estimáveí recurso ge

nético, conhecido principalmente por
ser um bovino extremamente rústico.

Essa rusticidade permite que ele pros
pere, quase sem nenhum trato, em re

giões semi-áridas e de pastos de baixa
qualidade.

Criadores de Goiás e de Uberaba.
W\G, a chamada Capital do Zebu, vêm
mantendo píantéis de Pés-Duros, lá
denominados Curraleiros, visando ini

ciar um processo de seleção. Essa ati
tude dos criadores goianos e mineiros,
sem dúvida, é uma contribuição im

portante para preservar uma raça que
ainda está muito perto da extinção.
E  interessante frisar que algumas ra

ças quê perrnaneceram desprezadas
por longos anos, ou até mesmo amea
çadas de extinção, como a raça Caracu
e o Cavalo Crioulo do Rio Grande do

Sul, hoje voltam a ter seu valor reco
nhecido e, nas exposições agropecuá
rias, seus exemplares alcançam preços

muito elevados. Essa tendência não

ocorre somente no Brasil: nos Estados

Unidos, os bovinos Texas Longhorn,
uma raça de origem ibérica e aparen
tada de Caracu e do Pé-Duro, vêm

sendo disputado por grandes quantias
de dólares.

É provável que. dentro de algum
tempo, o gado Pé-Duro venha a ser
encontrado com facilidade nas exposi

ções agropecuárias, garantindo bons
resultados financeiros a seus criado

res. O dr. João Batista de Castro Neto,
Jutz de Direito de Araguaína, GO. e
também pecuarista, vem procurando
divulgar a raça e. com um grupo de
criadores, pretende expor alguns ani
mais Pés-Duros ou Curraleiros na

próxima Exposição Nacional de Ube
raba.

Também a íMBRapa, através de
Miíí Unidade dc Execução de Pesquisa

60

Codigo
da Vaca

Nome da vaca
N9. de

Registro
Data do Data de

Controle Pãri^ q

fcõíobõrQCQO do fiiiiluni lios Criiitlaresiiili

n Hoae rebanho.' NELSON HANCÍNi NICOLAÜ
1023721 ARADELA bAlRY KAN NATALIA TE

Codiooí
8-94354

09083
20/11/89

n Nose rebanho; HITUAKI SHIGUENO

1020447 HS TIBA FERNELL SLENOELL TE
Codioo; 09181

196 8-112512 24/11/89

Ô9/11/W

04/11/89

U Nose rebanho; AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
852236 ALÜNARGI «ILESTONE CRUZILIA
966037 FABULOSA PEGASSÜS ALUMARGI

Codioo; 09385
8-90601 09/11/89
SP-196375 09/11/89

20/10/89
28/10/89

U Noae rebanho; RENATO RAPPA
396S96 771 ATIBAINHA
955109 314 ATIBAINHA
1029517 ATIBAINHA 879

Codioo; 09717
SP/20Í133 ' 30/11/89
1P-201Í5 30/11/89
AR-161536 30/11/39

20/11/89
18/11/89' Ííií
28/10/89 k

ií Noae rebanho; JOSE P. VICTOR DOS SANTOS
969362 FORTUNA NONEY MAKER DE ANA BARBARA

Codioo; 09741
08/11/89 05/10/89 i

n Noae rebanho; DLYNPIO A. S. A. STOCKLER
967033 BRAGANÇA BELGA JASPER
•=55205 BRAGANÇA COLOHBIA JETSTAR

Codioo: 09734
BB-10373 14/11/39
BS-11019 14/11/89

28/10/89
15/10/89

U Noae rebanho; SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA. Codioo; 09849
95377Ó LUCKY EDSON DO BUTIA 408 20670-C 09/11/89
802514 MAHIE APRICOT TITLE DO BUTIA 281 16621-C 09/11/89

24/10/89
22/10/89

n Hofie rebanho; EDVINO BRUNO AUSUSTIN
974072 85 GIRL ADVANCE DA VIVIAN
1025333 ANTONIETA BRASS DA VIVIAN
968331 ANTONIETA TITLE DA VIVIAN

126

Coóiooi 09365
195S1-C 10/11/89
24428-C 10/11/89
Í6653-C 10/11/89

22/10/89
13/10/89
09/10/89

U Nose rebanho; PAULO DE THARSO BITTENCOURT
890731 PTB ALICINHA 11498
937720 PTB CARPET 26P
1037138 PTB SINA SP12

24167
31623

Codioo: 10049
06/11/89
06/11/89
06/11/89

27/09/85
01/10/85
12/10/85

II Noae rebanho; AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
1019911 DELICIA RUFIAN DO SAPUCAI

Codioo;
SP-210065

10162
25/11/89 29/09/8

11 Noae rebarího; VITTORIO ASINARI Dl SAN NAR2AN0
969630 KML 8UEEN ALAHADA MILESTONE 007
961892 NIND30R DESIGNER'S LOÜISE 4TH HNJ22

Codioo;

18306-C
22743

10332
28/11/09
28/11/89

05/11/í
07/11/t

tt Nooe rebanho; SANTO HARCONATO
937606 DEDALHA ANDREIRA NARCONATO

1026356 NARCONATO EBISSINIA NARVIN
330
391

187461
97700

Codioo: 10340
11/11/89
11/11/89

24/10/
27/10/1

II Nooe rebanho; NOSSA TERRA AGROP. IND. LTDA.
1022598 NA6N0LIA VA

Codioo;
SP-202339

10391
11/11/89

II Noae rebanho; NARIA DO CEU ROSAS ALONSO
947598 CECY RANDAL NARIA'S 70

Codioo; 10413
03/11/89

16/10)

13/10/

tt Noae
954551

rebanho; PELERSON SOARES PENIDO
CDRRENTESA

Codioo; 10545
18/11/89 05/09/89

tt Noae
1014455

rebanho: HALTER NANTOVANINI
SPECIAL FLORINDA 2 JETSTAR

Codioo:

B-99925

10693
09/11/89 08/}0/9f

tt Hooe
1031911

rebanho: JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
EROSPHERE AZEH SHANDO ERNESTINA 772 211454

Codioo; 10791
17/11/89 20/10.:-'

II Noae
954047
947393

rebanho; NARCIO NESOUITA SERVA
CORINA HERCÜLANDIA
NELISIO NANA ELLA JASPER

222
154

Codioo:

B-93043

10821
15/11/89
15/11/8?

09/10.'3-
23/10/89

II Nose
795356

rebanho; CELSD AUGUSTO NONTEIRO DE HORAES Codioo: 10863
BRUNA SULTÃO PARAGON 163 SP-164250 29/11/39 16/11/89

11 Noae
864242

rebanho; HOLANBRA-ALBERT SLEUTJES
FOFINHA REBAL DA HOLANBRA

Codioo;
SP-173537

10952
21/11/99 05/04/89

11 Noae rebanho; HOLAHBRA-ARNALDÜS H.J. WIBNAN E OU Codioo; 10^61
904392
1023217
96004"'
1023209

AARR VALENCIA STARDUST
ALERTE NISHAN
NARIA HIGHAN
REGIANE NI8HAN

13591-C
BR-B04306
SP-2059a7

SP-205792

22/11/89
22/11/89
22/11/89

22/11/89

16/08/89
26/08/89
25/10'B9
23/09/89

11 Noãe

923141

rpbáfthpf HOlAUBRA-FRANGIiCa 6R00T
&61ÍHHA DA VêMtAMlA
üiREi OEFRA

Codioo;
2492-SJ-l
5922-GN-4

10979
24/11/89
24/11/89

05/11/89
04/08/89

II Noáe
880825
9(4406

rebanhoi H0LAHBRA-6ERARDU& N. 6RDDT
GLENSTARL CAROLA IGH
I8H HORTENCIA 95

Codioo;
SP-172019
B-80447

10987
08/11/89
08'11/8?

23/08/88
30.'09/89
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. rebar.ho! SP-175211
j  CfififiVfiNA ÍUPHER V») CE BfiOEb gp_gg5,
i  GUELDRIfi ELERft BEGAL 88-11313
!  GUELCRlfi FAJC CtjPErf ,E 88-10734

VAU OE GROES ZELIA JAoE

|^>^.ÈSSSSS^P
,  r.ba»hOi HDLASBRS-SimH NICDLAAS GRÜOT „
I  GREETJE 10 »A PIPA

. rebsnhO! HOLAttBRA-THEOBDRyS NIERS Codioo:
'  JULIETA BSIíD OA HOLARBRA

, rebaubo: HBLARBRA-RILEIEBRORDGS SROOT
I  IGH GLENSTAR HBRIERCIA 35 8 33518
I  TUIUTI ELEVATIDS EStALACA 8 '""jj
1  VENEZA HILLVS í 8-93640

NILLYS BAILARINA 5 8-93643
,  WILLYS brigue 10 B «§2^2
I  HILLYS SENA 29 B

. rEbabho! EDBARDO HECTOR PERE2 „i50-C°''''°
1  CINTIA SP07 BÜIIA A18 81150 L

. rebanho: ARQUINEDES NATRIELLI DE ALMEIDA : ^odjoo
:  SPECIAL PAN5I 2 POLUiCIAN B-100094

Codioo
8-33513
F-74944
SP-191320
B-93Ò40
B-93443
B-102592

Coilioo:

414 21150-C

. rebanho: SERSIO DE ALMEIDA PRADO
i  GRAVATA 3 HASTER ALAM DE HAFASfiEOn

Codioo:
21548-C

. rebanho; LUIZ BÜILHERME S.PITASUARV MAZIILU Loíloo,
,  RUAK TSADITISN LYNDA óO»85-n Ij8..94a9
;  VENETA OSCARLINA RANDAL BJ 180995

1 rebanho: JCSE RoSERTO VÍVIAMI
)  GUINA DE BRAGANÇA

' rebanho: ANTONlO REGIi.FERREIRA
•  LISDESA DO NDINHB DE VENTO

'■ rebanho: JOÃO CARLOS CAPOLESI E OUTROS
HANOVER HILL * TONY LUCY llib 529

!  HAIÍOVER HILL N TONV fSSAN 3134 592
:  OLINDA REGIA 445

FCLACA 2 DE JA VI 444
,  POLITICIAN PILA 2 DE JONE 63!
1  RUASN IVAN DALIAH 5700 553
'  RUfNN sinos ABBV 9042 TMIN 538

ROANN SIPON APY 9100 539
1  RilANIl SPIRIT RS3IN 9331 585

SUAHN TONV BELIMDA 9J?9 523
RUANN TRADITIOM IDEAL 6G732 ET 511

Codiaoi
SP-204624

Codino;
«8-37243

Codlooi
B-112932
8-1130.48
SP-212323
SF-212334
BR-319248
B-113C84
B-113545
B-Í12923
8-113089
8-113077

Data do Daia de Intervalo
Controle Pariçâo entre partos

10995
15/11/39
15/11/89
15/11/39
15/11/89

11(111 „
21/11/39

11037
10/11/39

11045
14/11/39

11061
04/11/89
04/11/39
06/11/89
06/11/39
04/11/89
04/11/89

I  11118
11/11/89

I  11177
14/11/89

; 11223
13/11/89

t  11401
20/11/39
20/11/39

: 11525
18/11/89

;  11533
03/11/35

:  11351
07/11/39
07/11/39
07/11/39
07/11/39
07/11/39
07/11/89
07/11/39
07/11/89
07/11/89
07/11/39
07/11/89

Notícias

de Âmbito Estadual de Teresina,
mantêm um núcleo de preservação do
gado Pé-Duro em São João do Piauí,
PI, criado na vegetação natural da ca
atinga. A Coordenação desse núcleo
de preservação da EMBRAPA vem fa
zendo um levantamento dos criadores
de gado Pé-Duro, visando determinar
com maior precisão os rebanhos puros
existentes.

Após a etapa inicial de preservação
da raça, que visa obter um número
significativo de animais, a EMBRAPA
pretende realizar um programa de se
leção, assim como o estudo de cruza
mentos controlados com outras raças.

En^.-Agr. José Herculono de Carvalho
Cnord., projeio de Preservação do

-Gado Pé-Duro.

LEILÃO MARCAS FAMOSAS

Promete ser um dos melhores do ano!

Nos dias 23, 24 e 25 de março de 90, no Hotel
Village Eldorado em Alibaia, sp.
Nomes expressivos como; Clodoaldo Tali-
nho" Anionangelo, Ivan Aidar, Nelson
Spealman, Badiíí Aidar, Reginaldo Berlolino,
Adaldlo Castilho, João Matla e outros, levarão
excelentes fêmeas (40) para venda c seus gara-
nhões para desfile e oferta de coberturas. 1 rin-
cipe do Jek, Luxo do Jek, Leguizamo Manga-
larca, handango Raa, ^ ork da Boa Vista e o
consagrado Bronzeado JO com 97 pontos de
resisiro, mais oito éguas na liquidação do
plantei de Alfredo Mendes Jiínior.
Serão três dias de muita confraternização c
bons negócios!
Reservas: (011)- 288.2444 (Hotel)

(0)1)- 872.1722 (Remate)

Estância Kankrej
Igsé Resrade Pires

GUZERÂ LEITEIRO,
Garantia de vacas
maiores, mais rústicas.
Quando o sangue for ficando
muito europeu, e a perda de
bezerros aumentando. . .
É melhor usar a raça mais
rústica do mundo.

SEMEN A VENDA

da serra ttda.

Praça José Peres, 17-A
35360, São Pedro dos Ferros, MG
Tels.: (033) 352-1457, 352-1218
No Rio: (021) 265-3654

ÉVI5TA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE 1990



Resultados Puriiois de Controle

Momõ dBfvaisa

Idade Dias *Produçfio Leite<em kg)*
Q.S. a/m Lacta. Naiacta. No cont.% Gord. Nome da vaca

Idade Dias 'ProduçfioLJ
G.S. a/m Lacta- Nalãeta. Nos

ColQbQfQçôQ do Editora dos Criadores Ltda.

Rasa: HCMLANDESA - HÜETO £ BRANCO

FAZBWFffiffilSO S/A
SAO aOAB DA B. VISTA» SP,

2 srd^s. mttm
P IRA DlUEEIfT
P USAI»
P ORIffS Diax
P OiaA BIOE
P PAUttTORirinLLOltOATKM
P PALOKAR HÁDAKASRA
p mm
P PAPEIATA BANX
P PARaKA STERART
P PARRASIMIft JOE
P PARCLIH STANDOUT
P PADEIRA WUQifDATKH
p PARTicaA m
P PARTILHA SARSIER
P PASSlIQlâ RARYEI
P PA5T0RA FORD
P PATRÍCIA STAIISOUT
P PEORINHA TOE
P. CATUACA RISAFE TlBllOR
P. DQRAGI iVfUStm STAR
P. EHCISSPAOA IVAiStSE STAR
P. FARADA MLLIOR
P. FIRKESA OIFORO
P. SALARTltlA ASTRO
P. SIROHA STARDOUT
P. KAHDESA NniSaiE
P. OAÍÍFiriA RftPLE PAI
P, lANINA FOREST
P. lAKURA CENTAURO
P. IKACUIABA BlEtlB
P. IRBIRETA BÓND
P, INSANIA ASTRIBOmT
P. HeTRUKENTlSTA BlEUD
P. INTACTA STARDOin
P. IVOSAHIRA LEKAI
P. TARAIS FOREST
P. TANADISTA RaiAHCE
P. TARÊTA RAXE RITE
P. JASIEU NILLIE
P. TASRIN UlUIE
P. LARAIEA BOOTRAKER TE
P. LAKimA RaiANCE
P. LATICE HIUIE
P. LAUDA Q:£N
P. LAUREA nOALSO
P. LE&tLlSTA 6LEN
P. LESISLATIVA OEH
P. LEOA PERSISTENT
P. LETIVA IDEAL
P, LtniTEA PERSISTENT
P. LIKQNADA BOOTLE6
P. LIRDNITA PERSISTKl
P. LINCEIA ROYAL
P- L12A ROVAL
P. RABEIRA CENTAURO
P. ItAOQNA CKBaCRATE
P. HADRIKHA SEN
F. KASAVILHA RELIANCE
P. RABIETA FBOSTT
P. HABIIA CHEEWtATE _ ,
p. mm RISfiFE CITATIOR TE
P. RMIOLA
P. tt̂ aBAPA WBtWER
P. MHJTtia BODTHAXra
P. ISESOITA BOTALSTI»
P. ttliaiEAWgE Rite
P. KICA ELEBftNTE
P. ISENTA FmSTV

P. RCOTANHA RARE RITE
P- KUBILOSA FORO
P, RlOtAlHA NEN
P. HU3A ROYALSTAR
p. NftSQCA DEAH _
P. HAYTOXA RAYE RITE
P. NAIAHEHA ROYftlSTAft
P. HENINHA BDYALSTI»
P. UERITA DEAN
P. NEVADA ROYALSTAR
P. KEVASCA ROYALSTAR
p. NICA RELlfiSa.,^
p. BIffiLA RMf RITE
P. niRMINR D|AS
P. U1TA ROYALSTAR
P. MITINHA BOYfilSTAR
P, II! IA ROYALSTAR
p. mSLI RAXE fn^E
P. laiVA ft. RITE
P. BUBItólA RAXE RITE
P. OAIRA RAXE RITE
P. ORELA CAS^I
P. OSfllEABA DtKE
P. ODESIA QIARANY
P. aiKPIADAS 6AHBIER
P. aiVETE RlFFIfl»
P. QIIESA RUFFIAN
P. ONALI CASCASE

1

. Controle mi 06/11/89

182 PO
PO
PO

1946 PO
1985 PO
190 PO
1998 PO
1999 PO
2011 PO
2023 PO
2024 PO
2027 PO
2037 PO
2031 PO
2041 PO
2044 PO
2016 PO
2061 PO
478 PO
697 PO
741 PO
822 PO
829 PO
954 PO
1012 PO
1054 PO
1052 PO
1207 PO
1205 PD
1078 PO
1116 PO
1142 PO
1147 PO
1154 PO
1215 PO
1226 PO
1338 PO
1352 PO
1220 PO
1236 PO
1391 PO
1407 PO
1419 PO
1422 PO
1424 PO
1435 PO
1438 PO
1447 PO
1449 PO
1505 PO
1507 PO
1909 PO
1516 PO
1530 PO
1689 PO
1570 PO
1552 PO
1544 PO
1634 PO
1571 PO
1675 PO
1678 PO
1575 PO
1586 PO
1699 PO
1572 PO
1548 PO
1670 PO

1551 PO
1780 NR
1579 PO
1684 PO
1826 PO
1803 PO
1716 PO
1796 PO
1766 PO
1750 PO
1755 PO
1702 PO
1703 PO
1803 PO
1788 PO
1789 PO
1785 PO
1802 PO
1735 PO
1778 RO
1848 PO
1909 PO

1921 PO
1871 PO
1919 FO
1665 PO
19ÍW PO

7/11 80
27

3/ 1 161
2/ 9 84

80
84
87
87
82

2/ 1 87
2/ 0 114
2/ 0 110
2/ 0 88
1/11 139
2/ 0 74
2/ 0 90
2/ 1 89

13/10 7
50
131
145
67
65

9/ 2 80
8/10 76
9/ 0 20
7/11 23
7/11 30
8/ 0 221

210
8/ 4 15
8/ 0 129

123
7/10 37

210
6/ 8 184
6/ B 142

160
7/ 0 220
6/ 4 117
6/ 2 153
5/11 225
6/ 1 161

101
6/ 3 81
6/ 5 33
6/ 1 148

61
5/ 7 203
5/ 6 231

178
5/ 8 151

203
59
148

5/ 2 167
5/ 4 134
4/ 8 202

172
4/ 7 150
4/ B 100
3/ 0 172
5/ 1 114
4/ 6 119
5/ 1 148
5/ 3 84
4/ 8 120

73
6/ 5 147
5/ 0 152
4/ 5 203

Mo

134
138

4/ 1 62
43
143
120
172
170
7
63
47
181
75
99
116
133
52
160
16

250
60
249

2321 25.0 3.20
837 31.0 3.61
4605 24.3 3.00
1676 21.0 2.90
2320 28.4
1774 22.5 3Í60
2012 23.3 3.22
2266 25.0
1620 20.1 3Í18
1728 22.2 2.88
2663 25.0 3.28
2368 22.2
1853 22.4 2)99
3556 26.5
1846 26.9 2'.80
2477 2B.9
1948 22.5 3*. 91
1686 20.0
169 24.1 2*. 78
1034 20.0 3.40
4503 29.9
3040 23.0 3Í09
1621 23.2
2233 32.1 3Í12
2575 37.0 3.19
2186 31.2
486 24.3
472 20.5 3)22
1041 34.7 3.60
6608 22.2 3.20
6492 32.0 3.91
434 28.9
3912
3708

29.5
30.8

1113 34.1 3.70
5759 23.1
6017 27.0
5522 39.5
4991 25.9 3! 40
6169 20.2
3524 26.0
5452 22.6
7736 32.4 3Í09
5117 28.2
3097 29.5
3364 41.2 3Í20
1135 34.4 3.60
4934 28.7
1428 21.2 3Í68
6769 26.0
7340 20.0 3Í60
3060 24.6
6099 32.2 s!60
6243 21.4
2206 37.1
4918 25.1
5383 29.4 3Í10
4150 31.7
6341 26.1 3^30
4950 23.2 3.10
3815 21.6
3309 32.5
4589 20.2
381B 34.3 3^00
3387 32.1 2.99
5063
3385
4850

31.3
41.6
40.4

2210 35.3
5053 32.6 3'.30
3820
6672

20.5
33.0

3.22
Í.79

9139 3.40
3638
3913

24.9
23.1

3.82
3.20

2001
1224

30.5
30.1

3.90
2.99
3.704911

3723
33.5
28.3

5268
5791
193

27.3
33.2
27.6

3ÍOO

2348 37.2
1531 31.2 3Í30
5967
2295

29.0
26.8

3.00
3.40

3190
3317

29.2
26.4

3.18
3.18

4720 32.0 3.50
1345 27.8
3907
354

21.0 3!90
22.1

2764 26.1
5850
1508

22.2 2188
25.2

6094 22.8

P. ONEIDA CASCADE 1903 PO 3/ 3 54 1730
P. OPALA DUKE 1895 PO • 3/ 5 22 702
P. OPERARIA CASCADE 1867 PO 3/ 5 70 2117
P. OPERETA DUKE 1858 PO 3/ 2 167 4422
P. OPOSITORA CASCADE 1873 PO 3/ 5 48 14BB;

2820P. ORGULHOSA RUFFIAN 1881 PD 3/ 4 84
P. ORNADA CASCADE 1880 PO 3/ 5 37 5SS
P. ORONETA RUFFIAN 1885 PO 3/ 4 75 2365
P. OSSEIMA RUFFIAN 1890 PO 3/ 5 33 871
P. OSTRA RUFFIAN 1891 PO 3/ 5 22 779
P. OXIGENADA JOE 1920 PO 3/ 0 86 2093
P. PACIFICA FRDSTY 1961 PO 2/ 6 67 1814
P. PAIRA STHART 1965 PO 2/ 2 169 4343
P. PALAVRA BANK 1972 PO 2/ 1 188 5082
P. PALESTRA NADAUASKA 1974 PO 2/ 5 67 1633
P. PALNACIA 6LAHBER 1980 PO 2/ 2 167 3792
P. PALMADA FORD 1982 PO 2/ 2 163 4377
P. PALKARES KADAHASKA 1981 PO 2/ 1 181 4019
P. PALHEIRA HARVEX 1986 PO 2/ 4 70 1854
P. PANAHA HADAKASXA 1993 PO 2/ 6 16 402
P. PANTOflIN BANK 1989 PO 15/ 6 7 181
P. PARDA HILLOMATION 2010 PO 2/ 3 67 1990
P. PARENTA HAPLE 2012 PO 2/ 2 69 1341
P. PARLAMENTAR GAY 2017 PO 2/ 3 40 826
P. PARGLA HILLOMATION 2020 PO 2/ 3 29 586
P. PARTE HILLOHBATION 2028 PO 2/ 2 58 1275
P. PASSA NILLOHATION 2030 PO 2/ 2 34 819
P. PASSAGEM JUSTIN 2034 PO 2/ 1 56 1253
P. PASSARELA SKYLER 2038 PO 2/ 2 37 674
P. PATA TUSTIM 2046 PO 2/ 2 27 707
P. PATELA JUSTIN 2049 PO 2/ 0 62 1635
P. PATINHA LANNIE 2045 PO 2/ 1 40 928
P. PATROA GAMBLER 2053 PO 2/ 0 67 1461
P. PAUSA GAMBLER 2055 PD 2/ 1 27 583
P. PENA LANNIE 2064 PO 1/11 49 919
P. PEKUGEM LANNIE 2067 PO mo 64 1328
P.MADUREIRA ROSAFE CITATION TE 1671 PO 4/ 5 715 bTií
P.DCA CASCADE 1910 PO 2/ 7 276 -7473
PARAÍSO PACATEZ LANNÍE 1959 PO 2/ 3 174 4036
PARAÍSO PALKETA STANDOUT 1977 PD 2/ 2 137 2892
PARAÍSO PASSIVA MAPLE 2040 PO 1/11 133 2757

A6RINDUS S.A. EMPRESA A.,  E PASTORIL . Controle ee: 06/11/89

fíí;l:5a

■■

S.7
' C*'

in:MtRLVRVU , ;
3 ordenhas. tttttttt

:»r.

ABORRECIDA A6RINDU8 6C1 4/ 3 41 1417

ANDARILHA AGRINDUS 6C2 3/ 5 204 8432
BABOSA AGRINDUS 8C2 4/ 7 77 3100
BATUTA AGRINDUS BC2 4/ 7 35 1379
BEIJOCA AGRINDUS GC3 4/ 3 96 3876
8ENF1CA AGRINDUS &C5 4/ 5 153 6413
BIGAHIA AGRINDUS GCl 4/ 4 74 2766
BINA AGRINDUS GC2 • 4/ 5 89 3129
BRASA AGRINDUS GCl 4/ 3 46 1525
BRUMA AGRINDUS 6HB 4/ 3 162 7216
CRISTAL AGRINDUS 6C3 3/ 3 115 4425
ENCIUMADA AGRINDUS 7796 6C3 2/ 2 48 1728
ESFERA AGRINDUS 7763 6C3 2/ 3 43 1407
GARDÊNIA A6PINDUS GC5 5/ 4 30 1200
eUITA AGRINDUS GCl 5/ 2 90 2701
JACIRA AGRINDUS GCl 5/ 5 66 2ZW
JUDAICA AGRINDUS 6C3 4/11 232 10343
JÜLIA AGRINDUS GC2 5/ 7 39 1416
LUNAR AGRINDUS BCl 5/ 7 107 4265
HABKOLIA AGRINDUS 6C5 6/ 3 65 3053
NEBLINA AGRINDUS GCl 9/ 8 39 1407
REVISTINHA AGRINDUS BC2 7/ 5 50 2033
SULINA AGRINDUS GCl 8/ 5 67 2875
TORRINHO AGRINDUS GCl 8/ 1 41 1908
VASCAINA AGRINDUS 6C5 6/11 124 576Í
VENDEDORA AGRINDUS GC2 7/ 0 103 4650
VERDADEIRA AGRINDUS GCl 6/ 8 98 4344
VINTENA AGRINDUS GC3 6/11 30 1128
VITALIA AGRINDUS BC3 6/ 9 76 2823

RECUARIA ANHUMAS LTDA. . Controle eat 04/11/89
CAMPINAS

5?Í.

s
iíà

,,  SP.
2 ordenhas. tttttttt
DAMACENA SAO OUIRINO 83 GHB 8/ 6 225 6841
EMBOLADA SAO OUIRINO 131 PO 8/ 5 28 762
FILADÉLFIA SAO OUIRINO 179 BHB 7/ 0 195 5648

FOLHAGEM SAO OUIRINO 202 GHB 7/ 0 118 3166
F0R8UILHA SAO OUIRINO 146 GHB 6/11 89 2684
SENOVEVA SQ. 286 GHB 6/ 8 11 345

6E0LAND1A SAO OUIRINO 281 6C5 6/ 3 180 5258

6I0VENETTA SAO OUIRINO 37 GHB 5/ 9 245 7477
HEDONISTA SAO OUIRINO 139 GC5 5/ 3 52 1482

HEGEMONIA SAO OUIRINO 115 GHB 5/ 4 50 1437

HEMODIA SAO OUIRINO 101 BC7 4/11 165 4197

KERACLIAS SAO OUIRINO 06 GHB 4/ 7 237 6441

HERANÇA SAO OUIRINO 49 GC4 4/ 8 218 5681
KOKOSENIA SAO OUIRINO 45 GHB 4/11 98 2810

HONESTIDADE SAO OUIRINO 26 GHB 4/ 8 136 4028
1515IBITIKEA SAO OUIRINO 130 GHB 4/ 7 68

IDOLATRIA SAO OUIRINO 156 GHB 4/ 5 110 2965

IGUALDADE SAO OUIRINO 143 GHB 4/ 0 253 6557

INDUSTRIA SAO OUIRINO 262 GHB 3/ 9 167 4098
2228INFLUENCIA 257 GHB 4/ 0 99

IHGAZEIRA SAO OUIRINO 255 GHB 3/10 206 5431

INTENÇÃO SAO OUIRINO 267 GHB 4/ 0 65 1599
IHTENTORA SAO OUIRINO 265 GHB 3/10 128 3466

IM

r;.í.

ColQbofQçõo do EdniíiBra dos Eriadiires

62 REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREiNQ;



Idade Dias 'Produção Loiteíem kg)
G.S. a/m Ucla. Na lacta. Nocont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Leite(eni kg)'
G.S. a/m Ucta. Na lacta. No conl.% Gord.

Colaborocoo do liilitiini ilns CriiiilDrRS Lfila.

INTUI» SM OUIRIHO
investida
jabuticaba sao quirind
JACUTIN6A SAO OUIRINO
LE6EN0ARIA SO .
SB CATITA CNIEF UÍIRAHA
SO DIANA TOPPER üfiUTÜNGA
SB EGINA
SQ EBIPSIA CAVALIER AGRAPIA
SB ENOSSORA JÚPITER ZULHA
SB ENIGMA JÚPITER BORRACHA
SB ESPERA BEDEL AGRIPIHA
SB FAÍA ARIHER XILABA
SB cftRELADA CHIEF ZAGRAIA-TE
SB FAROFA STARCRAFT CANOA
SB FOFOCA NILLDIí CARTOLA
SB FORMOSA NILLOU DEVOÇÃO
SB FORTUNA BRAVO BARBELA
SB GABELA MARVEX URUTAGUA

SB GftBOLICE TOPPER USELPA
SB 6A1TE1RA MARVEX EPISTULA
SB GALERIA MARVEX ENCOSTA
SB GALEZIA BRAVO ESCÓCIA
SO GARANTIA NILLDH DILEMA
SB EARCA ERIC XERETA
SO GAVEA CAVALIER ZAGAIA TE
SB GELADA STARCRAFT AFRICANA
SB GIRAHA HARVF' EGÍPCIA
30 81TADA NlLLtiJ ADRA
90 HABITANTE ERIC AGRARIA
SO HALALI MILLON ESCALVADA
SQ HARPA ERIC ESPARTA
SG HELIA BOOT NICK BARRINHA
SO HERMA ERIC FINANÇA
SB HEROINA ERIC DOGMA
SB HIDROGENIA FROST FABIA
SB HIENA OAK STAR URUTAGUA
SB HONORÁRIA FROST E5CANA
SO HORTA SUPERIOR FLORIANA
55 HORTALIÇA FROST FLEXA
SO H03ANA OAK STAR CHARADA
SO HOSTE FROST FiORELLA
S9 HUSSITA FROST FAHFULA
SB IBAITI DYNAMO ESFINGE
SO ICA FROST EPCPEIA
SO IDÉIA FROST FLORENCA
SB lEMAHJA FROST
SB leUATA ASTHOWY FAMA
SB ILHA 0A>: STAR OAKOTA
SO IMAGEM OftK STAR ULTRA
SO IMPRENSA FROST CAMADA
SO INCITACAD GRINGO ESCOTEIRA
SB INCLUSÃO BANK GALERIA
SO INDAÍA DVNAMO DACIA
SO INDIRETA ACHIlLES ALELUIA
SO IHDCLE GRINGO FLORIDA
SB INJEÇÃO ANTHONY EBE
SQ INJURIA ACHILLES ACANA
SO ItlTEBRA CREST EDUCADA
SB INVERSÃO CAVALIER 8AJE
SB IPONA BAHK FRANCA
56 ISOTOPIA BAHK ENA

273 6HB 3/ 9 103 2553 20.6 3.08

271 6HB 3/11 197 5426 20.0 2.90

20 6HB 3/ 8 33 772 23.4 2.32

94 6HB 3/ 6 47 1115 24.0 2,71

223 6C1 2/ 6 21 496 23.6 3.09

379 PO 9/ 9 106 2268 23.4 2.69

330 PO 9/ D 204 5169 22.0 3.18

PO 8/ 8 17 500 29.4 3.40

695 PO 8/ 5 106 3163 30.6 2,61

723 PO 8/ 1 89 2698 27.0 2.70

739 PO 7/11 158 4134 22.6 2.92

670 PO 7/10 80 2317 28.0 2.89

648 PO 7/ 6 87 2552 28.2 2.52

581 PO 6/ 8 58 1357 24.0 3.08

590 PO 6/ 6 144 3680 20.0 3.10

583 PO 6/ 6 122 3049 23.0 2.70

589 PO 6/ 9 112 2888 21.6 3.19

599 PO 6/11 135 3699 26.4 2.69

525 PO 5/11 119 3397 27.6 2.72

533 PO 6/ 0 122 3721 24.6 2.80

508 PO 5/ 1 272 6810 22,0 3.09

521 PO 6/ 1 31 1073 34.6 2.60

514 PO 5/10 32 806 25.2 2.82

515 PO 5/ 7 128 3846 23.6 2,80
564 PO 6/ 4 123 3882 24.2 2.69
565 PO 6/ 5 102 3911 35.6 2.39
548 PO 6/ 2 131 3191 22.0 3.00

535 PO 6/ 1 102 2564 27.0 2.81
540 PO 6/ 4 34 864 25.4 2.52

504 PO 5/ 6 98 3244 29.6 2.80

502 PO 5/ 7 60 1722 29.0 2.59
492 PO 5/ 7 11 319 29.0 2.79
465 PO 4/11 135 3604 20.4 2.50
435 PO 4/ 7 97 2083 20.6 2.62

423 PO 5/ 1 56 1479 26.4 2.92

459 PO 4/10 150 5374 32.2 2.61

461 PO 4/10 162 4538 22.8 3.42

434 PO 4/ 7 74 2018 28.0 3.00

441 PD 4/ 7 126 3365 26.0 2.50
445 PO 4/ 4 237 5653 22.4 3.30
447 PO 4/ 9 116 3384 27.4 2.81
437 NR 6/ 5 132 3736 21.6 2.69
439 PO 4/ 7 112 3055 24.6 2.68
431 PO 4/ 5 133 3033 21.0 3.00
411 PD 3/11 225 6325 22.4 2.99
418 PD 4/ 6 68 1946 27.2 3.20
407 PO 4/ 5 48 1143 22.4 3.39
352 PD 3/ 6 106 2749 21.0 3.33
414 PO 4/ 4 90 2542 23.2 3.10
425 PO 4/ 4 137 3427 20.6 3.11
321 PO 3/11 110 3173 27.0 3.70
306 PO 3/10 109 2721 21.4 2.71
360 PO 3/ 9 57 1358 21.0 2.71
322 PO 3/11 167 4325 21.2 2.70
367 PO 4/ 1 97 2351 21.0 3.00
378 PO 4/ 4 40 902 25.6 2.62
307 PD 3/li 89 2256 21.6 3.01
391 PD 4/ 3 66 2190 32.4 2.59
396 PO 3/10 235 6151 21.2 3.40
366 PO 3/11 143 3313 21.0 3.38
725 PO 3/ 1 41 832 23.4 3.50
346 PO 3/ 9 29 684 23.6 2.71

SD JABAQüARA LANIE PARA t31 PO
SO JAC! 6AHCK PLOPENCA 646 pn
SB JAMAIS HABITADO FORTUNA 604
SO JANGADA BANK FARFA 760 PO
SB JOVELINA BANK HABITUAR 562 PO
50 JUBiLAfi LANIE XAVEHA 768 PO
SB JUDAICA ATCN FAHFARRA 729 PC
SP JUREMA BANK FELIZ 793 PO
SD JURISTA 774 PQ
SO LADINHA FROST GARDEHCiA 340 PO
SD LAGOSTA TRUITON HIDRA 792 PD
SB LAVIHIA SÜH80LD HELIASTA 398 PO
SB LIGEIRA TRUXTON HASTA 782 PO
SB LUANDA BASIC H0RTEN3E 373 PO
SQ LUCiAHft HELEHISMO HALIAC 380 PO
SB. HAVERUHAS ERIC BEATA 488 PO
SB. HILARE BDDT NICE ALABAMA 455 PO

FAZ.S.MARIA DA POSSE AG. E PAST. LT
ITUPEVA . SP.

3 ordenhãs. ttUUU
AARELIA SATIRA N M DA POSSE M3
BARRO'S JANIFER I ASTRO SAN TE PO
BIBDCA ZICHA INVINCIBLE DA POSSE PO
D6A VALIANT SANDRA ET. PQ
DUNHQOD VALIANT DANN THIN PO
FAIR HILL ENHANCER CARLIN D. PD
HUHTSDALE SIMON NETTiE PD
POSE VENEZA ROLDANA ACE PO
POSSE ACUCENA TERE2INHA SIMON PD
POSSE ACÚSTICA TURMALINA SIMON PD
POSSE ADlCAO ROMARIA LAHN1E PO
POSSE AGATA TRANCA CAVALIER PO
POSSE ALAMEDA JANIFER II TlHO PO
POSSE ALICE RARIDADE HAGIC PO
POSSE AMALIA FLCR CAVALIER PO
POSSE AMAZONA SANFONA ATOM PO
POSSE AMÉRICA JAYHE MICRDNAVE PO
POSSE ANETE VEDETA £RIC PO
, POSSE ANTENA VERBUETA NONDER PO
POSSE ARABESCA VESTAL CAVALIER PO
POSSE ARAGEH SALIVA SIMON PO
POSSE ARDOSIA RADIACAQ LANIE PO
POSSE ARGÉLIA NATIN8A BASIC PO
POSSE BA8A ZAMBRA SIMON PQ
POSSE BALA RARIDADE SIMON PO
POSSE BANDA SACOLA OSCAR PO
POSSE BANDARILKA MATTBEL BASIC PO
POSSE BARAUNA VENEZA HI6HLUE PO
POSSE BARCARDLA BASIC TE PD
POSSE BASTILHA BASIC TE PO
POSSE BATALHA BASIC TE PO
POSSE BECA ZENOBIA SIMON PQ
POSSE BICA PEDREIRA FROST TE PD
POSSE BiSDRNA PEDREIRA TE PD
POSSE BISCA ZRlBANDfí VERNDN PO
POSSE 60RASCA TRAMELA INVINCIBLE PO
POSSE BRABUINHA ZIN6A HIGHLITE PO
POSSE BRAVATA TRANCA INVINCIBLE PO
POSSE BRIGADASALIHA GAHBER PO
POSSE BRISA VIRTUDE STARHAR PO
POSSE BUGRA PEDREIRA CAVALIER TE PO

631 PO

M3

2/ 5 200 4652
646 PO 3/ 2 99 2561

604 3/ 3 49 1058

760 PO 3/ 4 92 2528

562 PO 2/ 9 74 1642

768 PO 3/ 6 49 1034
729 PC 3/ 4 39 872

793 PO 3/ 2 69 1983

774 PD 3/ 6 83 1808

340 PO 2/ 4 83 1791

792 PD 2/ 7 37 691

398 PO 2/ 8 42 810

782 PO 2/ 6 53 1122

373 PO 2/ 0 17 374

380 PO 2/ 6 81 1201
488 PO 5/ 4 72 1698
455 PO 5/ 1 28 672

23,(> 2.70
24.0 2.71

2/ 2 252
PO 6/10 50 1797

PO 2/ 1 107
PO 3/10 152
PO 3/ a 177
PO 4/ 0 91

PD 3/ 3 259 8170

PO 5/ 0 246
PO 3/ 3 179

PD 3/ 8 31
PO 3/ 0 242
PO 3/ 6 40

PO 21 9 290 9058

PO 3/ 3 123
PO 3/ 3 85 2047

PO 3/ 2 92 2453
PO 3/ 3 51 IB17

PO 3/ 3 62
PO 2/ 4 349 9032
PO 3/ 2 60 2097
PO 2/11 116
PO 2/11 43 1310
PO 21 8 133
PO 2/ 9 33 1069

PO 21 2 179
PO 21 1 154
PO 2/ 0 172
PO 2/ 2 111
PD 2/ 0 185
PO 2/ i 147 3818

PO i/11 206 4618

PO 21 1 125
PD 21 0 159 5615
PO 2/ 2 89
PO 2/ 2 42
PO 2/ 1 se 16W
PO 2/ 1 56
PO 2/ 1 37 894
PO 2/ 1 25 610
PO 2/ 0 61 2204

PO 21 2 20 628

29.8 2.99
39.8 3.09
22.0 2.41
32.0 3.69

29.6 2.70
35.4 3.11

22.2 4.01
50.0 1.70
28.8 3,09
21.8 3.12
32.8 2.59
24.0 3.21
34.8 2.90

34.0 2.59
27.0 1.89
33.4 3.29
28.4 2.29
32.4 2.90
24.0 2.29
21.4 2.80
25.8 2.40
21.6 2.22
23.2 2-41
25.7 2.61
20.2 2.52
25.6 2.70
31.0 3.19
29.6 3.01
31.0 2.71
31.2 3.21
29.2 3.39
27.4 2.99
24.4 2.42
33.6 2.80
31.4 2.61

do Eifilorn dos Criiidores Ltdo.

AGROPECUÁRIA SANTO ISIDORO
JOSEF PFULG

í'» MM 1 ■ 11

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE PARDO SUÍÇO

A qualidade que vendemos
é a mesma \ vend» *

que permanece em nosso \
oriatório

ESTR.MUN.P.HORTO FLORESTAL 3067 - JUNDIAÍ SP
FONE.;(011) 434-1022

EVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE 1990



dài VEUCB G|.S. ã'/iii

IProdi^í^it^em kg)*
Nafai^ Nó com.% Gord.

ÇolobòrQçõo do Editora dos Criadores Ltda.

msm PEDREIRA CAVALIER TE
SACIHJt fiUATRIN^ VEBIftn
SILVIA PALHA CAVALIER
aiBSffiA BUmiOlA VEEHAn
TIRQLEZA JOIA ItQBTAlNEER
TRAIKEIRA LENITA SIMOH

gg TRAHELA SUARniTA M
THRfCA ISVA8CA SIMBI
VARA OIURA RBRfTATIQN

POSSE VES7AL «ILLOKl SIK»
VIDEIRA fflIA&RtLHA MLLOSATin
VIDRAÇA CARA DIKE

WSa -nRiUDE ORRA BIKOII

» VI5E1RA SAMFOltA NlUtOR
^GE lAFIRA SUÉCIA 51HIW
POSSE ZARCA ROKARIA ACE
WSSE ZELHA RA6UEIRA ACE
POSSE ZIHA SANTA TIKO
POS^ ZIKSA SARA CAVALIER
^E ZOSA TA60ADA HIUDH
POSSE ZOIA fiUIBUCA FROST
POSSE ZDRRA TERRA BAKX
POSSE ZUIEIXA TELKA SIXON
POSK ZUHBA TAPUIA CAVALIER
ftlCHlAim CKAIRMAN KRIS XinV
SARDINHA HAIACACHOA J. 4 DA POSSE
SATIRA BlfADRA KOÜKTAIH. DA POSSE
SINKIKS SPRIttSS BASIC KA^IE
ZARASCA SARJETA KOUNTAINEER DA P.

PO 2/0 81 2604 31.2 2.79
PO 7/ 2 72 2683 37.4 2.51
PD 6/11 268 8622 27.2 3.01
P8 6/ 8 86 2133 27.4 2.99
PO 6/ 3 188 6670 34.2 2.60
PO 6/ 2 79 2629 31.8 3.30
PO 6/ 4 99 3883 35.B 2.60
PO 5/ 6 142 4715 26.2 2.29
PO 5/ 8 19 673 35.4 2.71
PO 5/ 4 39 1083 30.8 3.21
PO 5/ 3 46 17^ 43.8 2.91
PO 9/ 2 62 2471 39.4 2.41
PO fl 0 tu 4648 39.4 2>4]

PO 4/ 8 153 6139 33.4 2.31
PO 4/ 6 125 3427 25.0 3.72
PO 3/10 289 7357 22.0 3.59
PO 4/ 4 53 1555 31.6 3.51
PO 3/ 9 246 6541 23.8 4.12
PO 4/ 5 20 988 29.4 3.30
PO 3/ 9 213 6598 20.2 3.12
PO 4/ 0 128 5618 36.6 2.60
PD 4/ 1 54 1902 34.8 2.70
PO 4/ 0 58 2314 39.6 1.89
PO 3/11 54 2686 48.6 2.51
PO 3/ 6 96 4182 41.0 2.49
PO V 0 159 4841 27.0 3.59
PO 6/10 215 7024 29.8 2.99
PO 3/ 6 105 3402 30.8 3.08
6HB 4/ 3 165 5403 28.2 3.01

PEDRO CONDE
cfn]itrAR& 00

. Controle eoi 15/11/89
dunUUnSH # art

3 ordenhas. Ittttttt
aBERTiNA'5 ARU BIRHANIA PO 3/ 7 94 3036 27.4 3.61
a8EBTIHA'S CKC CATABIHA-TE PO 3/ 8 50 1589 31.9 3.89
ALB£RTINA'5 HSH aHETA-TE PO 4/10 218 7270 26.3 2.89
ALBERTIHA-S HSH DANADA PO 2/ 5 103 2763 25.8 2.98
a8ERTlNA'S HSH DimtCA PO 2/ 5 54 1797 41.1 2.99
AUEBTIMA S HSH UVa-TE PO 6/11 308 10421 23.3 3.22
aEERTÍHA'S HSH VaERA TE PO 6/ 2 140 4939 28.2 3.19
AL8ERTINA'S KN TR0H8ETA TE PO 7/ 4 243 8415 29.6 3.41
aSERTIHA S HH aiTE TE PO 7/ 7 60 2235 40.1 2.99
ALflERTIHA'S HN IfKARIHA-TE PD 6/ 4 330 11343 21.9 3.11
a8ERT)NA'S KR SONSA PO 8/10 96 3421 33.4 2.99
aBERTíNA S PRU DINAMARCA PO 2/ 4 45 918 20.4 2.70
aBEFFTlSA'5 RR4 ORACENA PO 2/ 5 46 1099 23.9 3.68
AL8ERTINA-S RRA aEMA TE PO 7/ 5 135 4245 30.1 3.89
ALBERT1MA*S RRU DÜNSA PO 2/ 3 169 4230 23.3 3.09
aBERTIHA'S R91 VALIHARA TE PO 5/ 9 187 8253 33.2 3.80
aBERTlHA'S RT DIONE TE PO 2/ 3 120 3382 29.4 3.50

J£EAO FISUEIREDD FROTA . Controle eoi 23/11/89

2 ordenhas, tttttltt
SS ESTEFAHIA PABST PO 4/ 4 373 9694 21.8 2.71
3 ordenhas. Itttlltt
55 FANTASIA DETALHE PO 4/ 5 78 2575 32.8 2.99
ALDINA BaBV BIIHON 50 PO 3/ 4 282 7435 20.2 3.32
BRIHCaElRA PRDUD SS m 7/ 2 251 7049 21.8 3.49
CaOAS eOOTRAXER CELESTE 177 PO 3/ 6 234 6523 28.0 2.79
ca DAS CAvaiEB MARAVILHA PO 5/ 2 164 4553 24.7 3.20
CaDAS CAVALIER MARAVILHA PO 5/ 2 164 5218 30.4 2.99
CaDAS JET5TAR CERES PO V 4 299 6634 20.6 3.50
CALDAS JnSTAR SUERIDA PO 4/ 0 57 1642 31.2 3.11
CALDAS HARVEJ aIARA PO 3/11 115 3819 29.8 3.19
CALDAS TRADITIDM KATi 1 TE PO 4/10 335 9526 21.2 3.11
canas TRADITIIM XATE 11 TE PO 5/ 7 46 1402 32.8 2.99
aiETE CAVaiER 55 6KB 5/ 2 179 5578 24.5 3.10
ENEIDA CAVaiER SS m 4/10 233 7776 30.8 2.99
EPIFANIA raASD FORTUNE SS etíB 4/11 180 5532 24.2 3.72
ESHERaCA PAS5T SS 6H9 4/ 7 281 8316 24.8 3.59
FAÍR HILL vara eSIOE ET POI 3/ 8 98 1627 30.0 3.20
FE PA3ST 55 BNB. 3/11 298 6940 26.4 3.41
FrairosA AsnuKAur chief ss m 4/ 1 51 1140 25.4 2.99
FRANCJRE OAK STAR SS SHB 3/ 8 149 4287 28.0 3.00
EAfiCA HISTY-SS raB 2/ 3 262 6518 22.4 3.4B
aRTRUDES AOnUES SS m 3/ 3 124 3748 ».4 3.31
SLAEI AQIIUE5 SS m 3/ 7 36 1Z74 33.4 2,99
raásm ACH1LLES ss ras V 4 295 6278 21.0 3.29
^lUrâaiftA RI^IAB ̂ 50 2/ 7 308 8668 24.8 3.31
HíffPft PaST S3 SHB 2/ 0 120 3455 29.6 2.60
HasiTA RÜCKY SS m 2/ 6 106 2944 24.2 3.39
KESTER DflX STAR SS m 4/ 8 222 5610 20.0 3.10
IDaATRIA eAMáER SS 6H9 1/ 7 63 1920 23.4 2.80
p. D'aHO AKsaA eiAND FraTUSE ms> PO 9/ 4 84 2836

922
30.6 3.01

SIHKIRS 5P8IB65 SOL DCNTTA PO 3/ 9 % 23.6 4.61
SS EARDEHIA SIKQ» PO 2/ 2 296 7122 20.6 3.01

ra HAITI HATASra PO 2/ 5 107 2991 27.4 2.52
CS HAVANA PASBT PO 2/ 4 120 3076 23.2 3.10
SS HUENA BAStC PO 2/ 0 117 2724 23.6 3.60
SS HEKATITA ASTRONAUT PO 6/ 5 148 3319 -  24.8 3.S1
VAUEY mf JQSTmVDYA 151 PO 3/ 8 172 5646 30.0 3.00

LAIR ftüTONIO CE SOUZA . Controle eoj1  22/11/89
ARARAS

3 ordEiihas. IMItItt
5214
BRSADNAY JAC LQf^
C EffilAtC^t HIPIA
C GQID eORJAHA
C JUSTlt) m
C PISTDL im.l(DIA
C PISTOL HELVECIA
C PISTIH. HÚRTBtCIA
C SIfH<N HftIM
C SirUIR KAITIEHfl

PD 2/ 9 56 1733 34.2 3.10
3030 PO 11/ 0 164 4444 25.8 3.41
3168 PO 1/11 130 3187 23.6 3.39
2871 PO 2/ 8 146 4557 25.6 3.09

2916 PO 2/ 5 140 3340 20.8 3.32
3019 PO 2/ 2 144 3587 24.8 3.19

3072 PO 2/ 1 133 3206 20,0 3,10
3151 PO l/ll 134 3034 20.4 2.99
2987 PO 2/ 3 137 3189 23.4 3.12
3012 PO 2/ 3 137 3768 27.0 3.19

Nome da vaca
Idade.Dias

G.S. a/m Lacta. 'Na-lact& I

C SIKDN HELENA
C SIKON HEL8INA
CASUALE HILLON CARRIE
COLOR ESO SEROSINA
COLOR ASTRONAUT DANADA
COLOR ASTRONAUT FELISBERTA
COLOR BELL HIRD
COLOR BELL HONERA
COLOR BQDRKAKER CARNELINDA
COLOR BOOTHAKER CARLINA
COLOR BOVA ELHA
COLOR BRAVO DAHIANA
COLOR CAVALIER DONICIA
COLOR CHAIRNAN ELISA
COLOR CHAIRNAN ESTEFANA
COLOR CHAIRNAN FACHADA
COLOR CHAIRNAN FARIZA
COLOR CHAIRNAN FIDELINA
COLOR CHAIRNAN FILADÉLFIA
COLOR CHAIRNAN FLAVINHA
COLOR CHAIRNAN FLORENCIA
COLOR CHAIRNAN SIOVANA
COLOR CHIEFTAIN 8ANB1A
COLOR CHRIS CACILDA
COLOR CHRIS DIONIRA
COLOR CONNANDER 6ER0NIN0 BAF
COLOR CONNANDER HORHA
COLOR DENAND EVANDRA
COLOR DENAND FLORINDA
COLOR DYNANO EDVI6ES
COLOR DYNANO EULALIA
COLOR DYNANO FAVACKA
COLOR DYNANO FINA
COLOR DYNANO FORESTA
COLOR ECLIPSE EFRAINA
COLOR ECLIPSE ESERIA
COLOR ECLIPSE ELIETA
COLOR ECLIPSE ENSRACIA
COLOR ECLIPSE ERNELINDA
COLWi ECLIPSE EUCLEA
COLOR ESO SERNANA
COLOR ESO SI6I
COLOR ELECTRA CASCUDA
COLOR FOR DANISTA
COLOR FDRD DACIAMA

. CaOR FORO DANUSA
COLOR FORD DININHA
COLOR FORD EDI8A.
COLOR FORD DILNARA
ÇaOR S. FORTUNE DONSA
C«.OR 6AY CONSOLATA
COLOR BERONINO BRANCA
COLOR 60LD KADINA
COLOR B(H.D HADORA
COLOR KOLLOM COHET BAIUCA

^55 JASDN ELEDNORA
ULOR JASON ENRICA
CSLOR JASON FABULOSA
MLTO JASON FANTASIA
^SR JASON FEITOSA
MLTO JASON BAIOLA
CCtOR JASON SANA
COLOR JASON 6ISELDA
COLOR JASON SOBA
MLW JASON SOLDA
^OR JASON BROTA
COLOR JUSTIN FANTAINHA
COLOR JUSTIN FIALHA
^OR JUSTIN FIimiA
cara JUSTIN FIRNATA
COLOR JUSTIN FLAVINHA
COLOR JUSTIN FURTADA
^ra JUSTIN SARRIDA
COLOR JUSTIN KARPAR
^OR JUSTIN HDNraiA
^OR NAJESTIC DALNATA
MLM HARS DELEITOSA
ULOR HARS DENISA
ÇH HARS DESaiNA
^OR HARS EANA
MIM NARS FABUNDRS
COLOR HARS 81SELA
^OR HARS 6RAHADA
COLOR NARS HABIBINHA
MLOR HARS HACH/RA
COLOR HARS HIRTA TE
MLOR HERIT HABI60NA
COLOR KERIT HAFIZONA
COLOR NERIT HAIHINHA
COLOR HERIT HELCIHHA
COLOR HERIT HELVIDIA
COLOR HILESTONE ECLEA
cara HILESTONE EDEHA
COLOR HILESTONE FaiPA
COLOR HILU CEREJEIRA
cara HILU ENA
COLOR HILU ESPERAHCA-TE
COLOR HISTY 6RALHA
COLOR HISTY KERCILIA
COLOR HISTY HERCüLA
MLOR HQNEY MAXER FAB ia
COLOR HOHEY HAKER FADA
ÇOLTO KOKEY NAKER FARPIHHA
cara HOHEY KAKER FEINHA
COLOR KCHEY HAXER aORENCA

2772 PO
3031 PO
5107 PO
2865 PO
1771 PO
2290 PD
3139 PD
3153 PO
1432 PO
1422 PO
2088 PO
1730 PO
179B PO
2000 PO
2132 PD
2443 PO
2313 PO
2533 PO
2563 PO
2477 PO
248B PO
2778 PO
2739 PD
1617 PO
1821 ""PO

PO

I 1264 _
3157 PO
2236 PO
2279 PO
2023 PO
2245 PO
2421
2406
2468 PO
2113 PO
2111 PO
1981 PO
2055 PO
2098 PO
2105 PO
2874 PO
2810 PO
1645 PO
1758 PO
1830 PO
1697 PO
1835 PO
2140 PO
1741 "PD

2/ 4
2/ 2
12/ 1
2/11
5/11
3/11
2/ 1
2/ O
7/ 2
7/ 6
4/10
6/ 4
5/ 9
5/ 4
4/ 8
3/11
4/ 6
3/ 6
2/ 9
3/ 8
3/ 9
3/ 1
3/ 3
6/ 4
3/ 7
7/ 7
1/11
4/ 7
4/ 8
5/ O
4/ 3
4/ 2

3/ 5
4/ 1
5/ O
5/ 2
5/ O
5/ 3
4/10
5/ O
2/ 4
3/ 1
5/ 8
5/10
6/ 3
6/ 4
5/ 9
4/ 6
5/ 5

137
133
285
59
185
289
95
115
165
82
201

1740 PO 6/ 3
1560 PO 6/ 1
1299 PO 7/11
2236 PO 2/ 7
2935 PO . 2/ 7

1186 PO 8/ 2

2185 PO 5/ 0
2211 PO 4/ 9
2297 PO 3/11
2457 PO 3/ 9
2310 PD 4/ 6

2633 PC 3/ 7
2574 PD 3/ 5
2731 PO 3/ 3

2596 PO 3/ 3

2681 PO 3/ 4

2680 PO 3/ 3
2552 PO 3/10
2527 PO 3/ 7

2542 PO 3/ 5
2546 PO 3/ 8
2524 PO 3/ 9
2541 PO 3/ 8
2794 PO 2/ 2
3071 PO 2/ 2
3167 PO 2/ 1

1721 PO 6/ 3

1874 PO 5/ 6
1929 PO 5/ 2
1914 PO 5/ 9
2073 PD 5/ 2
2496 PO 3/ 7
2666 PO 3/ 2
2760 PO 3/ 3
3061 PO 2/ 3
2933 PO 2/ 6
3133 PO 1/10
3063 PO 2/ 2
3055 PO 2/ 4
3062 PO 2/ 3
3043 PO 2/ 0
3070 PO 2/ 4
2147 PO 4/ 9
2061 PO 5/ 5
2356 PO 4/ 5
1487 PO 7/ 4
2210 PO 4/ 9
1954 PO 5/ 8
2698 PO 3/ 1
3087 PO 2/ 3
3088 PO 2/ I
2317 PO 4/ 6
2321 PO 4/ 3
2399 PO 3/11
2334 PO 4/ 2
2404 PO 3/11

218
137
34
170
44

191
129

38
112
268
187
48
54
146
81
193
87
133
39
143
205

106
411

74
140

205
258
65
103
197
180
62

117
182
125
54

62
176
27
47
52

21
143
65
126
29
124
167
140
176

4753
3579
7883
1631
6587
9414
2273
3059
4534
2162
6841
2245
5333
3296
6241
5783
1374
4841
1008

67
222
245
285
132
136
10
205
237
58
336
54

136
81
227
73
220
148
247
55
79
241
4

119
163
258
162
104
432
82
78
82
130

2978
3174
1679
7124
8201
6035
3285
4087
254

6524
6731
1993
7650
2011
4073
2522
7086
2487
7933
4387
5834
1759
2346
8625
96

3738
4531
7333
5311
3173
11052
2666
2210
1955
3764

1201
3219
7503
6042
1420
1417
4888
3993
4942
2507
4448
1435
4490
5461
3510
2538
2404
10360
2600
1910
3994
5675
6680
1934
3239
5567
6473
2072
1525
2908
4416
3089
1058
1620
4641
1637
4643
713

1651
783
2450
567

2651
2022
3679
963
4168

4185
4716

ColQbofQçõo do EdntgBra dos Criadores
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Nome da vaca

COLOR KONEY HA«R gflJHA
COLOR HOKEY HAKER Fg^BADA
COLOR ROHEY HAKER FRIDA
COLOR HEIL 6ALENA
COLOR KEIL BODA
COLOR NEIL 6UARÜJA
COLOR HEIL HASTA
COLOR OAK STAR |gP2fiTiyA
COLOR OAK STW |BLAHTIHA
COLOR OAK STAR ESPARTACA
COLOR PABST FERRARA
COLOR PADST FILETA
COLOR PABST BOETA
COLOR PABST 6RANJA
COLOR PETE BAITIA TE
COLOR PETE FONTAHA-TE
COLOR PETE FRAHBOKA TE
COLOR PETE FULEIRA TE
COLOR PISTOL HASTIRHA
COLOR PISTOL HASTRA
COLOR PISTOL HAVRA
COLOR PISTOL HERBERTA
COLOR PISTOL HERO HA
COLOR PISTOL HEROlZONfl
COLOR PISTOL HERVALA
COLOR PISTOL HOHEROMA
COLOR PISTOL HUHBERTA
COLOR SIHOM DARNA
COLOR SIHOH HAHRA
COLOR SIHOH HAUROHA
COLOR SIHOH HELÇIA
COLOR SIHOH IffiLIHHA
COLOR SIHOH HELOÍSA
COLOR SUCESSOR SAVINA
COLOR SUCESSOR 6IHESTE
COLOR SUCESSOR BOLIAHA
COLOR SUCESSOR BUAIUPE
COLOR SUCESSOR HERHA
COLOR SUCESSOR HEVEA
COLOR SUCESSOR HIDALBA
COLOR SUCESSOR HIDRA
COLOR TONY FL0R2IHHA
COLOR TOHY FROTA TE
COLOR TONY HARPIA TE
COLOR TONY HAVANA TE
COLOR TONY HERALDA
COLOR TRADITIOH CRISTINA
COLOR TRADITIOH DüPIHA
COLOR TRADITIOH HEL6A TE
COLOR VALIAMT CECÍLIA
COLOR VALIANT CLARIHA
COLOR VIC EBONA
COLOR VIC FULBEHCIA
COLOR VI60 DEA
COLOR VIBO EBINARDA
COLOR HILLOH CLORINDA
COLOR HILLOH FAUSTINA
COLOR HILLOH FILOHEHA
COLOR HILLOH BOHIDA
CONRID PETE CEHTA
FAIR HILL TRADITIOH CHARITY 1

Idade Dias
G.S. a/m Lac*®-

jacta. Nocont%Gord.

do

2345 PD

2429 PD
2275 PD
2700 PD
2684 PD
2613 PD
2997 PD
2122 PD
2171 PD
1957 PD
2525 PD
2557 PD
2716 PD
2585 PD
2384 PD
2430 PD
2431 PO
2432 PD
3079 PD
3048 PD
3023 PD
3170 PD
3122 PD
3110 PD

3126 PD
3207 PD
3191 PD

1839 PD
2998 PD
3015 PD
2993 PD
3013 PD
3020 PD
2766 PD
2763 PO
2815 PD
2771 PD
3089 PD
3136 PD
3149 PD
3175 PD
2389 PD
2368 PD
3030 PD
3017 PD
3099 PO
1637 PD
1759 PO
2964 PD
1475 PD
1530 PD
2173 PD
2454 PD
1845 PD
2152 PD
1644 PD
2505 PO
2256 PO
2746 PD
5201 PD
5208 PO

M b
4/ 3
4/ 2
3/ 3
3/ 5
3/ 4
2/ 5
5/ O
4/ 7
5/ 4
3/ 9
3/ fr
3/ 4
3/ 7
3/II
3/ 8
3/ 9
3/ 8
2/ 3
2/ 3
2/ 4
2/ 2
2/ 2
2/ 1

2/ 2
2/ 2
2/ 1
5/10
2/ I
2/ 5
2/ 3
2/ 1
2/ 4
3/ 4
3/ 2
3/ O
3/ O
2/ 2
2/ O
2/ 3
2/ 7
9/ 7
4/ 1
2/ 6
2/ 4
2/ 2
6/ 4
bl 4
2/ 7
7/ 1
7/ 3
4/ 8
4/ 1
5/10
5/ O
6/10
3/11
4/ 8
3/ 4
4/ 5
3/ b

12
10
202
129
n
163
89
107
207
140
94
78
76
84
198
237
203
239
83
103
76
50
75
106

66
6
43
136
208
72
150
197
82
24
74
92
116
88
110
32
84
89
146
21
96
93
218
52
38
163
44

181
47
112
82
10
55
63
23
148
159

386
324
5290
4722
2001
5073
2202
3383
5950
4738
3204
2309
2721
2392
7536
7018
6403
7383
1822
2764
1882
1047
1441
2307

1556
155
1127
4924
5276
1996
3980
4884
2386
710
2560
2340
4285
2125
3171
768
2016
2501
5793
504
2780
2444
7383
1643
1246
5472
1348
5501
1405
3973
2478
268
1443
2368
961
5584
4658

32-2
32.4 2.81
23.8 3.W
29.4 3.81
34.0 3.09

28.4 2.99
31-' 2.2?
23.4 3.21
26.8 3.81
34.2 3.51
26.8 3.40
32.8 3.81
29.0 3.10
32.4 3.61

2<'< l-li
26.2 3.40
27-4 3.Ü
22.8 2.98
30.8 3.51
2<-0 3.3Í
25.0 2.88
21.6 3.38
21.8 2.98

24.6 3.09
25.8 3.10
26.2 3.02
31.4 3.60
25.2 3.10
25.4 3.19
24.4 3.40
21.6 3.10
31.4 3.60
29.6 3.11
36.2 2.90
28.4 3.42
31.0 3.61
24.6 3.41
27.4 3.10
24.0 3.42
28.2 3.01
31.6 2.78
34.8 3.51
24.0 3.21
25.8 3.49
24.8 3.19
32.6 3.90
29.8 3.49
32.8 3.41
31.2 3.81
37.0 2.81
27.4 4.01
34.2 3.39
40.2 3.11
39.0 3.41
26.8 3.51
20.8 3.41
34.0 3.50

Idade Dias 'Produção Leitefem kg)*
G.S. a/m Lacta. Naiacta. Nocont.%Gord.

FRIEHD-LEA VALIANT JO JO 5204 PO 4/ 0 201 5057 21.2 3.40
KISH VIEH STEHART JDY PO 4/ 0 20 528 26.4 2.99

LOUBEL CAVALIER SARA 5024 PO 11/ 4 79 1625 20.8 3.CB
RENAUDE HARSOLLE 5215 PO 2/ 6 112 3771 36.4 3.41
RITTER RIDBE JASDN HARILYN 5209 PO 3/ 1 292 7109 20.6 3.98
SPREUSÜIEK Z. YVONNE 5065 PO 12/ 4 307 8300 24.2 3,39

HALDIR JUNQUEIRA DE
LINS

2 ordenhas. tttUMt

Controle ei: 28/11/89

BARCELONA LINS CC3 9/ 2 154 5823 27.6 3.01
CARATINBA LINS PC 4/ 4 17 425 25.0 3.20
COPA LINS 6C1 7/ 6 17 544 32.0 3.00
ENSEADA LINS BHB 4/ 3 83 2001 26.6 2.89
EIPRESSAD LINS 6KB 10/ 6 31 806 26.0 3.12
ZA6ALUA LINS PC 9/11 35 858 30.0 2.90

FAZENDA FORTALEZA LTDA.
linuA SP.

Controle ei: 08/11/89
nuVll Ui/COJn •

3 ordenhas. tttttttt
A. F. FORTALEZA DECA TE 733 PO 5/ 7 54 2587 58.6 2.59

AF FORTALEZA DEP8ENTE 758 PD 4/10 199 6589 26.0 3.62

AF FORTALEZA ENCLITICA TE 820 PD 3/11 121 5310 40.6 2.71

AF FORTALEZA ENDORA TE 823 PO 3/ 7 232 7882 36.4 3.10

AF FORTALEZA FAVA TE 885 PO 2/ 8 176 5287 25.8 2.79

AF FORTALEZA FILIPINA TE 898 PO 2/ 3 234 8609 33.0 2.70
AF FORTALEZA 6ALENITA TE 926 PD 2/ 2 100 2823 27.0 3.00
AF FORTALEZA BAL6A 929 PD 2/ 3 59 2106 36.0 2.69
AF FORTALEZA BARRIDA 952 PO 2/ 0 73 2240 31.8 2.80
AF FDTALEZA ÉPOCA TE 837 PO 3/ 9 60 2217 42.8 3.11
AF. FORTALEZA EHPDSSE TE 817 PD 3/ 9 186 5786 29.4 2.69

ANTDNIO DE TOLEDO LARA NETO . Controle et: 24/11/89
SAD SIHAD SP.

2 ordenhas. ttttttU
CORDNA DORIE CAVALIER TE PD 5/ 7 216 4705 22.9 3.80
SAD SIHAD DE RAHSTER TOCAIA PO 2/10 60 1185 20.8 2.98

SAD SIHAD DE SAHIRA PO 4/ 5 113 2057 17.6 3.41
SAD SIHAD DE SERRANA 256 PD 4/ 1 10 280 28.0 2.50
HANDERLEIA DE SAD SIHAD 8C4 8/ 3 84 1932 20.1 3.18

FAZENDA DA TOCA LTDA.
ITIRAPINA

. Controle m: 02/11/89
, IIP.

2 ordenhas. tttttttt
LASEAOA V. D. 6C2 6/ 2 175 4422 22.8 2.98
KABRU6ABA VD 6C1 5/ 5 97 2066 21.2 2.88
NAKDRADEIRA BCl 7/ 7 64 1452 28.2 3.09

AHILCAR FARID YAHIN . Controle eii 21/11/89
PORTO FELIZ , 1SP.

3 ordenhas. tttttttt
CORDNA ALBANY H KED TE PO 5/ 6 128 4173 28.3 3.71
CDRONA AHADA PABST TE PD 5/ 3 47 1504 32.0 3.09
CORDNA ASTRA ASTRDNAUT PD 2/11 101 2318 22.2 3.02
CORDNA 6ELLA ASTRDNAUT PO 3/ 0 22 594 27.0 3.30
CORDNA CARLA SHALIHAR TE PO 2/10 120 3540 26.4 2.69
CORDNA DELILAH BRL TE PO 2/ 7 34 772 22.7 3.30
CORDNA ETKEL JETSTAR PD 3/ 3 140 4009 27.2 3.31
CORONA FRANCA PABST T.E. PO 4/10 203 6650 34.6 3.29
CORDNA EDDIVA HARBUIS KED TE PD 4/ 7 88 3127 36.5 3.21
CORONA HABIBE SHALIHAR PD 2/11 112 2978 28.0 3.29

ColQbofQçôo do Editora dos Criadores Lida.

NA PRIMAVERA

PRIMEIPO LEILPO

CflDflNMP PINMQL e PPZENDP LUMPDDRI

Rodovia João Mellao, Km. 267,5
Avaré - Sao Paulo -

(0147) 22-3385

CRIAÇÃO E SELEÇÃO
DE

GADO JERSEY PO-POI

Arandu - Avaré - SP
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Nòme dã vasa

(ããáf^tál
GèS. ãVm Na NO cpnL% Gord. Nome da vaca

Idade.Dias 'ProduçãolU
G.S. a/m Lacta. Nalacta. NõjpOnL%C^

Coloboroçôo do Editora dos Criadores Ltda.

COROHA KATTY JADE PO 3/ B 98 3003 31.9 3.39
CQROMA LINA PETE TE PO 3/11 126 4050 30.4 3.19
CORONA LIVIE PETE TE PO 3/11 140 4291 31.6 3.20
rCSOHA LUCIA CAVALira PO 3/ 6 318 8446 20.1 3.78
CIUtQNft KAHSHn PASST T.E. PO 5/ 3 35 784 22.4 4.42
COHONA MARSHA PETE TE PO 4/ 0 36 1285 35.7 3.11
COROHA MARaiN PETE TE 760 PO 3/ 9 102 3041 28.4 2.99
CORONA HARYLIZA PETE TE 542 PO 3/10 91 2696 32.0 3.19
CORONA MILENA PABST TE PO 5/ 2 66 1738 32.6 2.79
í:orora muni pabst te PO 5/ 2 61 2202 35.2 2.81
!:QR0NA hahy pete-te PO 4/ 4 44 1258 28.6 5.39
COHONA KENA PETE TE PO 4/ 1 125 3938 32.7 3.09
COHONA PATRÍCIA ASTRONAUT PO 2/11 81 2210 28.0 3.29
CORONA PATSY PASST TE PO 4/ 5 340 6821 20.3 3.40
CORONA ROSE MARY PETE PO 4/ 2 89 2730 29.1 2.51

MELJSIO EKPREENDTMENTIIS RURAIS LTQA . Controle mi 14/11/89
mmzn PAULISTA , SP.

2 QróBtthas. tttttitt
aORIA UB RELISID 119 SB
LASIÍNA HASTE ROVBR. DO HELISIO 183 Qffl
LUHA FADA TITAH DO KELISIO 170 SS
HASAfffHISA F. LESTER 00 KELISIO 201 8HB
KELISIO ELEVATION HELAIX 629 PO
KELISIO SEA 584 PO
KELISIO JADEIRA HARPA T0PA2 690 PO
KELISIO MIKOSA JUHO SlIOtISSIPI 754 PO
KELISIO NATURA KNTILEZA H. 784 PO
i^ISIO NEKEIA IREIff PROUD 778 PO
KaiS^ FLAUTA EKP. 00 KELISIO 204 6HB
HI5S OUNA STAS 00 KELISIO 208 813
HACARADA HILDA H. 00 KELISIO 218 6HB
HAKORAOA JAN8. RUFFIAK ISLISIO 219 BCS
KEBLINA FAOA HILLTOP 00 ttaiSIO 222 m
ROIVA LOTERIA RUF 08 HEISIO 226 KR
KOSTALEIA LtOtA HILLTOP Ni HE. 232 80
lfflTIVA6A LOIRA TQPAZ 00 I^ISIO 2X BC2
MiVATA LOS. RUFFIAH 00 «LISIO 229 83
RUVEK FLAUTA HIUT(U> DO KELISIO 231 819
ORIAKA LILA PERSISTENT DD HRISIO PO

9/ 1
5/ 2
5/ 3
4/ 3
7/10
9/ 4
5/ 9
4/ 2
3/ 2
3/ 2
4/ 4
4/ 2
3/ 2
3/ 2
3/ S
6/ 3
3/ 3
3/ 1
3/ 2
3/ 3
2/ 1

140
239
79
214
97
19
76
81
64
200
157
78
137
78
173
150
82
30

3548
1456
4492
4543

35.6 2.8^
42.8 3.20
20.2 3.12
26.4 3.79
20

2456
6048
3412
531
1962
2740
1900
4579
3335
2H7
4949
2274
4600
4560
2173
666

.6 3.30
28.6 3.50

29.6 3.31
3.4129.0 3.4

22.6 3.51
32.6 3.50
29.6 3.31
21.0 3.81
21.4 3.69
24.2 2.69
30.4 2.99
24.2 3.51
23.6 3.22
27.0 3.48
23.6 3.98

ESCOLA SUP. 08 A». LUIZ OE ffilEIRSZ . Cootrolv mi 09/11/89
PIRACIÇ^ , S».

2 ordenhas. tttOttOf
ESaO BILOCA KARIISB PO 1/ 9 97 2754 21.4 2.52
ESALS BRI8ITTE BEHEFACTOB PB 3/ 2 60 1623 28.4 2.11
ESALO CAmiNE CELEBBYTE PO 3/ 8 131 2804 19.4 2.32
ESALO CECÍLIA TOP lUrTI» PO 4/ 0 242 4080 12.4 2.34
ESALO CELISA EA8tE PO 4/ 1 194 3513 14.1 2.20
E9U.B CKRI8 CHEIFTAIN PO 3/ 8 214 3427 10.8 2.59

ESALO CIBEU ALTITUDE PO 4/ 0 157 2904 15.3 2.81
ESALO COTA TEREKCE PO 4/ 3 176 3374 14.3 3.22
ESALO DEHISE CLASSIC PO 3/ 6 27 748 27.7 2.31
ESALO 0EU5A UASSIC PO 2/11 226 3054 10.2 1.96
ESALO DÜCA EARE PO 2/ 8 345 4870 10.3 2.04
ESALO EVELYN DIMD PO 2/ 3 91 1775 19.2 2.08
ESALO ZAYIH PARASOH PO 7/ 1 190 3726 11.4 2,02
ESALO ZiPPY ELMO PO 6/11 218 4900 18.5 2.00
ESALO ZOAH BENEFACTQR PO 6/ 6 245 5206 17.6 2.10
HINISTBA MS Gll 8/ 9 217 4372 15.6 3.27

ROSÁRIO ASR[9>AST(9IL LTDA.
SALTO . SP.

2 ordenhas. Mttttlt

. Utntrole eu: 16/11/89

ffF FIEL CATÓLICA VALIAU7
6FF ILOTA ESTRAREEIPA KISTT
6FF ILUSTRE FAHA CRD
BFF lUDIANA EKILIA KARS

CARLOS ALCERTO J. LOHKASN
JABUARILiHA

2 ordanhas. Illlít»!

FRASCIS HEtO RAE CSVALIER
FRANCIS mssmn M. CHIEF TE
EARÉLA TITfiíI 0E FRAKCÍS
EEKA DE FRAKCIS
histcríia vies de FRARCIS
IRACY VEEflflTT DE FRfiKEIS
iRERE NASiU CtRlSIER DE FRAUCIS 403 &C2

361 PO 6/ 2 136 3893 26.4 2.92
386 PO 5/ 5 119 4060 36.7 2.51
510 PD 2/ 1 213 4933 29.3 3.00
513 PO 2/ 1 195 4932 28.0 3.00
503 PO 2/ 4 100 2412 25,4 3.50

1 . Ccntrole eo: 19/11/89

344 PO 6/ 1 224 6881 26.6 2.71
356 PO i/ 1 198 7781 34.0 3.21
350 PO 6/ 7 36 958 26.6 3.38
328 ECl 6/ 8 123 3996 26.2 3.02
502 8C1 7/ 6 46 1225 28.2 3.01
340 SC2 6/ 4 143 5077 30.4 3.6L
400 SCl 5/ 4 39 1153 31.8 2.52
403 &C2 5/ 1 98 2711 29.8 2.79

IRHA85 RIEEJRD A5RIC0LA LTDA.
ESP. SftHTO DO PIHHAL, SP.

2 crdentias. ttlltlll
hmm FALECH RIBEfiLEKE
cjSERlfRE lAIDDA JETSIAfl
\ aTÚ£T,tã5. tttitttt
JVCKETE ai-TAH FAmCSO LEKE

. Controle eo: 23/11/89

^aOIHO tíATAL RADUREIRA
SK)

3 OfÚCTAiiit Ilílim
í IJ.H. IZlLDlIfâA Hi
^ ígtaiEÍIE osoa RftSU
113 lERMJfi CMR/ KlIfS KADU
cüK ILISAD FÔSiiÓSO BASÜ

íRDíÊEtíA FASaCSD HflSU

sAini

JOríF FFia.6

pr;Í!j5.

6C6 4/10 12 331 27.6 3.59
590 PO 3/ 5 52 1373 26.2 3.89

6G4 11/10 78 2091 27.7 3.29

. Controle eo: 04/11/89

625 PO 6/ 0 101 1987 18.7 3.69
616 PO 6/11 49 1137 23.2 4.09

PO 6/ 3 191 4083 17.4 3.51
SCi 6/ 1 97 1999 19.6 4.29
PO 5/11 186 4294 19.7 2.79

. Controle eó: 15/11/89

Ali PO 10/ 9 57 1048 17.4 3.39

LAZARO DE MELLO BRANDAO
ITATIBA . SF

3 ordenhas. ttUUtt

. Controle eoi 15/11/89

CHAIH REACTION C. SHIRLEY 178
CLARIAHA FOND-TOK CRISTINA S.E. 138

176

170
173
244

FROSTY NÍVEA TE
IVETTA IVAHBEL STA. ESPERANÇA
3AN1NE FROST ARAPONGA S.E.
JASON ENAMORADA CLOTILDE
JOANA NATZEK CLAUDIA SF
KAREN KONEY HAKER KATIA STA ESP 218
KANUaA 8. HARLYN STA. ESP. 197
KARILIA DYNAKO HARLENE S.E. 203
HIUDA HAQUILA HINTCKURA S.E. 222
HICDTA KILESTONE TüRINA S.E. 144
OUSADA SENSATION ORAIDE SE 215
P. SOCIAVEL LENITA HOUNTAINEER 134
PANORAMA ERIC FABIANA 10
DUIRERA DE VIRACOPOS XANTIA 137

S.E. COMO CRISS AIKA PODEROSA
S.E. DYNAKO JEUSAHA DINA
S.E. HAKIN DEA PIVINA 117
S.E. J FABIANA PATRÍCIA
S.E. JORDAN AIDA ALE6RIA
S.E. LINO HONEY HEROINA
S.E. M. H. CAMPO GRANDE CISSY
S.E. K. NAKCY NATACHA
S.E. KILESTONE SUE SILVIA
S.E. PAL ELLEN KARGARETH
S.F. VIC NADIA'TE RE6INA
SE KAIZ AILE6RET LIZ
SE CASTELO TATA JACIRA
SE COLÜKBUS JEUSANA PENELDPE
SE FROSTY ADRIANA LUCIANA
SE HARS HARA NADIA TE
SE KARVIN NANCY HERCEDES
SE PABST XARADA XIHBICA

92P0
73
183
195
196
187
167
94
156
121

SE VALIAHT LEA CLASSIC EVEIYN J
SE VALIANT LINDA MARQUESA TE J
STA ESP FROSTY KONEY FAVORITA 1
STA ESP FROSTY PRISCILA LETICIA 1
STA ESP. KATZE HAR6ARETH 60RETY 1
STA. ESP. DYNAKO TOPSY TATA TE 1
STA. ESP. FROSTY AIDA ENCANTADA J
STA. E8>. K H ROBERTA A8ATHA
STA.ESP. LINO AYALLA ALLE6RET J
VANOA C REACTION TETEIA SE 7
\^ONICA CHECK.BARONEZA STA ESP J
NILKA IMPERIAL X. S. ESPERANÇA 1
lüXA ASTROTURF REBECA STA ESP. 1

SC3 2/ 4 212 6180
PO 2/ 2 135 3078
ECl 6/ 1 238 8900
GC3 6/ 2 157 4953
PO 2/ 2 157 4206
PC 4/ 2 46 1588
6C4 5/ 5 152 5380
PO 2/ 6 157 3873
6C4 2/10 41 1320
GC5 3/ 2 157 4624
6C5 4/ 0 149 3719
GC3 4/ 1 39 1267
6C4 3/ 0 156 5314
8C1 6/ 4 114 2857

8C3 3/ 4 105 3579

PO 6/10 161 5197
PO 7/ 9 14 605

PO 5/11 94 2554

SCl 2/ 4 143 3608
PO 5/ 8 215 7031

PO 3/ 1 112 3454

PO 4/ 0 113 4062
PD 2/ 2 90 2272

PO 3/ 2 160 4253
PO 4/ 1 81 3082

PO 3/10 134 4138

PO 4/ 2 91 3566

PO 4/ 1 167 5377

PO 5/ 4 201 5658
PO 2/ 2 99 2149

PO 2/ 2 18 457

PO
PO

1/11 7 145

2/ 3 39 1126

PO 3/ 0 51 1703
PO

PO

3/10 231 6369

3/ 2 80 2597

PO 3/ 9 176 5870

PD 2/ 1 40 804

PO 1/11 14 374
PO 2/ 9 217 6591
PO 2/ 0 194 5313
PO 2/ 3 284 6914

PO 3/ 2 382 7494

PO 2/ 0 222 5120

PO 3/10 254 8653

PD 3/11 47 1625

BHB 3/ 1 36 1166
BC2 6/ 3 82 2886

6HB 3/10 304 7893

6C2 5/ 3 79 2223

A6RDPECUARIA COIOMBINI LTDA.
ARARAS . SP.

3 ordenNas. tUtttti
BORDADA HISn SOBRADIHHD
COLOR TRADITION ETEL
DIVINA CRIS SOBRADINHO
SOBRADIKHO BOVA JANDAIA
SOBRADINHO CHAIRHAN JURI7I
SOBRADIKHO KARS IHANTADA
SOBRADINHO HARS IDSA
SOBRADIiOtO KaviN NEVASCA
SOBRADIKHO KELVIN NOGUEIRA
SOBRADINHO NE6R1KHA
SOBRADIWIO PABST JORNALISTA
SOBRADINHO STENART HIKOZA
SOBRADINHO SUCESSOR NOBREZA
SOBRADIKHO TRADITION LÜKETA

,  Controle eo: 15/11/89

2/ 9 235 4807
4/10 128 5430
9/ 8 71 1905

4/ 6 199 5601
5/ 0 232 6499

5/ 5 168 6568
5/10 105 4253
l/li 291 6577
2/ 3 111 3613
7/ 5 159 4661

4/ ó 155 4329
3/ 3 169 4821
2/ 5 90 2373
4/ 3 79 3145

SEMENTES ASROCERES S/A
STA CRUZ PALMEIRAS . SP.

2 ordenhas. titttitt
ALIANÇA A6
ALTEZA A6
AMEIXA A6
BREDA PACLAMAR BOOTHAKER AB
CAJARAMA A6
CAPRICHOSA HOLLON HILEATONE AB
CAXUXA A.6.
CLARABELA A.6.
CLAREZA BTATE FDRD A. 6.
DANIELA AB
SaTA A6
DIAMANTINA AB
DONZaA AB

, Controle eo: 14/11/89

6C3
6HB
6HB
6HB

DUDA AB
DU6UESA HOLLON HILESTQNE AS
EISAIBA AS
ESTIVA IMPERIAL XNIBTH A6
VANIA AS
VERIDIANA AS
VIÇOSA R8YBR00X STARLITE A6

6HB
6HB
6HB
6HB
6HB
6C2
6C4
6HB
6C2
BHB

6/ 2
6/ 3
5/10
4/ 5
4/ 2
4/ O
4/ 6
3/ 7
4/ 4
2/ 6
2/ 9
3/ 6
2/ 8
2/ 8
6/ 5
2/ 6
2/ 6
2/ 2
8/10
0/ 6
8/ 9

XENIA AS
XEPA A6
ZAIRE BURX60V OEHAND AS
ZEZE A6

6KB
6C3

8i 2
8/ 7
7/ O
7/ O

240 6634
114 4113
341 7413
281 6308
101 3131
58 1297
46 1418
245 4496
44 1440
308 5072
119 2495
79 2621
229 3777
328 4996
140 2918
303 4697
54 1155
53 1204
226 6902
217 4394
67 2174

45 1104
86 2536
259 Booe
157 4298

SABRia E BER6I0 BIMAO
PORTO FELIZ , SP.

2 ordenhas. MttUtt
CALDAS 6RAN0 FORTUNE C I TE 024 210

19.4
33.0 If
25.2
22.8
23.4
32.0 3,,7 li
32.0
18.8
27.9
18.6
20.0
18.4
30.2
37.4

13.8
21.0
31.T

31.1
30.1

,  Controle eoi 29/11/89

ColobofQÇQo da Editora dos Criadores
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Idade Dias "Produção Lelte(em kg)"
G.S. a/m Uda. Naiacla. Noconl.%Gord.

Nome da vaca

Idade Dias •Produçío Lelle(em kg)"
G.S. a / m Lacla. Na jacta. No cont% Gord.

ColaborocQo do Eililarii ilns Criiiilarcs Ltlla.

CGRO CATUCHA 04 HOPE MJLESTONE 091 PD 8/ 4 89- 2743 25.0 3.00
CONHEAUTTEE SIHON SÜNSHIHE 004 PD 3/10 89 3020 29.0 2.90
FADINHA 1 HAPPY TOflIBIA TEBRASA PO 8/ 0 44 830 19.4 3.72
FAIR HILl SOLD PREMIER 6 24 351 PD 3/ 227 4753 21.8 2.29
FAXINA HIN TEBRASA 401 GCl 8/ 98 2224 23.4 3.21
B31 PAULINE M. RELIANCE 209 22 PO 4/ 202 4841 23.0 3.09
aEE HI OUICK SHOT BETSY 17 159 PO 3/ 183 3334 14.4 3.48
6RENILDA LEADER C0NDES5A TEB. 424 GCl 7/ 104 2434 14.4 3.47
GUINA KIN5 CORA TEBRASA 429 GCl 7/ 147 4355 21.0 3.3B
HELVETIA ALTITUDE BRUXA TEBRASA 457 GCl 4/ 140 4224 24.0 3.00
HIDE BRENDA ELEVATION TEBRASA 442 GCl 4/ 35 591 19.4 3.42
IDA LEADER FAFA2IHHA TEBRASA 490 GC2 4/ 198 4109 18.8 3.30
IMPERATRIZ HAJESTIC ROSITA TEB. 488 GCl 5/ 22 488 22.2 3.29
JERUSA JAGUAR GILMARA TEBRASA 508 GC2 3/ 148 2845 14.2 3.59
JOSIE TIHD ESTÚPIDA TEBRASA 507 GC2 3/ 8 145 3455 17.8 3.48
JULIA ANDY GRACILIA TEBRASA 503 GC2 3/11 108 2339 20.4 3.30
JUSTIÇA CAVALIER NOCA TEBRASA 494 6C5 4/ 0 242 4022 18.4 3.28
LAIKA FLAUTA BALTHA2AR TEBRASA SC2 3/ 4 54 1250 22.0 3.18
LEONARDA MATADOR AMIGA TEBRASA 514 GCl 3/ 1 141 3153 18.0 3.50
LEOPOLDINA LANIE GENIDSA TEB. 523 GC2 3/ 0 73 1144 13.4 3.38
LGGiCA fiOCK GRALIA TEBRASA 524 GC2 2/ 3 244 3944 13.0 3.54
LÚCIA AVENIDA IZIDDRO TEBRASA 525 GCl 2/ 4 209 4859 23.2 2.72
MACIEIRA GEKIOSA SUNGOLD TEB. 540 GC2 2/ 2 17 347 20Í4 3.19
MAPOVAL SEXATION D B N STELLft 01 41 PO 4/ 1 179 4834 24.0 3.00
MAURA IZILDA VDYA6EÜR TEBRASA 530 GC3 2/ 4 208 3849 18.0 3.61
MC ESPECIALISTA DRLAND MARVEX 204 PO 7/ 5 132 2797 22.0 3.00
MC SERIRUDES SONORO ELEVATION 207 PO 4/ 8 203 5108 17.4 3.30
MC HELENA MARVEX ELEVATION 208 PO 4/ 5 124 3104 14.4 3.98
NOCA PRPUD PANORAMA 1008 6C4 3/ 9 124 2331 18.4 3.48
PASEN STEHART BLONDIE 02 42 PO 3/ 9 148 4354 19.4 2.91
SAAD'S HAHI6 JENEl 140 PO 4/ 3 293 5224 13.8 5.99
SALTER BANK DENNIE 21 PO 3/ 5 153 4588 21,4 3.32
T, LISE ACHILLES LUCIMARA TE 2103 PO 2/ 5 342 5473 15.4 3.51
T.FRENÉTICA LEADER IVELYN 2035 PO 4/ 8 135 2744 13.0 3.42
TEB ACHILLES FELICIA LICOSA 2110 PO 2/ 4 212 3108 13.2 4.02
TEB STARCKIEF HELOMAR IVETE 2004 PO 5/ 2 220 5123 14.0 3.38
TEB SUNGOLD LISE MISLENE TE 2139 PO l/Il 220 3840 15.2 4.21
TEB. HOPE MILESTOHE FAZENDEIRA 144 PO 7/ 9 221 4885 13.4 2.99
TEB. SILVER BODTS ELITA JOVITA 2040 PO 3/10 218 3584 15.0 4.00
TEBRASA ACHILLES DADA JAMAICA 2054 PO 4/ 4 40 714 15.4 3.53
TEBRASA AMARGO DIPLOM GISLENE 155 PO 7/ 2 199 3504 18.4 3.49
TEBRASA AN8DY JEHEL LUKETA 2100 PD 2/ 9 245 5299 18.4 3.40
TEBRASA ANDY 6E5ELDA JOSETE PO 3/ 9 48 940 19.2 3.28
TEBRASA BDOT NICK B IMAGINACAO 2031 PO 4/11 B8 3204 29.0 2.41
TEBRASA BDOT. PRINCES5 HERICA 1G5 PO 5/11 247 5481 21.4 2.99
TEBRASA CATUCHA HILLDH OUCELY 2052 PO 3/10 249 5710 20.0 3.30
TEBRASA CAVALIER DAULA JANDA 2054 PO 4/ 3 94 1872 13.0 3.54
TEBRASA COLUHBUS IVETE MARILDA 2123 PO 2/ 1 254 3439 15.2 3.49
TEBRASA DAV ECONÔMICA JAPONESA 2057 PO 3/11 193 5170 22.0 2.59
TEBRASA DEMAND JANAJILL IZZIE 2000 PO 5/ 0 279 4448 14.4 3.01
TEBRASA ELI2ETE ANDY JANICE 2041 PO 4/ 3 44 842 17.8 3.20
TEBRASA EVELYN ESTEIO MARILU 2145 PO 2/ 0 105 2123 20.0 3.00
TEBRASA FAZENDEIRA M LASANHA 2104 PO 2/ 9 194 3517 13.0 3.54
TEBRASA GIBA FYLEH JIZA 2045 PO 4/ 5 124 2999 20.4 3.01
TEBRASA GRANADA ROCKY MONALISA 2127 PO 2/ 1 234 3440 14.4 3.43
TEBRASA GREGORY GIBA MUVEHIA 2051 PD 4/ 3 104 3159 33.0 2.39

TEBRASA HAHALIA BASIC MÍMICA 2129 PO 2/ 1 213 4832 22.4 2.90
TEBRASA HANGAR HIN IREHE 2022 PO 4/11 143 3830 19.4 2.99

TEBRASA HANHA JAGUAR JAC! 2079 PO 3/ 3 254 4844 16.4 3.31

TFBRfiSfi IftRft nJDDRO NARSftRIDfi 2134SS INELHÍ 5»«15»
TFBRftSft IVÕHETE N. MftfilAHfl 2121
TEBRfiSfi niDOflO «AflLÜ LUIZft 2113
TEBRftSA JfiNft CAV LIHEJTA TE 2115
TEflSSsfl JfiKfi CAVftLlEfi LEHHfl 2119
TESRASft mm IRACEMA IARA 2019
TeB MARIA ANDV LOLITA 2099
TEBRASA HARS JULIANA INSPIRAÇÃO
■reBRASA MILESTONEBIABAOOrCE 2041
TEBRASA PRIKÉSS..JOÊ MORENA TE- 2153 :
TEBRASA PfilHCESS STARL. LEILA 2085 i
TEBRASA REPUTATION ELLEH HAMLET 199 ,
TEBRASA ROCHAS CHfilS ELVIRA 124 1
TEBRASA fi OCK IPANEMA LITUAKA 2117 I
TEBRASA ROCXET IDEAL IVAHA 2010 1
TEBRASA ROCKY SABBY MARISA 2124 1
TEBRASA SOMBRA BOOT HICK SESSY 154 :
TEBRASA TIHD MARIA JENNIFER 20SS I
TEBRASA NILLDN KABATA JAVANE6A 2074 I
TEBRASA NIN PET HEVITfi 194 I
TEBRASD íris B INDONÉSIA 2028 I
YODER CREST TRIPLE POLLY 07 I

FAZENDAS IHTERAGRO LTDA.
ITAPIRA . SP.

3 ordenhas. UiMttt
AF FORTALEZA PAPAIA 104
6LAV1NDALE CRYTEN CRYSTAL 34
MACCALUM PEACH 74
MEADOLAKE BORDE ÍRIS 91
MIRAinE ADMIRD IDEAL TE 1033
MIRANTE AT GAIOLA 014
MIRANTE AT EALHAR3A 831
MIRANTE ATLAS DÊSIREE 544
HIRftSTE ATLAS ERHESTIHA 442
MIRANTE CHRISTDPHER IND TE 1009
MIRANTE CITAMATT HELVIA 944
MIRANTE CITAMATT HENRIQOETA 956
MIRANTE CITAMATT IHDEl 1034
MIRANTE CLtTLASS GASCONHAS 321
MIRANTE DEMAND EONICE 452
MIRANTE LYNN FESTA 714
MIRANTE HED DJANIRA 510
MIRANTE NED EDNA 404
MIRANTE NED FANFARRA 722
MIRANTE HED FELICIA 721
MIRANTE HED HARPAT TE 942
MIRANTE NED HDlANDA TE 929
MIRANTE KcD 1 1001
MIRANTE RORAE FLCNIA TE 728
MIRANTE ROYAL GUINA 824
MIRANTE ROYAL IKOfi 1014
MIRANTE SEHATOR FARTA TE 723
MIRANTE SENATDR 8AR80 TE 801
MIRANTE SHEIK FAMA TE 711
MIRANTE SHEIM GALA 809
MIRANTE SHEIK HAJIKE 922

2/ 5 40 828
3/ 5 144 3325
71 5 149 3499
2/ 3 351 4814
2/ 7 201 3978
71 5 194 3744

5/ 0 169 4074
2/ 9 229 4447
5/ 1 30 422
4/ 4 198 5744
21 2 18 385
3/ 4 IBl 3879
5/ 8 167 4544
9/ 0 84 2414
2/ 3 301 4923
5/ 3 135 2453
2/ 3 147 3154
7/ 4 100 3544
3/ 9 241 4022
3/11 50 1504
5/11 140 2952
4/10 127 3082
3/ 0 304 5494

. Controle ei: 24/11/89

13/ O 49
10/ 3 218

Colobofocôo do Editaríi dos CriiidorBS Lfdii.l

USANDO GIR LHTHRO^ZR" VOCE TERA
o máximo em leite e gordura

28 RECORDES BRASILEIROS OE LEÍTE E GORDURA
EM 32 POSSÍVEIS NARAQA

períodos de lactaçao mais longos.
312 dias de lactação de média nos últimos 5 anos

INTERVALO ENTRE PARTOS MAIS CURTOS

nos últimos 5 anos a média foi de 455 dias
17 reprodutoras eméritas em 25 existentes na raça

GABARRA
na atualidade recordista máxima em leite e gordura.
8-11 2 X 365 d. 7.057 kg 370 kg g. 5,25

FAZENDA DA DERRUBADA
Rio das Flores R.J. C. Postal 87.386 - Teí.; (0244) 52-0803

FAZENDA CRISCIÜMA
Carmo do Rio Claro MG. - Tel.: (035) 561-1399

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE 1990



iNpme dá râcá

IdãdaiDIás lPròd|^1^tg(émilcg)t
QiS. ãi/ m Mçt& (Naiill^ ^to!cp^t;% ̂ rd: iNomedávacã

(dade.Oias
G.S. a/m Lacta. Nalacta. Nó óinti^

íí|Ífe ICotoboroção do Editara dos Cfíadnres Lida

KÚ»»TE ̂ IK HEm
NIAAN7E ̂ IK H!R}A
MIRANTE SIEIK ISADORA TE
MIRANTE SSUIRE RECATA
niRARTE SSUIRE SÍAZIELA
MIRANTE TELE^AND SA2UA
MIRANTE TELE^iUffi IRHA
MIRANTE TEMPO ASATA
MIRANTE TEMPO CONSTÂNCIA
MIRANTE TEMPO DIVISA
MIRANTE TEMPO ESTANCIA 664
MIRANTE TEMPO FECtilA TE
MIRANTE TEMPO FEITBRA TE
MIRANTE TEMPO FLORESTA 742
MIRANTE TEMPO SAROA
MIRANTE TEMPO KAOA TE
MIRANTE TEMPO SURIA
MIRANTE TEMPO HEDA
MIRANTE TEMPO IBIRA
MIRANTE TEMPO IDA
MIRANTE TEMPO lOElA
NJttUITE TEMPO IRACEMA

MIRANTE TONV HOLIV TE
KOSa DUTCH
RQMAKDALE CQUNTESS AM61E ET
ROMNTREE TEUfATT VALERIE
ROHTREE TRIPLE MlHIE
fiOVAL LYNH SARAR

MITUAXI aiISUENO
TATUl

2 ordenbãs. Illllltt
EBVOAIE E.C. MATRINA
H. S. PANORAMA OAX STAR
, S. TAIA ELIFA TEMPO TE

949 PO 1/ 3 224 5022 20.2 3.71
937 PO 2/ 7 228 5934 24.0 3.29
1022 PO 2/ 2 186 4275 19.6 3.32
925 PO 2/ 7 296 7095 22.0 3.41
847 PO 3/10 91 2538 27.0 3.41
860 PO 3/11 7 202 28.8 2.99
1004 PD 2/ 7 72 2113 28.2 2.S0
745 PO 4/ 2 270 7912 27.0 3.00
384 PO 8/ 4 10 256 25.6 2.89
548 PO 6/ 7 243 6451 21.2 2.88

PO 5/ 5 190 5362 22.8 2.98
703 PO 5/ 5 32 1400 44.0 2.80
733 PO 4/ 5 274 8678 23.6 3.01

PO 4/ 7 157 5251 23.0 3.70
822 PO 3/ 9 252 6939 22.8 2.98
826 PO 3/11 174 6917 33.4 2.99
851 PO 3/ 7 175 5569 28.0 3.29
909 PO 3/ 5 72 2049 26.6 3.31
1038 PO 2/ 2 33 983 29.8 3.19
1020 PO 2/ 5 81 2512 30.0 3.20
1034 PO 2/ 6 77 2347 27.4 2.52
1007 PO 2/ 6 79 2400 28.2 3.09.

926 PO 2/10 218 5297 22.0 3.00
51 PO 9/ 9 169 4871 24.8 2.78

134 PO 10/ 2 244 5974 18.4 2.99
242 PO 7/ 4 m 9510 18.4 3J2
240 PO 8/ 2 220 7525 31.0 3.61
54 PO 10/ 1 289 7113 21.0 3.38

. Controle ea; 24/11/89

207 PO
74 PO
176 PD

M.S. RIZINA FERMELL COLUMBUS-TE 115 PO
124 POM
178 PO
1?6 PO
236 PO
241 PO

.S. SAUA BABT VALÍANT TE
M^ TAI6A aiZA TÍMPO TE
MS TIRA FERNELL aBlOai TE
MS UARU BOONY MAR5
MS USERA EAY FORO TEMPO TE
MS UBIJARA FERHEIL CHAIRMAN TE 242 PO
MS lílNA VAIIANT PABST 249 PO
PIEKIARD RVÊR BETIT AHH 210 PO
ROSE ViSA CAHP Cl TATION 205 PO
RifêE VE6A STARBUCK LARMET 209 PO

PARASON ASROPECUflSJA LTDA.
FRANCA , SP.

3 orrfeíiííâs. inttlít
A. Hi C. PARASO» FANI JÚPITER BAY
A.N.C. PARASON FAVEIRA unanime EAY
Aflir PARASON 6ALENA OAKSTAR
ftKC PARASON SEMINE COLUMBUS
tóC PARASON SRACE OflIC STAR
AHC PARASON HARMONIA JÚPITER SIMON
AKC PARAEW HARPA CAVALIER RD»Y
AHC PARASON HASTA OAM ROCKY
AHC PARAfílN HAÜDIANA DAM BflOTHAKER
AHC PARASON KaiAN LANNIESc.PARASOH HELENA BOOTMAMER MARS
ANORACES SAa aEVER
braund-vallev skokin joe bev
dourada superior PARAffilH
nüSUESA Bl^EZ PARASON
0IILIA «ASHET PAfiAfíW^^^,
FAVA HfPERIOR A.H.C. PARAKDÍ
SeIa matador AHC PARASaV
I^CA ANA BOOTHAKEH AHC PARASON
KARPSTER PARTMER MABLE 6ERT
HEBE JASflN D H PARASON _
iffiRAHCA FAISAO AHC PARftSÍNl
{lOLfilGA FftCHEIRD «C PfiÃP^^
HoSa EHEHANTEH AHC PARASON
HORTALIÇA FAlSftO AHC PARASON
& JASDN A.H.C. PARAS®
BAPOVAL EOVA DTR LU
haPOVAL d V 01LA
pSason emily HIBITAIKEER flCE

PO

3/ 6 162 3894
5/ 6 244 8287
3/ 4 137 4272
4/ 4 214 7018
4/ 8 23 718
3/ 5 90 2923
3/ 5 20 524
2/ 3 151 3642
2/ 3 89 2418
2/ 6 23 552
2/ 1 103 2781
3/ 4 137 4528
3/ 9 138 4134
3/ 2 241 6471

, Controle eat 21/11/89

25.0 3.28
21.8 3.21
25.4 3.50
25.0 2.80
31.2 2.79
25.0 2.40
26.2 3.02
23.8 2.98
28.4 2.50
24.0 2.58
28.0 2.79
27.4 2.52
24.4 4.10
21.0 3.00

PARAS® ESSRALQA nm IffiRAO
pfflW EIRICIfí SQ0T»SX6t AIS TE
sSuR VALOR EBIH
Sl^lUS BROQX EBl SABIE

3/ 7 168 46S8 22.4 3.21
'  PO 4/ 2 114 3782 31.0 3.52

PO 2/11 199 6173 20.8 2.69
PO 2/ 3 259 5918 20.6 3.59
PO 3/ 1 118 4404 25.6 3.59
PO 2/ 2 124 3806 27.2 3.01
PO 2/ 6 72 2377 24.8 3.10
PO 2/ 1 150 5695 34.0 3.71
PO 2/ I 127 3315 21.8 3.30
PO 2/ 1 107 2821 22.0 3.68
PO 2/ 2 226 5501 21.8 3.58
PO 3/ 9 112 5436 40.0 3.10
PO 3/ 4 253 7361 22.4 2.99
SCi 5/ 8 249 7376 20.0 3.40
SHB" 5/ 9 35 soa 20.2 3.22
m 4/ 7 299 9422 20.8 3.32
ai 4/ 2 123 4610 34.0 3.59

sci
SHB

3/ 2 96 3772 29.2 3.12
3/ 2 95 3159 34.8 2.99

PO 3/ 3 284 7615 21.8 3.49

6C3 2/ 0 136 3304 21.6 3.89

6C5 2/ 5 36 772 25.6 3.01

SC2 2/ 4 47 1492 31.6 3.10
a2 2/ 2 78 1932 20.6 3.11
BE3 2/ 3 97 2889 28.6 3.60
SC3 2/ 1 P? 5324 25.6 3.40
PO 3/ 5 254 7985 23.8 3.70

PO
PO

3/ 8 116 4468 31.2 3.01
4/ 5 226 6669 23.2 3.02

PO 5/ 2 118 4530 34.2 2.69
PO 4/10 201 4937 22.4 2.99
PO 3/ 8 143 6091 32.2 3.01
PO 3/ 7 253 6657 20.0 3.30

AFONSO NI^fSA DE FREITAS
ITflPIRA , SP.

2 ortípíi^s. HMÍMI
ESrefflA flIUSTOHE AUBARSI
fiSABA imifí fiítmssi
jVdPihas. iMMft»
ALaiASSI AHACONM STARLITE
SíSi BAR® oasa
ALURI^I BJyÍAD FENíCJAM ffil EflSIC HIQNA
S&I BASJC HIST®ICA
fliUftftlifSI BSOTRJiSER ESTASÍIA
mwjyíSl EDOTHWS ElEBRiUÍ
^A23l CAVALIER K®3fA
AlUJtÁJiSI EálA MíAO
«UMfiRSI EfilC FA5Í1
Sl&l fftlC FiosaA
atllí^SI ÊEIC SyARJTfi

FíSmPILHA
ESCALA

fillíSARSI FLE? 0£ LIS

. Ccntrole soi 09/11/89

6C1 4/ 5 147 4113 19.0 3,11
34 PO 3/ 8 19 403 21.2 3.62

PO 9/ 0 207 5032 21.3 3.38
PO 5/ 7 303 8513 18.7 3.42
PO 4/ 3 149 5960 33.9 3.01
PO 2/ 2 99 2621 21.6 3.98

57 PO 2/ 4 109 3197 28.9 3.18
PO 4/ 8 253 6605 21.4 4.30
PO 5/ 3 103 3489 30.8 2.99

54 PO 2/ 2 150 3600 23.0 3.61
PO 6/ 0 280 6962 18.5 3.05
PO 4/ 4 90 2445 27.6 3.01
PO 3/ 5 365 10527 22.8 3.51

47 PO 3/ 3 21 546 26.0 2.19
PO 4/ 1 106 3290 25.6 3.20
PO 5/ 2 197 4999 21.2 3.58
PO 3/ 0 221 6239 26.7 3.30

ALUHARSI NILESTONE BARCaONA PO 8/ 2 136 4566 22.6
ALÜHARSI NILESTONE CRUZILIA PO 6/10 20 582 29.1
aUKARSI HILESTONE DINAHICA PO 6/ 5 29 1067 36.8
ALÜMARSI PINE RDCKY HARMONIA 50 PO 2/ 3 199 4555 20.7
ALÜHARSI SKVLER HAVANA PO 2/ 4 63 1271 19.8
ALUHARSI STENART FILADÉLFIA PO 3/ 8 106 3249 24.5
ALÜNARBI STENART FILIPINA PO 3/ 6 243 6564 21.3
BISCA KONEY HAXER ALUHARSI 6C1 7/11 119 4091 31.3
COLINA HILESTONE ALUHARSI SHB 7/ 3 156 4885 27.2
CON-NOLL BASIC ONA PO 4/ 3 88 3108 36.0
OADIVA HILESTONE aUHAROl 6C1 6/ 5 69 2947 41.9
DIETA NILESTONE ALUHARSI 27 6C1 6/ 1 47 1498 41.2
ENCANTADA VIC ALUHARSI 6C1 5/ 0 111 424B 34.4
FASaA HiaHAN ALUHARSI 6C2 4/ 6 86 3729 42.3
FASiaJM HISEMAN ALUHARSI 6C2 3/ 8 90 3155 40.5
FAIR HILL TRADITION HOPE D. ET PO 3/ 7 231 9566 28.6
FaANSE KORACIO ALUKAR6I ec2 3/ 9 198 5622 23.8
FaENA HAKIN ALUHARSI 8C2 3/ 6 194 6872 29.6
FARFiaD ELEVATIOM ROYAL VALMURü 6C1 4/10 258 7841 20.1
FINEZA BALTHAZAR aUKARSI 6C2 3/ 7 172 5706 29.1
FITA HISEMAN ALUHARSI 8C1 4/ 5 82 3179 35.1
aAMULA JimDAN ALÜMARSI 6C1 4/ 1 51 2550 50.0
FORBUILHA JORDAN ALUHARSI 6C3 3/ 3 241 6411 20.6
6ARCA CHIEF STENART aUMARSI 49 6C2 3/ 2 17 384 22.6
SRINaOA HORACIO ALUHARSI 6C2 2/ 1 281 6364 10.2
HASTE CAVALIER ALUHARSI 70 8C7 2/ 0 13 390 30.0
HERDEIRA PISTOL aUMARSI SHB 2/ 2 223 5982 36.2
JU-VINDALE BEa JOAN PO 3/10 77 2870 34.0
PMORAMA HARCUS ISAURA TE PO 5/ 4 88 2299 22.0
PEACH VIEH JOE CINDA PO 3/ 6 153 3538 22.0
PERA FORD ROMANO 6C1 5/ 2 72 2723 33.3
RicaMN arsY stenart bunny PO 3/ 5 227 5739 20.6
SNONCREST CAVALIER K0R8AN PO 3/ 4 224 7582 19.8

MARIA APARECIDA PACHECO BORBA . Controle ea: 12/11/89
CAPIVARl , ..

2 ordenbas. ttttMtl
A.F FORTALEZA FADA TE
H. A. B. CAVALIER 6ALIA TE
H.A.B. FORD HELCA TE
N.A.B. INDI6EMA
H.A.B. MARS Hlfll&RlA TE
N.A.B. STARNAS KESSANA
H.A.B. TBADUION DINAH TE
MAB ARLINDA CHIEF ENEIDA TE
MftB ARLINBA CHIEF ESPERANCA-TE
MAB ASTROKAUT 6AR0TA TE
MA6 A8TRDXAUT SUIOMAR TE

MAB BELL ISALTim
MAB CAVALIER IRENE TE
MAB aEVATI® ESPUMA TE
MAB 6ABRIELA
MAB 6LEN6ELL SlNUiOA
MAB 6RACA
MAB 6UARACY TE
MAB HILDA
MAB MARS HORTEMCIA TE
MAB MARS ITAPIRA
MAB MISTY 1HA6E
MAB MISTY IRRIBUIETA
MAB MISTY IVETE
MAB OAX STAR 6RAVI0LA TE
MAB PABST ESPIA TE
MAB PABST HAIA
MAB PABST HAPISTA TE
MAB PABST IMA
MAB PABST IRAI
MAB PENSTATE REZA TE
MAB TEMPO ITAUA TE
MAB TORY SEMA TE
MAB TRADITION EDITH-TE
MAB TRADITION HaO TE
MAB TRADITION ITAPEHA TE
MAB VALIAMT DALLAS-TE

JOSE P. VICTOR DOS SANTOS
aOI MENDES . H8.

3 ordeahas. tttttttt
AXERICA DE ANA BARBARA
"  > BARBARA CORONIS ELEVATIOM
) BARBARA lANSA KONEY HAXER

ANA BARBARA LUANDA NILESTONE
BARBARA HELISSA LESTER

ARIANA DE ANA BARBARA
CARDIKA AS1R0NAUT H. DE ANA BARBARA
FORTUNA KONEY NAKER DE ANA BARBARA
NEERA DE ANA BARBARA
NINFA HANDRAKE DE ANA BARBARA
PANTERA DE ANA BARBARA
PRUDÊNCIA ABDNIS DE ANA BARBARA
SANTINHA ACHILLES DE ANA BARBARA
SARA NILESTONE DE ANA BARBARA
TaUZ DE ANA BARBARA
TaiPA ASTROCHIEF DE ANA BARBARA

aYKPIO A. S. A. STOCXLER
BRASANCA PAULISTA , SP.

3 ordenbas. MlUtIt
BRASANCA BRUI» JASPER
SRftfôUtCA COLINA ̂ ACK JACX
SRASAbtA DALIA JASPER
BRASANCA DÉBORA JASPER
BRASANCA ELECTRA KID RED 30^
BRASANCA ESCÓCIA JADE 28^
BRASANCA ESCULTURA DIARLES THREAT

3.B2
3.69

3.4?

PO 3/ 7 49 1592 33.4
PO 4/ 1 50 1507 30.4
PO 3/ 1 90 2850 28.6
PO 2/ 0 18 490 27.2
PO 3/ 2 139 4050 28.2
PO 3/ 6 63 1985 29.2
PO 6/ 5 287 8450 22.0
PO 5/ 9 128 3696 24.8
PO 5/10 159 4402 20.4
PO 4/ 0 158 3697 17.4
PO 4/ 1 169 3787 14.2

PO 2/ 4 42 1193 30.6
PO 1/11 196 3348 18.2
PO 6/ 3 52 2205 42.0
PO 4/ 8 46 1404 29.4
PO 3/ 7 132 4316' 29.6

r  PO 3/ 9 294 5887 16.0
PO 4/ 1 225 4828 18.6
PO 3/ 2 159 3661 18.4
PO 3/ 3 151 2474 15.0
PO 2/ 1 90 2258 22.6
PO 2/ 0 31 713 23.0
PO 2/ 0 41 730 17.8
PO 2/ 2 37 696 18.8
PO 3/10 7 223 31.8
PO 5/11 206 4878 18.4
PO 2/ 7 170 3652 17.0
PO 2/ 2 272 5068 17.0
PO 1/11 254 4341 13.6
PD 2/ 3 109 2956 26.0
PO 4/ 7 226 4897 13.6
PO 2/ 1 29 679 23.4
PO 4/ 4 111 3722 29.4
PO 5/ 2 249 8204 23.6
PO 21 9 143 3957 26.6
PO 2/ 0 42 899 21.4
PO 6/11 81 2480 32.2

. Controle èo: 08/11/89

6C1 5/ 6 86 1996 24.7
PO 7/ 3 20 492 24.6
PD 4/10 63 1070 20.0
PO 5/ 0 26 723 27.8
PO 7/ 9 61 1516 30.4
6C3 7/ 8 27 648 24.0
BC2 3/10 149 4186 33.6
6C4 4/ 6 34 1122 33.0
6C2 5/ 3 75 2250 32.0

PO 8/10 53 1370 26.0
6C2 2/ 1 122 2380 21.4
6C1 5/ 1 55 1595 29.0
6C2 3/ 7 67 1572 25.6
SHB 4/ 3 69 1861 26.2
6C1 7/11 123 2781 18.8
PO 4/ 6 33 865 26.2

. Controle eo: 14/11/89

PO 41 9 79 3579 44.0
PO 3/ 8 247 5296 18.4
PO 3/ 5 73 2482 33.2
PO 2/11 209 8249 24.8
PO 2/ 2 119 3149 24.8
PO 2/ 4 126 3306 25.0
NR 6/ 4 169 3152 16.2

3.S)
2.99
2.48
3.49
2.39
3.29
4.08
5.99
4.22
3.63
3.31

S.Ol
3.63
2.69
2.99
2.30
5.00
4.19
3.48
3.S3
2.»
3.00
3.31
2.n
2.70
3.48
3.47
4.00
4.49
2.62
4.78
2.52
3.40
3.61
3.08
2.80
3.01

2.^
3.10
2.99
2.40

3.C0
2.81
2.01
2.90

3.09
2.6]
3.70

|ColoborQç6o do Editora dos Criadores

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE ISs®



Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Coloboroçõo do Editara dos Criadores LtdaJ
FííSaCí ESWIHA CfiVALIER PO 2/ 2 73 1999 30.4 2.99

ESPEliTfi FfiSlH 307 PO 2/ 2 117 3444 25.2 3.29
SJSaCA ESIIIISTA CAVALIER 308 PO 2/ 2 127 3134 26.8 3.28
IPAEANCA ESTÔNIA CAVALIER PO 21 3 18 464 25.8 3.29
BFASANCA ROSA BlANCA 604 PO 2/ 4- 93 3159 33.4 2.99

TAKARA H. HED TE PD 6/10 221 6622 23.0 3.91
E. S. «S918A0A VIGO S. S. PO 7/10 121 3920 35.8 2.79
ES SBALAJA V16D S. SEBASTIÃO PO 7/ 4 200 6667 29.8 2.99

PC 8/ 2 171 5083 26.4 2.99
NAIiVIDAH DE BRAGANÇA GCl 5/10 215 5878 19.6 3.42
PAPSLA ÍE HAGANCA 8C3 3/ 4 202 5877 18,4 2.99
FlATlHA a F:-!A6ANCA 6C3 3/ 7 320 8696 15.6 3.53

DE BRAGANÇA 6C2 2/ 1 279 6112 20.2 3.42
PITA LEE Jí BRAGANÇA 609 PO 2/ 2 117 3084 24.2 3.10
KiLVf.l Cf BRAGANÇA BC7 2/ 3 109 2520 24.4 2.91

DQRVAL ANTONID GAIOTTO . Controle ei> 02/11/89
CERfiílILHÍ) , SP.

r crdrnfijS. ttltttn
íf mt, 12 PD 8/ 4 182 4116 17.6 4.32

H6 GAKiai HAR8UIS HARS 40 PO 2/ 2 168 3309 18.8 2.98
IAS GALHA CAVALIER ENCHAHTER 39 PO 2/ 2 174 4341 23.6 3.01
MG GAIRY lEBRi JOE TE 43 PO 2/ 0 176 4951 25.2 3.02
M anA JILL HALLHAC 38 PO 2/ 6 91 2249 23.0 3.39
M ErKYLA KARCUS PABST 44 PO 2/ 2 72 1440 20.0 3.30
m GTZEli HEBRI JOE TE PO 2/ 4 80 2126 27.6 2.50
htjmfi VEEHATT G DEHAND DA 32 6C2 3/11 171 3607 18.4 3.60
ESl^fi VALXIRIA ENPEROR 18 PO 7/ 9 176 4595 21.6 3.29
FiíãRA H ASTROHAÜT HILE5T0NE DA6 8C2 7/ 8 57 1763 29.2 3.49
S.S.OHOFRITA SIDRA STAR 22 PO 6/ 1 84 2636 3B.0 2.71
C CVADA SUPERIOR ASTROHAÜT 15 PO 7/11 184 6309 31.0 3.19
K KBREIA 6AY CAVALIER 13 PO 8/ 0 259 7334 2L.0 4.2S
NS RATI PANELA HAHDATE 24 PD 3/11 135 3477 23.6 3.57
C5TRA HS 20 6C2 6/ 7 184 6085 25.4 3.39
RMOIAHA ELEVATION ELIAH! 14 PO 8/ 2 171 4246 25.0 3.52
fttGRMA EPiSNA GAROTA 21 PO 6/ 1 241 10594 38.2 3.01
EâSOíHA K.S. 27 6HB 4/ 9 212 6297 24.0 3.5E

EDVIHO BRUNO f^USTIN . Controle ei] 10/11/89
NARALI . RS.

2 triniis. titttin
EM D9 BA VIVIAN 08 PO 8/ 9 20 308 15.4 3.83

lUlI RDBERTO HDNTEIRO PORTO . Controle ei: 09/11/89
CGRDISLANDIA , MG.

: e>rtf€r^is. nuillt
tf FOmiALEZA GAIPAVA 133 PO 2/ 2 164 3512 22.0 3.00
Ufáf BABILÔNIA JETSIAR 77 PD 4/ 1 236 3296 13.0 2.92
ÜUMY CDOUITA LESTER 8B PO 3/ 5 308 4300 16.0 4.13
«.BNTf JfiCENA BADEHA 123 PO 2/ 6 201 2627 14.0 2.79
tfJAHT lASPER BADEN 129 PO 3/ 0 47 1222 26.0 3.12
ALSMY lOIA LESTER 113 PO 2/ 9 198 3072 17.6 3.01
kStifí lUGUIA LESTER 120 PO 9/ 2 230 3519 14.0 3.00
amf LüAHA LESTER PO 2/ 2 101 1690 22.3 3.9C
Hitm LUSITÂNIA HEADOLAKE 159 HR 6/ 5 145 2302 14.0 2.93

NOTÁVEL HlLESTONE 68 PO 7/ 3 205 4248 15.6 2.88
ami SURIKAHE JETSTAR 45 PO 5/ 9 375 4637 12.8 2.73
M.ICS SEVEN J. 55 GC3 9/ 6 18 275 15.3 3.07
lílJf ALBAHY IB PC 9/ 0 118 3296 28.0 3.29
MESA STARTER ALBANY 63 GCl 5/ 2 40 1112 27.8 2.99
AZALEIA BADEH ALBANY 72 PO 4/ 9 85 2173 16.4 3.41
MOttA BADEN ALBANY 548 GCl 4/10 103 2766 19.9 3.72
MTflCAiA HAGNET ALBANY 64 GCl 4/ 2 99 2B48 27.0 2.7C

" DUMA

ffisTINA BflDEN flLBANV 84
WLUA «A6NET ALBAHY 93
OIAHA TOPAZ ALBAHY 90
EGALACRES TRIPIE NAH
fficRES TRIPLE RABÜEL 136
IsALACRES VALIANT RENKY 153
ELISABETE ROYAL ALBAHY 95
EL 2ABETE ALBAHY 19
BAzLa HAGNET ALBAHY 101
llSELA BADEN ALBAHY lOB
GONELA 20 DE SANT-AHA 24
KeN BDOTHAKER DUCHESS et 165
HA9IEH P. SEXATIDH ET
HEHNIE STARTER ALBAHY 50
horta BADEH ALBAHY 102

HILESTONE ALBAHY 67
RACEHA BADEH DO PORTO 107
JAIRA HEADOLAKE ALBAHY 125
JANAVARI HOKANX ALBAHY 115
JMSADA ] 6IR1T0HA UNHADA PABST
im CAUDILHO PAHDADA 00 PORTO 179
JAHITA TOPAZ ALBAHY 117
JUARA ALBAHY LESTER IIB
JUDIA ALBAHY 08
jUflUIARA AORIAH ALBAHY 127
KARIHA DE SANTANA 35
KHIGHTHOLH ASTRO LEHON 152
KlSiGHTHOLH ASTRO LÜAHE
HHISHTHOLH REU JUANITA
KOOTS AT HAREH 132
LAHI LESTER ALBAHY
LEHITA CAHDICE LAURA TÊLEGRAHD 92
LIBERDADE PRINCE DO PORTO 146
LÍDIA 00 PORTO 76
LILl LESTER DO PORTO 164
LOREHA HEADOLAKE ALBAHY 145
LUAHDA ALBAHY 42
HEADOH BETSY 138
HEADOH TRÜDY 131
niRAHTE CNAHP CLEUSA
HIRAHTE SOUIRE FARTDRA 58
HIRAHTE STARLITÊ DELICIA 44
NHAHDU SABA 03
NIHin FIJA HARIAHA R-2543 06
R. P. DERBY BOOTHAKER 20
ROSARDEH REY YVONHE B5
SERAFIHA ALBAHY 40
SKYLAVEN TEHPO KATE
SPECIAL FORTUNA 2 IHKA SHEIK 100
TERRAHAC HARLEHE HATTADOR 155
TINTA ALBAHY 32
HESTKAL SÜLTAH ELLEH 139

FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
HOGI HIRIH

'•íade Dias
Lacta.

1/ 6 90"

4/ 2 27

i',l *J J n2/ 3 99

li S ^'5
li ̂  275
li S 237V O 331

6/ 6 120
6/ 6 114

8/ 9 257
9/11 215
2/ 4 216
6/11 36B

2/ 1 168
V 1 88

4/ O 295
2/ 3 10

8/ 2 10
4/11 246
7/ 9 13
10/ 9 130
10/ 1 203
8/ 2 274
2/ 2 318
7/ 8 58

'Produção Lelte(em kg)*
Na lacta. NoconL%Gord.

. Controle n: 07/11/89
SP.

3 ordenhas. MSMUt
A JÜNIRER STARBUCK PATSY ET 252 POl 2/ 1 130 3814 27.0 3.41
A. F. FORTALEZA BRUHA TE 159 PO 6/ 4 164 6384 31.8 3.21
A. F. FORTALEZA ESTÔNIA 221 PO 3/ 5 205 5085 23.0 3.39
A.F. DIVERTIDA TE 162 PO 4/ 5 208 5448 18.4 3.42
A.F. FORTALEZA DIOLIHDA 157 PO 4/ 6 203 6803 26.4 2.99
AF FORTALEZA ELBA TE 167 PO 4/ 0 257 S534 29.2 3.29
AF FORTALEZA EHPREITADA TE 232 PO 3/ 7 235 6696 20.4 2.79

I Colaboração do Editora dos Criadores

ABIDE DA CALCIOLÂNDIA
COM SATISFAÇÃO COMUNICAMOS AOS CRIADORES QUE, DENTRE AS 116 MELHO

VACAS G(R LEITEIRO DE MAIOR ÍNDICE GENÉTICO DO BRASIL EM 1988 (CLASSIFI
CAÇÃO DA EMBRAPA) 39 PERTENCEM AO CRIATÓRIO DE GABRIEL DONATO DE AN
ORAOE.

TESTE DE PROGÊNIE DA EMBRAPA
ABtDÉ é Filho de Região 5222 kg de leite, 2- Indica Genético

(INGEL) para leite da Calciolândia e 13- colocada em 4681 matri

zes Gir leiteiro avaliadas pela Embrapa - (M. A. Fev, 1988).
Abidé é irmão de Umidade que produziu - 4670 kg na 1 - lac-

taçâo e é o maior (INGEL) DA CALCIOLÂNDIA.
Seu pai Triunfo deixou 56 filhas com a lacíação média de

2250 kg foi classificado em Vigésimo segundo lugar entre 368
touros estudados pela Avaliação Genética do M.A., tendo traba

lhado em dois rebanhos.

Fazendas Serrinha e Calciolândia

Arcos e Betim - MG

Gabriel Donato de Andrade

Teis;(031) 531-2737 e (037) 351-1267
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^hune4avãáB GLS; ã / m i|iãõ&
*Rroidu^iUeite(g?nik0^

iNã^lao^ iNò<cpntl%/6õrd. Nonrada vaca
Idade.Dias *Piòdii9SoLdte(eBt#
a/m Lacta. 'Na lãctà. htoopnL%Gsa^

Coloboroçõo do Editora dos Criadores Ltda.

AR m BASIC JAKIE
CfíUAS BROTHAKER TRUTH TE
CALDAS JÚPITER CELESTE
GAL6R KERIT KEREZIKKA
CSPRICM^ ÊXITO SINAS
D»/AliDlEQ( ASTRO RIXIIS
COLOR KAJESTIC DIDA
CORA ÊXITO SINfô
DEQLHA niTU SINA S
EaiA ALVARAOA DENAND 6FF
SINA S CARICIA
SINA S CAROLINA
6INA-S CAVALIEB DU6UESA TE
SINA S ÊXITO DIVINA
S1NA'S STENART DERLINDA
6INA'S TRADITIDN CIRANDA
6INA'S VERNON DAMA
SINAS CAVALIEB DANÇARINA TE
SINAS CAVALIBi DISTRAÍDA TE
SINAS EXlTO DOURADA
SINAS 6AV DIKE DÉBORA
SINAS SUPERIIDI CAMURCA
SINAS VERNON DOCA
HEIRDEL STEMARTlBEDty BETTY
LVSa 5TAH6UX RI^EENR
HAVACRES STERLJN6 ANNIE
KEUSIO JULIANA DOHI 816ANTE
MIRANTE TEMPO HERNli^
NS TANTA PAKONA FR08TY
ORLANDIA STARGRAFT PANORAMA
PAU D'ALHO BAIIOIA A. RENDILKA
PlfSNUIST LADYLOVE
POSSE ZARABATANA RIB.OAX STAR
SUIRERA DE VIR|N:8P0S XANTIOEA
REH Ha FARIffi TONY SELIMA
ROBDALE INITTIE IfêPIRATJON
8. J. T. IlOÍA A E. Rt®BffiND 7W
S. J. T. liOCA D KELISSA
S. J. T. JANE aORT 7S9
SJT NIS8Y 2 E. RISAMOlfi) 821

145 PO
254 PO
15 PO
248 PO
110 ao
213 POI
&5 PO
107 6C1
134 a»
23 6C2
95 PO
92 PO
113 PO
111 PO
171 PO
99 PO
149 PO
132 PO
133 PS
115 PO
147 PO
98 PO
129 PO
139 PO
213 PO
212 POI
18 PO
249 PO
210 PO
53 ao
137 PO
150 NR
127 PO
83 PO

PO
218 POI
75 PO
69 PO
67 PD
74 PO

3/ 8 144
2/ 1 144
6/. 4 100
2/1 ,íl29
2/ 4 166
2/ 2 90
5/ 9
2/ 9
1/10
5/10
3/ 3
2/10
1/11
2/7
2/ O
21 3
2/ 2
1/11
1/10
2/ 1
2/ O
3/ 4
21 2
3/ 7
2/ 3
2/ O
6/ 2
2/ 6
3/ 6
8/ O
4/ 3
3/10
4/ 4
5/ 5
4/ 4
21 2
V 2
5/ 6
6/ B
4/ 9

314
103
200
228
80
248
267
76
20^

4638
4403
3492
3760
4060
2774

45
192

151
153
30
95
216
27
188
144
177

2491
3636
8411
2274
6347
6413
2490
592
9847
1327
4324
4375

227
134
213
136
249
34
39
313
26
34

3460
1032
2712
7045
653
5152
4693
4895
1509

5419
5097
4507
7273
1122
872
7325
1071
1007
6091

HOIILI» VERY CEDRIC lORV 144 PSI

MARIA DO CEU ROSAS ALOISO
T IETE , a»

3 ortfeflha&. nitlltl
A. SKKNCEY MABS TONY DREAR ET
AF RSTTALEZA DANiaA
AF FORTALEZA 6ABR1ELA
CALDAS SIMON CELESTE

SIIOM íHIRELA
CALDAS SIM8N RIVADA
CAROUUi ERIG MARIA-S
CECY RMQIAL MARIA'S
G{a.iDSPRIlffiS aiETA
CeiDaíllNSS TAKHY FAY ET
DANILA NEIL MARIA^S
0ÍDD rcnuV 60LDIE REVELA
FELICIDADE DEMAffl) MARIA S
FEn(^'S CORAJOSA
FIU^A PABST MARIA S
FLORITA MEIL MARIA 6
FOFOCA FULCRO MARIA S
6 31REWWN NEHÍíEDY

ttUfiYlCI CKIfAbUIMT

SlttflEI EBUAEAO HTOlERNp

bURKCf mWKiuan '

SIMREI MAR8 FIDALEA TE
taeua hoewmn „

SUAREI TRADITIO» DIANA IH TE
KANOVERBILL INSPIRE CHfifl

HR3Wlt»'R niOfUWUiar, V .n*^. .

MRBA-S FlffiíESTANfl P MAfiSTE
Í^IA S ERICA PABST
^|A'S BIBA D8LIEH1
HMIA-S EDNA STEÜART
^lA-S eBdA FEIT. «ISTV TE
KftlHA-S aECÍSRA MY IDEAL
MASIA'S aiSA FffiíD
MARIA'S ERVElHBCIfM MSSS
M^íA-S FABIANA Pl^ PABST TE

S F^KJA Pl^A TONÍ etB i SlMACAD MASS TE
(«ÍR|fi-S FATIMA HARS
^IA'S FEDRA CHAi™_ .
HasiA'B FEUCIA FEIT. BEll TE
Kfl-S f^CIANA P MARS ET
ftmâi fiSeim p hass etS fi'S FICeUCEI PA9ST
S^s aCRItíBA NISTV . ,Swíri
ftt^IA'S FtKíEftA P/SCT
Sa-5 Fií»» SAUl

Í&ALE vasesba STASSvSe tíAOJ0l DA® ^
mmi VASS^

D'Ai)fít ̂ aíCIDASE
rSSE tfAí«iA OKRIE T80Y

522 PO 3/ 5 62
21 PO 4/ 8 169
28 PO 2/ D 221
20 PO 5/ 4 194
138 PO 4/10 289
90 PO 3/ 6 81
68 CKB 4/ 8 198
70 NR 7/ 9 21
537 PO 2/ 2 230
538 PO 21 0 245
210 m 3/ 3 216
525 POI 2/ 8 112
148 EHB 2/ 1 125
S9 PO 3/ 6 117
228 8G1 21 0 122
225 PO 3/ 3 124
226 SCI 2/ 4 50
137 PO 6/ 9 176
02 POI 3/ 4 233

T 151 KR 3/10 270
150 PO 3/11 264

D 175 PO 4/ 2 73
176 PO 4/ 1 97
171 PO 2/ 1 204
155 PO 3/ 5 144
170 PO 2/ 7 332
154 PD 3/ 7 195
540 PO 2/ 2 24
535 POI 2/ 5 147

í. 25 PO 5/ 5 16
:  95 PO 3/ 2 198

185 PO 2/ 4 46
98143 PO 2/ 8

46 PO 6/ 2 86
123 PO 3/ 0 226
135 PO 2/ 7 179

13J PO 3/ 0 143
129 PO 2/10 231
133 PO 2/ 7 268
147 PO 2/ 4 171
168 PO 2/ 2 73
162 PO 2/ 0 77
170 PO 2/ 0 116
156 PO 2/ 1 204
149 PO 2/ 1 196
183 PO 2/ 0 72
181 PO 2/ 0 72
159 PO 2/ 0 190
166 PO 3/ 1 136
187 PO 2/ 0 49
165 PO 2/ 1 159

157 PO 2/ 0 184
169 PO 2/ 1 87

146 PO 2/ 3 200

130 PO 3/ 1 111

86 PO 3/10 213
507 PO 3/ 7 63

506 PO 3/ 2 233

515 PO
08 PO

3/ 1 171
6/ 4 271

24 PO 5/ 5 99

2511
5099
4400
7400

10615
3293
7653
878
5707
4753
5789
3386
2721
4581
3087
2693
1565
4983
10403
10440
8214
2755
3362
4402
5116
9226
6660
941
4204
570
5392
1295
3017
3539
5872
6737
5744
6J95
7337
4037

2385
3313
5065
4833
2040
2031

3484
1281
4010

2822
6094
4400
6422
1638
7259
4923

10121
3756

28.0 4.11
19.4 2.99
33.8 3.40
30.6 3.20
22.8 4.08
29.0 3.21
20.8 2.88
25.2 3.02
17.0 3.71
29.0 3.21
30.0 3.00
20.6 3.2C
20.8 3.61
34.2 2.89
29.6 3.21
19.6 3.78
34.6 3.21
13.4 4.10
22.4 3.21
23.2 3.62
21.8 2.69
34,4 3.40
22.2 3.C-
29.8 2.89
24.2 3.80
26.0 3.19
25.8 3.41
27.0 3.00

. 48.2 3.01
•27.0 3.00

IM
2OJLO 2.62
29.6 3.01
33.0 3.00
26.2 3.40
20.0 3.40
41.2 2.60
28.2 2.59
16.6 4.10

, Controle eoi 03/11/89

38.2 2.59
25.8 3.29
20.2 3.81
32.4 3.21
29.6 3.61
3B.8 2.81
32.4 3.40
41.8 2.30
21.0 3.62
20.6 4.61
24.4 2.99
29.2 3.12
27.2 3.49
30.0 3.30
25.8 3.49
20.0 3.30
29.6 3.31
24.6 3.50
37.6 3.3.
26.2 3.51
21.8 3.12
35.6 3.01
-  - 2.99
20.0 3.60
50.6 3.01
25.6 3.52
21.2 3.02
39.2 2.70
!6.6 3.K
35.6 3.29
27.6 3.59
26.8 3.81
33.0 3.30
38.8 2.7J
21-0 3.38
37.8 2.49

23.2 3.52
25.2 3.29
M.2 3.49

VA 3.51
29.2 3.49

V'i 3.0122.0 3.32
20.2 3.51
30.6 3.20
27.6 3.01
21.2 3.82
24.6 3.01
26.0 3.62

2I-? 3.2111-6 3.29
30.8 2.99
31.2 3.01
31.0 2.61
24.4 3.32
n.4 3.S9

VA 3.51
VA *-2130.8 2.99
39.4 3,50

fiUIRERA DE VIRACOPOS FEITICEIRA 115 PO 9/ 2 96 3744
6U1RERA DE VIRACOPOS SADIA 162 PO 7/ 4 176 7266
SUIRERA DE VIRACOPOS SOLIDA 114 PO 6/ 3 56 1935
SUIRERA DE VIRACOPOS VENCEIKHIA 119 PO 5/11 104 4516
SUIRERA DE VIRACOPOS VITaiNA 118 PO 5/10 128 4063
ROIYAT ORA TDOPEP 129 511 PO 3/ 5 57 1427
ROLYAT PUKT PaLY ET 501 PO 4/ 4 85 3593
ROLYAT STARBUCK HODEL 137 531 PO 3/ 4 73 3035

mm TONY JAMETTE 7543 ET 06 PO 3/ 5 371 10226
HUANN TRADinON APRIL 86337-ET 13 PO 2/ 6 259 7751
SJT BEVERLY SHEILA 825 107 PO 4/ 9 246 6010
SJT SALLY DINA 662 44 PO 7/ 3 167 4841
SN8HCREST BELL J.J. 99 PO 3/ 5 286 9596
SOBRADIHHO MiLESTÜNE INTRA 94 PO 6/ 2 144 5959
SPR UCEHOME HARDEN ANITA 105 530 POI 3/ 4 87 2342
STA ONDINA FANY DENAND 22 PO 6/ 2 92 4693
KATERUIEN VALIANT STARLETT 536 NR 1/11 153 3707
HILANDALE TEMPO IVY 111 512 PO 3/ 5 56 2212

CLEOMENES MARIO DIAS BAPTISTA . Controle ei: 30/11/89
ITÜ . SP.

2 ordenhdS. tUitUt
FANTASTICA QUIRERA DE VIRAC0P03

CELSO AU8UST0 MONTEIRO DE MORAES
ABUAl . SP.

2 ordenhas. XtUtIU

. Controle ee; 29/11/89

173 KR 7/ 9 34 806
239 239 PO 7/ 8 81 2015
254 254 NR 3/ 5 31 976
261 NR 9/10 B 179
267 NR 6/ 6 124 3092
276 NR 6/ 7 95 2044
277 NR 6/ 4 190 3556
281 NR 6/ 5 132 3659
286 NR 6/ 7 120 2344
287 NR 6/ 5 174 3652
288 NR 6/ 8 71 1494
290 PO 6/ 5 152 3061

293 KR 6/ 8 62 1331
AZEITONA CAH 139 PC 5/ 1 9 222

BRUNA SULTÃO PARA60N 163 8/ 0 13 329
CALCULISTA SUIRERA DE VIRACOPOS 148 8C4 7/ 5 135 3738
CALDAS HILESTONE LAUREEN 09 PD 6/11 272 7309
CAXUXA RIO PARDO 164 PC 9/ 3 62 1684
DANIAMA 5A0 SUIRIND 156 6C1 9/ 1 20 520

DANILA BRID6ETTE CAL CERCADINHO 140 6C1 10/ 5 56 1656
DELEGADA SAO SUIRIND 162 6C2 9/ 5 125 3739
DORA 215 NR •5/ 9 150 5189

ERICA C.A.H. 146 PC 9/ 9 53 1515
6FF EURECA ANITA JETSTAR TE 30 PD 6/ 3 149 3755
I6ACADA MARVEX THIN CERCADINHO 129 SC2 4/11 131 3109
H.S. ONELA SALGME FQRTUKE T.E. 17 PO 6/10 148 3756
MC E6VPCIA MEPA SONORO 36 PO 6/ 5 211 5501

MC KAIFA SONORO ELEVATION 40 PO 4/ 0 235 5718
MC HERDEIRA SONORO aEVATION 42 PO 3/ 6 207 4361
PEASE 6RAMATICA ELEVATION ASTRO 29 PO 3/ 4 125 2900

S. SUIRIKO EClllA SUPERIOR ZIZA 21 PO 8/ 9 8 204
SALMA C.A.H. 144 PC 10/ 4 184 4400
SANDRA 210 NR 8/ 3 71 2055

SQ 6AIV0TA aEND ACRÍLICA 37 PO 6/ 3 213 5574
STA HONDINA CANTINA LINDY 08 PO 8/11 191 4623
TRANaA 00 PAU 0*ALKQ 141 6G1 9/ 4 95 2161

TRES IRMÃOS HADCAP PRINCE I 15 PO 7/ 4 108 2841
VAIERIANA 6LEN ORNA PAU D'ALHO 155 BHB 7/ 4 125 2753

29.2
26.8
31.5
22.4'
22.1
20.6
20.0
20.1
20.0

21.0
21.3
21.0
24l7
25.3
22.5

26«0
27i8
25.0

20.7

20.0
20^0
25iS
23.2
30.0
22i0
20.8'
23.7

3^

ARMANDO EDUARDO DE LIMA NENEE . Controle eo: 06/11/89
POUSO ALEBRE . MB.

2 ordenhas. tttttttt
AF FORTALEZA BAIA TE PO 2/ 0 236 4924 18.1 *

ARAPDNBA LABOS PC 3/ 0 29 632 21.3

DÉBORA ELEVATION 18 DE BRUNO 8C6 2/ 4 149 2720 17.0 V.
FLOREKSE 8 MAUD ELEVATION PO 4/10 268 6424 21.9

FRISO LESTER ANA 107 PO 4/ 0 114 3143 25.3
IV REALEN6A JETSTAR PO 3/ 2 106 2454 27.2 4 .

MEUEKE aEVATION 30 DE BRUNO NR 6/ 6 109 2001 18.2 4 .

MIRIM HIGHELITA ASTROHAUT PO 6/ 2 169 4370 25.4

KOOR DYNAMO 28 DE 6RUN0 BCl 2/ 7 47 855 18.2
MORENA JAVA AD HIRAL JUSTIH PO 1/ 7 224 4650 19.4 3

NaiEKE MAI2 32 DE BRUNO BCl 2/ 6 33 680 20.6
17.0

Z -

PEDRALVA ZUZANA FATIMA 6AY DÜXE PO 2/ 9 12 204 z

RELINDES DE 6SJC NR 6/ 6 122 2845 23.0 t

SONHA JUSTION 24 DE BRUNO BCl 2/ 7 8 181 22.6 3 ■

TAIMA ALEBRIA INDIRA PO 3/11 104 2975 23.2
18.4

4

VERA SJAAK6E DE C6VC BCl 3/ 0 19 350

AHTONIO REBIS FERREIRA . Controle en: 03/11/89
CARMO DO RIO CLARO . MB.

2 ordenhas. MMttlt
22.5AF FORTALEZA 6ABY PO 2/ 2 183 4211

BORBaETA ARF PC 7/ 2 111 2650 18.5

LEBRE 00 MOINHO CE VENTO PC 6/ 0 112 2672 19.5

LEVADA DO MOINHO DE VENTO PC 4/10 201 4380 18.0

LIHDESA DO MOINHO DE VENTO PC 5/ 7 4 92 23.0

LOTERIA DO MOINHO DE VENTO BCl 5/ 7 25 500
íSlõ

£

LUSTRADA DO MOINHO DE VENTO PC 9/ 2 96 1887 3

KACA DRF H4 6/ 2 V6 1914 18.0

MARAVILHA DO MOINHO DO VENTO PC 4/10 93 2147 21.0

3 ordenhas. IttUttt
Jl.OAF FORTALEZA SABARDINA PO 2/ 9 7 217

VALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE . Controle en;;  25/11/89
LINS . SP.

2 ordenhas. Utttttt
30.4LINS ASTROHAUT CRACE PD 10/ 1 147 5030

ColQbofQÇQo do Editora dos Criadores Ltj
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Hpme da vãca

Idade Dias 'Produçfto Lelte(em kg)*
G.S. a/tn Lacta. Na lacta. Nocont%Gord.

IdàdéiDIas

G.S. a/m Lacta.

*Piddtt^lLfif^6p;kg)^
Na lacâ. Nó oõnt;% Qord.

ColQbofoçQo do Editnra dos Criadores Lida.
LUS DHSUESA PO 7/ 5 151 4820 28.0 3.00
LINS EDEH PO 6/11 174 5064 25.6 3.09
LlíB LÜZIKETE Pü 6/ 1 146 4940 28.0 3.21
LINS KÂ&IA TE PO 3/ 7 153 4556 25.1 3.31
LINS KELL Pí) 8/ 0 150 5733 29.0 3.10

EDUARDO FALCAO DE CARVALHO . Controle es; 23/11/89
JACAREI . SP.

2 orMas. ItUMft
EFALE ERIOSA I DURDNA PABST PO 2/ 6 66 1377 18.7 3.58
FALASELA KR 6/ 3 226 4821 15.9 3.71
JANGADA ESTREIA ÍNDIA PD 5/ 3 103 2106 15.2 3.82
JANSIOA J. DURANA VARAISA 210N PO 6/ 2 170 4178 1B.3 4.21
HANDUPA FAVORITA SALOHENA ASTRDNAUT PO 5/ 1 235 5815 17.9 3.52
HANDIÍPA FRABIOKE ODALISCA TEHPO TE PO 4/ 9 189 4839 16.3 3.62
PANORAKA ACE INDAIA PO 5/ 3 121 2796 19.5 3.79

Ra$a: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO

FAZENDA paraíso S/A . Controle ea: 06/11/89
5A0 JOAO DA B. VISTA. SP.

2 erdenbas. MtMttt
?. ORBITE CASCADE 1883 PO 3/ 5 44 1003 24.2 3.51

RECUARIA ANHUHAS LTDA. . Controle ea: 04/11/89
CARPINAS . SP.

2 crder.has. nUUtt
30 HARABELA HAGNET BARONESA 448 PD 4/ 7 160 4107 20.8 2.98

PEDRO CONDE . Controle ea: 15/11/89
SOROCABA . SP.

3ordenbas. tUUtU
AL£ER1KA'S ARL BANCADA PO 3/11 20B 6294 25.7 3.00

AIEERINA'S RSH ÜSSA TE PO 7/ 1 43 2172 50.5 2.89

A1JERTIHA'S AKT AFANCIA PO 4/11 187 5281 25.2 3.10

AliERTlNA-S ARA CANELA PO 21 6 292 6990 20.0 3.90

AliERTlHA'S ARA DRACULA PO 2/ 4 58 1657 31.0 3.00

ALBERTINA S ARL BADIA PO 3/11 243 7532 23.4 3.42

ALBERTINA S ARL BALUCA PO 4/ 1 113 4146 32.7 3.00

ALEERT1HA'S ARL 6AHBEZA PO 4/ 0 227 6943 21.5 3.91

ALtERTINA S ARL CAPELA PO 3/ 5 79 3127 35.9 3,70

ALBERTINA S ARL CAZUZA PO 3/ 5 llò 3244 25.3 3.00

ALBERTINA S AT BABA PO 4/ 2 65 2501 30,4 2.99

ALBERTINA S CHC POLONEZA fiO 12/ 7 68 2280 35.5 2.99

ALBERTINA 5 DJR ADILIA PC 4/10 17 586 34,5 2.S1

ALBERTINA S DHR TABBA PO 7/ 5 169 4895 23.0 5.00

AlBEP^IKA-S DKP. líSSlíJHfi PO 7/ 4 119 3953 30.7 3.81
3.4961E£3TIWA'S HSH TACIRA TE PO 7/10 83 2327 29.8

AL&;RT!HA-3 HSH VENEZA TE PD 5/ 6 144 55.83 37.3 3.51

ALcERTiKft 3 HTP. AHCIOSA TE PO 4  ? 33 1634 43.0 3.60

ALBEfiTiNA S HTC APARAS TE PD 5/ 1 18 801 44.5 3.51

ílBEFTIKA-S HTfi BAITACA TE PO 3/ 5 262 7609 21.9 3.61

Ü.Ê;F^:t'A 3 m AZALEIA TE PC 5/ 0 250 7786 22.7 4.10

ALBEPTINA 3 KN AZANA TE PO 5/ 1 111 4362 35.1 3.59

ííiírittf, £ HN BARITA-TE PO 3/11 269 5797 27.2 2.90

fiLBERTi!iA'5 HN UBAMITA TE PO 6/ 4 227 6573 21.3 3.99

AlBEriNA'3 HH ÜRAPONGA TE PO è/11 8 2S4 35., 5 4.20

ALSERTINA 3 HR ARATA PD 5/ 1 103 3465 29Í4 3.50

ii:-tRT!SA'5 RR AVENA PO 5/ 3 108 4151 36.1 3.30

ALBERTINA S HR BAüAíA FO 4/ 5 22 849 38.6 3.01

ALéER^IhA S Hfi BRASÍLIA TE PD 4/ 0 176 5231 27.9 2.80

ALBEPTIW 3 Hfi TAÍV
ALPERi:.VÔ-S Hfi TENIS-ft TE
fLBEfiTINfi'S Hfi TIRANA
ALBERTINA-S HR 'UfiBLlIfi
AlPEfiTINA 3 «R UNIviERSíTARIA TE
ALBERT:Nfi'S Hfi UVASA TE
ALBERTIKA 3 KR ViLLfi TE
ALB£RTlfiA'S HR VIHEIRA
ALBERTINA'S R3R AlEiüíA TE
AL8ERT1WS fiJS AKNA
ALBERTINA S RJR AfiJORA TE
ALBERTIAA 5 PJP AVENKA TE
ALBERTIKA'S RJR BftlTELA
ALBERTINA'S RJfi CABINA
ALBERT1NA'S RJR CARRIOIA
ALBEfiTINA'S RJR CURA
ftLBERT!HA'S RJR BABIRA-TE
AlBERTINA-S RJR TARAHELA
ALBERTiNA"S RJR VALAIDV TE
ALBERT3NA'S RJR VILA
ALBERTINA-S RJR VINGANÇA TE
ALfiERTINA"S RSH AERDHOCA TE
ALBERTINfi'S RSH AVENTURA TE
ALBERTIHA-S RSH BACANA TE
ALBERTINAS ARA CABALLA
ALBERTINAS RJR CÜPIRA
ALBERTINAS SHT DIAHANTIHA
ALBETINA'S ARL CÍVICA
AUBURNDALE ROSANNE RED ET
BRIGADA AT BETINA'S
CAHPEA HR ALBERT1NA'S
PIPERS HORLD LATIN ECO RED ET
PIPERS-BORLD DIPLDHAT RED-ET
TEDBAS KR ALBERTINA'S
UVILA DKR ALBERTINA'S
VEDETE RJR fiLBERTINA'S

PO 8/ 5 16 576 36.0 2.81

PC» 7/11 261 8978 22.3 3.50

FO 7/ 7
8/ 3

123 5473 43.7 3.20

PO 97 3168 29.2 3.29

PO 7/ 2 12 478 39.8 3.99

PO 6/ 7 250 9104 26.7 3.48

FO 5/10 294 11849 32.1 3.30

PD 5/ 8 113 4561 59.5 3.01

PO 5/ 2 213 7233 23.9 3.18

PO 5/ 5 103 4812 38.7 2.79

PO
PO

4/ 1 313 9688 23.1 3.81

5/ 0 102 3573 37.7 2.49

PO 4/ 4 64 2806 42.6 3.00

PD 3/ 4
2/ 8

162 4552 25.1 3.51

PO 276 6985 22.8 3.51

PO 2/ 5 193 5226 26.5 3.21

KR 2/ 3 41 1279 31.2 2.79

PO 7/11 84 2869 31.5 2.98

PO 5/ 9 172 4986 21.5 3.40

PO 5/11 36 1408 39.1 2.99

PO 5/11 102 3903 38.5 2.49

PD 4/ 9 210 6680 29.6 3.21

PO 5/ 5 94 3560 33.9 3.60

PO
PO

4/ 3 97 3549 37.4 2.99

2/ 9 165 3089 21.1 3.98

PD 2/ 8 108 3203 27.4 2.99

PO 2/ 5 48 1373 28.6 3.50

PD 3/ 1 167 4510 23.4 3.59

PO 10/11 237 8223 29.1 3.30

6C2 4/ 2 60 1916 30.6 3.50
6HB 21 3 285 7015 21.0 3.10
PO 9/ 7 231 8101 25.0 2.60
PO 9/ 5 309 11272 21.1 3.08
6KB 7/11 214 5995 22.5 3.51
BHB 6/ 9 108 4059 33.7 4.01
6HB 6/ 1 113 4119 32.3 3.81

COND. GABRIEL DIAS PEREIRA
OLIKPIO NORONHA . KG.

3 orOenbas. tttUMt

. Controle ei: 09/Í1/G9

DANIELA DE GANI'ANA PC 7/ 2 49 1166 23.8 3.19
6FF 6LDTE LOTTIE JASPER PO 4/ 3 45 1035 23.0 3.00
JURACl BARON DE SAHT'ANA 6C3 9/ 4 9 247 27.4 2.99
LINDALVA JUNO DE SftNT'AI(A 6C4 11/ 5 67 1581 24.3 3.00
PEREIRA HAGNA SÓCRATES PO 6/ 2 48 926 19.3 3.32
PEREIRA R05ALI KEADOLAKE PO 3/11 25 528 21.1 3.70
TAHARA JASPER DE SANT'ANA 6C3 2/ 8 71 2055 21.0 3.19

HALDIR JUKOUEIRA DE ANDRADE . Controle ea: 28/11/89
LINS . SP.

2 ordenhas. tUttttt
LIHONADA LINS GCl 4/ 9 226 6017 26.6 3.31
LINS SANDRA TE PO 4/ 6 17 552 32.5 2.98
OPERA LINS 6HB 5/ 3 155 4823 26.2 3.28
SANFONA LINS 6C2 5/ 4 140 3796 27.0 3.00
TRAJADA LINS GCl 7/11 27 745 27.6 3.01
VILA LINS 6G5 5/10 175 6241 29.2 3.18

ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
SAO SIHAO . SP.

2 ordenhas. ttttUU
AQUARELA DE SAO SIKAD 6HB

. Controle ea: 24/11/89

9/ 0 230 5222 20.3 3.99

ColQbofQÇQo do Editora dos Criadores Ltda.

VENDE-SE TOURINHOS E MATRIZES
Produção Leiteira em regime de Campo

â\!Filiado a ABCGIL

O maior Rebanho em Controle Leiteiro Oficial da ABC
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Nóme da vaca

pi^
G;S. ai/ m LaetEu Nail»^ iNõic»nt;% Nôma da vaca

Idade Dias *ProduçápiLelte(eri h
G.S. a/m Lacta. Nalacta. lteõonL%G

íQp ColQbofQçôo do Editora dis CFÍadores Ltda.
C.CUREDA CITAIlOtHtED
S. SIHAO Df RftCY
SAQ SIHAO DS LOLITA
SÃO SIKAG OE RESPOSTA
SAQ SIHAO DE RIFAINA
SÃO SIHAO DE SALADA
SAO SIHAO DE SANTAHA
SAO- SIHAO DE TATlCA
SAO SIHAO DE TELÚRICA
SAO SIHAO DE TIRARA
SAQ SIHAO aASPER
^ SIHAO REPICA
SICILIA DE SAO SIHAO
SIHPATICA DE SAO SIHAO
SUVRINAKE DE SAO SIHAO
TAfiUARl DE SAO SIHAO

PO 11/ 1 228 5066 20.9 3.49
PD 5/ 2 45 1100 19.7 3.10
PO 7/ 0 266 6477 20.3 3.10
PO 7/ 7 231 5106 17.9 3.80
PO 4/10 244 4770 17.0 3.41
PO 3/10 84 1852 19,7 2.99
PO 4/ 4 34 807 25.8 3.60
PO 3/ 5 53 1058 18.3 3.22
PO 3/ 3 143 3058 18.4 3.59
PO 3/ 2 114 2257 17,1 2.92

36 PO 2/ 6 10 217 21.7 3.18
PO 8/ 2 67 1814 25.2 3.21

375 m 3/11 200 3660 19.9 3.42
364 6HB 4/ 6 23 522 22.7 2.91
145 6HB 4/ 2 20 434 21.7 3.09
161 PO 3/ 3 60 1146 19.1 2.77

FA2EHDA DA TOCA LTDA.
niRAPlHA

2 crdentiss. ttlitttt

. Controle eii 02/11/89

JAtOtA V. D. 6/11 180 4154 21.2 3.68
LABECA V. D. PC 6/ 6 97 2093 20.6 3.20
LAHEIRA V. D. BCl 6/ 4 84 1776 20.2 2.92
LIROZINE V. D. 5/ 8 60 1344 22.4 3.21
KAR E m VD ec4 4/10 241 4680 20.0 3.20
Kl^DA VO 6C2 4/10 51 980 20.2 3.02
NASi^CA VD 626 sa 4/ 2 90 2068 21.4 2.99
RAOriCA VD 632 6C1 4/ 4 5 110 22.0 2.82
NEBSASCA VD 61:2 4/ 2 33 879 32.2 3.39
Q6A 661 PO 7/ 7 64 1369 22.0 2.91
OBJETIVA NR 7/ 9 19 384 20.2 2.38
ORIENTA VD 6C3 2/ 9 41 865 23.0 2.78

ANTONIO BASSOl!
rtMPÍtStk Cl

. Controle en: 16/11/89
UKnrjHio 1 «

2. ordentes. ttttmt
CABROCHA RICO BCl 4/ 5 119 2875 27.4 2.99
CALORIA JASPER PRINCESA NIGO 208 eHB 4/ 4 129 3821 25,0 2.72
DESFILADA ZAMBD SENF^ NICO 247 6HB 3/ 6 118 2988 22.8 3.20
FACEIRA NED NICO ^1 11/ 7 131 3340 23.0 2.91
NftaE CHUPETA 6IN6ER HICO 6C3 6/10 118 3759 29.4 2.69

HANCI NEO HICO 136 PC 11/ 7 36 799 22.2 3.11
NICO ALTIVA VAKTRIIHE SIARU PO 5/ 4 127 3873 27.6 3.12
NICO AHSaiCA SCOT PO 6/ 4 34 97? 28.8 2.71
NICO BABA SCOT DIlflNEIRA 7 PO 5/ 0 166 3939 18.4 3.21
HICD BADAHA DETECTJVE KARLA PO 4/ 9 173 4531 21.4 3.41
HICO CAHPANA ZAH60 ANA KARIA 245 PO 3/ 9 45 1012 24.4 2.91

AHILGAR FARID YAHIH
PORTO FELIZ

3 ardentes. IHtlMt

JASPÊR
ACUCEHA JADE

COROHA
CORDHA
CORONA

COHDHA
CDRCRA
CDROHA
CORORA
CORORA
COROHA
COADRA
CDROÍÍA
EDaONA
CDíDRA
COROHA
CCRCílA
CORGKA
COF.ORA
rnoCRA
tCSDNA
CO.RGHA

CÍ':í'A
C:=jVr

c:;.ú-'<p

CCrÕVA
cl:'5va

fCíTiíiA

c:::íí5

c:*í;*.a
CC',2Hft
£X-"JÍA

CC?í3fA
COFí^A
CCFIHA
Cèí^A
CtSIBiA
COTA
fí^íA

AHAHDA JADE TE
ARLEHE 11 HDVERDAIE
BEBORIA VURSDEH
SLAHCHE JASFER
CAHOV JASPER TE
CAROLA HEADDLAKE
CAROLIRA JADE
CAIA JASPER
CHARH TH8EAT TE
CILEHE JADE TE
CMERELIA YURSDEH TE
CIRANDA JADE TE
CQNDESSA JASPER RED
DELLA JAuE
DINASTIA PETE TE
DOT JASPER
DOlíCHES HEADOLAKE
EDITH TUSSDEH
FiORirlA lASCER
fCRHQSA YíJRSDEíl
eiLDA jfir^ER
5ID;'-LE RCSSRDH
íiíUK^ fA.'ALíER
HiêE HEABCtftKE
INDISA JADE
IKDIESA JADE
:sí:da 'ííADaAít
JvEIí THSiAI
JANE J.'EFER

Aí.JJA RED ET
.'AM

JEí.:/:E ^ f.ED TE

JifHE »y?EDEH TE
jl-íjlía m
t íSnlT JA3t Tí
LEÍJÍ 1H.= EAT
tiDj/
IIHH? JAIí I£
Í.IZ lAfiCER
HAÍiKFEA JAEPER
HAY JA^ER
KEHS3A JftDÍ TE
HiBft II THSEAT T.E.
HIES JADE TE
HaLT CAVALIER TE
f^IIA JíASPER It

fSpmtóE
KíiEXi íífSI^
HIMêPA heamee
WÍIA fe£3ASíííl

. Controle eii 21/11/89

S&3S
2349
943
3S32
271&
218&
1557
2959
3508
30&9
742
33À1
7507
3983
1762
3348
2834
3è5&
3150
3437
4422
2446
2298
1296
2031
6157
4664
1911
4801
4264
2812
2330
1006
1338
4103
1196
996
3543
2679
2690
4814
458
2310
5844

1643
3326
4311
6700
4991
3232
1345
586
4535

PO 7/ 6 110
PO 9/ 7 163
PO 3/ 7 94
PO 3/ S 41
PO 5/ 2 117
PO 3/ 2 141
PO 3/ 7 73
PO 5/ 3 43
PO 4/ 2 117
PO 4/ 3 123
PO 4/ 5 88
PO 10/ 2 27
PO
PO

2/11 128
5/ 3 290

PD 6/ 9 143

PO 5/10 66

616 PO 4/ 0 111

PO 3/ 1 120
FO 4/ 1 133
PO 5/ 3 73
PO 4/ 9 112
PO 4/10 143

850 PO 4/ 3 89

PO 10/ 2 66
PO 5/ 0 59

PO 8/ 3 66

PO 2/Jl 232

PO 4/ 5 145

PO 4/ 3 67

PO 3/ 9 150

PD 4/ 0 173

PO 5/ 0 101

PO 4/ 5 10!

PO 9/ 8 52

PO 2/ 5 62

PO 7/ 0 173

PO 8/ 2 40

PO 7/ ? 40
104551 PD 3/ 6

FO
PO

5/ 3 97
5/ 0 115

PO
PO

4/11 120
4/ 9 22

PO 3/ 1 114
PO 9/11 200

PO
PO

7/ 5 11
5/11 60

117PO
FO

4/ 9
5/ 9 163

PO 4/ 3 247

PO 4/ 7 160

PO 4/ 9 100

PO
PO

9/ 4 38
204/ 6

PO 6/11 142

23.0 3.09
^.2 3.09
23.5 3.40
23.0 3.52
25.2 2.82
21.0 3.19
31.6 3.80
36.2 3.01
23.4 3.50
24.4 3.40
35.6 3.01
27.5 3.09
24.4 3.20
24.3 3.42
28.2 3.79
26.0 3.12
27.7 3.29
25.1 3.31
26.7 3.41
42.5 3.41
30.6 3.50
25.5 2.78
23.2 3.86
30.6 2.39
35.1 2.71
28.2 2.40
26.5 3.09
32.7 3.91
26.2 3.02
32.0 3.59
20.1 2.69
27.1 2.51
21.1 4.12
23.9 3.68
20.5 3.32
20.4 4.41
29.9 3.11
24.9 4.02
32.5 3.29
33.3 2.91
20.3 3.99
37.4 2.51
20.6 3.61
21.5 3.40
28.6 3.39
26.0 3.19
31.5 3.40
22.4 3.08
20.1 3.68
26.4 3.30
22.2 3.02
28.9 2.91
35.4 2.W
29.3 3.89
31.7 2.49

CORONA PAULETTE LENHON 956 PO 4/ 3 42 1298 36.9 2.Ç1
CORONA PEACKES THREAT 798 PO 3/ 1 112 3568 29.7 L91
CORONA PEAR HOYERDALE PO 2/11 102 2210 21.9 1.H
CORONA PINKY THREAT 653 PO 3/ 2 139 3221 21.2 3.3S
CORONA PRESTIBE H. NED 674 PO 3/ 4 89 2367 23.9 3.13
CORONA PRINCESS PAPURI PO 8/ 3 138 4354 24.2 3,5;
CORONA RHEDA JASPER PO 5/ 4 64. 2610 39.8 2.2:
CORONA ROLA LANCER PO 4/ 0 112 3240 25.0 2.EB
CORONA RUDY ROBARON PO 5/ 0 184 4636 25.4 l,Vj

CORONA 8ABINA YÜRSDEN PO 2/11 73 2135 26.2 1,5'
C0R8NA SILVIA JASPER PO 9/ 0 22 669 30.4 2.9?
CORONA SNOH JASPER PD 5/ 2 98 1946 3B.4 2.G
CORONA SONDIE JETSTAR PO 5/ 3 47 1753 37.3 J.H
CORONA SUPRISE JADE PO 5/10 117 3599 28.3 4.1;
CORONA TE SUNHY JASPER PO 7/ 5 131 4806 2.!?
COROHA TRANS-EFFIE JASPER I PO 9/ 0 167 4713 25.7 2.^
CORONA UNI8UE JADE PO 3/ 8 91 2618 28.4 I.K
CORONA UVA JASPER PO 6/ 7 53 1348 24.5 2.4?
CORONA ZILEIA JDHN PO 11/ 0 81 1541 24.0 4.5>
LA60-VIEN HASNET NICKIE PO 11/ 4 32 656 20.5 J.EJ
ROSY-LANE DESTINY DIAHDND PO 10/ 4 296 7269 21.7 1.13

HELISID EKPREENDIHEHTOS RURAIS LTDA
BRA6AHCA PAULISTA . SP.

2 ordentes. ttUUtt
HELISID DANA HELADE CAVALIER 796 PO
NOVIDADE JAKOTA HILLTOP DO H. 230 BC3

. Controle ei: 14/11/89

2/ 1
3/ 1

156
166

3320
4332

ESCOLA SUP. DE A6R. LUIZ DE QUEIROZ
PIRACICABA , SP.

2 ordenhas. tttMMt
ZAPA DUALLVN ESAL8 6C1
ZELANDIA JÚPITER ESALO GC2

,  Controle ea; 09/11/89

5/ 1
6/ 8

270
247

5380
5188

ROSÁRIO A6R0PAST0RIL LTDA.
SALTO , SP.

2 ordenhas. tmtttt
^F 6ALERA LEI LA CAVALIER TE 431 PD
6FF HARPA BECKY JASPER 476 PO

4/ 7
3/ 5

72
21

1792
552

IRHAOS RIBEIRO ASflICOLA
ESP. SANTO DD PINHAL, S

2 ordenhas. ttMtttt
PANDORA HISTER RED RIBERLENE
RAHBOLA HISTER RED RIBERLENE
RIBERLEKE LUA KOYERDALE
RIBERLEHE HARIKBA JASPER
RIBERLEKE NADIR ROHANDALE
RIBERLEHE OCHAVA QUALITY
RIBERLEKE ODITA ROBARON
RIBERLEHE ONCA JASPER
RIBERLEKE PAPOULA HISTER RED
RIBERLEHE PARTITA HISTER RED
RIBERLEHE RARA HISTER RED
RIBERLEHE RECEITA HISTER RED
RIBERLEKE RENDEIRA HISTER.REO
RIKRIEHE RITHICA IO
RIBERLEKE ROSANA HISTER RED
RU61A HISTER RED RIBERLEHE
3 ordentes. Mttttti
ETIÓPIA ROYAL RED KANTIBUEIRA
JARDINEIRA 0PTKU5 RUSTY LEHE
LAURA DON RIBERLEHE
UVOURA BQN RIBERLEKE
LEKE'S JANETE HIRCH FABULISO
WNTA REBEL RIBERLEKE
^TIVA PE6ASSUS RIBERLEHE
PAUÍA HISTER RED RIBERLEHE
RIKRLEKE HISTICA REBR
RIBERLEKE HAUTA QUALITY
RIBERLEHE NICA SÜALin
RIBERLEHE ODETE ROBARON
RIBEm.EHE QRLY HISTER RED
RIBERLEHE OTITA ROBASfOI
RIBERLEHE PA1SA6EH ROBARON
RIBERLEKE SJFIA FALCOH

LTDA.

416 BC5
503 6C1
254 PD
290 PO
307 PO
359 PO
392 PO
371 PO
420 PO
434 PO
461 PO
467 PC
475 PO
481 PO
511 PO
508 6C4

06 SC5
ec3
BC3

251 6CS
1233 PO

6C5
312 BC2

6C6
296 PO

PO
336 PO
379 PO
386 PO
380 PO
410 PO
543 PO

6/ b
5/ O
9/ 4
9/ 1

8/ 9
7/ 4
6/10
7/ 6

6/ 1
5/11
5/ 4

5/ 5
6/ 3
6/ 3
4/ 7
4/11

9/ 8
11/ 2
10/ 5
9/ 7
10/ 8
8/ 9
8/ 8
6/ 6
9/ O
8/ 6
7/ 9
7/ O
6/11
7/ 3
6/ A
Af A

33
59
260
16
27
151
103
22
152
163
169

104
119
100
156

19
81
86
191
212
67
52
57
22
67
180
161
136
50
110
114

610
1056
4425
283
470
1957
2682
330
3538
3591
3886
2523
2844
2884
2336
1155

382
1387
1723
3230
4153
1415
1302
1108
524
1449
3246
2986
2570
1110
2235
2520

14.7 i.í-
15.2

LUIZ SKEHTNAN . Controle eo: 13/11/89
SOROCABA SP.

2 ordenhas. UtttMt
ARACA FANCY RED DA HALVA 6HB 12/ 6 162 3103 18.6 ;.r
DUBUESA PARADISE KARRIET R.DA HALVA SHB 10/ 4 63 1681 28.9

EMILY PARADISE KARRIET RED HALVA GC3 9/ 2 101 2659 25.9
ElATA HAROUIS NED DA HALVA SHB 9/ 2 155 2785 17.4 3.*-
HAPPY PARADISE RED DA HALVA SHB 6/ 1 168 3877 21.2
IHPERIAL CITATION RED HALVA 6C1 6/11 345 6461 15.5 ?.*;
JUSSARA HONITOR RED DA HALVA 6C1 4/ 0 64 2054 30.6
HALVA ENCANTADA PARADISE H.RED PO 9/ 1 114 2846 21.4
HALVA EVA HAROUIS NED RED PO 9/ 4 155 3616 19.4 4.;:

HALVA FIORELA FANCY RED PO 8/ 7 89 2262 22.5
H^VA IRA6EN JASPER RED
HALVA IKSENUA JASPER RED

PO 4/ 7 157 3048 16.^
PO 4/10 98 1966 15.0 3. .T

HALVA JANAIKA JASPER RED PO 4/ 4 70 1902 24.8 :.í;
HALVA JUSTIÇA HOHITDR RED PO 3/ 5 159 2981 15.5 4.':
HALVA LISEIRA ROYAL RED 269 PO 2/ 6 112 1869 15.6 : í

HALVA HELITA EVA CITATION RED 277 PO 21 4 31 536 17.3 V.t'
TAHAICA CITATION RED DA HALVA 6C1 3/iO 120 2261 17.9 e.::

FERNANDO DE SOUZA TOLEDO . Controle es: 17/11/89
JASUARIUNA SP.

2 ordenhas. tttttttt
19.0ESCALA KORRO VERDE 261 6C1 9/ 3 115 2167 r,f-

PAIA DO KORRO VERDE PC 7/ 9 46 858 17.8

6ERTRÜDES DO HDRRD VERDE 106 8C2 6/ 4 37 651 17.6
KORRO VERDE ANITA H 6UENIATA 160 PO 5/ 7 43 680 16.8 3.""

,  Controle en: 16/11/09

,  Controle eo: 23/11/89

18.5
17.0
14.1
17.7
17.4
13.0
18.0
15.0
17.9
18.9
18.4

20.5
21.6
27.4
14.8
1^.8

20.1
20.5
22.7
23.5
22.7
19.7
24.2
19.6

ColQbofQÇQo do Editora dos ICriadDres_l.tifo
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Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.%Gord.

ÍColoborocõo do Editara dos Criadores Ltda.
niSTEfi RéC RIBERLEHE

CERALDINO NATAL NADlfREIRA . Controle ea: 04/11/89
SAO ROODE SP.

L srásr.f,is. tintUt
IC5-5>i« r.m SERALDINO NADU PD 4/ 3 159 3991 22.0 3.59
70-5!i« IN'J3IA fiOYAL «ADU PO 6/ 5 43 1204 28.0 3.11
CEÍlMA «AZIRA JASPER PO 5/ 0 185 4244 20.4 3.19
5.N.H. HÜfllLMDE RDYAL HADU PO 6/ 9 113 2905 26.1 3.10
S.N.H. ILANA GERALDIKD NADU PO 6/ 0 126 3662 25.5 3.02
S.N.h. IRENE JETSTAR RADU PO 6/ 3 135 3378 21,6 3.70
e.N.N. IJRfi 6EPALDIM0 NACU PO 6/ 1 48 1060 26.7 3.30
E.H.N. JUJliPA NI3TE» RED NADU PO 5/ 1 19 475 25.0 3.28
6W ELITE PEGASSUS NADU PO 10/ 2 45 1066 23.7 3.08

GALERA FANCÍ RED NADU PO 8/ 4 119 3000 24.1 3.20
56PCA OSCAR KADU 36 PO 8/ 1 79 1554 19.9 3.42

Sííl hAVANA DELFIN JASPER NADU PO 7/ 4 103 .  2548 23.3 3.52
SWí rflDRA SIANDOUT NADU PO 6/ 7 284 7226 20.1 4.08

rlILEIAS JASPER RED NADU PO 6/11 107 3063 26.3 3.12
6íi« fíUErfA JÚPITER NADU PO 6/10 100 2446 24.1 3.90

•SRN ITALlA SCOT RED NADU PO 6/ 4 117 2336 18.7 3.69
EW JIK5A NISTEfi RED NADU PO 5/ 1 50 1254 25.5 3.02
tW iJVEN JÚPITER RED NADU 88 PO 4/10 198 4138 20.3 3.50
EVT» rOLVNA IKDIC NADU TE 124 PO 3/ 8 64 1555 24.3 3,09
yiN /FISAN NISTEfi RED NADU 116 PO 3/11 82 1417 19.7 2.89

LlNCErA JASPER NADU TE 131 PO 3/ 6 40 1144 28.6 2.59
9!n LUANA RAEL CHIEFTAIN NADU 147 PO 2/ 5 221 3993 17.0 3.47
E»i lUANDA SCOTIRED NADU 142 PO 2/11 124 2732 18.1 3,48
EW NAPI5TELA RAEL CHIEFT. NADU 150 PO 2/ 8 28 476 17.0 3.47
íM LAURA DELFIH NADU PD 3/ 4 66 1418 18.7 3.69

JDSEF PFULS . Controle eat 15/11/89
JUNDIAI . SP.

2 crder.has. UUttn
ENIlIA DAHTEVI de S. ISIDORO EH40 GHD 5/ 5 91 3000 34.6 3.01
FORTUNA CITATION DE S. ISIDORO FH45 NR 3/10 219 5997 22.0 3.09

AGROPECUÁRIA COLON8INI LTDA. . Controle eit 15/11/87
ARA.fiAS , SP.

3 croenhas. ttntnt
ED^ADINKO TRADITIDN NAJA PO 2/ 4 67 1706 27.8 2.70

GAfiRlEL E SÉRGIO SINAO . Controle et: 29/11/89
PORTO FELIZ . SP.

2 crdeiitrãs. lUUMI
HOVCREST CHIRNAN KATHLEEN 013 PO 3/11 75 2042 26.8 2.69
MRA ̂ EYCE VICTOR TEBRASA 533 6C3 2/ 5 95 1808 15.2 3.62
lOllffX GRAZIELLA H. TEBRASA 534 6C2 2/ 3 92 1763 16.0 3.50
TEBRASA INSPIRAÇÃO I NISTICA 2147 PO 2/ 1 78 1347 13.0 3.54

agrícola E PASTORIL SANTA CRUZ S/A . Controle ea: 14/11/89
CAPIVARI . SP.

2 ordenltas. tttUUf
CA5SANDRA U5C 2N 6/ 2 198 4171 19.0 3.21

N0E9A U.S.C. »4 3/ 3 22 352 16.0 3.31
TAPERA ÜSC 8HB 7/ 7 83 2250 25.6 3.59
U.S.C. LYKDA PD 7/ 6 88 1180 13.0 4.00
U.S.C. NINON PO 3/ 6 150 2672 16.5 3.52
use EABY PD 4/ 9 140 3282 22.6 3.01
use JORDAHA PO 7/ 3 173 3347 17.0 4.82
iSC NEVADA PO 3/ 5 45 1216 29.6 3.21

AFOHSD HOSüElfiA DE FREITAS
ITfiPIfiA f SP.

T ordenhãS. tMTHn
i.mm PEEASsns beavais
ALuBs RUSII REt ESPANHA
SlOSA PEÍASSÜS ALUNASSI
NIEO BADELSITA DETECTIVE FORTER^_

Idade Dias "Produção Leíte(em kg)"
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No conL% Gord.

. Controle ei: 09/11/89

PO 3/ 0 269 5841
PO 4/ 7 111 4055
6C6 4/ 5 12 504
PO 4/ 5 282 7298

OLYAPIO A. S. A. SIOCKLER
BRA6ANCA PAULISTA , SP.

ACICUtfcRÉScÉNTÁÉÁí S. SEBAST. ES ;
BRAGANÇA ADRIANA F||
BRAGANÇA ATIBAIA VERDD
BRAGANÇA BALADA JASPER
BRAGANÇA BALANÇA JAMR

fRSBSmSo
BRAGANÇA BIONSA «EAMLAKE 123
BRftSANCft brasil A JEpTfiR
FRABANCfi BRETA JASPER
GRA8ANCA DAFEIRA JASPER

BRAGANÇA CARICIA JASPER
BRAGANÇA CASERHA JASPER
BRAGANÇA COCA COLA TRIPLE TE 15/
BRAGANÇA COLONBIA JEISIAR
BRAGANÇA CONEDIA JASPER
BRAGANÇA CORÉIA JASPERt
BRAGANÇA DAISY FA6IN 223
BRAGANÇA DANILA JADE
BRAGANÇA DANY CAVALIER
BRAGANÇA DIELLE JASPER
BRAGANÇA OINA JASPER
BRAGANÇA DINASTIA NABOUlS NED-TE
BRAGANÇA BINA FADIN
BRAGANÇA DIVINEIA PABIN
BRAGANÇA DONITILA JADE
BRAGANÇA DONA BEIJA CAVALIE?
BRAGANÇA DOORADA EA6IN
BRAGANÇA DONA JASPER 2iB
BRAGANÇA ELI lABETH JASPER 304
BRABANCA ENANOELLE KID RED 302
BRAGANÇA ENCANTADA SCOT RED
BRAGANÇA ERÓTICA CAVALIER 32A
BRAGANÇA ESPLANADA SCOT 316
BRAGANÇA ESTRELA ABRIGADA JASPER
BRAGANÇA EUDOIIA JASPER
BRAGANÇA EUROPA JASPER 300
CANPO VERDE FOB UNDAUBA
E. S. ABAINHA NEADOLAKE S.SEBASTIAD
E. S. ADATINA CRESCENINEAD S. S.
E. S. CAJUADA CRESCENINEAD S. SEB.
E. S. lEINOSA PEGASSUS S. S,
E. S. VANGUARDA BOYAL STAR S. SEB.
E. S. VERNEUIA SILVER S. S.
ES VARIEA NEADOLAKE S.S. 7J
ES. ACADENIA CRESCENINEAD S.SEBAST.
G. A. J. ANGELIIA SHOtlNAR RED
G. A. J. IRDISE SNALINAR RED
S. A. J. JOSELY CITAIlON RED
G. A. J. SNALINAR LA-DRUNE
G. A. J. SUYAN CITATIDN RED

. Controle ei: 14/11/B9

41.8 2.51
2.50

34Í8 2.79
3.38
2.60

36.'8 2.91
38.8 2.60

2.90
2.81
3.0B
2.69
3.01

31Í8 2.80
28.2 2.80

2.90
28Í0 2.61

3.21
27Í0 2.89

3.51
40'0 2.70

3.02
3.20
3.81
3.28

3b!o 3.00
38.2 2.91

3.21
36Í8 2.69
35.8 2.99

3.49
28!e 2.71
22.2 2.79

2.49
3.41
2.99

26Í8 3.10
31.0 2.71
32.8 2.99
27.8 2.70
28.6 2.80

3.21
18Í8 4.79

2.70
2.49

41Í8 2.39
33.4 3.20
26.8 2.99
23.8 3.61

3.41
2.81

2BÍ2 2.70
2.99
3.32

Coloboroçõo do Editora dos Criadores Ltda.
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Nome davai^ GuS. ay/ m Lãâãii Nattã^ 'NòJâ}^%'6ota: Noii» da vaca
Idade.Dias *Pródlidgff!LdtâfBaííÍãa

G.S. a/m Lacta. Nalactá. iy|oigi^%1G^

ColQbofQÇQo dò ÉdilnFa dos Criadares Ltda.

6. A. i. IIZAHNY miHAR RES PQ 8/ 2 93 3437 3S.4 2.51
SM 91ALIKAR

1

2

52 PD 6/ 5 192 4231 24.6 3.41

SllIStlAQEssmm G9i3 V 1 » 1908 26.0 3.81
RAFfiELã C£IiSS£M£St n 2/ 6 81 2346 28.0 3.21
RQHRMA K S m 2/ 3 i» 3376 29.8 2.68
RUHAIilA DE ]BfifiSUlCA 6C3 2/5 51 lâ6 27.8 3.20

LUIZ !SfÜERTD HOHTEIRO PlDtTD . Controle eet 09/11/89
o^iajiHsin

2 orãiS3í3s. xmnn
ALBA}» S\SSStm XJÊSm
tmxm mimm tAjm

iGíxisD) CO \m ram
HsaãJSE eisian
TEimME ihJSSa

csHCLiis) nstcans pumi
OiHVETA ÜIIIGOlEtA ALBANY
ESdLftCAES TRUIE LOHftAlKE
aiSA ROYAL ta&mt
FANTftSTlCA AlBANY
FBFIKKA PE6AS5US ALBAtiV
6AR0A PESAS5US ALBANY
^INE ASO»IS ALBAMV
JACA UNICOLOR ALBAÜY
JAPURA PE6ASSUS ALBANY
JAROimiAA ItEAOSlAXE ALBfílfV
JAZIDA HIA901AKE ALSAHY
JOHFA PEEftSSUS ALBAKV
JUSUIRA HEADOLAKE ALSANY
KAAAVILHA ALBARY
HUNISUE OLOO DA PEDRA
QllfflM FANCY AED
PARTILHA ALBAHY
PERUA ALBAHY
POLLYANA PESAS5US AL6ANY
PORTO LIOElftA KEADOLAKE
PRATEADA PE6ASSUS ALBAHV
QENTURA J.A.S.

109 PO 2/10 216 2916 14.4 3.19
22 sa 8/ 2 169 2375 ll.B 3.47
15 m 7/ 4 180 2575 13.4 2.54
71 4íl0 76 1992 17.0 3.12
75 m 4/ 9 24 312 13.0 3.69
83
49

sa 4/ 1 40 840 21.0 2.38
6C1 5/ 6 233 4416 15.0 2.80

154 POI 2/ 1 170 3062 21.0 2.81
94 6C2 4/ 1 70 1587 22.8 3.68
29 PC 7/ 9 222 4283 18.2 2.80
62 ECl 4/ 7 266 43B4 14.6 3.49
641 SCl 6/ 1 33 858 26.0 4.08
55 6C2 5/ 4 136 2977 22.8 3.11

241 m 6/ B 99 2274 21.2 3.68
60 ECl 57 1 121 4870 33.8 3.09
130 EC2 2/ 4 207 3279 16.4 3.41
126 EC3 2/ 5 280 3258 16.0 3.19
46 SCl 5/ 5 307 5456 15.4 4.42
114 BC2 2/ 8 281 3314 18.2 3.38
04 PC 10/ü 78 1428 19.4 4.02
11 6C2 9/ 8 45 1089 24.2 2.69
21 SCl 7/ 2 223 3581 11.1 3.69
37 SCl 7/ 4 158 2938 16.2 3.27
01 PC 9/iO 302 4526 12.2 3.83
47 EC5 5/ 8 233 '4398 16.8 2.81
169 PO 2/ 2 14 •358 25.8 2.80
52 ECl 5/ 5 228 4239 28.4 3.48
02 SCl 11/ 4 23 515 22.4 2.68

LUIZ HECTOR SAH JUAH
GETULiUA

2 ordenhas. lUtMtt
LtmiA
NOTICIA DA SC
KUBJA OE S. C.

. Controle ai: 1&/11/S9

277 PD
8C4

496 ECò

3/ 4
5/ 5
5/ 3

13 176
21 4S1
il im

13.3 4.00
22.9 4.02
18.1 4.31

ffAL7ER HAMTOVAHINI . Controle eni 89/11/89
SAO CARLOS . S>.

2 ordenhas. tttttttt
«HF ALFAZEMA DIPLOMATA PO 5/ 8 216 6602 26.8 3.81
MHF CEREJA BOURSOM PO 1/11 227 4262 16.2 3.52

J05E APARECIDO Cí^A CLARO
DCDCnnifDft CD

. Controle eat 12/11/89
DCCWuvaU « AT*

2 ordenhas. tttttttt
BAIXADA ERAMDE BELIMA HEADOLAXE 87V PO 3/ 5 53 1265 24.0 3.21
CQROHA VALDARES JASPER 36A PO 5/ 1 168 3545 22.1 3.80
IfflRELLES RECORDACAO JASPER RED 87A PO 9/11 142 3991 24.2 3.80

JD5E ROBERTO VIVIANI . Controle ei> 18/11/89
SERRA NESRA . SP.

3 ordenhas. tttttttt
CORCRA DAISY HOYERDAIE PO 2/ 6 98 2869 23.2 4.09
CEOSA DYfiTtSE LE®©1 K V 3 112 2358 20.4 3.38
tnilHA ERASBítA 3/ 8 42 874 ZO.B 3.22
SM CEREJEIRA V CA?mE CHIEFIA!» H3 3/ 4 6 179 2^8 2.89
5H CHEERY RüYAl KWJTT PO 3/ 6 90 5279 38.6 3,29
SM CORRIE 34 HARBUIS CITATICH PO 5/ 4 17 588 34.6 2.69
SM CSRRIE 111 R!H>y LIBIA PO 2/ 7 198 5215 28.6 3.69
SH JACATJilSA ALPHA JASFSI CHIEnAIM PO 3/11 114 3362 27.0 3.11
5» JACATIREA lÚVIl ROVAL HARSUIS PO 5/ 1 51 1318 28.8 2.99
SN SANANDO RED KQPE PO 7/ 2 67 1803 25.6 3.98
SN TAIBA I X1R6 CHIEF PO 3/ 6 186 5838 26.0 3.69

UAIDIR JlMUEIRfl iS AHDRADE
LIBS , SP,

2 ordwhas. UlMItl
LIIS RAltOU

. Controle eai 23/11/89

LIIB reiSHA TE

Rasa: JERSEY

7/ 6 129

3/11 91

4164

2^

27.1 2.99

23.P 3.20

AHHOffi FARIO YA81I1
PimO FELIZ

3 oriesmn. littlllt
CQRQMft I^EBVâ HEADaATE

. Controle coi 21/11/S9

1398

ESCaA Sl^. M ASR. LUIZ E£ QUEIROZ
P1BKICA9A , SP.

7 ordeAlun. ttttittt
ESALB /UU^UIS 311 PO
ESÔLG EASfY 31» TO
E&ALO E£iL 311 PÇ
ESALS FiraA (ElIUíJO

. Controle eet 09/11/89

11906/ O 67
4/11 144
4/11 218 3169
1/ 6 21 216

12.4 2.90
10.3 2.91

"^mKS E CAB^ BUTIA LTDA-
PAS^ F« r RS.

7 onJfstifis. IIIIÍI44
41? BAFEIS SrOT ̂  HITIA „íiHBiósafi. S.S. ffiUíl» «

1

. Controle eot 09/11/89

PO 3/li 143 3243 28.2 íM
PO 4/ 2 36 749 20.0 3.60
PO 5/ 1 18 421 23.4 2.61
POI 4/ 2 59 1334 23.4 4.10
PO 10/ 3 137 3280 20.2 4.31
PO 3/10 49 12(0 23.8 4.29

CARIKE CASSIE 8P07 DO BU71A 380 PO 5/ 0 72 1432 21.2
DIANA HA6IC BUTIA 419 POI 4/ 1 40 1055 24^8
DOM HEAD SILVER RDSETTE 98 PO 3/ 5 19 452 23J
EGIOIBROOX BRI8HT LUCY 92 PO 3/ 8 39 991 S.4
EWilSXIUEM 8RI&HTEST KAHIE 23 PO 4/ 9 43 1132 24J
«lETA 6EIOATOR DO BUTIA 322 PO 6/ 9 159 3583 21.6
HIRONIA STARDQM PATSY 237 71 PD 3/ 9 87 1996 20:8
JULIANA SASSENT DO BUTIA 377 PO 5/ l 42 1408 32.4
UESm JUANA 8 PO 3/ B 86 2358 25.0
LUCXY EDSON DD BUTIA 408 PO 4/ 5 16 365 220
PINE 6R0VE SILVER 6LAD 2U 89 PO 3/ 4 148 2674 20.0
PIHE 6R0VE TITLE FIREFLY 337 63 PDl 3/10 69 1491 20.0
RITA EDSON DO BUTIA 407 PO 4/ 2 82 1860 20.2
SAIMT FAH lUm 10 PO 3/ 8 89 2322 24.2
SPRUCE AVENUE BS 610R1A 49T 83 POI 3/ 9 42 1077 25.0

EOVINO BRUNO AU8UST1M
KARMI , RS,

2 erdeehas. tUtIUt
89 81RI AOVANCE DA VIVIAN
AMTQÍllETA TITLE OA VIVIAH
BORNYBIRIN TOPAI KISTA
BROADVISTA SEHINI JULIE IIT
GANOIDA BRIDON DA VIVIAM
CRDOKER B H PLEE
EBA 09 89 DA VIVIAM
ENNISXILLEN BRIDOM DA VIVIAM
aORA 5P0T DA VIVIAM

. Cimtrole n: 10/11/89

INSRID BRIDDM DA VIVIAM
INSfllD ENMISKLLEN VIVIAM
3UDITH EMMISKILLEN DA VIVIAM
JULIA BRASS DA VIVIAM
3ULIA ROXAR DA VIVIAM
NICHELE BRIC8N DA VIVIAM
NOMJA 20 DO BAIRRO
NOMJA 22 00 BAIRRO
KOMJA 25 00 BAIRRO
NORVALLACRES STAR BEST
PORCINA
PftlKCESS ADVAMCER II DA VIVIAM
ROSA BRIBON DA VIVIAM
SARITA-

VITTORIO ASINARI Dl SAN HAfiZAMO

PO 5/ 2 19 .  338
PO 11 5 32 MB

07 PO 3/10 5 66
03 PO 3/11 110 2590
123 PO 3/ 3 25 355

PO 8/ 7 99 1733
9 N4 2/ 9 64 1199
75 PO 5/10 4 66
101 PD 4/ 1 125 2780
102 PO 9/ 8 64 1093
91 PO 4/11 46 1045
132 PO 8/ 3 195 3368
134 PO 2/ 8 46 728
104 PO 2/ 2 38 519
125 PO 9/ 9 38 529

PO 8/ 6 132 1922
623 PD 8/ 1 21 277
625 PO 8/ 1 27 329
628 PO 7/11 57 736
02 PO 9/ 8 44 582
117 PO 9/ B 70 1089
107 PO 3/11 118 2231
111 PO 9/ 9 38 484
112 PO 9/ 7 82 1534

IfiZAMO . Controle ee: 28/11/89

LUIZ HECTOR SAN 3UAM
6ETÜLINA ,

2 ordenhas. Htttttt
ADALBISA PEPE DE HARIVERO
filPAFA BRAVE SBLDIER PS
AMTOMICA.PEPE DE HARIVERO

BERLY TIHA PEPE HV205 DE HARIVERO
BERTIMHA DE HARIVERO

0. ROCKAMA T. PACESETTER

VEHTAMIA

CLEOKEMES HARIO DIAS BAPTISTA

2 ordenhas. tttttttt
HYLARD ACRES STATE DAXM

30AO SARKIS NHO
ITAPIRA

2 ordenhas. tttttttt
BOA SORTE IQMIA TOROMO
CARFU BPJAfE SOLOIER KY

n.B v?
16.2
B.2 V
M.t 4^
U.2 K
13.2 4.
17.2 5.
16.4 4,
20.4 i
iS-523.0 X.
12.5 i
16.4 t
13.0 Ê.
13íB t
14.8 S.
Í3i2 £
12.2 £
12.6 ti
12.8 4^
13^6 i
13.0 S,
13.0 4.
19.4 4

2 ordenhas. tttttttt ' '
sr.

ARUANDA BELDADE DEL SOLE 74 PO 2/ 8 110 1957 16.2

CARPEHTiWS JASSPERIS JHA
ENNISXILLEN RIN6PET FANTASY

529 PO 2/ 5 557 7356 10.6
532 POI 4/ 6 139 2401 l4iB

FFDSY6EST CeRO)ST'S PRIHROBE 52a PO 3/ 0 145 1812 12.6
FLETCHDALE SILVER B JQ 16N ET PO 2/ 4 8 115 140
KOLLY ROOD S8U1RE ISNDA- 541 POI 2/ 4 119 2372 18:0
ITACAI hípica 270 PO 7/ 0 97 1918 1S.4
ITACAI ROSANA CKUVISCO 986 PO 2/ 0 188 2011 11.2
XKL 8UEEN ALAHADA HILESTOIS 007 PO 6/ 2 23 322 14:0
U.OLYM SURVILLE VEDA KIT 533 POI 3/11 108 1574 19:0
HAIRA 38 00 BAIRRO PO 9/11 91 1245 13.6
NOEHA 39 DO BAIRRO PO 8/ 7 224 2715 14.2
91 TUCANO NA8AM TAHARA 78 PO 2/11 44 678 JS.4
SH TUCANO NINDSOR KONICA 82 PO 2/ 7 132 1747 12.8
TUCANO NA6AN AN6ELA 95 PO 2/ 1 185 2635 12.0
TUCANO NA6AN BETTY 60 PO 1/11 521 6384 11.6
TUCANO NASAN DA9tA 12 PO 5/ 0 85 1218 13.0
TUCANO KA6A» LUCIA 20 PO 3/10 478 7052 140
TUCANO RASAM SARA 104 PO 2/ 1 100 1366 14.0
TUCANO 9.EEP1N6 6RACE-71 PO 2/ 9 166 2914 1S.B
TUCANO SOUIRE BEAUTY 107 PO 2/ 1 97 1319 M.4
VENEZA STONE 3 HARIAS 300 PO 9/ 7 107 1875 17.8
NEYOONN BULLION-S FAMTASTIC 500 PO 4/ 0 132 1969 17.4
KEYDOHH VIRSIMIA-S RDHAMCE IE7/23 PO 4/ 0 79 1608 18.6
MINDSOR 0ES16NER'S LOUISE 4TH HHJ22 PO 4/ 2 21 332 13.8
YALLEYSTREAH B. JOYCE FT 938. POI 3/ 1 135 2670 19.4

. Controle-eo: 16/11/89

SCl 4/ 6 328 4045 13.5
PO 3/ 8 72 899 13.3
SCl 4/ 8 168 2384 12.3
PO 4/ 3 47 615 14.3
PO 4/ 6 32 415 11.8
NR 4/ 4 41 708 16.9
PO 3/ 0 105 1260 11.8
PO 2/ 2 260 2357 lÕ.I
PO 3/ 4 47 551 12.1
PO 2/ 5 227 2243 9.3
PO 2/ 8 107 980 9.7
PO 2/ 3 108 1284 9.7
PO 4/ 4 12 151 12.6
PO 5/ 9 145 1087 8.6
PO 6/ 4 82 1291 13.4
PO 5/ 7 224 2623 11.3
NR 8/ 9 38 536 20.0

. Controle eo: 30/11/89

PO 4/ 1 9 137 15.2

. Controle eo: 13/11/89

PO 9/10 70 1064 14.0
PO 1/ 9 163 1662 8.3

ColQbofQÇQo do Editora dos Erii
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Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No CGnt.% Gord.

ICobbofQÇQo do Editora dos Criadores ItdaJ

E^IEIPA TDP PRA3S DD VIRAPURU PO 2/10 86 973' 9.2 4.24
ISê FA3A RILER DA 5TA flARIA PO 2/11 146 1550 9.4 4.36
ISN FAM YAN»:EE DA STA NARTA PD 1/ 9 91 1021 9.2 4.78
19 FAVORITA SCOTH HILESTONE PC 2/ -1 69 800 10.5 3.52
J9 SOUAIA DA STA HARIA K4 9/ 7 104 1398 9.1 4.84
SMITA TERE3IH4A BARTIRA PO 5/ 6 96 1471 M.7 4.02
SRSC SGFIRA 8Ci 9/ 3 121 1404 8.7 4.48
9SCEniRA SCi 2/11 67 722 9.4 4.47

CARLOS EDUARDO ZAWIERE Controlt Ml 14/11/89
BRA6ANCA PAULISTA , SP.

2 erieaisas. Utimt
KS) K)(» TQP ZMfPA 1DÍ PO 21 8 35 476 14.3 4.48
I99JIA STARDUST S 80 CAICft RA 52 PQ 4/ 4 100 1704 14.9 4.03
rUiAI 6ALERA 33 PO 9/ 5 151 2609 12.7 4.17
ni£Al HANCADA 21 PO 5/ 4 89 1682 16.0 4.31
€IER1U MtOlCT K SAD FRMCISCO ffi 9/ 3 21 380 18.1 4.70

VIPEINIAN DE SftO ERAHC 03 PO ■  7/U 158 2339 12.1 5.04
"."ILIA XA51C DE SAD FRANCISCO U PO 6/ 1 87 2157 22.5 3.69
TlZtPlKS FACEITE PIQUETES 85 PO 4/ 1 7 110 15.7 3.50

HÉLIO DE KACEDO SOARES . Controle et: 18/11/89
BRASÍLIA . DF.

: CfÍÍT'U5. ttittttt
PAtCI NR 6/ 7 98 1215 11.7 4.19
5>eF;AL ÍCACIA DA ENCANTADA 6C1 7/ 9 140 1801 16.6 3.67
lííÜA EENERATDfi DE SAO PEDRO PO 5/ 0 294 3122 11.2 3.57
VAr.k PATTISDH REBINA PO 10/ 3 142 1509 12.5 2.40
rir AZA PO 8/ 5 168 1930 10.7 4.30
íí<«'X:pa do alto alesre PO 4/10 119 1492 13.6 4.49
ím:!3TA RLIKI da SAC FRANCISCO PO 4/ 1 278 2566 10.5 4.00
TeiSY THELNA TCP BRASS 42 PO 2/10 176 2143 12.5 4.56

SiíLI ALVES DA SILVA . Controle et: 20/11/89
PIRACAIA , SP.

c srden^as. ItnUit

CASCATA TOP BRASS PO 2/ 0 154 2211 11.3 5.22
ÍCACIA AkESTISTA N H OUERENCIA li PO 1/11 129 2062 14.5 4.69
ísKES ALINE TOP N OUERENCIA PD 2/ 1 107 1736 14.1 5.32
AVWlEA TITLE S KATIE 77 NR 8/ 6 139 1984 13.1 5.27
A.tNCA CO UIRAPURU 44 PO 5/ 4 145 2035 12.8 4.77
B/Ii 20-36 BRASS JULIANA 39 PO 2/ 3 302 5144 13.7 5.77
ÍAÍSIE 426 SAINT CO BUTIA PD 3/ 8 155 2654 14.0 5.21
:ít:a clara vikins da nova ouerenci PO 2/ 1 23 412 17.9 4.92
CCélELift PEACON CO UIRAPURU 14 PD 2/ 8 18 286 15.9 4.59
'>:íTAL TITLE TOP BRASS DO UIRAPURU PO 21 2 277 4524 15.6 5.00
IIRI NPfi LENEYA 75 PO 2/ 4 154 2542 12.9 4.19
í»)£NIA SOLDIER TOP BRASS UIRAPURU PO 2/ 5 196 3538 14.8 5.20
*vAí»A WAVE SOLDIER DO UIRAPURU PO 21 0 194 2814 13.1 5.04

ENPIRE ILA LU 88 PO 3/ 5 145 2455 12.4 6.13
i/'- VIYINS DA N OUERENCIA 34 PO 2/ 3 217 2907 10.0 6.00
f sPIÍA SLEEPINS NILESTOHE 04 PO 2/11 205 2731 10.1 5.05
4AAA DCnjNANTE VAL. DO UIRAPURU 19 PO 2/ 2 327 4643 10.8 5.09
•ELf V1R5IHÍAN DE SAO FRANCISCO 25 PD 7/ 7 304 6021 17.6 5.00

TCP BRASS CC UIPARA 16 PD 2/ 1 21 388 18.5 4.38
acan de s. francisco 626 PO 6/ 2 152 2630 13.6 4.93

••AlVIW SANSON DE SAO FRANCISCO PO 4/ 6 196 2737 11.7 5.73
3C«!SE &EACON RQIANE IST 73 PO 3/ 9 62 1128 19.6 4.80
*íí«CLlNA TCP 5AINT DE S. FRANCISCO PO 3/ 4 196 3164 12.2 5.33
»I«SSOR SiLVEP JA/ EIPERINA 3flO 55 PO 3/ 3 249 3775 13.3 5.79
IW9A BPAVE S. DE SAO FRANCISCO PO 1/ 9 182 2377 11.2 4.46
1 stierMi. ilUtnt
HIIT SRART ETTA ELAINE 71 PO 4/ 0 62 1501 26.9 4.31
mm DWV» 6EHER0URS 27T 37 PO 3/ 9 106 2159 17.7 5.03
9 MlASSf SEN TCRENA PO 4/ 6 14 461 52.9 4.10
saams citatioh rit o? PO 3/ 8 83 1906 20.7 4.49

CUSTODIO CABRAL DE ALNEIOA . Controle et: 29/11/89
1TA6UAI . RJ.

2 ordefthas. ttlttU}
lElA NI D ABADIA AK-13 c 12/ 3 199 3934 15.6 4.81

RONALDO NIRASAIA .  Controle ei: 30/11/89
ITA61IA1 , RJ.

2 írdcftHas. tttunt
Ittátm I CRUZ DA S BOCAINA 135 PO 2/11 303 4671 16.4 6.10

4tfT«A RUKI DO RES6ATE 03 PO 3/ 6 163 2604 13.6 5.59
PI tmof K SMTO ANTONIO 26 PO 7/ 0 144 2534 16.4 5.12
ftê BALIA 128 PO 14/ 2 161 2988 15.8 5.51
» TATA DE SANTO ANTONIO 59 PO 4/ 7 133 3060 21.4 , 5.00

Raça: PARDO SUÍÇO

ftmm PRAM PENNO
JACüTJUSA . I

í umhis. ttmW
K  BATTHEIj IV TE
WITA Kmg I A. P, R.
/ wútrUi. intnil
AW PAtllEEIA ÜHB IV
tf*. PüfilTANA KIKG III
IC tíAttCESA EVllO 11
K /lAlT/MA EL BEME
K «Jífl apache
K MSRMilETA KIN6 III
y. ÍSTICJA itlNS I
K AfALESA IHPWVER IV
K Pf'/:tTA KIHS II
K WTf 1 W

SAftlIA IRPÍrOVEft III
K SEREIA iíIWiííH J»g« & jU
K SÍAIttUEIkA í
K SEMMA Tfií«UÍ í!
K SIAMÍSA 11

, Controle et: Í7/11/B9

PO 2/ 5 285 7649 25.2 3.02
8C1 4/ 5 206 5043 20.1 2.99

PO 4/ 6 106 1985 17.0 3.29
PO 3/ 1 305 7211 20.1 3.58
PO 9/ 2 324 9490 13.7 3.50
PO 8/ 5 32 626 23.0 3.09
PO 5/10 337 10799 22.6 3.10
PO 5/ 0 11 282 25.6 3.91
PO 5/ 0 59 1512 25.4 3.50
PO 3/ 5 16 463 30.2 3.51
PD 3/ 5 18 427 23.7 3.00
PO 3/ 0 183 4066 21.0 3.00
PO 2/ 5 81 1557 16.6 3.31
PO 2/ 4 60 1215 18.7 3.21
PO 2/ 4 79 1212 14.3 3.43
NR 2/ 3 93 1658 18.4 3.21
PO 2/ 5 1 20 20.3 3.30

BC SILAPA PERFORBER II PO 21 4 2ò 549 21.1 3.22

BC SIHPATIA JOHANN JOHNNY D II PD 2/ 4 54 1194 21.1 3.51

BC SINHfi HOCA PERFORNER V PO. 2/ 5 16 288
338

IB.O 2.78

PC SONATA PERFORNER I PO 2/ 2 .21 16.1 4.60
REGATA HING IV BC 6C4 3/ 6 11 229 20.8 3,70
5IBARITA JDHNN JOHNNY D II BC 6C1 2/ 4 57 1277 20.8 3.51

SINFONIA TELSTAR III BC 8C1 2/ 6 1 15 14.8 4.53

AHILCAR FARID YA1IN . Controle et: 21/11/89
PORTO FELIZ . SP.

3 ordenhas. mtttU
COSONA ABATA INPRDVER TE 615 PO 3/ 7 149 3463 24.0 4.00
CORONA ANGÉLICA TE3LSTAR TE 5G PO 3/ 7 85 1753 22.0 3.91
CORONA BEA TUIN PO 9/ 5 134 3370 4.70
CORONA BELINA NEDALIST PO 6/ 0 54 1453 3.90
CORONA BERLINDA PO 13/ 5 176 3863 20Í5 4.10
CORONA BERTHE B. LINS TE PO 3/ 5 46 1035 3.20
CCF.DNA CHARITY PERFDRKER PO 7/ 7 82 2646 3.30
CORONA COLOHBIA TALISUAM TE PO 3/ 2 35 707 20'.2 3.61
CDRCNfi CORA PERFDRJlER 411 PO 5/ 4 13 283 21.8 2.80
CORQHA DORA PRDUD PO 4/ 4 126 3698 4.71

CORONA ElWA B L1N5 PQ 3/10 134 3220 21.4 4.21
CORONA FABIANA HARRY PO 6/ 6 106 3020 4.00
CORONA FABIOLA TELSTAR T. E. PO 4/11 168 3829 2.33
CORONA FABULA PROÜD TE PO 4/ 7 67 1583 20'.l 3.«S
CORONA FAFA THIK PO 9/10 125 3268 3.30

CORONA FAUNA JUNO PO 5/ 2 66 1936 IM
CORONA GLENDA H. STRETCH PO 7/ 0 148 3359 22'.4 3.39
CORONA HARPAIN N. STRETCH PO 7/ 9 50 1368 3.31
CORONA HONORE B. KING PO 3/ 9 175 4609 24^8 3.19
CORONA íris B. KING 75 PO 3/ 5 124 3165 4.38
CORONA JAYE HARRY PO 5/ 7 56 1518 4.01
CORONA JET PRDUD PO 5/ 1 156 3903 24.'8 3.91
CORONA JD HENRY TE 474 PO 4/ 2 34 816 24.0 4.50
CORONA JUJU6A JADE 534 PO 3/ 6 117 3040 3.30
CORONA NARIN B. K1N8 - PO 4/ 9 73 1509 3,90
CORONA KASSIE B.KIN6 PO 4/ 7 79 1994 25!e 3.10
CORONA LATE HARRY PO 4/ 8 99 2345 23.0 3.52
CORONA LUETTE HENRY PO 4/ 7 94 1935 3.51
CORONA HAE B. KING PD 4/ 3 66 1811 28Í8 3.51
CORONA HARA TELSTAR TE 137 PO 3/ 5 64 2284 3.91

CORONA flARLEY PERFOHHER PO 6/ 4 205 4676 3.49

CORONA NINON IHPROVER TE PO 3/ 9 147 3213 3,22

CORONA NOVELIST B KING PO 3/10 167 3883 3.51

CORONA PANDORA H. STRETCH PO 7/ 4 91 1776 2.89

CORONA PLUNA TALISNAN TE (351) PD 6/ 0 95 1937 2.20
CORONA POLLY B KING PO 4/ 2 36 932 3.28
CORONA PR0HI5E TALISNAN PO 8/ 3 80 2024 23Í8 4.20
CORONA RAVENA PROUD TE PO 3/ 5 192 4092 4.78
CORONA RAVINA 6. KING TE 197 PO 3/ 4 73 1974 3.90

CORONA ROSALY B KING PO 3/ B 165 3628 22.9 4.02
CORONA SALVIA B KING PO 3/ 4 126 2792 3.19
CORONA SAPOTI B. KIN6 69 PD 3/ 6 114 2640 3.18
CORONA SHERLAHE PERFORRER PO 4/11 56 1326 3.01
CORONA SORAVA B. KING TE 11 PO 3/ 8 111 3049 3.88
CORONA SUPRERE JHNNY D PO 2/10 225 4056 4.31
CORONA 5VEA PRDUD T. E. PO 5/10 16 408 25! 5 5.2?
CORONA TARANTELLA TITAN PO 2/11 188 3426 3.61
CORONA TECA HARRY PO 11/10 40 1328 3.80
CORONA VANDA TELSTAR TE 103 PO V 1 58 1614 3.61

ESCOLA SUP. DE A6fi
PIRACICABA

2 ordenftas. íttltl})
ESAL3 DOniNIOUE IRPROVER

. LUIZ DE QUEIROZ
. SP.

. Controle et: 09/11/89

lOSEF PFULB
,}IJHDIA1

2 orOenhas. tUilttl
ADALPRA LECE
8RID6E LANE ELE8ANT DOODIE
8RID6E LANE T.J. LIL
JURUNA
KITTY UNTERLÜNKHOFE
KIRA
NDLDAU
ORA 19404-97 KÜSSNACHT
PANARA
RE6ULA
SANTO ISIDORO BIANCA
SANTO ISIDORO CELINA
SANTO ISIDORO CLARISSA
SANTO ISIDORO EVA
SANTO ISIDORO FANY
SANTO ISIDORO 6A8I

SANTO ISIDORO .CERDA
SANTO ISIDORO 8IACÜNDA
SANTO ISIDORO SINA
SANTO ISIDORO 6I0VANA
SANTO ISIDORO 61SELA'
SANTO ISIDORO OISLANE

SANTO ISIDORO SIZA
SANTO ISIDORO SRAZIELA
SANTO ISIDORO 6UTLHERNINA
SANTO ISIDORO HAIDEE T.E.
SANTO ISIDORO KEL6A
SANTO ISIDORO HELIDA
SANTO ISIDORO HENEDINA TE
SANTO ISIDORO NOSANA
SANTO ISIDORO IARA
SANTO ISIDORO IN8RIND TE
SANTO ISIDORO ISNENIA
ULNA
UEST LAW TANAS LUCIAKA

. Controle et: 15/11/89

11/ 4 134
7/11 59
5/11 53
8/ 7 83
11/ 0 217
5/11 46
11/ 5 151
10/11 271
5/ 9 112
5/ 8 141
10/ 0 152
9/ 3 71
8/ 9 190
6/ 5 151
5/ 9 159
4/ 9 253
5/ 0 147
4/ 5 301
5/ J 179
5/ 2 167
5/ 3 167
5/ 0 30
5/ 0 137
5/ 6 46
5/ I 53
4/ 5 111
3/10 222
3/11 133
3/10 183
3/ 6 299
6/ 9 a
21 6 277
3/ 1 253

955/10
4/ 4 325

15.1 3.91
16.6 3.61
24.4 3.46
17.6 3.81
15.2 3.42
23.4 3.29
18.4 3.70
15.6 3.53
15.4 3.83
22.8 3.63
20.6 3.61
23.8 3.61
26.4 3.48

20,0 3.80
21.0 3.38
25.4 3.50
18.6 3.92
18.8 3.78
19.8 3.48
16.4 3.72
13.4 4.03
19.8 3.69
14.0 3.71
19.2 3.39
23.4 3.59
14.8 3.99

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE 1990



da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte<em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lact& No cont% Gord.

Idade Dias 'Produção L6lte(em

G.S. a/m Lacta. Na lacta. Noconi%Qor%

ColoborocQo do Editara das Eriadares Lida.
Raça: GIR

JOSE APARECIDO COSTA CLARO
BEDEIHKJRO SP.

2 ordenhas. ISItttSt
CORDMA KATV H. STRETCH 1

ALBERTE VILELA
CAflPO BELO . H6.

2 ordenhas. lUUttt
BETTA VliÉ TELSTAR IRRA
BV nARINA ELESANTE 11

COMENDADOR ANDRESSA
COMENDADOR CINDERELA TALES
COSOMA ANDY H. STRETCH
COfKMA DAI5E M. STRETCH
CORONA LRLiAN M STRETCH
POÜST HILL JUBILANT MICKEY
HOÜMSELL STTLISH PORRIE
LtM DAK JADE JANA60
fi HART p M JOí
R. HART JUBILATION &EE
S.CARLOS JICA PEREORMER
SABPlE HILL DOLLY
SAHPLc HILL PETEY
SAMPLE HILL PIJIE
SAMPLE HILL SCARLET
SAMPLE HILL STARLET
SAü CARLOS JATIABAIfl STRET 203
TOP ACRES IMPROVER EDITH
TCP ACRES IEMPE3T FALON

Raça: GUERNSEY

. Controle et: 12/11/09

PO 7/ 2 143 3450 20.6 3.79

. Controle et: 29/11/89

PO 3/ 7 239 5179 19.2 3.80
PO 7/ 7 45 899 19.8 3.18
PO 5/11 120 2225 17.2 3.31
PO 4/ 4 77 1470 19.2 3.49
PO 7/ B 4! 696 21.5 3.72
PO 7/ 3 71 1544 22.5 3.60
PD 7/ 4 171 4716 27,4 3.21
PO 3/ 8 47 1243 27.2 5.11
POl 2/ 8 96 1948 18.2 3.79
PO 3/ 3 161 3190 19.3 3.42
PO 3/ 4 277 5686 23.1 3.59
PO 3/ 7 03 1998 24.0 4.11
PO 9/ 4 252 4824 19,4 3.92
PO 4/ 0 78 2561 34.0 3.09
PO 4/ 5 92 1327 21.7 3.18
PO 4/ 5 69 2722 40.5 3.51
PO 4/ 0 97 2642 23.3 3.00
PD 3/10' 152 3750 20.2 4.60
PO 10/ 0 114 2332 18.9 3.17
PO 3/ 4 133 3455 24.9 3.90
PO 3/ B 26 525 20.2 3.51

CUSTODIO CABRAL K ALMEIDA . Controle et: 29/1I/B9
IIA5UAI . RJ.

2 ordennas. tttttitl
ALTE2A Ml PAiCL D'ABADIA AZ 169 Ml 7/ 5 51 886 18.0 4.50
BALDE MI P D ABADIA AM1004 M4F 3469 Ml 6/ 1 113 1938 15.0 4.60
BARROSINHA 11 DIABADIA AM L37 Ml 12/ 2 110 1994 15.3 4.90
BATERIA M! PAIOL D ABADIA AH 10('2 Ml 5/11 168 2776 15.4 4.61
BIAHCA Mi PAIOL D ABADIA AM-lOOfl Ml 5/ 9 131 2109 14.0 4.79
8ILKA MI D ABADIA AH 14 Ml 12/ 5 46 611 15.7 4.03
FONA MI D'ABADIA AM 17 Ml 12/ 0 81 1196 15.4 4.48
BONANÇA MI DABADIA AM 1173 Kl 6/ 2 79 1425 18.0 4.39
CARAHBOlA Ml PAIOL D ABADIA AM-1014 Ml 5/ 0 133 2430 17.5 4.63
CERES ERCOLE EViSTA ITAGUAI AM 132 M3 9/10 95 1756 16.1 4.60
ESTER M7 D ABADIA AM 66 M3 9/ 3 46 1562 32.6 4.29
FACEIRA H2 0 ABADIA AM-B5 2M 7/ 6 174 6230 23.4 4.40
FOFA MI D ABADIA Ml 6/ 2 85 1252 13.1 4.53
6ARCA MI D ABADIA M 126 2N 3/11 101 1528 14.8 4.53
SENDA n2 D ABADIA Wl-107 2M 5/ 9 53 689 18.6 4.30
SEN! M2 D ABADIA AM-97 M2 6/10 214 5123 15.4 4.07
SLENTYAN FAYVOfi ELLEN POI 14/ 4 6 107 17.8 4.72
SUARUJA MZ D'ABADIA AH 103 MBF 2835 6HB 6/ 9 126 2146 15.3 4.90
JALIRA MI 0'ABADIA Ml 4/ 0 14 269 19.2 4.38
NOBRA M2 D ABADIA AN 219 2M 2/11 69 949 13.6 4.63
KOCOTA Ml D ABADIA Ml 2/10 33 492 14.9 4.63
miA M3 D ABADIA AH 194 M3 3/ 7 61 892 13.5 4.37

XÜNiW M4 D ABADIA N4 3/ 5 30 444 14.8 5.00
LUANDA Ml D ABADIA Ml 2/ 6 33 630 19.1 4.29

PAI MAISA FABIAN D ABADIA L-164 PO 6/ 3 249 3886 15.3 5.23
PA] HMI FABIAN D ABADIA PO 6/ 8 123 2042 16.6 4.58

PAI ODICEIA LESLIE D ABADIA L 186 PO 4/ 7 66 1002 13.4 4.63

PAI OUIDA TOP PllOT D ABADIA PO 3/ 5 13 264 20.3 4.29

PAY Ol&A FABION D ABADIA LI93 PO 5/ 2 108 1335 16.7 4.37

KENIA agrícola E
MOCOCA

2 crder.has. nUMtl
ALETRIA
BACALHOADA
BANANEIRA
8ARCAR0LA
BARITA
BITOLA
CGRNEIRA
CORTADCRA
F.B. DIETA
FALANSETA PB HOCOCA
FALEiA FB «OCCCA
FARAitDOcA FB MOCOCA
FATUFA FS MOCOCA
FAtIHA F? MOCOCA
FB DELGADA
FS DEHTADüRA
FB CESFLORIDA ELEITO
FB DIESE
FB DIRETORIA ElPOENTE
FB ELETRICIDADE ARCO
FP ElETRCLISE TALAD
FB emotiva TALôO
FB ENCABllADA TALAG
FB ÊMRASCIA TALAO
FB FAGOLDADE EíPOEHTE
FB FfiSAGEA MASDUQUE
FB falo; C-LIMPICD
FB FARC-FA SAMBURA
FB FIEIRA fiRTl;.HciRD
FB HERESIA DEL REI
FILA FB MÍ-COCA TE
FLORA FB MOCOCA
LACA
Sfl
VAEILACAO
VADIA n
VAftíHA

VIVÊNCIA RODEIO ZÊB
3 o'-df-''-55.
ACADEMIA
AJ-JDA
ALFAIA
filFAIEHA
AMT&LDGIA
APERANA
ARARDPA
ARRANCADA
BABILÔNIA
BARRAGEM
PARPISOcIRA
BASSORINHA
BATATA
BATERIA
BEBEDEIRA
BISNA6A
BOATE

BOIPEVA
BOLADA

PECUARIA LIDA.
. SP.

. Controle ea: 21/11/09

NR 7/ 7 171 2229 10.5 4.N
6C1 7/ 0 49 602 13.9 5.U
NR 7/ 3 94 1343 12.« 5.3
GCl 7/ 0 175 2033 tO.i 3.96
PC 7/ 1 164 2116 11.7 4 :•
NR 6/ 9 105 1293 11.6 4.2?
PD 5/10 195 2110 10.í r.ti
NR 5/10 121 15*6 10.3 3.»
NR 4/ 9 114 1377 10.4 <.1:
NR 3/ 6 15 232 15.5
?? 3/ 5 20 210 10.5
NR 3/ 5 6 61 1C.2 *.»:
NR 3/ 3 13 143 ll.O 4.«»

PO 6/1(1 8 113 14.1

PO 5/ 0 134 222' li.e ZM
NR 5/ 4 44 <75 11.0' ~

NR 4/10 130 1S04 12.4 !.P
PO 4/ 3 126 158* 11.7 J.*
NR 4/ 7 127 1636 lí.j :.T

PO 4/ 5 66 763 10.4 5.C
PC 4/ 1 171 2224 10.5 <.:•
PO 4/ 1 96 1327 12.» 3.C
PC 4/ 0 117 1074 15.' 4.>
PO 3/11 34 16.3 3.!*
NR 3/ 5 76 1170 11.? 1 n

PC 3/ 5 70 835 11.2 4.31
NR 3/ 3 74 895 12.5 4.«
PC 3/ 2 66 833 12.1 J.W
PC 2/11 64 751 12.5
PD 3/ 9 41 473 11.9 4 11
NR 3/ 0 17 192 n.j 3.*
PO 2/10 27 351 13.0 4.»
MR 18/ 5 126 1236 11.0 4.»
HP 12/ 9 37 <96 12.6 3.»
NR 9/ 5 142 209S 11.8 «Jl
PC 9/ 9 42 601 14.0 3.?l
PC 8/10 137 1693 11.4 3.»
PO 7/10 67 766 12.0 4.»

PC 8/ 0 103 1417 13.6 LM
PC 7/ 8 150 2596 13.5
NR 7/ 4 209 2915 12.6 4.9S
NR 7/ 6 164 2286 12.6 5.t|
PC 8/ 3 26 510 19.6 3-.9K
NR 7/11 172 2266 11.1 4.K

?4?6 NR 8/ 1 103 2192 18.4 L«
PC 8/ 1 152 3027 16.9 L«
NR 7/ 3 221 2773 10.6 5.«
PC 7/ 0 186 2472 12.8 Lil
PC 6/ 7 344 <419 11.1 6.M
NR 7/ 5 28 <79 r.i 3.4
PC 6/ 7 304 3600 11.5 4.1»
PC 7/ 4 52 940 17.0
6C1 6/11 179 2910 11.6 $.«i
PC 7/ 0 9 140 15.6
PC 6/ 5 190 3262 10.9
PC 6/ 6 141 1979 IJ.C- 4.í^
PC 6/ 7 94 1141 12.4 <•53

Coloboroçoo do Editara dos Criadores Lida.

GIR LEITEIRO
KÊNIA agrícola E PECUÁRIA LTDA

MOCOCA SP.

SP. (011)36.1681
SP. (011) 298.7952 (a noite)

FAZENDA SANTANA DA SERRA - MOCOCA
Escr. (0196) 55.0085 Faz.(0196) 55.0801

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

com controle leiteiro oficial

ASSOCIADA A ABCGIL
ASSOOAÇÃO BRASHLEIRA DOS CRIADORES DE GIR LEITEIRO

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO Dg v



Idade Dias 'Produção Lelte{em kg)*
G.S. a/m Lacteu Na tacta. No cont.% Gord.

ColQbofoçõo do Edilnra das Criadores Ltda.

'dade Dias *a
• a/m Ucta LeilstemKg)'
-  • 'seta. No cont% Gord.

SCDELA líi.
F. 5. CC'FvE!f(fi

C:i--Aí; £t?0£«T£
Ps EFENESIDAtE
FS zny-ít^^n SA»Sl!RA
FS E»!;CA3 ARTILHEIRO
ItEllHA

NR 5/10 25c 2938 11,2 3.43
PD 5/11 187 11,0 3.73
PO 6/ 0 61 '"S92 14.2 3.52
PD 7/ 4 70 1023 12.1 4.30
NR 6/ C 153 2140 12.0 4.50
PO 5/ 3 271 3740 10.4 4.13
NR
NR

4/ 3 151 2222 12,1 4.21
4/ 5 13 170 13.1 3.97

PO 4/ 4 18 268 14.9 3.09
NR 15/ 6 220 2963 11.2 4.29

PD 15/10 102 1347 11.7 4.53
GCl 15/ 8 13 222 17.1 3.92
6C1 13/ 9 159 1933 10.5 4.48
6C1 13/ fr 173 2461 11.2 4.46
GCl 13/ 0 165 2789 13.5 3.93
GCl 13/ 3 61 1043 16.8 4.52
NR 9/ 9 86 1383 12.1 5.29
NR 9/ 5 187 3433 15.3 4.38
NR 10/ 4 12 197 16.4 4.02
6C1 10/ 3 126 1702 11,3 5.34
PC 9/ 5 17? 2455 10.8 4.81
8C1 9/ 8 147 2195 11,9 4.54
PC 9/ 4 138 2222 12.1 3.22
PC 9/ 0 122 2100 11.8 3.98
PC 9/ 1 86 1294 12.1 3.88
PC 8/ 8 199 3464 15.8 3.42

FATENSA BRfiSIlIfi ftSROPECüARlA LTDA
PELF.O COS FERROS . MG.

2 arífnt.ii. tittun
EALA

Controle e«: 10/11/69

vA DE fRAjILIA PO 11/ 2 52 1083 20.4 4.80

SABFIEL D3NATC DE ANDRADE . Controle ee: 25/11/89
ARCOS . n8.

I order-ras. itttim
SAPIÊNCIA PO 7/ 4 278 2994 10.0 4.70
jsESfi PC 3/ 3 432 4638 11.2 5.80

tr CALCICLANÍ/IA PC 6/ 4 88 912 10.0 5.20
i^SCt-A CA CAL PC 5/ 5 139 1220 10.0 6,20
•'Al A PC 6/ 6 106 1353 10.0 4,40
riMSAMp: SAMBEI RO DA CAL NR 7/10 19 198 10.4 3.65
.-"*£'4 PS'iCHE!SO DA CAL PC 3/ 7 289 2931 12.7 5.83
: :rrer.hê5. nnuu
A.IA IA lALCiCLAKDIA PC 3/ 4 19 336 17.7 4.01

PC 6/ 5 83 1365 12.6 4.21

y.AMTUAK DA CAICIOLANDIA PD 10/ 0 189 3278 12.4 4.27
Q-.EFÊZIKHA GCl ?/ 6 200 2698 10.3 5.44
F3SGü;NHA PC 8/ ? 62 357 11.9 3.28
:-Aí.i-Mfi DA CAL PO 9/ 5 159 2438 12.9 4.11
SARA CALCIDLANDIA PD 7/ 1 347 516! 10.4 4.23

PC 8/ 2 132 1634 10.8 4.72

WNllEM RAPOSO CAL PO 4/ 1 152 1936 12.2 4.43
'REZA IA CAL PC 6/11 77 1055 12.4 3.79

ATIMA £A ÍAl PO 5/ 2 348 2426 10.8 5.00
.jIMA PC 9/ 4 180 2740 14.6 4.93

-s RC 9/ 8 58 730 17.5 6.17
.ÃMEiA IA ZH PO 5/ 2 154 1805 11.1 5.41
■en; L'A cai PC 4/ 0 195 2598 10.1 4.55
TARK .MAtlíE CAL PC 4/ 7 76 1079 11.0 3.91

«L3IR JUNQUEIRA DE ANDRADE . Controle ea: 23/11/89

. cfCí'^??* imrui
'AIíSNlJA LINS NR 6/10 14 412 29.4 3.50

«Aíf.íL E JCÓE J. S. fi . DOS REIS . Controle ea: 03/11/89
PIO DAS FLORES . RJ,

: :'áfrr,é5. JUltm
fAF/' 'Ii.'^.A lENDA lA'ANEA PO 11/ 4 63 1030 14.6 5.21
•psi.ILnA f»A'.5JEIF'A EDUCADO PO 9/10 124 1556 12.1 6.53

r.C-RONHA CACHIMBO PO 9/ 0 273 3759 11.9 6.30
«&;vi'u;-A hO-.ENA CACHIMBO PO 0/ 7 138 1836 10.5 5.62
'AAí.ILHA ORGIA IMPALA PO 7/10 15» 2198 11.1 5.32
MA'i''!Li"A OUiLHA OÁSIS PO 5/ 7 167 2679 14.6 5.48

QUIRCMAMTE ORIENTE PO 6/ 0 31 521 16.8 4.82
«ÍJP4.'ÍLHA FEBECA BAILE PO 4/.11 231 3954 13.0 5.23
WPi;l.HA Ps-CMA OÁSIS PO 4/ 9 101 1129 10.7 5.61
tóJl.T.HA TRIGUEIRA 0A3IS PO 3/ 1 216 1669 11.4 7.19
í. í. GAFARRA CACHIMBO PO 14/ 2 273 3815 10.3 6.50
S. Ci PRENDA FAjSAÓ PO 7/ 2 9 218 24.2 4.71
5t«TA :RU2 ladeira CA'IAMSA PO 11/ 4 18 299 16.6 5.30
•imit, CF.UI LARELA HABIL PO 10/ 7 113 1712 14.2 5.00
TAN'A r.c: REUADA FAIZAQ PO 7/ 0 51 851 16.4 4.82

:í : '.ATISA FAÜAO PO 7/ I 9? 1730 16.1 . 5.28

SMTA CRUZ RECEITA OASlS •  PO 4/ 6 152 1802 12.2 6.31
(MTA CRUZ REVISTA HABIL PO 5/ 3 34 539 16.8 5.48

TA3SC ASSÜMCAO COSIA
ARCOS

2 ír6v<hii. IlUtUt
AdtôlA OA FAROESTE
ACl€&AIA CA FftfiCESTE
ÍICOVA SA FAROESTE
U '.tMCt,

tif-ta » FAROESTE
M.TEttSA OA FAROESTE
mtm BA FAROESTE
flCTISTA BA FAROESTE

S K FAROESTE
SMA BA FAROESTE
SmfiA IA FAROESTE
Wmif BA FAROESTESSSiA BA FAROESTE

(A FAROESTE

. Controle e*: 30/11/89

PC 4/ 7 176 1266 7.7 5.06
PC 9/ 2 171 938 6.9 4.35
PO 9/ 8 79 727 9.0 4.22
PC 4/10 27 192 7.1 2.68
NR 6/ 5 152 853 6.4 3.44
PC 6/ 9 300 1671 5.3 4.53
PC 9/ 5 167 1344 6.1 4.10
PC 3/11 37 325 8,0 4.50
PC 4/ 9 118 1089 8.9 4.94
PC 5/11 71 589 9.5 4.21
PO 10/ 1 74 486 6.9 4.93
PC 6/ 0 119 828 5.5 4.73
PC 7/10 17 92 5.4 4.07
PC 4/ 4 210 1035 5.1 3.73
PC 8/ 6 104 1406 9.5 4.53

APfiUNA M FAROESTE"ÍSlíIA da FA6DESIE
AJ&ÀdÔ da fABOESTEbãbÍldbib da FARDESIE
BACDRjBBA
BfilIjA DA FAROESTE
bela flor da FAjapiE
BELfiTRil DA
Pi lontra da FAROESTE
BOLANDRA da FAROESTE
C-4421
C-4424
C-4455
C-4527
C-6681
C-9947
C-9954
C-9950
CAHURCA DA FAROESTE
CASTELAHA DA FAROESTE
l,íC-4NA DA FAROESTE
í:'NDERALA BA FAROESTE
CÍHDEREIA da FAROESTE
COPACABANA DA FAROESTE
CURITIBA DA FAROESTE
DESPEtIPA DA FAROESTE
dinamite da FAROESTE
DIVERGÊNCIA DA FAROESTE
DIVICIA DA FAROESTE
EMBAIBA DA FAROESTE
ESOLIHA da FAROESTE
ENTREGA DA FAROESTE
ESTRANHA CA FAROESTE
EUZA DA FAROESTE
FAHA DA FAROESTE
FARMfiClA DA FAROESTE
FATIKA DA FARTESTE
FICCAO DA -?:EST£
FORMOSA DA FAROESTE
FRONTEIRA DA FAROESTE
6A1TA DA FAROESTE
BRANFA DA FAROESTE
OARUNA DA FAROESTE
JfiftUNA DA FAROESTE
JOCASTA DA FARDESTE
liOTA DA FAROESTE
OüOElA DA FAROESTE
i:-liD2
K-4442
HA 1640
LADA da FAROESTE

LIBERDADE DA FARDESTE
MALTA DA FARDESTE
MELINDROSA DA FAROESTE
NECA DA FAROESTE
paraíba da FAROESTE
PARDA DA FAROESTE
SANDRA DA FAROESTE
SODOMA DA FAROESTE
TANCIHHA DA FAROESTE
riRISlCA DA FAROESTE
ZIRINHA DA FAROESTE

KA-3783 PC
PC
PC
PC

C-2185 NR
PO
PC
PC
PC
PC

Kft-3823 PO
PC
NR
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
8C1
PC
PC
SCl
PC

C-6601 PC
PC
PC
PC
PC
6C1

KA-3784 PO
HA-3779 FC
«-3748 PC

PC
PC
PC

P-7ÔÍ9 PO
P-6175 PO

PC
PC
PC

13/ 7 MO
10/ O 39

10/ 2 261
y b 207

16/ 2 31
4/ 7 197

12/10 99
6/ 7 169
6/ 5 171

10/10 26

4/ 9 86
10/ O 154
6/ 9 59

10/ 3 237
5/ 7 103

10/ 4 26
9/ 7 128

30SE LÚCIO RESENDE
MATOSINHOS

2 ordenhas. nutut
CATUABA
DESORDEIRA
DOÇURA
FACEIRA
TOUCA
TRANCADA

. Controle m: 18/11/89

13/ 5 119
14/ 2 66

5.6 4.S2
7.B 4.74
8.9 4.04
7.6 3.16
6.5 4.77
6.6 4.14
6.2 4.03
5.1 3.73
6.5 4.92
7.3 3.97
9.8 4.39
6.9 4.2?
9.8 3,«S
6.3 3.17
6.7 3.73
6.1 3.<7

10.1 3.17
6.3 5,03
8.1 4.07
6.0 4.83
6.5 3.36
6.9 3.33
7.5 4.53

I'? 5.00
i. -A

'7Í3
' y
4.25

9.1 3.74
5.3 '4.72
7.0 3.ts
9.7 3.09
6.5 4.77
^5 2.99
3.0 4.75
6.4 2.75
7.1 4.17
6.2 A.35
6.7 5.07
8.8 2,'=5
5.7 3.63
7.1 4.27
9.1 4,95
6.8 5.15
5.3 3.62
6.2 2.07

12.5 4.32
8.3 3.36
5.6 4.S2
5.0 S.W
6.7 4.03
7.7 3.77
7.9 4.56

5.9 4.92
6.2 4.68
7.6 4.21

3.67
5.51

7.'? 4.56
4.40
4.4:

5:6 sis?
6.3 3.17

10.1 4.36
12.5 6.00
10.2 3.73
11.6 3.97
10.7 5.42
11.9 3.87

ARTHÜR SOUTO MAIOR FIlIZZOLA
JEQUITIBA . N6.

2 crdenhas. tttunt
BULA DA POTV VR
CASTELA
JANA DA ZEBUiAHDlA
LA8AH DA SANTA CECÍLIA
LIBERDADE
MEMÓRIA
OFERTA DOS POCOES
OFICINA DC
DMESA DOS POCOES
ONDIKA DOS POCOES
OPERETft DOS POCOES
OlANA DOS POCOES
PAQUERA DOS POCOES
PARAFINA DE BRASÍLIA
PEHELOFE CE BRASÍLIA
PONTAL!NA P
OUATIARA DOS POCOES
QUELUZ DOS POCOES
RECORDISTA DAS POCOES
RENDA DOS POCOES
ROSA DOS POCOES
SAHRI DA ZEBULANDIA
SHSHA DOS POCOES
TfllNAH OCS POCOES
TALITACOS POCOES
TEKA DOS POCDES
THALIA DOS POCOES
TOSCA DOS POCOES

. Contrcle h: 30/11/99

PO 6/ 1 3 32 10.7
PO 13/10 92 914 10.5
PO 17/ 3 58 912 14.0
PD 16/ 2 67 737 11.6
&C1 8/10 370 5632 10.2
PO 10/ l 40 632 17.5
PO 8/ 6 18 531 18.4
PO 4/ 6 165 1623 10.2
PO 7/11 99 1812 17.5
PO 8/ 3 103 1642 18.6
PO 9/ 4 14 181 12.9
PO 7/ 6 322 4883 12.5
PO 6/ 5 345 6102 13.2
PO 13/ 5 156 2059 11.6
PO 12/10 83 1003 14.1
PO 11/11 IM 1308 10.2
PO 6/ 5 57 555 16.5
PO 5/ 9 63 860 13.4
PD 5/ 1 22 235 10.7
PO 5/ 0 19 200 10.5
PO 4/11 143 2287 15.4
PC 10/ 1 3 46 15.3
PO 4/ 0 46 535 14.0
PO 3/ 5 605 13.9
PO 3/ 2 30 336 11.2
PO 3/ 3 78 920 10.9

P5 3; 5 71 754 11.8
PO 3/ 5 85 1018 12.9

Coloboroçõo do Editora dos Criadores Ltda^
REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE 1990



a/m Na/tac^ l^ront.%Qbrd.Mnnadaaa^ Nome da vaca
Idade Dias 'ProdUQ^lsI^etn

G.S. a / m Lacta. ' Na lacta. ôõnt.% i

ColQbQfQçôQ do Editora dips Cnadores Ltda.

TSfiPPím DOS PflCGES
TRÓIA DES POEQES
t/RICA'»
VISITft DA POn VR

PO 3/ 1 15 222 14.8 3.72
PO 3/ 7 77 796 10.5 4.86
PD 9/ 9 59 674 11.2 4.02
PO 7/10 14 153 10.9 3.94

JQA8 6ABSIEL OA COSTA
CASA BRANCA

2 crdenfías. tttttUt

. Cootrole es; 09/11/89

C A WftLIA SCl 10/ 0 145 1595 11.6 3.53
C A BALADA PC 9/ 7 34 262 10.9 4.50
C A CRIS PD 8/ 2 133 1837 10.2 4.61
C A DALILA PC 7/ 2 116 1214 10.3 3.79
e-A BA31 NR 8/10 108 1525 12.9 4.42
C. A. DÉBORA NR 7/ 3 34 335 11.0 3.18
C. A. FIFI NR 5/ 1 85 903 10.2 4.31
C.A ENCHENTE PC 6/ 5 24 278 11.6 3.28
C.A. DEDUÇÃO ECl 7/ 2 69 718 iO.8 3.52
C.A. DIRETRIZ PO 6/10 40 420 10.9 3.94
C.A. DISCOTECA PO 7/ 5 9 100 11.1 3.87
C.A. aESANCIA NR 6/ 0 152 1376 10.4 3.94
C.A. ESTRELADA KR 6/ 3 127 1436 10.3 3.50

C.A. FACETA PO 5/ 2 72 786 10.5 4.10
C.A. KUANOA PC 12/ 8 82 775 10.7 3.93
C.A.CAICftRA NR 8/ 3 29 322 11.1 3.78
C.A.CALIFORNIA PD 7/ 9 152 2172 11.4 3.51
C.A.CAMONILA SCl 7/ 6 165 •1794 10.2 4.22
C.A.DUBUESA PO 7/ 6 44 536 12.2 3.61
CA FAFA PC 4/11 172 1765 10.4 4.62
CA eftLIlOiQLA NR 3/11 270 2590 10.7 4.02
CA EAZELA PC 4/ 3 176 1657 10.1 3.66
CA 6IZELA PC 3/11 50 508 11.4 4.04
CA 8RQSSA PC 3/ 9 119 990 10.2 4.12
CA KACANEIA PO 3/ 7 69 580 10.2 3.73
CA HILEIA PC 3/ 4 74 577 10.4 4.62

EDUARDO DE AlHEIDA PINTO
ESMERALDAS . H6.

2 crdBihas.
FACANA
COCADA
REALISTA DDS POCOES
IIRUACA DA FAPRASA

. Controle nt 26/11/B9

PO 3/ 7 69 667 10.3 3.79
PO 7/ 5 122 1487 10.5 4.19
PO 5/ 4 42 632 14.0 3.71
PO 6/ 0 100 1204 10.0 3.90

^DRIEL GORATO DE AlffiRAGE
BETIH

. Controle es: 19/11/B9

2 ordenhas. tttttttt
eUELINA DA CALCiaANDIA PO 9/11 55 BSO 11.6 3.88
TABOA PO 7/ 4 108 1693 13.1 5.11
UVA PD 10/ 0 436 1852 10.6 4.81
VARONA D. OA CAL PO 5/ 2 104 1653 15.2 4.47
VENETA lEUATU DA CAL PO 4/10 185 1811 10.5 4.57
3 ordenhas. 4ttttttt
COTA DACAL PE 3/ 9 24 314 13.1 4.50
VALERA TRILVFO PO 9/ 9 22 297 15.2 2.30
VARaA TRIUNFO CAL PD 5/ 1 35 567 15.7 4.01

JDSE FRANCISCO JUNMIRA REIS . Controle es: 23/11/89

2 ordenhas. tttttttt
CARAPÜCA STO HUMBERTO ecl 9/ 5 176 2350 11.7 5.81
COR\'IHA SANTO HUMBERTO SCl 12/ 8 16 240 15.0 5.73
DANÇARINA DE SANTO HUMBERTO PO 12/ 4 135 2012 12.2 3.52
DELATQRA DE SANTO HUMBERTO SCl 8/ 9 60 958 15.0 3.20
DIETA SANTO HUMBERTO ECl 11/11 74 1312 14.8 3.99
DISEURSEIRA SANTO HUMBERTO SCl 8/ 6 179 2467 13.4 3.51
DIVINDADE STO HUMBESTO sei 11/ 8 186 2516 11.4 3.77
ELEITA 11 STO. HifflBERTO PO 7/ 9 118 1880 14.7 4.01
ENERACADIKHA STO HUMBERTO PO 11/ 4 10 107 10.7 3.46
FEITICEIRA STO HUMBERTO PC 6/ 8 113 1632 12.9 4.26
FE S TARDA SAiTTO HUMBERTO PC 9/10 9 114 12.7 4.33
FORHDBA DE ST HUMBERTO SCl 6/ 5 110 1506 12.7 4,57

FUMANTE STO HUMBERTO PC 7/ 5 48 886 14.4 4.17
SAHARPJ^ SANTO i^BEFIÜ SCi 6/ 3 100 1270 11.5 3.39
SRANFINA STO HUMBERTO PC 6/ 2 56 644 11.0 4.27
HABITACAO st HUMBERTO 6CJ 5/ 2 230 2812 11.2 4.02
HAIFA STO HUMBERTO PO 5/ 8 58 959 16.3 4.60
HELEHICE STO. íAJMPERTO ECl 5/ 2 124 1940 14.5 4.28
HERESIA SANTO HUMBERTO ECl 4/11 73 1170 14.8 4.32
HiLEJfl STO. HUMBERTO BCl 4/11 120 2115 18.6 4.09
ILHA ST HUMBERTO ECl 4/ 1 100 1081 10.6 4.25
INDIANA ST HUMBERTO SCl 4/ 6 102 1168 10.4 4.42

ADAÜTO CEBÍS DE CASTRO . Controle ea: 24/11/89
APARECIDÀ

2 crdeníiâs. Illtllll
ASTOP.EA
CAAVIRA
6ABIfiD3A
VITORIA

J03 EüSTfiíHJio fiE^irr;
SHE LASDA3 K5.

n fifdenlliS* liiinfl
A/t£«A

PO 12/ 2 40 400 10.0 3.90
PO 13/10 167 1383 5.8 5.52
PO 6/ 9 7 97 13.8 3.48
PO 10/ 8 181 1894 7.6 5.66

, Controle eo; 11/11/89

9/ 3

neuZfi EHnalLIA
f^^lLRA
ftíL|£SlA
Sl&S DA CALCIGtAíQIA

PO
PD
PO
PO

16/ 2
14/ 8
4/ 4
4/ 1
5/ O

13/11
11/ O
13/ I
2/10
7/ 2

170 1781 lO.S 4.91

36 394 10.7 4.11
190 2261 10.8 4.91
115 1484 10.4 5.00
110 1073 10.7 4.77
27 294 10.5 5.33

1725 10.1 4.63
50
22

570 11.7 4.10
293 13.3 3.98

34 347 10.2 4.02
8 105 13.1 3.82

BUIRIBA DOS POCOES
RAF DA CALCIOLANDIA
RANA DDS POCOES
RAVINA DOS POCOES
RELKA DOS POCOES
RESERVADA DOS POCOES
ROMANA DOS POCOES
SORTE RAY

EDUARDO FALCAÜ DE CARVALHO
JACARÉ1 . SP.

2 ordenhas. tttttttt
DITOSA
SABRINA
ZUZU

PD 6/ 8 15 174 11^6 4
PO 9/ 5 56 666 13.1 4
PO 4/ B 141 1533 10.7 4
PO 4/ 7 163 1695 10.2 5

PO 4/ 9 82 868 10.7 s

PO 4/ 9 100 1235 12.1 4
Pü 4/ 8 101 1430 13.5 4
PO 6/ 1 22 290 13.2

. Controle ea: 23/11/89

PO 5/ 1 50 586 10.0 4
PO 14/ 6 52 486 9.4 4

Raça: GIR X HOL. (GIROLANDO)

KENIA A6RIC0LA E PECUARIA LTDA.
MOCOCA . SP.

3 ordenhas. tttttttt
FB COCADA BRILHANTE NR

. Controle es: 22/11/89

A6R0PECUARIA COLDMBINI LTDA.
ARARAS , SP.

3 ordenhas. tttttttt
BOLA CRIS SDBRADINHD
LORENA NERU SOBRADIKKO
MEIA LUA ROTATE SDBRADINHD

,  Controle es: 15/11/89

2«
Ml
2M

5/ 8
9/ 6
3/ 1

269
128
130

9616
3606
4259

CUSTODIO CABRAL DE ALHEIDA
1TA6UAI , RJ.

2 ordenhas. tttttttt
BARATA DO P.P.AMARELO AH 2023 10069
BARATA 11 DO PICA PAU AMARELO
8A10LA 11 DD PICAPAU AMARELO AH2110
PAI HARl F D'ABADIA L 161 POF 1298
PRATEADA DO P. PAU AMARELO AH 2077

Controle es: 29/11/89

H1 9/ 8 123 1784 13.5 4.
H1 8/10 11 165 15.0 4
H1 8/ 1 116 2274 16.3 4.
Hi 9/ 1 116 1620 13.3 4,
H1 8/ 9 46 736 16.4 4.

Raça: FROCRUZA

LUIZ KECTOR SAN JUAN
8ETÜL1NA

2 ordenhas. tttttttt

, Controle es: 16/11/89

CARLOTA 242 PO 4/ 4 6 124 20.6
DEaiHDA 271 PO 4/10 13 232 15;5

CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA . Controle ea: 29/11/89
ITA61IAI , RJ.

2 ordenhas. tttttttt
DIVISA 11 DO P PAU ANHARELO AH-2101 Ml 7/11 199 3733 i3.a
FLORESTA 0 PICA PAU AMARELO AH-2080 Ml 8/ 3 206 3432 l&.B
NOBREZA DD PICA PAU AMARELO AH-2041 Ml 9/ 0 195 2953 13.0
NOVELA DO PICA PAU AMARELO 2064 Ml 8/ 6 217 4566 15.6

Raça: NELORE

6ABfiIEL D.ANDRADE-COLONIAL A6R0PEC,
JANAUBA , SP.

2 ordenhas. tttttttt
BARROCA DA CINELANOIA
CRUZ

PC

. Controle es: 14/11/89

N0RUE6A DA COLONIAL
PROFESSORA
SAIA
TACITURNA
TAIPA
TAPEÇARIA
TERAPIA
TISSSA

3 ordenhas. tttttttt
ABATIDA CAL
ARASMIA DA Ca

EIITA
LADAINHA 11 8T

14/10 77 744 8.2 4.
PC 5/ 7 140 1367 9.4 3.'

13/ 4 58 515 10.0 1.

PO 13/ 1 65 721 9.6
PC 8/ 6 58 676 9.6 4,
6C1 10/ 4 63 582 8.4
PE 8/10 161 1498 9.8 5-
6C1 7/ 6 85 961 9.6
PO 5/11 142 1361 9.4 i*
BCl 7/ 4 152 1810 11.8 4.
6C1 7/ 4 164 1898 10.6
PC 5/ 8 66 668 8.0 4^

PD 4/ 9 23 216 9.4 3-
6C1 3/ 0 28 224 8.0 J..
PO 13/ 8 •  35 460 10.0 4.,
6C1 12/11 36 257 8.2 4»
PC 7/ 9 24 202 8.4 4.

Raça: GUZERÂ

ESTANCIA KANXREY A6R0PECUARIA LTDA
S. PEDRO DOS FERROS , RS.

2 ordenhas. tttttttt
CANDEIA JP
CI6ARRA JP
DOÇURA JP
ESPONJA JA
SiaA JP
VALENCIA
3 ordenhas. tttttttt
TAREFA JP
VALERIANA JP
VA981NHA JP
VARIANTE J. P.

PO

Controle m: 11/11/89

4/10 67 961 13.8
PO 5/ 0 72 1423 17.4
PO 4/ 0 78 802 19.5
PO 8/ 7 111 904 21.0
PO 13/.5 98 826 21.0
PO 9/ 0 204 2614 11.2

PO 11/11 28 403 14.4
PO 9/ 0 29 290 10.0
PO 8/ 2 24 350 14.6
PO 9/ 7 43 900 21.3

Raç^ ZEBU MOCHO

PELERSON SOARES PENIDO
SANTA ISASa . l

2 ordenhas. tttttttt
JARDIHEIRA 708

. Controle eo: 18/11/89

9/10 13 229

<ÍÍP IColQbofQçôo do Edfitora dos Criadores"^
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Nome da vaca

Raça: MESTIÇA

Idade Dias 'Produção LeUe(em kg)*
G.S. a/m Uçta. Na lacta. Nocont%Gord.

PHLERSDK SOARES PENIDO
SMTA ISABEL , S

2 crierMs. ttItIU}
MT«»TI£A
BALEIA
BANACZA R5
SARDINHA R6
BELA VISTA R-6
CASPKHA
CACHOEIRA R&
CAIITA R-1
CHAPIKHA 650
DIATINHA
CCie^IUCA
COPRENTESA
K*]EIA
FAATASIA RE

. Controle ei: 17/11/89

8/ 5 162
9/ 6 114
8/ 7 83
9/ 3 205
9/10 13
9/ 6 123
9/ 9 21
9/ a 74

[ColQboroçôo da Editara dos Criadores Ltda.l

Idade Dias 'Produção Laite(em kg)*
G.S. a/m Lacla. Nalacla. Nocont."'»Gord.

ColobofQçõo do Editora dos Criadores lida,
rOTINft 23
6UARANA
JABUETA 364
LINDESA R-5
BELÍNDROSA R-1
HOEINHA R-6
PAITAO RI
PRINCESA
SAÜDAOE R6
TEBPO DURO RI
TURBINA
VANUZA R5

8/ 5 162
8/ 4 173
8/ 5 152
8/ 5 169
7/ 8 64
8/ 7 98
9/ 7 80
8/ 6 127

LAIR ANTONIO DE SOUZA
ARARAS . SP.

3 ordenhds. ttUUU
COLOR HARS DIKARDA 1766 PO

. Controle ee: 22/11/89

Classificados

Vin LEILÃO A. F. FORIALEZA
36 fêmeas das mais nobres linhagens

mMIlL Puro Sangue Árabe

''feà DIA 23/4 - 20 hs - PALACE - SP
informações e Reservas:

Escr, da Fazenda: (011) 285.1109 Remate: (011) 872.1722

FAZENDA E HARAS FORIALEZA
SERIEDADfc - TRADIÇÃO - QUALIDADE ■ RAÇA

Vi3 Anhangüera, Km 116 - Nova Odessa - S.P. - Tel. Fazenda (0194) 66-1150

l"^ GUZERÁ LEITEIRO
GADO:- Guzerá P.O. Leiteiro, Bi-Mestiço 5/8 H 3/8
GU, Büfalos Jafarabadi Leiteiros, Cavalos Manga-
larga. Caprinos e Ovinos.

ROBERTO MARTINS FRANCO
Faz. Lageado - Cx.P.19 - Fone(016) 852.1499
14.660 - SALES DE OLIVEIRA - S.P.
Em Jussara - GO. Faz. S.Joaquim do Araguaia

SINDI-vendos reprodutore5_jêmeo5-'semen £vered

reprodutores NELORE
Mocho e Padrão - Pronto Cobertura

Tamantio e Rusticidade- Regime Pasto
Fêmeas - Nelore Padrão

ALCEU RIBEIRO BUENO

Rua Cap. João Ev. Uma 163 - ÍTUVERAVA - SP. Cep 14500
- Via Anhangüera kg 410-Tel.; (016) 729-2464

O ̂
-LO O
•rO

O ̂

,o
^ O

Rua Venânc

Há 15 anos cooperando com o produtor rural para uma perfeita 7
e controle de seus negócios. Circulação da edição de 1990 em 30 d tu

Pedido de reserva e infortnações- ^ "Novembro, próximo.
EDITORA DOS CRIADORES LTDA

Rua Venâncio Aires, 31,Teis.: (011) 263-8314 00-7,-
Cep 05024 - São Pauto - SP

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE 1990



SOA ASSINATURA-ANUIDADE DA

REVISTA
com Negócios Ruiais

TANTO POR TÃO POUCa

112 exetráplarés da RiVlSTA DOS CRIADORES, 1 titulo de associado da ASSO-
GIAÇÃO SRASlLilRA DE CRIADORES e 1 exemplar do ANUÁRIO DOS CRIA
DORES E AGRICULTORES.

Tudo isso apoiado nas assessorias técnicas da ABC que a qualquer momento poderão ser
consultadas gfaeiosaniente tanto em assuntos sobre a produção agropecuária como em ques
tões fundiárias, jurídicas, trabalhista e fiscais rurais.

Você precisa, também, saber tudo sobre a produção da agropecuária, inclusive sobre sua comercialização e''
industrialização. O que estão plantando ou criando, o pique da safra, os grandes negócios, a política de preços
de financiamento, os mercados nacionais e internacionais, os seus bastidores, entrevistas e depoimentos, analisesJ||
e noticias e muito mais. Resultados e analises de leilões e exposições.

Só estando por dentro de tudo você poderá tomar decisões com clareza.
E quem não decide cora clareza coiíre sempre o grave risco de perder dinheiro no seu negócio.
TodUi essa orientação você encontra na RC, uma publicação feita por criadores para os criadores.

!■

PEDIDO DE ASSINATURA - ANUIDADE

ANUIDADE: Cheque no valor dé - 75 6TN's cheia do mês que V. Sa. escolher para associar-se.

Enviei cupom preenchido acompanhado com o respectivo cheque no valor total da compra, nominal à
Editora dos Criadores Uda. Rua Venânclo Aires, 31 - CEP 05024 - São Paulo - SP.

tÉl£FONE PARA INFORMAÇÕES: (011) 871-0317 - 263-8314.

NOME:_

ENDEREÇO;.

CIDADE: -CEP;.

TELEFONE:.

ENDEREÇO PARA REMESSA DA REV1STA._

CIDADE:_

CEP .

RG;

DATA:.

_ESTADO:.

^ESTADO:.

_TELEFONE:_

CIC:

.ASSINATURA:.

OBS; Validade da proposta até 30.03,90.



É TEMPO DE BONS

NEGÓCIOS ! ! !

R3
Wn Franco Spielmann J
oscani P/^ * Roberto T,
Camargo * Adaldio José

ReginaUoBertolmo R3 * Nissin EUas KaUU

Ád * Maros Sta.
JujwjT ^Çí^jChb- ■* Ijudus

^ <5 * Roberta Mingai
'Vasca Talcão * José Ferru

Reginaldo Benolino fQ * Nissin El^ K /-/^~íni— J>"therla.rui ^ • Haras Sta.r«a l^issin EUas KaJib k i_ * Alfredo Mendes Júnior * Eucíus de
Ison Franco Spjehutnn J^j^ * Ricardo A. Alonso * Salazar Curado Dias ^ • Roberto Mingoi
oscam IJv Roberto Trevisam * Osvaldo Ribeiro Jurujueira * Marcelo Vasco Toledo * José Fem.
Camargo * AdtMio José de Casãlho (c * Luiz Cintra Sutherlartd Js * Haras Sta
Reginaldo Bertolino R3 * Jslissin Elias KaliU íí L _ * Alfredo Mendes Júnior • Lucãus de

Ison Franco Spielmann * Ricardo A. Alonso * Salazar Curado Dias * Roberto Mingoi
oscam P/v * Roberto Trevisam * Osvaldo Ribeiro Junqueira * Marcelo Vasco Toledo * José Fem.
Camargo * Adaldio José de Castilho (c * Luiz Cintra Sutherland jls * Haras Sta
Reginaldo Bertolino R3 * Nissin EVuis KaUli Iv L_ * A^redo Mendes Júnior * Lucius de

fitntt Fremco Soielmarm t Z. * Ricardo A. Alonso * Salazar Curado Dias * Roberto Mingo.* Roberto Mingo.



CAMPEÃO
DOS
CAMPEÕES &

^  O CmsJ.O MAIS
r 9 PREMIADO

DO BRASIL

HERDADE NERO

herdade cobre

HERDADE ALTERQsA

Fazendas
REUNIDAS
BELO HORIZONTE

•  /ffr.

ROD. BR.101 KM 262 TEL: (075W31-1462
SANTO ANTQNIO DE JESUS • BA

i>2


